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EStADOS UNIDOS DO BRASIL

L. Assignaturas do «Diarlo Officials

No anuo de 1922

Para os particulares e repartições publicas'
Seis mezes • • 	  15$000
Um anuo • 	  30000

Para os funccionarios publicos:
Seis meses • 	  	  12$000
Um anuo . 	 24$000

As assignaturos são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do aia-.

rio (Mictai», convém que os particulares e funcciona-
rios publicos providenciem,. com o necessaria antece-
dencia, quanto á reforma das assignaturas.

As assignaturas podem ser acceitas em qualquer
nau, mas os respectivos prazos sempre terminam em
30 de junho ou em 31 de dezembro.

A remessa da folha só começa da data em que as
aassigaturas ficam aqui registradas, e, pois, não serão
fornecidas as collecções onteriores a essa data.

As assignaturas para os funccionarios publicos
'custam 24$ por anuo e 12$ por um semestre, mas esses
preços .não são extensivos ás repartições publicas,- as
quaes pagam 30$ por anuo.

Para que as assignatnras possam ficar registradas,
não basta que os chefes das repartições communiquem
que os empregados, que lhes são subordiaados, dese-
jam receber a folha. E' indispensavel que se declare si
cites autori7aram o desconto em vencimentos para pa-
pagamento da despesa, e si foram dadas providencias no
Sent i do do ser esse desconto tornado elfectivo.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.238 — DE 31 DE DEZEMBRO nn 1921 (8).

tipprova o regulamento da Inspeet nria Federal de Portos,
Rios e Canaes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da attribuição que lhe confere o n. XXI e alineas 1°
e 2' do art. 83 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, re-
solve approvar para a Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes o regulamento que com este baixa, assignado pelo mi-
nistro do Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921, 100 0 da Indo..
pendencia e 33° da Republica.

"Regulamento a que se refere o decreto n. %AM de 31 de (IJ-
zembro de 1921

CAPITULO I

Art. 1.0 A Inspectorta Federal de Portos, Rios e Cariam
directamente subordinada ao Ministerio da Viação e Obras
Publica;, tem a seu cargo 06 estudos relativos a portos o
vias de navegação interior, e bem assim a eonstrucção o ex-
ploração dos respectivos melhoramentos, quer por adminis-
tração nos executados directamente pelo Governo, quer exer-
cendo fiscalização nos entregues a emprazas pelo regimen do
Concessão ou de arrendamento.

Art. 2.° A inspectoria corapôr-se-ha:
1°, da administração central, com sédo principal no R10

de Janeiro;
2°, de fiscalizações de portos, sendo uma em cada porto em

que haja installações ou contracto celebrado pelo Ministerial
da Viação o Obras Publicas para o serviço regular de trafego
de mercadorias e navegação interior;

3°, de districtos de apparelhagem, conforme as necessida-
des do serviço;

4°, de commissões de estudos ou do obras de caracter
transitorio, organizadas em cada caso es pecial conformo as
necessidades a attender.

As categorias e os vtalcimentos dos funccionarios da
Administração Central, das Viscalizações e dos Districtos se-
rão os constantes dos quadros anneaos.
,---

.(') Ilepreduz-se pcv ter sido publicado com ineetreccõete

EPITACIO PESSóla
Pires do Rio.
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'Art. 3.° A Administração Central, 5 qual ficarão subor-

dinadas as Fiscalizações, Districtos e Commissões, será diri-
gida por um inspector e compor-se-ha das seguintes secções:

Primeira secção	 Portara, Expediente, Patrimonia. Con-
tadoria e Tbesouraria.

Segunda sução — Exploração e Estatisticas
Terceira secção — Apparelliagem e Obras..
Quarta s ecção	Rydrographia.
Art.. 4.° As fiscalizações, com séde nos respectivos par-

tos, será) divididas em tres classes, a saber:
a) Fiscalização Especial, no porto de Rio do Janeiro;
b) Fiscalizaçõos de i a Classe, nos portos do Pará, Re-

cife, Balda, Baixada Fluminense, Santos e Rio Grande;
c) Fiscalizações da 2° Classe, nos portos de Manáos, Ma-

ranhão, Ceará, Natal, Parababa, Victoria, Paranaguá e Santa
Catharina.

§ 1.* A classificação dos portos poderá ser modificada
pelo ministro, mediante proposta da inspectoria.

§ 2.° Nos portos organizados, cuja exploração se fizer
por administração directa do (eivem% o respectivo quadro
do pessoal superior e a tabella geral do pessoal subalterno
serão fixados pelo ministro, de accôrdo com as necessidades
dos serviços.

a 3.° Nos casos de novos portos, em construcção. con-
trastados ou administrados pelo Governo, dependerá de ali.
provação ido ministro a organização das respectivas fiscad-
zações ou administrações, quo ficarão incorporadas aos qua-
dros effeetivos da. inspectoria, de accOrdo com as dotações
orçamentarias.

Art. 5.° Os DistrieLos de Apparelhagem, com sédes de-
ímrminadas pelo ministro, um ao Norte e outro ao Sul, com-
par-se-hão de um deposito de apparelhagam e do uma offi-
eina de reparaçãea nom o pessoal constante do quadro ramexo,
distribuido em numero igual para os deus departamentos.

Art. O.° As Commissoes da Estudos e Obras, que são in-
dePcsel entes das Fisealizaçõ os, serão- organizadas para ser-
viços espepiaes definidos e limitados, com todo o seu pessoal
admittido em commissão, em numero fixado peto ministro,
tam fazer parte dos quadros effactivos da inspectoria.

§ 1 .0 O pessoal 4a commissão que faz extineta, por falta
de verba, por suspensão ou terminação do respectivo serviço,
poderá sor aproveitado em outras commissões, dando-se pre-
ferencia aos mais antigos e aos de maior merecimento.

a 2.° As obras complementares de portos que tenham fis-
calização installada e para as quaes não se julgue nocessaria a
organização de uma commissão especial de obras, poderão ficar
a cargo da fiscalização existente, admittindo-se dama os traba-
1ho da construcção o pessoal. em commissão ou diarista, que
for Desessario.

Art. 7.° Os quadros effeetivoa da inspaetoria serão con-
stituidos pelo pessoal da Administração Central, das fisca-
lizações e dos districtos. O .pessoal das commissões de estudos
ou de obras, o extra-quadro e.o diatista terá numero fixado
do aceôrdo com as respectivas verbas e autorizações e será de-
missivel em qualquer tempo.

Paragrapho unico. O funccionario de commissão ou extra-
quadro que tiver mais de dez annos em serviços da portos,
actualmente a cargo da: inspectoria, poderá concorrer aos la-
gares de categoria inferior dos quadros effeelivos da adminis-
tração central, fiscalizações e districtos, respeitadas os direitos
adquiridos.

CAPITULO Hl

Art. 8.° Compete ao inspector:
— Dirigir e superintender todas as obras e serviços a

cargo da inspectoria, expedindo as necesaarias inatrucçõea
para a baia marcha dos trabalhas e regularidade dos aerviças
o do pessoal.

II — Providenciar para a boa fiscalização dos contra-
caos celebrados pelo Governo, a cargo da inspectaria, orga-
nizando as instruceões necessarias o eommunicando ao
tlinisterio da Viação o Obras Publicas qualqaer in-
observancia de disposição contractual ou má execução dos
serviços que Lhe competem.

TIL — Assignar e expedir todas as ordens de pagamento,
devidamente processadas, e bem assim realizar con-
trastas para fornecimento tla materiaes ou execução dp
dbras . o do serviços autorizados e com verba determinada.

TV -- Autorizar a acquisição de materiaes neeessarioá
aos servias da inspectoria, dei-11rd- dos limites e espades dos
er editas disponiveis e das disposições de lei em vigor, não
podendo exceder par cada contracto ou fornecimento a im-
r evind a d e 25:00W, acima da guN seri nocessaria prévia

¡Butorizaeão do minátra„

- V -- iterruisitar do Thesouro Nacional os supprimentA,
rirmsaes para pagamento das despezas de pessoal na sédo
da in:pectoria.

VI -- Providenciar para a biia fiscalização das rendas 6
desprzas a cargo da inapactoria.

VII -- Nomear o pessoal dos quadros effeetivos ou. deo
coanmissões cujos veneimoutos sejam inferiores a d :000$
aaral a isa a bem assim dar pos,sa a todos os funceionarios do
nom aação superior, designando onde devem ter exercido, do
accardo com a respectiva categoria ou vencimento constantes
dos quadros approvados.

VIII — Apresentar ao ministro atd o dia 31 do março
de cada anuo o relatorio referente aos serviços da inspactoria
no armo anterior.

Art. 9.° Compete aos chefes de secção da Adminas-
tração Central:

I. Dirigir, sob sua rasposabilidade, todo os ser-
viços a cargo da secção, distribuindo o respectivo pessoal o
•iscalizamlo o ponto de frequencia, qua será enviado á
Contabilidade no fim de cada mez paca organização das folhas
de pagamento.

II. Zelar a boa mareba dos trabalhos da secção e pro-
mover junto ao inspector todas as medidas o providsucias
convenientes á boa organização dos aerviçoa que lhe estão
confiados.

I/I. Entender-se directamente; . cora os ,chefes das Fisca-
lizações, Districtos o Commissões sobre a regularidade dos
serviços a cargo da sua secção, e recorrer ao inspector quando
necessaria.

IV. Informar os papeis referentes a sua secção, for-
necendo todos os dados e elementos •para completa elucida-
ção dos assumptos e julgamentos dra inspector.

V. Dar parecer sobre as questões que lhe forem commet-
titias pelo inspector.

VI. Apresentar ar, inspector, até o dia 28 do fevereiro
do cada anno, o relatorio do anno anterior, com todos N.
dados e informações referentes ao serviço da noção em toda
a inspetoria.

A. 10. Compete aos chefes das Fiscalizações, Districtos
o Commissiles:

1. Rapraaentar a inspectoria junto aos Governos Esta-
duaes ou Municipaes, dentro dos limites das suas attribui.
çAes.	 •

II. Zelar o cumprimento das leis, regulamentos e con-
tractos o hem assim o bom desempenho cios deveres do pes
Soai mio lhe está subordinado.

III. Organizar Os serviços que lhe estão affectos, do
aeceird0. 0903 as instrucções superiores, e fiscalizar devida-,
mente a sua execução.

IV, Entender-6e directamente com os chefes de secção,
chefes de fiscalizações, districtos e conunissões sobre os ser-
vieos regotamentaros ou determinados pelo inspector, por,
cuja regularidade ficam responsaveis.

V. Informar o inspector de qualquer assompto que poss'a
interessar os serviços a seu careo ou de suas altribuições.

VI. Procurar melhorar os processos e normas de servi-
ços adoptados, promovendo junto ao inspector as modifica-
ções fido julgar convenientes.

VII. Requisitar e receber das Delegacias Fiscaesa A/-
fandegas ou Mesas de Rendas as quantias que tenham sido
postas á disposição da reapoctiva Fisealizacão, District° ou
Commissão, prestando posterimmente as devidas contas do-
cumentadas das despezas feitas, dentro dos prazos determi-
nados.

VIII. Organizar e submetter á amaro-vaca° do inspector
abella do pessoal operario o diarista, neeessario aos seus

serviços, com a designação de numero, categoria o diaria,
dentro da verba destinada a esse fim.

IX. Admittir ou dispensar o pessoal operaria o diarista
da aceardo com a tabella approvada em cada atino.

X. Autorizar a acquisicão do materiaes para 03 S0113
serviaes ala a hnportancia de 5:000$, tendo em vista as
disposições legaes que regerem o assumpto o provendo em
tempo as necessidades desses materiaea.

XI. Enviar á Adiministração Central até 31 de janeiro
o relatorio do anua anterior, dividido em capitules de ac-
e6rdo cora a c dos serviços nas diversas Seeçrjaa
da mesma Administracão Centras.

Art. 11. Os serviços ordinurioa .de hydvogralihia, • mo-
teorologia e astatistica a cargo das FiSt-alizações constituem
attribuições preferenciaria dos respectivos ajudantes que deve-
rão, quando em exercicio, assignar Os respectivos trabalhos.
participando directamente da rasponsabilidado de suas exe-s
teltçõeS, sob instrusçaes e . 1' i gealii,aceies dos engenheiros cheaesa

Art. 12. Os dons ajudantes do cada District° de Appare-
lhagein serão encarregados respeetivaniente do deposito e das
offieinas do reparação, cumprindo a uni e outro inspccOes
,aaa portos, quando determinaclaa pelo chefe do Districto.
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CAPITULO IV

Art. 13. Compete ã primoira eecção
A — ErpetUente:
I. iteeeaer todo o expediente destinado ao iasadator e das.

tribuii-o para lufo:mações nas secções, fiecalisaçõese distri-
atos e eorlitrliSeÕes.

II. Orgamtzu.., proceesar, legalisar e distr lbuir todo o ex.
pediente do inspector, zelando a sua regularidade, segurança,
remessa e pontualidade.

III. Receber a encaminhar, corno for de direito, as partes
que procurem informações relativas aos serviços da Reparti-
ção.

R — Patrimonio:
7. Registrar as fás de officio e todos os assentamentos

relat;vos ao pessoal de nomeação da Inspectoria, em livro ca-
ludal.

Organizar e manter em dia o arehivo completo de plana
tas., projeces e desenhos da Rapartição, com os ariginaes de
Cada um devidamente catalogados.

Organizar R manter em dia o archivo completo
de documen!os da Repartição, ex pediente, contrac t oe. concas-
BUS, pessoal, despezas, rendas, etc., com os documentos ori-

Sinace de cada caso, tudo devidamente catalogado para busca
taci! e cxpedita.

1V.. Organizar e manter em dia arn archivo de catalogas,
mamarias, relatarias, publicações avulsas ou revistas scien-
titicas referentes a as eumptos que interessem aos portos, etc.,
catalogados devidamente.

V. Organizar e manter um • archivo de photograpbine de
servicos de portos com as necessarias indiaaeões emeidraivas,

VI. Organizar e conservar uma billiotheea de aortas, pro-
videnciando para a acquistção dos trabalhos já existentes e doe
que forem nublicados, annotando-lhes os principaea elemen-
tos de estudtrs.

VII. Organizar o inventario dos bons, apparelhagens e
propriedades da Inspectoria com os respectivos titulas de poe-
ee e demais indioaçoes.

VIII. Fornecer cópias heliographicas ou dactylographicas
▪ dos desenhos ou papeis devidamente requisitados.

/X. Manter e dirigir ain gabinete photographico e Mio-
graphico para as necessidades da Repartição.

Fornecer ás secções para consulta na sede da inspecta-
ria, mediante ecibo, qualutior documento do aechivn

XI. Organizar e manter a relação completa da apparelha-
• gem pertencente :s., insnecteria, separando-a por classes de ex-

ploração, coristrucão, obras de estudos, incluindo todos
os appata/hos ou niaelt ; nismos do estudos, transportes terres-
tres ou maritimos, crrga, dragagem, constam sões, etc.

XII. arasistrar a acquisição de qualquer aguarelho, in-
corporando-o á apparelhagem da Inspectoria.

C — Contadoria:
1. . Organizar os orçamentos annuaes da Inspectoria, de

taserirdo com os dados fornecidos pelas Secções, FiscalizaçÕes,
Distrietos ou Commissões e acceitos pelo inspector.

II. Distribuir aos respectivos destinos os creditas vota-
dos pelo Congresso Nacional, dando immediato conhecimento
• Thesouraria, para os devidos fins.

III. Urganizar com os competentes elementos de com-
provação as folhas de pagamento do pessoal cujos vencimen-
tos forem nans nesta Caoital. ClUer na Thesouraria da In-
&Jactaria. quer no Thesouro Nacional.

IV. Preparar os documentos relativos á acquisieão do ma-
terial feita pela Administração Central, Fiscalizações, Distri-
atos ou Commissões, com séde nesta Capital, solicitando o de-
vido pagamento.

V. Organizar e relatar as prestações de contas de ade-
antamentoe, nara respectiva apresentação e julgamento pelo
Tribunal de Contas. •

VI. Conferir as prestações ( I P contas de daspezas das Eis-
talizações, Distriatos e Commissaa e, com sede rara da Ca-
pital, apresentando-as de confoi . midâde com as disposiçoes
contidas Cf..: lei: ou em resoluçras do Irai-limai de Contas ou
em ordens superiores de caracter administrativo e fazer a
devida estripturação em livro especial.

VII. Conferir, examinar e escripturar par partidas do-
bradas, de aecõrdo cote as lei , e r(gulamentos em vigor, os
documentos de receita, despezr ,-. eatic,Ces o deoesitos que se-
Pim reeeh idds- ou pago s Pela Tliesouraria da Inspecloria,
quer digam respeito o verlos oit.mocoi:wias, quer á CaiNn Es-.
atecial de Porioe, erapreetimo s on antros °reditos destinados
• inspactaria, extrahincia da eseripturação feita mensalrnento
batançof. Intlareeles O demi iisi , wyées para serem remettietas
ás repartições conspetantes.

VIII. flxtrahir, conferir e lestaliear guias de recalhimen-
asa das rfudag, rsoeita, deasasitees. eaucõea e guias de nesti•

Suições, quer para o Thesouro Nacional, quer para a The-
seuraria da hispectoria.

IX. Conferir e es.cripturar as actos relativos ás nonneaçõe%
remoções, licenças, demieefies, penalidades e elogios do peamos,'
titulado da Inspeetoria organizando e mantendo em dia um
livro proprio com as diecriminaçõee neceesarias.

D — Thesourana:
I. Ter sob sua res ponsabilidade os valores recolhidos aos

cofres da Insp ectoria, mediante os processos leg,;aco..
I. Receber as rendas da Caixa Especial de Poetas ou

quaesquer outras arrecadadas pela Inspecieria, os valores em
canção e em deposito de qualquer ori g em e bem assim ase
quantias que forem requ i sitadas do `Rasam() Nacional para
pagamentos a cargo da Inspectoria.

III. Fazer as restituiçres de cauções e de d epositas, ora
danadas por despacho do inspector, essaminando as prevng
de identidade e de mandato do credor e exigindo as garantias
necessarias á prestação de contas.

IV. Fazer o pagamento do pessoal titulado, adendo, ope-
raria e jornaleiro, o das respectivas consignações, de amor--do com as folhas, examinando as provas de identidade e rYfmandato

V. Recolher ao Thesouro Nacional as quantias pre
nientes de rendas arrecadadas ou de movimento de fura
mediante guia devidamente processada.

VI. Conferir e rubricar os balanceies diarios e as do-
cumentos de receita e de despeza em que assentar a eseriptu-
ração dos resp ectivos livros Caixa.

VII. Providenciar sobre o supprimento do creditas rar4
as Fiscalizações, Districtos e Commissões, acom panhando no
Thesouro Nacional e no Tribunal de Contos os respectivos
processos para informar ao inspector e ans engenheiros ebefea
sobre o andamento dos mesmos até final solução.

VIII. Promover a cobrança externa de quantias devidas:
sob quae.sauer titulas á Caixa Especial de Portos. ou 4 Inapea
ateria por °articula ras ou ost;.ibeic.eimenios publicae.

Art. 14. Compete -á Segunda Secção:
L Fiscalizar o fiel curnarimento das condições de ox-

ploração de cada porto, quer por contracto enneessão ou
arrendamento, quer por a rlioad etração, zsdanclo a exacta apiall-
cação e arrecadações das taxas appravadas, arrecadações dos
rendas e obrigiles estahelee¡ ias.

Promaver e verifica: as tomadas de contas das e n ,w-
ptinhias, enore:sionarias, de aceõrdo com os seus contraetos.

III. Examinar e informar a conveniencia de melhora
mentos de portos, por conces eão ou execuçãn directa pela
União, organizando para esse fim elementos de infornsações
geraes, alam dos dados fornecido s pela estatietiaa aroprfa da
secção.

IV. Acompanhar, organizar e promover e legielação de
portos, quanto ris attribuições que nelles cabe á Inspectoria.

V. Organizar e dirigir ris serviços de estatistica dos
portos, proluovenclo a publicação animal dos (lados rospeetivw;
para cada um dos norlos suberdinada c á bspectoritt.

VI. Fazer annualmente a tonsnlidaeão dos contractos da
concessão, de accardo com as modificações autorizadas pelos
podaras comnetantas, bem assim cuidar da redacção final do
cada um desses contractos, om audinneia das demais secções
nas partes	 lhes  co arpai rom

VII. Fiscalizar a provisão de apparelhos de carga
transporte cio cada porto melhorado por concessão ou pal&
Governo, tendo em vista seus typos e rendimentos em relação;
ás necessidades regulares da exploração.

rij , w iscalizar a sufficiencia ele armazena e patacos in-
ternos ou externos em relação no movimento normal e marca-
doáas que a altas se destinam.

Art. 15. Compete á Terceira Secção:
Fiscalizar a execução das obras determinadas nas

ecintractos de concessão ou arrendamento e das realizadas poa
administração, de accardo com. GS projectos approvados,

II. Projectar, calcular, orçar o desenhar as obras iai-
ciaes ou comp lementares dos partos e seus aaparelhamentata,
quando a cargo directo do Governo.

Examinar e informar os projectos de obras akt
instai/a/JUR elaborados por companhias ou particulares e des.
tinados a serviços a cargo da Inspectoria.

TV. Zelar a conservação fias obras e Instei lavres
construidas ou fiscalizadas pela Inspeatoria.

V. Realizar inspecções locaes dos trabalhos ie serviços d
cargo da Secção, sendo essas inspecções faitas pele ~rio
chefe de nação ou um dos seus ajudantes.

VI, investigar e verificar o rendimento e effetto de cada
apparelho ou installação de carga ou traaaperte applieaveié
aos serviços de exploração das portes e bem MEIN U.8 %kl-
tix-os a construcçrio e obras de poro, estabelecando os imas
mais Convenientes e economices em cada caso.
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VIL Distribuir pelos serviços em execução a appare-
tpagetu de constrneçào o obras da inspectoria, provideneittn-
do para aequisição de novos apparelhos desse geneto quan-
oasseassetrio e fazendo reeolliee aos Distrie tee de Aprare-

thagefn os ilispuniveis ou que precisem de repeeaeão.
VIII. Superintender o serviço dos dietrist 1 ; de appare-

lhagem, providenciando sobre as suas necessidades e effi-
siencaa

Art. 16. Compete á Quarta Secção:
' I. Organizar de acerktio com o Inspector as Commissões

le esSudos de portos, barras, canaes e rios em geral, estabelecen-
ilo regras uniformes e inatrucções systematicas para esses es-
Vudos e fiscalizando a execueets dos serviços.

II. Projectar as sdisposiçõee dos cáes, ancoradouros, bar-
ras e canaes de access() du portos a melhorar e bem assim
as das vias de navegação interior, tendo em vista as condi-
eõee hydrographicas de cada caso.

III. Coordenar e analysar as observações hydrographi-
ras e meteorotogicas nos portos a carga da inspectoria, re-
gulamentando o serviço e providenciando para a acquisiçãO
uos mstrurnente,s neeessarios.

IV. Examinar os pedidos de aforamento de marinhas,
tendo em vista as consequencias de sua concessão, em face das
nereasidades presentes ou futuras dos portos e vias de nave-
gação.

V. Fi scalizar o serviço de fixação de dunas, organizandel
inetrucçõee para sua execução e conservação.

VI. Zelar a bôa conservação das condições hydrogra-
palieis dos poatos melhorados, acompanhando-lhes as evolu-
ções naluras e os effeites das obras de protecção.

VIL Perdiere lovaos rios trabalhos e servi-
ços a cargo da Secção, inspecções que serão feitas pelo pra-
/mio chefe de secção oupor um dos seus ajudantes.

VIII. Apurar os metticreaa s-tios de apparelhos e instru-
mentos destinados a estudes to•o-hydrographicos e observa-
ções hydrographicas ou mefeoro/ogicas, estabelecendo os ty.
gos e, provendo as necessidades dos serviços.

1X. Fiscalizar a applicaeão de taes apparelhos ou in-
strumentos, fazendo recolher aos districtos de appareihagem
tis que fiquem disponiveis ou necessitem concertos.

Art. 17. Compete ás Fiscalizações de Portos:
I. Fiscalizar a exploração e conservação do porto ou por-

tos a seu cargo, acompanhando de perto a execução dos ser-
viços e a applicação das taxas estabelecidas.

II. Proceder anuualmente ao levantamento hydrographico e
estudos de .correntes nos ancoradouros, canaes de acceseo aos
enes e barras de entrada da porto, apresentando as respectivas
plantas junto ao relatorio.

III. Fazer observações regulares de marés, ventos, tempe-
ratera e pressão atinuspber ica, remettendo mensalmente os
reapectivoa diageallimas originaes á Secção de Hydrographia.

IV. E. ffctuai a esiatietica do movimento do porto tomada
directamente no serviço e enviada á Secção de Exploraeãe em
i'eeumOs inensaes, de aceórdo com as normas eStabelecidas.

V. Effectuar a estatistica das renalas do porto em expio-
ração, inclusive o mmesto ouro, enviando os resumos nrnsaes
á Secção de Exploração, com dados tomados nos docianentes
competentes das respectivas administrações do serviço.

VI. Fazer as tornadas de ceifas seinsstraes das compa•
nhiaa, de aeciesio com os seus contractos.

liernetter mensainn, nte as tertearas vias dos do-
cumentos te despezas effectuaclas no mez anterior, embora nãa
pasae.

VIII. Ampliar os estudos hydrographicos nas circumvizi-
ribanças do porto, apresentando cada anno trabalhos novos,
doaeciardo com os recursos de pessoal existente.

Art. 18. Compete aos distrietos de apparelhageme
I. Guardar, conservar e reparar os apparelhos ou machi-

niernos de engenharia, dragagem, construccãe, transporte nia-
ritimo ou terrestre, etc., desde que por desnecessarios ou ca-
recedores de reparação sejam retirados das Fiscalizaçues ou
Commiasões.

I/. Fiacalienr, pelo chefe do dist:ricto ou seu ajudante com
os engenheiros chefes das Fiscalizações ou Commiseões o fun-
cionamento e conservação dos apparelhos em serviços nos
portos a cargo dos districte.s.

III. Fiscalizar os mestres e primeiros rnaehinistas dos
apoarelhos ou machinismos. agindo sempre de cornmum
alfaerdo com o etr.:.enheiro chefe em cujo porto eisteaam elles
em serviço, cabendo a esse engenheiro caiara autoridade Oena
tiiian0 aos trabalhos a serem executados ou quanto á utiliza-s 	 ou machinismos postos á sua disposição..

IV.. Regista..ar as caracteristicas da despeza e rendiinent4
:elet.Aada appare/ho em serviao, de acer4o com os	 fel eo

pge_gpaeâh_exe Cafe torxepeç 	 R.Çlaeuer.
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V. Remetter mensalmente terceiras vias dos documental
de despezas effectuadas no rnez anterior, embora nad pagas.

Art. 19. Compele ás Coinmissões de Estudos e Obras:
I. Cumprir as in s truceões espaciaes que lhes fui . ern dadas

em cada caeo e, na falta das mesmos, as instruceões geraes es-
tabelecidas pela Inspectoria, as quaes não poárão ser alte.
radas sem autorização superior.

II. Remetter tairneetralmente as terceiras vias dos do-
cumentos de despeza da commiesão e uni relatorio dos ser.
yiços ef f ectua dos .

III. Apresentar com os estudos um ante-preto
obras necessarias e convenientes.

CAPITULO V

Art. 20. Os funeciona.rios dos quadros das Fiscalizaçõegi
Distrietos e Commissões abaixo indicados, perceberão, além
dos seus vencimentos, uma "Gra , ificaeão de Cargo' que Ihee
caberá exciusivamente quando estiverem em exercício nos
cargos e nas regiões especificadas.

§ 1°, Essas gratificações em caso algum poderão sen
incorporadas aos vencimentos dos funccionarios que as per.
ceberem, constituindo unicamente uma vantagem adstri.
eta á estadia obrigatoria do funccionario em suas funcções
na região a que elles se destinam.

§ 2.° O valor dessas gratificações sed calculado em por.
centagem sobre o total dos vencimentos devidos aos cargos
dos respectivos quadros e de accdrdo com tabella seguintej

Fiscalizações de I' classe:
Pal á	 O Tei

- f iscalizaçõee de 2' classe:
Manãos. Maranhão, .Amarração e CommLd 	 	 30 Ti
Ceará, Parabyba, Natal e Aracajá 	 	 20 %.
Victoria. Paranagmá, Santa Catharina e Porto Alegre. 	 10 Ti,

Art. 21. Os funccionarios de nomeação, quando em via.
gem ou excursão de serviço, com autorização do inspector.
terão direito á indemnização das despezas de condução o
hospedagem, sendo o pagamento feito mediante nota apresen.
tada pelo funecionario ao respectivo chefe, que a julgará o
de accôrdo com a qual estabelecerá. a diaria que compete aq
caso, tendo em vista o total de dias respectivos.

Paragrapho unico. Em cada caso serão previamente ill-e
dieados pelo inspector a limitação dessas clespezas e a verba
pela qual deverá elle correr, não devendo, porém, tal limite
constituir justificativa de gastos menos les/seveis.

.Art. 22. Os funecionarins de nomeação, quando remo.
vidos de uma para outra localidade por transferencia, substi.
tuição. eommisão ou promoção, perceberão, em cada caso,
além da indemnização das despezas de viagem para si e sua
familia pela ferma do artigo anterior, uma ajuda de custo cor.
ee ,:peretentr . a um mez de ordenada e destinada á sua Mr.
dança de iL,,,,ia/IacãO.

Art. 21. O Inspector será substituido nos seus impedi.
mentos telaporarios pelo Chefe de Secção que o ministro der
signa e.

1-eu:agi:apito unico. Os demais_funceionarios suão substi.
tubles pele seus immediatos em categoria, designados peId
Inawetor, respeitado o caracter da funeção. caLendo aos suhstia
balas alein dos preprios vencimentos integraes uma gratificam
ção igual á differença entre estes vencimeutos e os do funceio.
nado subst [ilido .

Art. 25. aros impedimentos teor menos de 60 dias dos che-
fes ou encarregados de serviço, os respectivos ajudante
ou immediatoe deverão encarrega-se do expediente e funm
ceões correspondentes, Taze'ndo a g. necessarias communicaçõesj
e dando andamento aos serviços existentes, até ulterior del1.
beraeão em contrari5.

'§ 1.° Nas funcções de enearegado de expediente, compete
aos ajudantes ou immediatos a iseireilenção da ordem e re.
gularidadii dos serviços em andamente. - , ent alteração ou inre
novação das determinações deixadas pelo funcrionarte eflem
ctivo, as quaes continuarão sob a respoe.-abilidade deste:
salvo nos casos de intervenção superior. á qual deverãol
aq-uelles recorrer, sob pena de participeeão de responsabilie*
dade nos casos de irresselaridade ou dencioncia a corrigir.

§ 2.° As funcções de encarregado de exeediente são (krt.
galerias para os ajudantes mi iruni^dafns a!‘: o prazo de 601
dias, findo o qual cabe-lhes o /breie, fli . requererem designa.
ção de substituto, nos termos do § 3°. devendo o requerimentO
ser attendido dentro de 'prazo de 30 dias.

§ 3.° Quando as necessidades do serviço o exigirem, uj
inspector, mesmo por prazo inferior a 60 dias, designará tini
itmccionaria de categoria igual ou immediatamente inferia

„Riu  exers,,çr ml,Azigsuptag gama apecialo,, £11402, edll
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esse Interino todas As vantagens e attribuições do fumei°.
Dario effectivo.

Art. 25. Os funccionarios que exercerem as funcções dei
encarregado de expediente, na fórma do artigo anterior, per-
ceberão o ordenado de sua propria categoria effectivê e a
gratificação ou gratificações do cargo que substituirem, deu
yidamente autorizados.

Art. 26. O preenchimento de vagas effectivas será feito
Por promoção de categoria em cada classe, considerando-se
da mesma categoria os cargos technicos ou os administra-
tivos de iguaes vencimentos.

§ 1.° As promoções serão feitas por merecimento, qu6
Pará apurado de accerdo com os seguintes elementos:

a) tempo de serviço na classe segundo as localidades onde
tiver servido, com preferencia para as de menor conforto 0
maior afastamento da Capital Federal:

b) provas documentadas de capacidade e zelo no descai..
penho do cargo o assiduidade no exereicio;

c) tempo total reconhecido de serviço publico feleral.,
§ 2.° Quando o preenchimento do cargo vago não se fizer

por promoção directa, poderá ser feito pela transferencia de
outros funccionarios da mesma categoria, cujo cargo será
então preenchido por promoção.

§ 3.° As admissões que tenham de ser feitas de pessoal
extranho aos quadros effectivos, dentro das normas do pre-
sente regulamento e salvas as excepções nelle previstas o
serão mediante concurso, não sendo permittida a inscripção
de candidatos maiores de 30 annos para os cargos de inicio
de carreira.

a) Para os cargos administrativos o concurso se regerá
pelo regulamento, em vigor, da Secretaria de Estado da Via-
ção e Obras Publicas.

b) Para os cargos technicos os concursos constarão, além
do estabelecido na lettra a deste parn grapho, mais de provas
praticas do desenho topograhico e trabalhos de instrumento,
podendo sor dispensado o concurso mediante a apresentação
de titulos scientificos reconhecidos.

§ 4•0 O preenchimento dos cargos vagos da Admi-
nistração Oentral ou repartições com sécio no Rio de Janeiro,
será feito obrigatoriamente em cada classe, alternadarnente
por promoção local, e por transferencia de funccionario de
igual categoria de alguma das repartições' oubordinades á
Inspectoria com séde fera do Rio de Janeiro.

§ 5.° O cargo de thesoureiro, no caso de vaga. poderá
Ser preenchido por pessoa estranha á repartição, sendo obri-
gado IL fiança de 40:000$ em titules da divida publica ou
em dinheiro.

§ 6." O cargo de fiel de thesoureiro será de livre indi-

cação do theeoureiro e demissivel em qualquer tempo.
Art. 27. As norneae5es ou promoções na Inspecloria

serão raferidas a uma das categorias dos quadros regula-
znentares, occupando o novo funceionario inicialmente o cargo
cuja vaga tenha dado togar á sua nomeação ou promoção.

§ 1.0 Independente de vaga e por conveniencia de serviço,
qualquer funccionario, com excepção dos chefes das fiscaliza.:
ções, poderá sor transferido de seu cargo para cargo equiva-
lente, por permuta ou substituição temporaria, sendo essas
transferencias feitas peio inspector, com audieneia dos respe-
ctivos chefes de serviço.

§ 2.° As remoções ou permutas dos chefes das fiscaliza-
cães dependerão de approvação do ministro da Viação..

Art. 28. O expectienle da Administração Central come-
çará ás 11 horas o terminará ás 17 horas, todos os dias, exce-
pto os domingos e feriados.

g 1.° As horas de abertura e encerramento do expediente
poderá° ser alteradas pelo inspector, na Capital Federal e
pelos respectivos chefes nas fiscalizações e districtos com O-
de fóra da Capital, mantendo-se, porém, o mesmo numero de
toras de trabalho.

§ 2.° Em casos de necessidade, póde ser prorogado pelo
respectivo chefe de ser\ iço o encerramento do expediente em
ha repartição.

§ 5.° Os funceionarios, especialmente os technicos, cujos
runcções do cargo digam respeito a serviço de campo ou fóra
klo escriptorio, deverão ter seu tempo de trabalho distribuido
et-informe as necessidades e conveniencias de suas attribuições,

ão sendo, nesses casos, sujeitos ao ponto do eseriptoriO.
Art. 29. As liceneas aos funccionarios serão reguladas de

Iticeillrdo com a lei geral em vigor, competindo ao inspector a
concessão até 30 dias e dahl por diante no ministro da Viaeão
• Obras Publicas, podendo aquellas serem dadas por talo.
gramma, mediante pedido telegraphico do chefe do serviço
tespectivo, o qual processará o requerimento.

Art. 30. Um dos chefes do expediente da Administração,
Çentral e o chefe do expediente da Fiscalização do Porto do

LM de Janeiro ,devidaniente desjgnados pelo juspeotor, exaz•

mão as funcç'ões de contador coai as attribuiçãos quk lheRUcorrespondentes.
Paragrapbo unico. O chefe de expediente da Administra*

ção Central que exercer as funcções de contador, terá direftts
a uma gratificação extraordinaria de 250$ measaes e os full.s
coionarios que servirem no gabinete do inspector uma gratia
ficação não excedente de 250$ rnensaes cada um, no total
750$ mensaes, arbitradas pelo inspector.

Art. 31. Os funccionarios da Inspectoria não poderão'
Occupar-se, durante as horas do expediente, de serviço algum
extranho á repartição..

Art. 32. Todos os fueecionarios da Inspectoria estão su-
jeitos a ponto de frequencia, com excepção dos chefes de
secção, de fiscalização, de districto ou de eommissão.
• Art. 33. O funccionario perderá:
• a) todos os vencimento, quando faltar ao serviço sem
'causa justificada, nos termos do decreto n. 1a.663, de 1 de
fevereiro de 1921 ou outro que venha a substituil-o;

b) toda a gratificação, quando comparecer dentro de uma
hora após o encerramento do ponto.

Art. 34. As faitris serão eonsi lecadas justifieadas de
accórdo com as disposições do citado decreto n. 14.663.

Art, 35. Os funceionarios da inspeetoria ficam sujeitos
ils penas successivas de reprehensão e suspensão, nos casos da
negligencia, falta de cumprimento de deveres, desobediencia,
desrsspeiln a superinreQ hierarchiee s. etc.

§ 1.0 As reprehensões são da competencia dos chefes de
Secção ou de serviço e as suspensões da do inspector, até 15
dias. sendo as de praso maior dependonte .z ri ,

§ 2." De qualquer dessas penalidades poderá o funeciona-
rio recorrer para a autoridade superior áquella que a ap.•

CAPITULO VI

DISPOSIOE3 GEMES

Art. 36. O cargo de inspector só poderá ser exercido pote
engenheiro civil de nacionalidade brasileieo, de com-provados
conhecimentos dos assumptos da Inspectoris sempre em ~-
missão, considerado o cargo como de confiança do (overno.

§ 1.0 Os cargos de engenheiros ajudantes de 2' classe e os
equivalentes ou superiores só poderão ser oectipados por en-
genheiros civis e que tenham titulo registrado no Ministerio
da Viação e Obras Publicas.

p 2". Os cargos de conductores technieos só poderão ser
°mimados por praticos, quando estes tenham habilitações de
serviços de instrumentos de topographia e de desenho.

§ 3°. Os engenheiros civis, do curso equivalente ao da Es-
cola Polyteebnica do Rio de Janeiro, poderão entrar para a
Inspectoria no cango de engenheiro ajudante de 2' classe, des-
de que nos quadros do condutores não haja funceionariq
com aquelle predicado.

Art. 37. As nomeações, promoções e exonerações serão
feitas:

a) por decreto - a do inspector, a dos chefes de secção
da Administração Central, engenheiro especial o engenheiros
chefes de 1° classe;

b) por portaria do ministro - as dos outros funceiona-
rios cujos vencimentos mensaes forem de 500$ ou superiores;

c) por portaria do iuspector-as dos outros funecionarin
nos quadros da Inspectoria.

Paragrapho unico. Os funceionarios da Inspectoria, salvo
os de commissão e os de menos de 10 annos de serviço pu-
blico, que serão livremente demissiveis, só poderão ser de-i
mittidos nos seguintes casos:

I. Por abandono de emprego por ITIBi§ de 30 dias:
IT. Por condemnação judicial;
III. Por processo administrativo.
Art. 38. Aos funceionarios da Inspectoria será seinprd

applicado o regulamento, que vigorar, da Secretaria de Estado
da Viação e Obras Publicas, impaste referente á aposentadoria,
montepio e outras disposições não previstas neste regula-
mento.

CAPITULO VII

nisoosiç'ões Taamsrronitto

Art. 39. Depois de approvado o presente regulameato,
poderão continuar ainda em vigor as disposições do regula-
mento anterior até o prazo maximo de 4 mezes, de modo que
as novas organizações possam ser estabelecidos sem prejuízo
dos serviços e a juizo do ministro.

_ Art. 40. Revogam-se as disposições em contrario.
RIO de Janeiro, 31 do dezembro do 1921. J. Nro do Mo,
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G i"..IADROS 'DO PESSOAL DA INSPECTORIA FEDERAL DE
PORTOS, MOS E'CA.NAES

QUADRO N.

Administração Central

4 engenheiros ajudantes de seceão, a 15:000$ 	
4 engenheiros chefes de senão, a 18:0008 	
1 insp- eior 	

60:0008000

30 :0008000
72:0008000

4 engenheiros ajudantes de 1' classe, a 12 :000$ 	
	

48:0008000
18:00080001 theseureire 	
8:4Ü080001 fiel de thesoureiro 	
9 :60080001 desenhista-chefe 	

2 chefes de expediente, a 12:0008 	
	 24:0008000

38:/40080004 offieiaes, a 9 :600$ 	 	
14:40080002 conouctores de . P classe, a 7.2008 	 	
21:60080003 desenhistas de 1 classe, a 7:2008 	 	
18 :00080003 di senhistas de 2' classe, a 6 :0008 	 	
24 :000$0005 auxiliares technices, a 4:8008 	 	
43:20089006 primeiros esripiuracios, a 7:200$	
54 :00080009 seauncios escrat uearins, a 6 :000$

9 terceiros escripturarios, a 4 :800$ 	
	

43:2008000
14:40080005 continuos, a z ase,08 	 	
4:8008000porteiro 	

546:0008000

Pessoal extra-quadro diarista':
2 estafetas, a 2 :4008 	
2 serventes vigilantes, a 2:160$ 	
2 serventes geraes, a 2:160$ 	
8 serventes para as secções, a

Rio de Janeiro, 31 de dezembro dó 1921, — J. P.. do
Rio,

_ QUADRO N. 2
Fiscalização especiat

1 engenheiro especial	 	 ...-•... .--.1	21 :0008000
1 engenheiro ajudante especial 	 	 15:0008000
2 conductores de 1' classe, a 7 :2002 	 ,	 14:400t000
1 chefe de expediente	 	 4 12 :.000$000
2 primeiros escr . ' pturarios, a 7 :200$ 	 ...,	 14:4008000
2 segundos eseripturarios, a 6:000$ 	 a,	 12 :0008000
2 terceiros escripturarios, a 4:800$..............	 9:6008000
1 continuo 	  	 jp,. •Loaw ..3	2:4008000

100:8008000

Pessoal em commissão extra-quadro-f	 -s'
7 fiscaes de estatistica, a 3:600$ 	
2 serventes, a

RiD de Janeiro, 31 de dezembro dó 1921., — 1. P. do
Rio.)

QUADRO N. 3
Fiscalização de 1' classe

6 engenheiros chefes de 1° classe, ...a 18:000$ 108:0008000
6 engenheiros ajudantes de 1' classe, a 12:000$ 72:0008000
8 conductores de 1' classe, a 7 :2008 	

	
57:6008000

7 primeiros escriptiir pOos, a 7 :2008...h,	 50:4008000
1 segundos escripturarios, a 6:000$ 	

	
42 :0008000

continuos, a 2:4008 	 	 .a. • ia • .9
	 14 :4008000

844:40Ge000

> ESSOAL RM commiss*Ão EXTRA-QUADRO
20 fiscaes de estatistica, a 3:600$ 	

	
72:0008000

3 serventes, a 2:1602...,,, 	 •••_	 talã aemri
	 15:1208000

87:1208000

Bio de Janeiro, 31 de dezembrd de 1921.

QUADRO N. 4
Fiscalizações de 2° classe

P. da

8 engenheiros chefes de 2' classe, a 15:000$ 120 :0008000
8 engenheiros ajudantes de 2° classe, a 9:600$ 76 :8002000
9 conductores de 2" classe, a 6:000$ 	 54:0008000
8 segundos escripturarios, 	 a 6:000$ 	 48:0008000
8 terceiros	 eseripturarios, a	 4 0300$ 	 :40i95000
8 coninuos, a 2:400$ 	 _4. • e ,It•	 	 • 19:200300O

c--	
356:4008000
41.....~nme~mmffi

PESSOAL EM commissÂo EXTRA-QUADRO
16 fiscaes de estatistica, a 3:600$ 	 	 57:6008000
8 aerant03. a 2:1608.. 	 17:2808000

,,,n••nnnnn•n•n•••n

74:8802000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro da 1921. , J. P. do Ilioo

QUADRO N. 5
Districtos de apparelhageni

2 engenheiros chefes de 2* classe, a 15:0008
	

30 :0008000
4 engenheiros ajudantes de 2' classe, a 9:6008 38 :404000
4 terceiros escripturarios, a 4:800$.. ..	 19:2008000

continuos, a 2:4002•., 	 ,•	 .a,	 4:8008000

92:4008000

PESSOAL EM cosnwtsgo EXTRA-QUADRO
2 maehinistas inspecto, es ,a 5 :400$ 	 	 10:8002000
2 mestres inspectores, a 5:400$... .0 I. ..A7	 1 0 ao soo°

21:6008000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921. — J. P. do Rio.2
—

DECRETO N. 15.379 — DE 22 DE FEVEREIRO DE 1922
Concede á sociedade annnyma Companhia Dias Tavares auto..

mação para funccionar e approva og respectivos esta.
tutos.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.

attendendo ao que requereu a sociedade anon-, ma Companhia
D i as Tavares, com séde nesta Capital e devidamente repre-
sentada, decreta:

Artigo unico. E' concedida á sociedade anonyma Com-
panhia Dias Tav.ares autorização para fiinceionar e ficara
approvados os estatutos que apresentou, obrigada, porém. a
mesma sociedade a cumprir as formalidades ulteriores exigia
das pe!a legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1922, 101 9 da Indepen-
dencia e 34° da Republica.

'ACTA DA ASSEMBLÉA PREPARATORIA PARA coNsTrruicao DA QOado

PANELA DIAS TAVARES

Aos vinte e tres dias do mez de dezembro do anno de mil
novecentos e vinte e um, nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
no predio numero sessenta e oito da vila do Carmo, ás aua-
tnrze horas desse dia. presentes os Srs. Dr. Rodolpho Far-
nandes de Macedo, Solem Furtado de Mendonça. José dos
Santos Guimarães, por si e como procurador de Gabriel Nas-
centes Tinoco, conforme os poderes da procurarão bastante
passada em vinte e dous do corrente inez e atino, tabelião
Ibrahim Machado, Affonso Vizeu, Raymundo Magalhães. Bei..
nardo Oliveira Barbosa. Abilio Meirel'es de Azevedo Manos,
Cesar Palliares, Bernardo Gonçalves Rastos, .Toão de Araujo
Coutinho e José Dias Tavares, por si e corno sacio da firma
Dias Tavares & Companhia, reunidos a convite do primeiro
com o fim de organizarem uma Seciedade ananyma para ex-
ploração da industria.e commercio de refinação de assuear e
generos correlatos, acclamararn o Sr. Rayrmili(In Magalhães
para presidir a esta assembléa preparatoria. Accelf ando e. as-
sumindo a presidencia, o mesmo senhor agrachiceu a sua In-
dicacão e convidou para secretario a mim, S'elon Furtado de
Mendonça. Pelo Sr. presidente foi declarado ceie o fim da
presente assembléa era tratar-se dos actos preparalories para
a constituirão de uma sociedade anonyma para explorar nesta
Capital e onde mais conviesse a industab de refinar assucar
e artigos correlates, demonstrando cabalmente a importancia
e a vantagem dessa sociedade para o publico. as-din como a
vantagem e os lucros que advirão aos accionistas. .Aceres-
tentou que, para começar a exploração, não lhe parecia ne-
cessario montar-se fabrica nova, pois com a instalação ter-
se-lua de gastar muito, não só com a acquisição de ma,chi-
nisinos novos, cujo custo actualmente é muito oneroso eira
consequencia da baixa cambial, como tambem com a demora
Da importação dos mesmos e ainda com os salarios dos ope-
rarias montadores: que lhe parecia preferival comprar jã
uma fabrica em funccionamento e depois, á proporção que 03
negocies fossem desenvolvendo, se fizessem os augmentos e
siihstituiçtio. de modn que o capital dos Srs. accionistas co-
meçasse a frut i ficar dan fir já. Lembrava a conveniencia de
se consultar o Sr. José Dias Tavares. meio principal da fir-
ma Dias rfavare3 itt Çompanhia, sobre a possibilidade dene
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dispor de sua febrica de refinar .assear, instailada) n rilã
de ant'Anna nurnero vinte e Ires a trinta e um, si os acero-
nietas entendessem razoavel o seu alvitre; que submettcu a
diecuseão. Pediu a pelem o mesmo Sr. José Dias Tavares,
pare dizer que recceitava a incorporação de sua fabrica e so-
ciedade em organização, desde que eks demais accionistas
approvassem, recebendo o seu valor em acedes da sociedade
que subscrevia, sendo que as entradas seriam feitas não em
dinheiro, mas com os bens. direitos e occOes que pessuia, na
referida fabrica, hem como o terreno ande está a mesma
construida, que pertence a si inditiclualmente. Porta em
discussão. a loreposta do Sr. Jota Dias Tavares, foi cela ap.
proa:ala por unanimidade de votos, pelo que a assemblea me.
solveu nomear os louvados, que deaaccerdo com o artigo se.
tanta e sete do decreto número quatrocentos o trinta o quatro,
do quatro de julho de mil oitocentos e noventa e um, pro-
cedessem á avaliação da fabrica 4, terreno sito á rua do
Sant'Anna numero elege e tece a trinta e usn. do propriedade
do Sr.. José Dias Tavieres o da firma Dias Tavares & Com-
panhia, sendo escolhidos por unanimidade de votos os Srs.
Jose dos Santos GuimerNee, Iodo do Araujo Continha e Mol-
ho aferrelles de Azevedo Maltes. Disse em seguida o Sr. pre-
sidente que, dependendo a nonstiluição definitiva da socieda-
de dessa avallação que ee ia fazer na fabrica, adiava os tra-
balhos da presente a,sseroblea etá ser presente o laudo tios
avaliadores, o mie deve ficar uromato dentro cio cinco ou
scie dias. e por leso convocava desde já os Srs. presentes para
a assembléa geral definitiva da eonetiluição da sociedede. que
será conhecida pele determinação de Companhia Dias Tava-
res: designando o dia trinta e um do corrente. ás quatorze
deoras, neste mesmo legar rara a eeniimateão dos trabalhos,
na fórma da lei. Nada nade havendo a tratar na presento
assembiée, o r. presicienie declarou-- encerrada, e eu se-
cretario lavrei a presente cme li em voz alta, foi eme Iodes
aPProvada e animada. — nas/mundo Pereira de Haactlhães.

Pur(ado de Mendonça. — Itodolpho Frrnandes de
Naccdo	 Jes, dos Santos g ma-pães — Por procuração do
Gabriel Nascentee	 -José (lis Santos Cnimariks. —
Arronso v;zele.	 neïnurau (4! Oliveira Barbosa. — Abitio
11.1éi,relles de Azevedo	 — Ceai' Palitares. n•,•4 Bernardo
¡lançares Dos.	 jüi, d'Aracjo	 — José Dias
".**ararcs. — Dias Tavares & Companitie.

neconheço a firma de IlaYmuude Pereira de leingalleãoe.
Me. n de fevereiro de iten. Em testemunho tia verdade está
o sinal publico. — Ferimndo de Arem& .3.1ilanez. Reco-
nhece as firmas retas Seeon Furtedo dc Mendonea, e supra
dj :ropè dos Santos Guimarães. Ationso. Vizeu, Bernardo
Barbem Maio eleireliee de Azevedo alatina Cegar 'atilares,
Bernardo eloora:ves Bastos, Joe° de Araujo Cl-netinho, :fosé
Dias Tavares. 'Dias Tavares & Comi". fio, 8-2-22. Em teste-
munho da verdade está o ejgnel publico. —.Benjamin Midozi
dc Novaes. Iteen011CCO a firma de rtodoipho Formules de Ma-
cedo. Em teetenumho tia verdade está o signal publico. e-e
fausto Wcrucch Farolim de Almcida.

—
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Aos trinta e une dias do neez de dezembro do amo de
mil novecentos e vinte e une nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capitel Federal da nopublica dos Estados Unidos do Brasil,
sea predio numero eeseenta e oito da inado Carmo, palas qua-
torze horas, presentes os Srs. Da. llodolPho Fernandes de Ma-
cedo, Solon Furtado de Mendonça, José dos Santos Guimarães,
por si e coiro procurador de gabeice Nascentes Tinoco, eon-
lume os poderes de procuração basteado passada em vinte e
dons do corrente inez e armo, tabellião Ibrahim .itiaehado,
Affonso Vizen, Raymundo I%tagnlliies, Bernardo Oliveira Bar-
bosa, "lio ineirelles de Azevedo 'Maltes, desar mama Dee.
nardo Gonealves Bastos, João de Amues (atadinho, dosá Dias
Tavares, por si e como soeio da firma Dias Tavares &. Com-
panhia, subseriptores, ~Forme assignatura no livro tio pre-
sença. representando a totalidade das acçties subscritdas, em
virtude da ronvticação feita na assembléa geral preparatoria
da eenesituieso doeta sociedade, realizada aos vinte e ires
diae do cerrento mez o mino, no mesmo legar o hora, o pelos
annuncloe publicado e Jornal do Cosimercio o Diario Of.
fleM, convocação esta para o fim especial da eonstituiçãO
definitiva do uma sociedade acadima para explorar nega
Capital e caule roais convier a industrie do pasmar e artigos
correlato, ao todo trepe pessoas representando o capital total
do deus mil contos rio réis, representado por quatro • mil
acedes do valor nominal de quinhentos mil réis cada uma,
havendo numero legal para so tratar da constituição de uma
sociedade .anonyrna conformo a lei, as pessoas presentes ae-
ciaroaram presideate tia assemblea o Sr. lb:emundo Maga-
lhães, que convidou 3 Miam, Súlon, Fartado de Atendo:3p, para

evirço.de. tO2?t5.
•	 •

secretario. O et. Presidente, dopeis de agradecer a sua es-
colha, deu Intel° aos trabalhos da aseemblea, declarando que,
de accórdo com o artigo setenta o cinte) e seus paragraphos
cio decreto numero quatrocentos e trinta e qeatro, do quatro
de 1411110 do mil oitocentos e noventa e ema • presente reunião
tinha por fim a constituição legal e jini a e definitiva da
Companhia Dias Tavares, tudo de treeeeree • com o que de-
termina a lei citada. Em seguida, o Sr. presidente mandou-
me ler a acta da assemblda geral preparaforia, que, posta em
discussão, .6 sem debato approvada. Logo a põe, por ordem do
Sr. presidente, procedi á leitura do laudo representado pelos
avaliadores nomeados na asserablda de vinte e Ires do cor-
rente moa e anno, o qual é do leór seguinte: "Latido da ava-
liação da fabrica de refinação de assuear insiallada e. rue do
Zeard'Anna numero vinte o Ires a. trinta o um, mate Capital,
de propriedade da firma Dias Tavares Comieinhia e de Jose
Dias Tavares — Os abaixo aseignados, nomeados pela aesem-
[dee dos accionistas da Companhia bine Tavares, realizada em
vinte e Ires do corrente moa e armo, peva, nos termos do ar-
tigo setenta e sete do decreto numero qualrocentoe o trinta
e quatro, de julho de mil oitoccutos e noventa e um, proce-
deram á avaliação dos bens, direitos e aeçães pertencentes a
Dias Tavares & Companhia e José Dias Tavares, reunidos
depois de detido exame nos bens, diseitoe e ae0i.;1+ concluem
Pela seguinte avaliação: Valor da fabrica de refinarão de 3S-
suar,. com deus geradores de duzentos e ducuenta emalais"
funcceonando, e um de setecentoe "eavalloe" eu: montagem,
dous apparelhos para queimar olete duas bombas Doiam
quatorze filtros de cobre com a capacidade de °Recantos enc-
etes, seis defeeaderee do coara com ca•.e.keidade do cent.o o
cincoenta saceos por hora, seis tanques de cubro, ceio ca-
pacidade do cento e einceenta Seee0.9 por bone sais itenenesde cobro, um elevador do suma ires casteilne, onda mil comquatro eliminadoreg, quatro batedeiras, quatro distribuidores,
quatro elevadores o um separador cora a respectiva e
demais pertences — novecentos e quarenta contos de reis.Valer de omeleta, creu deus meennicee, um fiai.. duas tedtechinas de furar, unia machiem dP serrar, uma marldna docortar, bancadas cone seis tornos, e diverses utenIlio e fer-
ramentas — cinco:mia critog de	 Vulo, dos. moveis outensjiies eonstard	 de (1,41:4 cofres, tÁiVei'.-,f15 UVMDI'iuS. Se-
cretariu, prensa, impressos O ouiii).4 ohjeci..s eeeeiptorio_e dez contos de réis. Valor de ires auPatoveis: elerendes-Daimter. um atdonlo yci Delaaa.y4 s de 0:uce'telleQ,ias, deus ati-lornoveislford e um reboque (I,! cinco tone/ajas -- can contos
de réis. Valor dado ao nome commercial. freguezia, marcas, pro-
paganda, etc., quinhentos contos de iéi g.Bais ficrWeecai,eS a JoséDias Tavares: Valor do terreno Si ')t á rua Ct! SaW.'.Inna nu-
meros vinte e Ires a trinta e um. e.orn cerca da cl-es mil e
quinhentos metros quadratio:.2, onde é es:abeleeida a iahrica de
refinação de assuear, tro'sento3 contos ile r(:1 .4 vai este pelo oual
avaliatoos a referida fabrica, offieina g, moveis, e uiensiling,
aulomorieis, terreno, nome commere!al, etc., de conformilide
com a deseriminação feita, latraailo o presente laudo, (wo
assignado por todue os louvado

'
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de Janeiro, vinte e oito de dezerebre de mit 11w/crentes e . vintee une.	 ee Areujo Cotainho. - Jose' dos gpninz:auhon-
raes. Abiiio Jleirelles d Azevedo ?faltos. Finda a leitora do
laudo, o t.te. Presidente paz em discussão o mestri a ; e 11in:selempedindo a palavra, submetteu-o a votação, sendo approvaeo
unanimemente. Era seguida mandou proceder á leitura e ins se-
guintes papeis: "Banco de Brasa — Numero... — Reis dee
contos e checam:a mil reis — Recebemos tio Sr. Podolpho do
amoedo, a eueatia de dez contos e nincoenta mil véis, sendo
róis dez contos do réis—dez por cento salero cem tontos de ria
valor do capital ala dinheiro tom que se constituo peAa praça

Cumpanhia Dias Tavares, e róis eineeenta mil reis—noeea com.
missão de meio por cento; firmereca o presente Cal UM aleire
para um só effeito. Rio de Janeiro, vinte è nove de dezembro
de mil novecentas e vinte e — DergUó, thesoureiro. Ti-
nha doses sinetes, um com os seguinte' dieeree ettaneo do Dra-
sile, ;mia de sefie: naipe serie e oito, numero trin,ta, do de-
ereto numero quatorze mil (regente?, e (rira e nove, cie um do se.
tembro de mil novecentos o Viele, e outro com os seguintes
dizeres: dialeto do Brasile, vinte e novo de dezembro de mil
novocentoe o vinte e um. Rio de STaecsiesae ( 1:teeifiro os dizeres
do primeiro Rinche onde esta: gaiata •inre e oito, numero
trinta e cote.) Estatutos — ComPanhia Dias Tavaree, Sociedade
Anonyma — Capitulo primeiro . — Denotreineção, sede, fins e
(luxação — Artigo primeiro. Fina conelituida sob a denote&
nação de Companhia Dias Tavares uma sociedade anonymo,
que terá sua sécio udeta capii4ul, regendo-se Dor estes estatutos
e pelas dispoeleees das leis ene tireor. Artigo Fegundo — A !A-
piedado tem por fim a exploração) da industrie de asnear ti
acua derivados, pratieendo latina as eeerzesdies que directa e tte-
directamente Co prendam á referida 	 Artigo ter..
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beiro a- A duração da soo:sdado se á de quinze aúnes, contados
da data de sua instal:eção, sare) o ca de prasoga, moo-
eivada, ou quande cocariam cireurrstancia previstas na lei.
Artigo quarto — A soda' do terá . lias e cr.responden t es no
paiz e no estrangoire. Caritulo segundo — Do capital social e
dos acciontstas — Artigo quinto — O capital social é de deus
mil con'JS de réis, dix idic'es em quatro mil ac e ies de quinhen-
tos mil reis cada uma, eo portas or o realizado da seguinte
férnia: mil e novecentos contos de reis rceresentados por 'roa
mil e oitc3entos acsões, que serão entres les ao Sr. José Dias
Tavares e a firma Dias Tavares & Companhia, valor pelo qual
foram o/valados todos os accessor:os, machinas, mercas de sua
fabrica de refinar assucar, pertencente ao mesmo seehor,
etallada á rua de Sant'Anna numeres vinte e tres e trinta e
um. Cem contos de reis pelos subseriptores de (luzentes ieões

"e pelo nureero que subscreverem. Artigo Exto — A3 aceõt3
serão ao portador, transferiveis por todos os medos oe- iitti-
dos em direito "e constarão de cautelas essignadrs por dr is di-
rectores. Artigo selim° — Todo o accionista terá un veto em
cada cinco noções, desde que estejam legalmente inseriptes em
seu nome trinta dias pelo menos antes das reuniões. Artigo
ejetas° — Tcdo o accionista terá direito de assistir ás asseu-
bleas gemes e discutir os negocies da sociedade. Artigo nr
Podem (votardes paes por seus filhos menores, os maridos por
suas mulheres, os tutores por seus pupilos, os curado. ss por
seus curatellaios, um dos socios pela firma social, pelas cor-
poracões e outeas pessoas juridicas, seus re,:e.:entantes eu prea
postos, e finalmente os inven iriantes pelos ápelios que re-
presentarem. Capitulo terceiro. — Da ode inistraçãe, sues at-
tribuições — Artigo deeimo — A s eciedade será administrada
por tres directores, sendo um presidente e d' 'is gere i se-
eecretario e thesoureiro — eleP os na assembléa gsral ordina-
ria de quatro em quatro armes, corri a I culdad- de reeleição.
artigo decimo primeiro — A caução legal de cada director serã
de =menta acções e subs'stirá e'.é serem liquidadas em Mi-
Pitivo as contas de sua gestil o. Artigo decimo segundo —ELI
case de renuncia de qual euer direct ir, a rimeira assembléa
geral que se reunir fará eleição definitiva, entendeu-
no-se que o director assim eleito coi ipleterá o tempo do dire-
ctor a quarn substituir. A.tigo dedelo terceiro — Ao eirect
presidente compete: 1Paragrapho imbu airo — : Representar acti.
:va e passiviamente a sociedade em Juizo ou Pára dello, ria,
si ou por seus mandatarios que constituir. Paragrapho se..
gundo. Decidir todos os negocios o questões sociaes que não
forem da cornpetencia privativa da assembléa geral. Para-
ssrapho terceiro. Convecar o conselh fiesal da assembléa geral
ordinaria e extraordinaria. Pareorapho qu :to. Fe:3r di-
stribuição de lucros e dividendos de accôrdo rim os estatut.s.
Paragrapho quinto. Fazer executar as reselueess das 3.SOM-
bléas geraes. Paragrapho sexto. Rubricar os li n ruS C.; 30cie-
dade. Paragrapho setimo. Gerir a parte cormaercial e teci-
nica da sociedade. Paragrapho oitavo. Nomear e Oemittir :n-
pregada, mareando-lhes attribuições e venci'. Res. Para-
grap110 nono. Celebrar contractos, assumir E, lr rgos e 'dores:-
pões pela sociedade, assignar cheques, correspondensia, saques,
acceite e endosso de letras o titules em geral, finalmente to-
dos os decdmentos concernentes ates negocios da soc'ed. ee,
;vedar a assignatura de negocies estranhos. Paragrapao Oleei.
ano. Organizar annualmente relatorio, balanço e mais dem.
imentos das operações da sociedade, para serem apresentados

assemMa geral de accionistas, nrecedidos do parecer do
conselho fiscal, e ter sob sua directa e irl ./mediata direcção a
nscripturasao da sociedade. Artigo decimo quarto. Ao dire-
étor-secreterio com, ete: a) ter sob Sua guarda o arOhiVO so-
cial e livros; Ó) fazer ou promover a confecção da corre.spon-
dencia e pro-aganda; c) substituir os outros directores em
iseus impedirientes. Artigo decimo quinto. Ao director-gelen-
ile compete: a) guardar o patrimonio e metaes sociaes, lepo-
eitando as importancias em institutos bancados da confiança
do director-presidente; b) assignar os docementos do va:or
tonjunctameete com outro director. Capitulo quarto — Do
.conselho fiscal. Adie) decimo sexto. Haverá tres fiscaes ef-
iectivos e tres suplentes, eleitos annualrnonte pe'a assernbléa)
geral °refinaria. Artigo decimo setimo. (emprde aos fiscaee
audo que lhes é attribuido pelo deceeto eaatrocentos e trinta
Us quatro, de quatro de julho ee mil °Recentes e noventa e um.
;Artigo decimo oitavo .De todas as reu iiões fiscaes se /evrare
;uma acta. Artigo decimo nano. Aos fiscaes supp:entes com-
pete a substituição dos effeetvos por ordem de colocação.
Artigo vigesimo. Cada membro do conselho fiscal receberá
eincoenta mil réis de cada reunião oro que tomar parte, no
exercido de atlas attribuições. Capitulo quinto. Das assem-
bléas gemes. Artigo vigesimo primeiro. A assembléa geral
será ordinaria e extraordinaria: a primeira terá lagar no pri-
reeiro trimestre io anuo e a segunda sempre que houver cena

lytnieuit, ransroOk Erigigin.43 membit Suni prdipe
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r„.$. dcLma sok,: as Gentio da adadaistração, Farnel, 	crii4
fe-0 !Osso}, e. siçâo "os dirsctol '3, fiscars e sunpleotes. Pau
rageapho seeundo .As assembléas geraes eateaordinarirs see
rão sere:ire maivrdas, não sento permittido tr .a:'-» de as-
sumpto extranho é. sua convocação. Artigo v'eesirno seaando,

asserr bl éaa seroes ordinarias e extreerd ;earias serão pre-
sididas pelo accionista que s .ra isso fer ator/arre 'o, o qual
cbernará um ox 'ao para secretario. Artigo vigesimo ter :rce,
As condições para as assembtas e cc etituircen Nçdifluneute,
conforme a meteria de que se tratar, a forma co sua cc seca-
ção o funccionamento, o mci( pelo qual sere ternaeas
suas deliberações e actos que o devem preceder, acham-se de-
terminados em lei. Capitu - o s3xto Lucres esciaes e suai
applicação. Artigo vigesinso quarto. No fim de caia anue soa
cial, que terminará em trinta e iro de deezmero, proseeer-
se-ha ao balanço e dos lucros liruidos \ratifica dos se fará a
eeguinte distribuirão: a) á directoria, vinte por cento; b) A
conta de fundo de reserva, dez por cento; c) a de reciação
de maehinas, dez per cc ' d) stko o c: eital pagera o divi-
dendo aos accicolstas, dez por cento; e) e o resultado será aias
plicado a juizo da assernbléa. Ar go viere :mo quinto. O dist
rector-peestd.nte perci* , erá o limonada nomeai de tres coxia
tos de réis e os demais di 'ectores um conto de réis mensal.
mente cada um. Ar:igo Vit3Sin10 sexto. Os casos omissos nes-
tes estatutos serão regulados pelo d-reto numero quatrocen-
tos e trinta e mudro, de quatro t:3 jUl...0 de mil oitocreites enoventa o um, ruo consolida aso disposições legislativas e re-
gulamentares eoore as socir_iades anonyras. oapitulo oitavo.
— Disposições t • siterOas. Artigo viges: oo eetimo. A primeira
directoria será e s nstituida do seguinte r lo e funccior • du-
rarte qurtro armas, a contar da constituição definitiva dà
cc. oanaia: presidente, José Dias Tavrres; Shesorrciro, cabriel
rascentes Tinoco; secretarie, Solon L'u'tado do Mendoe ça. Cena
saibo fiscal: Alfonso Vizeu, ftaynund Mar l hães, Bernardo'
Oliv sira Baebosa; 'supplen 's: Abilio Aleira 3s de Azevedci
Mattos, e sgar Paliares e Bernardo Gonr, lves Pastos. Rio do
jar 3iro, trinta o um de dezembro de mil' novecentos e vinte cS

'1129ho Fernandes de Macedo. 	 olor. Furtado de
Àbtid ;a. —José dos Santos C . imarães, por ti o como aeocureo
der de Gabriel Nasci Tinoco.—Affonso Viseu. Eaymun.
do Magalhães. — De, nardo Oliveíra Barbosa.— Abri^ :,feirelles1
de Lzevedo rattos.Cesar Pe' tares. — Ber •mrc , Gonçalves!
Das s.—João de Araujo Cadinho. —José Dias 2'avai •es, per si
e como FOCi0 da firma as Tavar es & Companhia. I,: Lta . -)8 sub-
scr' etr .s e ac..Ses da Sociedade A ronyma Comparhia DiaS
Taveres, instellada em trinta e um cie deecmbro de Mil Levo-
cestos e vinte o um, nesta Capital Ft xal, com o or Atai de
datis mil conaos de reis, dividido em quatro mil acçõesdo veloz
nesninal de quinhentos mil reis cada urna, integralizados:i
José Mas Tavares, por si e como eocio da firma Dias Tava-
res à Compa ihia, tres mil e oitocentas acções no \u ir
mil e nov ntos contos de reis; Gabriel N seentes Tinoco,
cem acçaes no valor de C .-al ienta, contos de reis; Solon Furo
todo do Mendonça, dez acções no valor do cinco coatos de
réis; Affoneo Vi eu, dez acções no valor de cinco contes dá
réis; Buli:ledo Oliveira Barbosa, dez noções no valor de cinco
Deu' os de réis; 1. -lio Me..eltrs de Azevr 'o Mattos, dez acções
no valor de 0...1e0 contos de réis; Firnardo Gonçalves Bastos,
dez acções no a e lor de cinco contes de réis; Josd dos Sanota,
Gu'orril ee, dez acções no Valor do cinco contos to: r. 3; Roo
dolpho 'et '1. -icies de Macedo, dez acções no -valor de cineá
contas, de reis, João de Araujo Coutánho, floz acções no valor,
di enco cont as de réis. Total, qu:dro mil acç les, no valor,
do deus mil soe ,s de réis. Postos em discussão os documense
tos aoára referidos, ninguem s sdiu a pa:avra; e sendo subo
mettidoe, a vota:'. f..ram unanimemente t.provados. Em,
seguida declarou o Sr. presidente que, de amoedo com o de-
liberado na •assemb:'1 t,e vinte e tres do mez de derembrO
corrente, seria incorosrada á Companhia Dias Tavares a faa
brica de refinar aese s er, de propriedade dos Srs. Dias Tava-s
res & Companhia, bem como o respectivo terreno á rua dei
Sant'Anna numeres vint: c tres a trinta e um, de eroprieo
dado Ide José Dias Tavares, rrcebendo o do sente,: o set.X
pagamento em ires mil e oitos.ntas acções da dita socieslada,
no valor de mil e novecentas c -atos de réis, inrertancia
que foram • avaliados a dita f:" rica e terreno, conforme ca
laudo approvado, declarando PrÁS 'no, as acções que elle subo
eerevou são as MOST:IRS que recebe em pagamento. A seguha
declarou o Sr. presidente sore, coando preenoh: 'as as formato
Lidadas legs.es, deelarzva legal, juridiea o dGinitivarneetq
constituida por esta assemblea ger 1 a Companhia.D:e,s Tad
vares, assumindo a mesma sociedade todo o activo seroai es
as responsabilidades) do passivo da firma Dias Tavares ie Com-,

fernidael.u,o_tablaa.pie,sk_ar.ceiXeRtr, eft, 	 etx. 
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com as disposições transitarias dos estatutos, já devidamente
approvaclos, a primeira directoria da sociedade fica 'assim
constituida: Presidente, José Dias Tavares; thesoureiro, Ga-
briel Nascentes Tineete; secretario, Selim Furtado de Mendonça;
conselho fisral: Affonso Vizeil, Raymundo Ma,gaihães e Ber-
-nardo Oliveira Barbosa. Supplentes: Abillo Meirelles de Aze-
Vedo Mattos, Ceear Palhares o Bernardo Gonçalves Bastos.,
Achando-se presentes todos os direectores e conselho fiscal, o
Er. presidente declarou empossados das funceões de seus res-
pectivos cargos, fazendo entrega no director gerente de todos
os &comentes comprobativos da constituição legal o defini-
tiva da sociedade, afim de que lhos seja dado o deetino legal.,

- O gr. presidente foz, uma allcoução, desejando á nova socie-
dade um futuro brilhante concretizando as esperanças que
todos alimentam. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente
declarou encerrada a assernbléa, e eu, secretario, lavrei a
presente acta de seus trabalhos, a qual foi lida, achada con-
forme o assignada por todos os prescntos. —Pargmundo Pe-
reira de Magalhães. — SN'Ion Furtado de Mendonça. — Rodai-
vho Fernando de Macedo. - — José eic;s• Santos Guimarães.
— Por procuração de Gabriel Nascentes Tinoco, • José dos.
Santos Guimarães. — Affonso Vizeu.	 Bernardo de -Oliveira
Barbosa. — Abilio Meirelles de- Azevedo Mattos. Cesor
Falhares. — Bernardo Gonçalves Bastos. — João de Araujo
Cantinho. — José Dias Tavares. — Dias Tavares (54 Companhia..
Reconheço as firmas: Solon Furtado de Mendonça, José coa
Santos Guimarães. Affonso Vizou, Bernardo Barbosa, Ahilio
'lleirelles do Azevedo Mattos, Coser Palhares, Bernard') Gen-
çalves Bastos, João Araujo Coutinho. José Dias Tavares. Dias
'Tavares & Comp. Rio. 8 de fevereiro de 1922. — Benjamim
Miciozi Novaes. Reconheço a firma de Rodolpho Fernandes
de Macedo. Rio, 8 de fevereiro do 1922. Em testemunho da
verdade estava o signal publico. Fausto purgnim Werneelc
Almeida. Reconheço a firma de Raymundo Pereira de Maga-
lhães. Rio, 8 de fevreciro do 1922. Em testemunho da ver-
dade está o signal publico.— Fernando dc Azevedo Milanez.0
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estatutos da Companhia Dias Tavares, sociedade anonama
CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, SÉDE, FINS DURAÇÃO
Artigo primeiro. Fica constituida sob a denoreinação de

CompantUa Dias Tavares uma sociedade anonarna. que terá
Blia sede nesta capital, regendo-se por estes estatutos e - peias

edisposições das reis em vigor. Artigo segundo. A sociedade
tom por fim a exploração da industrio de refinar assucar. e
seus derivados; pratican do todas as operacties que directa ou
indirectamente se "prendam á referida industrio. Artigo ter-
ceiro. A duração da sociedade será de quinze annos. contados
da data de sua installação, salvo o ca.e de prorogação enteei.
pada, ou quando occorrom cir erunstancias previstas na lei. Ar-
tigo quarto. A sociedade poderá ter filiaes o correspondentes
teo pais o no extrangeiro.

CAPITULO II
DO CAPITAL SOCIAL E DOS .ACCIONISTAS.

' Artigo quinto. O capital sedei é 'de. deus mil contos de
téis divididos em quatro mil acções do quinhentos mil réis
Cada uma, ao portador e reel,eaeo cia -gu.latb 104'114: ;il. o
toveeetites contes 4 e reis representados por tres mil e oitocen-
tas acções, que serie° ertregues ao Sr. José Dias Tavares e á
firma Dias Turim & Companhia, valor pelo qual foram 'ave-
diados todos os aceenories, matinas, marcas de sua fabrica do
refinar assucar, pertencente ao ire,MO senhor, installada á rua
de Sant'Anna numeres vinte e tres a trinta e um. Cem contos
de réis pelos subscripf ores de duzentas aeções e pelo numero
que subscreverem. Artigo sexto. As acções serão ao portador,
transferiveis por todos os modos ea rmittielos rn direito e
constarão do cautelas as3ignadas por dous directores. ,Artigo
oetimo. Todo o accioni-ta terá um voto em cada cifieb-acções,
desde que estejam legalmente ine-eriptas em seu nome trinta
dias pelo menos antes das reuniões. Artigo oitavo.  Todo o
accionista terá direto do acsistir á assembléas geraes e dis.
cutir os negocies da sociedade. Artigo nono. Podem votar os
paes por seus filhos menores, os maridos por suas mulheres, os'
tutores por seus pupinos, os curadores por seus curatellados,
tom dos socios pela firma social, pelas- corporações e outras
pessoas juridicas, seus repre Q entantes eu prepostoe, o final.
•monte os jnventariantes pelos espolies que representarem.

CAPITULO II/
1:)A ADMINISTRAÇÃO, SUAS ATTRIBUIÇÕES

'Artigo decimo. A sociedade será administrada por tres
fillrectores, sendo um presidente o deus gerentes — secretario
la thesoureiro — eleitos na assembléa geral ordinaila de que.
tgro em quatro amos, com a faculdade de reeleição. Artigo de-
'cimo primeiro. A caução leg`al do Cada director será de cinco.
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cata noções o subsistirá até serem liquidadas em oefinitiv0
contas de sua gestão. Artigo decimo segundo. Em cabo de ree
noticia de qualquer director, a primeira assembléa geral qu.
se reunir fará ele:ção definitiva, entendendo-se que o directof
assim eleito completará o tempo do director a quem substi(uir,
Artigo decimo terceiro. Ao director presidente compete: Pa.
ragrapho primeiro. Representar activa e passivamente a 804?
ciedado em Juizo e fera deite, por si ou por seus mandatarioel
que constituir. Paragrapho segundo. Decidir todos os negoe
cios e questões sociaes que não forem da competencia
tive da assembléa geral. Paragrapho terceiro. Convocar o cone:
selho fiscal da assemblea geral ordinaria e extraordinaria. Pa.
ragrapho quarto. Fazer a distribuiao de lucros o dividendos
de accordo com os estatutos.I Paragrapho quinto. Fazer exc.
cutar as resoluções das assembleas geraee. Paragrapho sexta,
Rubricar os livros da sociedaue. Paragrapho selim Gerir fg
parte commercial e teehnica da sociedade. Paragrapho oilav00
Nomear e demittir empregados, marcando-lhes at tribuições 4
vencimentos. Paragraplio nono; Celebrar contractos. assumir
encargos o obr;gações pela sociedade, assignar cheques, core
reenendencias. saques, aceeite le endosso do letras e titules em
geral, finalmente todos os documentos concernentes aos ne-
gocies da sociedade, vedar a assi gnatura de negor iee extranhoe.
Paragrapho decimo. Organ i zar ánnualmente rolar?. fo, balanço
e mais documentos das operações da sociedade, para serem
apresentados á a esembléa geral de accionistas, precedidos do
parecer do conselho fiscal, e ter sob sua directa e irnmediata
direcção a escripturação da sociedade. Artigo decimo quarto.
Ao director secretario compete: a) ler sob sua guarda o archivo
social o livres; • b) fazer ou promover a confecção da corres-
pondencia o propaganda; e) I substituir os outros directores
nos sem` impeeirnentos. Artigo decimo quinto. Ao director
theenureiro compete; a) guardar o patrimonio e metaee
ciaes, depositando as importancias em institutos banearles
ceenalioa de director presidente; h) assignar os dereueoliee
de valor conjunetamente com outro director

CAPITULO IV•
DO CONSELHO FISCAL \,

Artigo decimo sexto. Haverá tres .fiscaes effectivos trts
supolentes eleitos annualmente pela aesembléa geral ordinaria.'
Artigo decimo setimo. Compete aos fiscaes tudo que lhes é ?Alei-
buido -peio decreto quatrocentos e trinta e quatro, de enlaive. do'
Julho do mil oitocentos e noventa e um. Artigo decimo oita-
vo. De todas as reuniões fiscaes se lavrará uma acta. Artigo
decimo nono. Aos fiscaes suPplentes compete a substituição'
dos effectivos por ordem de collocação. Artigo vigesime.
Cada membro do conselho fiscal receberá cinceenta mil réis
de cada reunião em que tornar parte, no exercido de suas
attribuições.

CAPITULO 'V
DAS ASSEMBLEAS GERAES

Artigo vigosimo primeiro. A assembléa gerai será ordina.a
ria e extraordinaria: a primeira terá togar no primeiro
trimestre do anno e a segunda sempre que houver conveniea-
da. Paragrapho primeiro. A assembléa geral ordinaria deli-
bera sobre as contas da administração, parecer do conselho'
fiscal, eleição dos directores; fiscaes e supplentes. Paragea-i
pilo segundo. As assembléas gemes extraordinarias serão'
sempre motivadas, não sendo permittido tratar-se de assuai-
pto extranho á sua convocação. Artigo vigesirno segunde. AS
aesembléas geraes ordinarias e extraordinarias serão preei-
ciidas pelo accionista que para isso for aeolamado, o qual dia-,
mará um outro para secretario. Artigo vigesimo terceira,»
As condições para as assembléas se cons.tituirem valictamente,!
conforme a material que se tratar, a férula da sua convocação;
e funccionaniento, o modo pelo qual serão tomadas as seas
denberaçties e actos que o devem preceder, achana-se deter--,
minados em lei..

CAPITULO Yr

LUCROS SOMES a SUA A000teAçÃo
'Artigo vigesimo quartoe-1 No fim de cada atino social, -

que terminará em trinta de! dezembro, proceder-se-á ao ha,-
lanço e dos lucros liquidbs verificados se fará a seguinte dis-
tribuição: a) á directoria, vinte por cento; b) á conta do
fundo de reserva dez por cento; c) á depreciação de machinas
dez pot cento; d) sobre o capital para dividendo aos accionistas
dez por cento; e) o resultado será applicado a juizo da as-
eembléa. Artigo vigesimo quinto. O director presidente per-
ceberá o bonorarro mensal de tres contos de réis e os demais
directores um conto de réis mensalmente cada um. Men)
vigesimo sexto. Os çasos omissos nestes Estatutos serão re-
gulados pelo decreto numere quatrocentos o trinta o quatro,
de quatro de Julho do mil Oitocentos e noventa e` Um, gerei

n

viARIO OffloVAT;



1. Rodolpho Fernandes de Mace.-
do, rua do Carme. Ti. '68. Ripe..

Selou Furtado de Mendonea,
rua de Sant:Anna n. 23 	

3. Afeais° Vizeu, rua da, Qaltauda.
n. 197

4. Casar. Palhare's, rua do Rosario.	 .
ri.  110

5, Abilio Meirelles de Azevedo
Muitos. rua Primeira -de-
alareo n .71 	

D, Bernardo Gonçalves- 'Bastos;
.rua Primeiro do Março. mee

TïIOPO	 9•-

: 7, Bernardo Oliveira Barbosa, rua
do Rosario 1} 101. 	

8. João de Araujo .Coutinho, rua
. de Sant'Anna ri.- 23 •	

O. Raymnuclu Magalhães, rua Pri-
moiro de Março n.

'1.0. José Dias Tavares, rua de
Saut'Auna - n- .23. .

Dias Tavares	 Compi rua do
•SanieAnna u. 23 	

12. José -dos. Santos Gulinarães,
rua Primeiro do, Março n. 82-

Por procuração de Gabriel
Nascentes Tinoco, • rua ' • Ge-

-. neral CaldevrelT, n. 150, Jose
.dos Santos Guimarães' .

Nome	 Numero'	 Valor.
acções

10

, •;10' •

•:10

1.

5:000$00U

5:000$000

5:0003000

5:0008000

	

JO	 5:000$0)0

7

	

3.0	 5:0008030

	

10	 5:0003000

	

.10	 5:0008000

	

10	 5:0O0000

	

3.800	 1.900 :000$000.

	

10	 5:a90$000

	

;100	 50:0008000
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pnritilida as disposições legialativas e regulamentares sobre
sociedade3 4:1m1Yrnae.

CAPITULO VIII
DISPOSIOES TaANSITOIRAS

Artigo vigesimo setimo primeira' directoria sert?
aonstituida do seguinte, modo , o Inflacionara durante quatro.
limos, a contar da constituição definitiva da Compahia.: peea
aldeada, José Dias Tavares: thesoureiro. Gabriel NaSCetliD3 Ti•
anca; secretario. Solon Furtado de Mendonça. Conselho, fiscal:,
sgfousa, Vizeu, Raymund9 Magalhães, Bernardo Oliveira Bar-
tona: aupplentes, Atilho Meirelles de Aze.vedo Mattos, Casar Pa-
:liares e Bernardo Gonçalves Bastos. - Baymundo Pereira
ilagalhaes. - Salon . Turtado de Mendonça. - Rodolpho .Per-4
wandes de Macedo. 	 José dos Santos Guimarães. - Por pra-
turaeão de Gabriel Nascentes Tinoco, José dos Santos Gaiola-4

A/ fonso Viam - Bernardo Barbosa. - Abilio
rales de .4(Jvcdo Maltas. - Cegar Palitares. - Bernardo Gon..
Valves Pastos. - João Araujo Coutinho. - José Dias Tavares.
-Dias Tavares (I; Comp. - Reconheço as firmas Solon•Fur,
tadu de Mendonça. José dos Santos Guimarães, Affonso Vizeu,
ileanardo Barbosa, Abale Meirelles 'Azevedo Mattos, Oscar
Palhares. Bernarao Gouealves Bastos, João Araujo Coutinho.
José Dias -avaros Dias Tavares S.; Comp. Rio, 8-2-922: Emn
testemunho da verdade está o si enal publico.-Denjamin
zi de Novaes. Reconheço a firma de Rodei:pilo Fernandes de Ma-
cado. Rio, 8, de fevereiro. de 1922.-Fausto Werneek Tarquin?,

Recankeao a firma de Itaymundo Pereira de Maga-
lhães. Rio, e. de . fevereiro da 1022. - Fernando de Azevedo.
alitanez. .	 •	 •

•
Lista de presença •da assembléa geral de constituição da

Companhia Dias Tavares, em 23 de dezembro . de 1921.

4.000	 2.0019:000$001.1•
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aCTti. DÃ- k.SSEINIDLliá 'GERA ' EXIMAM:DIN:AMA DA COMPANIIL1 DIAS

• TAVAr.ES, EM 7 DE FEVEREIno DE 1922	 .•
,	 •

• Presente numero legar de n,ecionistas da Companhia Dias
Tavares, na sécio da companhia á rua •de Santeaanna vinte e
'Ws, ás quatorze horas do dia sete de 'fevereiro de 1922, foi
pelo Sr.. -.p residente Josil -Dias • Tavares aberta a asseMblea,
pedindo aos •Srs. accionistas que indicassem quem devia di-
rigir oá trabalhos. Escolhido o Sr. Dr. Rodelpho Fernandes
.de Macedo. que, tomando posse, convidou para secretario o
-.accionista José dos Santos 43uiruarães. Em ,seguida o Sr. pre-
sidente diz que conforme os annuneios publicados no •Diario
Official e Jornal do Comnt.ereÍO, o fim da reunião era tomar
conliecitaelito da modificação do urtiga vinte e um doa esta-r
tidos, cuja redaecÃo mio tinha ficado bem clara, na farm
das leia que regem as sociedades •tionynia.e: propenha • que. o
artigo vinte e um doa estatutos ficasse assim redigido: eAr-
tigo vinte e um -A aasembléa 'geral 'será orei-hm:iria e ex-
truordinaria: a primeira terá lugar na. ultima sexta-feira do

.A114 (1 ',2 Min do cada amo, 0. a segunda sempre q.ie houve£

convenienc,ia. Paraerapba primeiro - A . assemblea, geral or.
dinaria delibera are as cantas da adminietração, pareeer da,
conselho fiscal, eleição dos directores, .fisoues e supp.lentes.
Paragrapho segundo - As aseembléas geraes serão sentpro
motivadas, não sendo . permittido tratar se do assumpto es-
tranho ú sua convocação». Ninguem pedindo a palavra, foi
posta em discussão, sendo amena unanimemente. Suspensa a
sessão por alguns minutos, para ser lavrada esta acta. Rea-
berta, depois de lida, foi aprovada unanimemente e vae as-
signada por todos os accionistas presentes. Rio de Janeiro,
7 de fevereiro de 1922.	 Rodolpho. Fernandes d‘a ,itacedo.
Reconheço a firma. de Rodolpho Fernandes de Macedo. Rio,
8 da fevereiro de 1922. Em testemunho da verdade eafá o
signal publico, - Fausto Werneek Purquien, de. Almeida. -
João de Araujo Coutinho.- AbLuo Neirelles de Azevedo Mat-è
tos. - Bernardo Gonçalves Bastos. - José Dias Tavares.
Gabrici Nascentes • Tinoco. - Solo» Furtado de Mendonça. -
José dos Santos Guimarães. Reconheço as firmas de João de
!Araujo Coutinho, Abilio M p irelles de Azevedo Matins,
Bernardo Gonçalves Bastos...In:sé Dia?, Tavaréa, Gabriel Nas-
centes Tinem Soba Furtado de Mendonça o Jose dos Santos
43unnar5es. Rio, 4 - 2 - 22. Em testemunha da verdade estâ
o signal • publ	 - Benjamin Midozi de Novaes.

,DECRETO N. 15.393	 DE 15 . DE lliAEÇa DE 12 .(*)'

Faz publico o deposito de ratificação, por•parte do Peri). dâ
Convenção sobre Marcas de Fabrica e de Commercio, as-
signada em Buenos Aires a 20 de Agosto de 1910.

• O Presidente da neoblica dos Estados Unidos do BrasiP
faz publico o. deposito do instrumento de rat ir ieacão, por
parte do Pare, da Convenção sobre Marcas de • Fabrica e diS
Cominarei°, assignada em Buenos-Aires. a 20 de Agasta do
1910, por oe,easião da 4a Conferencia fnteenaceenal
cana. - conforme conununicau ao Ministerio das Relaee3e,s
Exteriores o Governa Areaniino„ por Nota de ia de Janeira
ultimo, cuja traducção official acompanha este decreto. •

'	 Rio de Janeiro; 15 de Março de 1922, 101 0 dá Indepci.
deneia e 34° da Republica.

nnTACIO ,?ESSÔA e
'Azomei-2 - uarque.f.,

• .Traduceen:
Republica Argentina.

.	 Ministerio das Relações EXteriol'a.5 e Culto..
Buenos Aires,: 13 de Janeiro de .1922..

Senhor Ministro,
Tenho a honra de levar ao conhecimento do V. Ex. dtP:.

'o Senhor Ministro do Pere aqui acreditado, em virtude dos
plenos poderes que transmiti°, em có pia, na data' de baio
depositou pessoalmente neste Ministerio o • Instrumento do
Ratificação, por parte do seu Governo. da Convenção sobro
Marcas de Fabrica e de Commereio. assignada nesta Capital.
em 1910, pelos Delegados á 4' Conferencia Internacional
Americana.

Ao levar isso ao conhecimento- desse Governo, de aceórdo
com o disposto na supra-citada Convenção, apraz-me saudar a
V. Ex., com as seguranças da minha distincta eonside-
r4ão.

•(Ass.°) II. PaeOrredon.
.•	 A S. Ex. p Senhor Ministro das Relações Ev1eriores

.13•I'a-silrWaducçãot
AUGUSTO B. LEGITIA,

ea"-	 Presidente da Republica Peruana.
Considerando-que convém aos interesses na.eionaes pro*-

ceder ao deposito das ratificaeões do Convenia sobre marcas
de fabrica e de counnercio, suliscripto -em Buenos-Aires a 2a
de Agosto - de .1910. approvado pela Resolução Legislativa
numero: 4.002;

Portanto, e merecendo a nossa inteira confiança o &matar
Dom Hernán Velarde, Enviado Extraordinario e Ministro
Plenipotenciario da Republica em Buenos-Aires, •convimos
cai conferir-lhe os plenos poderes necessarios,epara que, en:
fl mme do Perú e 'representando-o de qualquer férma, realize,
da maneira prescripta no artigo XVIII do mencionado Con-
Vento. o deposito da ratificação do Governo Peruano.

Dados ,o firmados em Lima, sellados com o sello dãt
Republica e referendados pelo Ministro do Estado das Rola-
cães' Exteriores.---aos doze dias do mez 'de Novembro de mil
novecentos e vinte e um.

,A..- 1?. Leattia...
.ASS.°: A.

7 . 'V) 1100roduz-st DOr ter sido ultlicado tom ineorreeeskx.

..'	 •

E' eéPia.
(Aeaignatura
Chefe da Divisão Politica.
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_Ministerio da Viag5
Obras Publicas

Direeteria do Interior

Por portaria de 17 do corrente mez, foi
naturadcado h asneiro j sé Fernande4, na-
tural de Portugal e residente meta

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Considerando que o Tribunal de Coetas,
em sessão de 21 de outubro de 1921, juliou

tgal a aoosentadoria concedida pelo de-
creto de 21 de março de 1917 a Faoricio
de Oliveira Lima, no cargo de ajudante na
agencia postal de Propriá, no Estado de
Sergipe, pelo fundamento de não ter decor-
rido eatre as duas inspecções de sande o
intersticio legal de tres mezes ;

C nsideraedo que, submettido o referido
funcciceia lo a uma terceira inspecção de
sande, foi julgado invalido :

Resolva conceder a Fabricio de Oliveira
Faina a aoasentadoria que pediu. no careci
de a iudante da agencia postal de Propriá,
no Estp c1.) de Sereine, de accOrdo co n o
art. 121, (duo a, ali , ea 3', da leia. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915, feudo sem effeito
o decreto de 21 de março de 1917, acima
citado

Ri de janeiro, 11 de março de 1922, 101°
da Independcncia e 34 da Republica.

EPtrAciO PEsSCiA.

J. Pires da Rio.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 15 -de fevereiro de 1922

foi reformado, de conformidade com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 7.711, de
9 de d.ae nbro de 1909 lei n. 2.20, de 13
de dezembro de 1910, decreto n. 9.874. de
13 de ticarembro de 1912, e resolução presi-
dencial de 7 de julho de 1Q19, tomada sobre
a consulta do Supremo Tribunal Militar de
5 de maio do mesmo anuo, o carpinteiro
calafate de 1 classe, sareeeto ajudante do
co aio de sub ofrieiacs da Armada, Francisco
Feia de Araujo Faho, coaforme pediu, no
poso e com o soldo de 2" teneete, com o
distinctivo de sua dessa percebendo ma s
12 votas na mãe de dous por cento (2 '1)
soare o resoectivo soldo annual, visto con-
tar 36 ermos, sete meus e dias de serviço.

SECRETARIAS	 DE ESTADO
Ministerio da Justiça e
• Negocios Interiores_

Direcitoria da Justiça

Per nortaria de 17 do corrente mez foram
concedidos ao cabo de esquadra da Policia
Militar do District° Federal. Antonio Anelo
dos Santos, seis meies de licença, para tra-
Cemento de saude.

Requerimentos despachadon,
Dia 17 de março de 1922

Antonio de Oliveira Pinto, ex-ajudante do
alteie doa guardas da Casa de Correcção,
pedindo certidões.— Indeferido.

Augusto Moreira da Fonseca, guarda civil
de 1' classe, pedindo ser subtnettido a nova
tnspecção de saude.— Indeferido, por não
fer ficado cabalmente provado o neno causal
Lta Invalidez com o acto do serOtto.

jipa~

Directoria de Contabilidade

Addltamento ao expediente do dia 17 de março
de 1922

Autorizou-se o eneenheiro chefe do es-
ctiptorin de Obras a abrir concerrencia para
acquisição das tnacliinas necessarias á la-
vaederia e casinha a vapor da Casa de De-
tenção (aviso mi. 857).

Remetterani-se ao diteetor da Imprensa
Nacional, 011'a impressão, os originses da
tabella explicativa deste ministerio para o
orçamento de 1923 (oficio a. 383).

— Telegraphou-se:
Ao juiz federal na seçlio do Amazonas

reiterando-se o pedido de ieformações sobre
numero de eleitores alistados de setembro
de 1916 a Ide março ;

Aos deiceados fiscae.s no Ceará e Pará,
reiterando-se o mesmo pedido.

Dia 18
Solieitnratu-se ao M1nisteri0 da Fazenda

os se•uintes pagamentos:
De 2n:365$830, de fornecimentos feitos,em

janeiro Mimo, á Policia Militar (aviso nu-
mero 878);

De 321911$737, de fornecimentos feitos, em
lane ro ultimo á Escola Prenninitoria Quinze
de Novembro (aviso n, 811);

De 21:218$301, de fornecimentos feitos,
em dezembro de 1921, ao Instituto Benjamin
Constant (aviso n. 876).

— Ao presidente do Tribunal de Contas
remetteram-se os documentos com os quaes
o contiauo deita sacretaria, Eusebio Leite
Pac t‘eco. justifica o emprego do adeanta-
mento de 3:000$, feito nata deetieza das
elciçôes de 1 de março (aviso a. 875).

—Transmittiram-se relações dos medica-
mentos importados neto Ministerio da
Guerra e cedidos a e ete, para o fim de se-
rem escolhidos os artigos necessario, ás se-
seguintes renartieões : Casa de Detenção
(aviso n. 873). Casa de Correcção (aviso
n. 874) e Assistencia a Alienados (aviso
n. 872).

—Autorizou-se o engenheiro chefe do Es-
criptorio de Obras a modificar a fachada do
novo Miado do Fortim, no sentido de ser o
revestimento feito de cantaria (aviso nu-
mero 871).

--A director geral de Assistencia a Alie-
nad s restliniu-se a proposta de orçamento
da Colonia de Alienados, nora observancia
da circular de 9 de fevereiro de 1922 (officio
n. 384).

—Communicou-se ao ministro da Fazenda,
em referencia ao aviso n. 140, de 30 de de-
zembro ultimo, que o material de que trata
'referido aviso foi adquirido pelo coronel
José Fernandes Leite de Castro e recebido
e incluido em carga,' na Policia Militar
(aviso n. 868).

—Ao mesmo ministerio solicitou-se a di-
stribuição, ao Thesouro Nacional, do cre-
dito de 27:100$, para oagamento das (liarias
que comnetem aos ofãciaes que serviram
nas companhias regionnes do Acre, majores
Godofredo Luiz Pereira de Lima e João jo-
vino Marques Junior, capitão Melehiades de
Albuquerque Paes Barreto e 1 . tenente Hugo
de Alencar Mattos (aviso n. â69).

Transmittiu-se ao Ministerio da Fa-
zenda o processo de divida, por exercieios
findos, de que é credor Raymitodo Thomé
Be7erra, por desapropriação no Acre (aviso
e, 870).

o 

—Declarou-se :
Ao director da Assistericia a Alienados,

que ficou resolvido se adopte, pa-a o pa-
gamento do pessoal da lancha &wird,
transferido oara o departamento de Saude
Publica, a discriminação constante do orça-
mento de 1921, na verba 20' (officio nu-
mero 387)

Ao director geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica, que convem provi-
denciar para que o credito preciso para o
pagamento do pessoal da lancha Esquirof
seja incluido no orçamento para 1922, que
vae ser votado pelo Congresso Nacional
(ofEcio n. 386).

Requerialedo despaehadd

Associação Asylo S. Luiz e Velhice Des-
amnarada, presta I do co das de subvenção
e pedindo ongame.ito da desse anuo —
Aguarde deciaão do Congresso Nacional
sobre o veto presidencial.

11•nn•n•n•n••

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAI'.
SECÇÂO DE EXPED1ENT8

Por portaria de 17 do corrente fel ao.-
meado para exercer, em commissão, o cargo
de sub-inspector sanitario maritimo, o Dr,
joaueini de Paula Faria

—Por outra foi concedido deus ;nozes de
licença ao sesvente de 2 clas:e da Inspe-
ctoria dos Serviços de Prophyiaxia, Amorne
Joaquim Alves dos Reis, a contar de 8 dc
março corrente.

— Por outra foi concedido um mez de li-
cença, em ptorogaçao, ao servente dt
1' e'asse da Inseectoria dos Serviços de
Prophylaxia. Antonio Dias Sampaio.

— Por outra foi nomeado para exercer o
Cargo de insnector sanitario, o Dr. joãc
Ramos e Silva, concilia do durar o impedi.
mento do efectivo, Dr. João de Souza'
Mendes Junior.

— Por outra da mesma data foram conce-
didos dons ITICZCS de licença, em proroga-
ção, ao seb-insneclor de snude dos portos,
Dr. Floro da Silveira Andrade.

— Dor outra de 17 do corrente foi no-
meado paan exercer o cargo de inspsctor
sanitario rural, em commissão, o Dr. Frede-
rico Tavares Lobato.

— Por outras ainda da mesma date., foram
nomeados para exercerem os cargos de sub-
insnectoses sanitarios ruraes, em coinmis-
são, os Drs. Camillo Lellis Ferreira Junior
e Mario Mendes de Abreu.

— Por outra foi tornada sem effeito, a por-
taria de 9 do corrente, nomeando o Dr. Cri-
mino Lenis Ferreira Junior, para exercer,
em conunissão, o cargo de soteenspector soe
nitario rural.

Expedieate de 17 de março de 1922
ACCUs011-se:
Ao director geral dos Negados Cominei

ias e Consulares, agradecendo-se a te-
mes Ra por cópia, dos officios na. 4 e 5, de
17 e 20 de janeiro ultimo, do consulado bra-
sileiro em Southampton (E 280).

Ao mesmo o recebimento tio oiriçjo de 74
de fevereiro ultimo, contendo cópia de me,
teleeramma recebido peio Ministerio da0
Relações Exteriores, do consulado bratvae
leiro em Funchal, sobre alegalleacão dos ps-
peis do vapor Magda (E 234).

Retnetteu-se:
Ao director do Saneamento e PrapIty1azi4-

Rural, para os devidos fins, a portaria de
uomeação do Dr. Auguto Lopes de Curva-
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• Expediente de 46 de março de 4923
Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda,

o pagamento das seguintes importas-
dias:

De ' 71$520, de fornecimentos feitoe,
em fevereiro do corrente anno, á Secçào
de Hygiene Infantil (aviso n. 318);

De 902$510, a Fontes Garcia & Comp.,
proveniente do fornecimentos feitos, em
•fevereiro do corrente anno, á mesma se-
ção (aviso n. 323);	 .

2:063$104, relativa aos alugueis dos
predios e fornecimento de gaz e luz ele-
trica, em janeiro do corrente anno, aos
postos de phopliylaxia rural no Districto
Federal (aviso n. 327);

De 108$715, á Companhia Great \Ves-
tem of Brasil Raihvay, proveniente de
-traneportes fornecidos no amue proximo
passado, aos postos antiophidicoa (aviso
n. 3213);

De 17$340, á Mesma con.panhia, rola.
kivo a transportek aos menbionados pos-
tos autiophidicos (aviso n. 329); *gr,

De 9$856, á Société Anonyme du Ou
de Rio de Janeiro, relativa a fornecimen-
tos de luz electrice ás delegacias de
Imole, em outubro do armo proximo
findo (aviso n. 380);

De 304$, a João de Moraes Macedo,-
proveniente de ali-limeis da casa occupao
da por um Posto .0 Serviço. de Prof hy-
baia Rural no Districto Federa}, reto-
oentes aos 'nozes de setembro a dezemo
bre do atino proximo findo (aviso nu-
eller° 331);

De 3:072$ e 2:111$, a Fernandes Mal-
álho & Ceirnp., relativo a forneeineentos
feitos, nos mezes de janeiro e fevereiro

II
o corrente anuo, ao Serviço de Sanaa-
ento e Prophylaxia, no Estado do Rio

e Janeiro (avisio n 316)'
Do 81:331$603, relativo a fornecimen-

tos feitos as Hospital S. Sebastião, erre'
janeiro do corrente atino (aviso numero

— Solicitou-ft ao mesmo ministerio,.
O pagamento de folhas relativas ao mez
de fevereiro do corrente atino, prove-
Mento de substituições dos funccioiea- •
rios effectivos (183033), da supplemen.
ar do Maz de janeiro do corrente armo,
o pessoal ,contractado da Inspectoria de
rophylaxia, da Lepra e Doenças Vene-

, ae; (200$), do Serviço de Prophylaxia
ural no District° Federal, 150:970$581
avisos na. ,321, 324 e 317).
— Solicitdu-so ao mesmo ministerbe, .
fim de que p Serviço de Prophylaxia

a Lepra e dm Doenças Venereas, nos
siados, não fiquê inteiramente despro-
do de meios, para providenciar no sen-

da se tornarem extensivas a esse
.3,1 medidaaitolieitaha 112 fiIi22

• 656(1 Lrutuiu 19	 ~~9~2~
	 Março de 1922.

Lho e para exercer, em cri:missão, O cargo
de aub-iaspector sanitario rural (E 283).

Ao director da Defeea Maritima e Fluvial,
para os ins convenieotes, a portaria de no-
meação do Dr. Joaquim de Paula Faria, para
exercer, em cominissão, o cargo de sub-
inspector sanitario mujamo (E 28.5(.

Requerimentos despachad0i1
Pelo Dr. director geral:
Eponina de Souza Ruas (207). —Não ha

ue deferir, á vista do disposto no art. 1.470
do Regulamentp Saultario.

Emygdio de . Carvalho e Silva (201).—De-
ferido.
_ José Ramalho de Araujo Lopes (199).—
:Minueto-se á laspeceao de Saude.

•nn••••n

n. 291, de 11- dO corrente mez, devendo
para isso ser* toncedida autorização ás
respectivas Delegacias Fiscaes do The-
souro Nacional, observando-se, em indo 0
mesmo criterio estabelecido para as Com-
missões de Saneamento n Prophylatill
Rural (avisa n. 319);
,	 Tranmittiram-se:'

Ao mesmo rainisterio õ processo de
divida de exercidos findos, na impor-
tancia de 181$300, de que é credor o
Lloyd Brasileiro, por ter fornecido uma
passagem de te classe, em agosto de
1920, á /nspectoria de Saude do Porto
do Pará, afim de que Génesio de M.
Pegado se tronsportasse do porto desta
çapital para o de Belém (aviso n. 326;

Ao mesmo ministerio, o processo do
'divida de exercidos findos, na impor-
taucia de 1:350$, de que é credor o Dr.
Castão de Oliveira, por ter substituido
o inspector de saude do porto de Co-
rumbá, no periodo de 1 de janeiro a 30
de setembro de 1920 (aviso il. 320);

Ao Tribunal de Contas os documento,
que comprovam a applicação do adeene
tomento da importancia de 6:000$, que
foi feito ao Dr. João Neri, para occor-
rer ás despezas de prompto pagamento
do Iloepitaf Oswaldo Cruz, durante o 2•
semestre de 1921 (aviso ri. 325).

— Solicitou-se ao director da Despeza
Publica o pagamento da folha supple-
mentar aos empregados da Inspectoria
dos Serviços de Prophylaxia, relativos
ao mez de janeiro do corrente anuo (of-
ficio ti. 697) .

— Comnannicou-se aos delegados fis-
coes do Thesoueo Nacional nos Estados
do Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará, Rio
Grande do Norte, Paraliybe. Pernam-
buco, Alagbas. Rabie, Espirito Santo,
Paraná, Santa Catharina, Afoito Grosso e
Minas Geraes, que foram solicitadas
providencias ao Ministerio da Fazenda
no sentido de se tornarem extensivas aos
credito, destinados ao Serviço de Pro.
phylaxia da Lepra e das Doenças Vene-
reas, naquelles Estados, as medidas so-
licitadas em relação aos credites desti-
nados ao Serviço de Prophylaxia Rural
;(officio-circular n. 699)e,

— Communicou-se
Ao director de Saneamentoe Prophy-

laxia Rural que foram solicitadas provi-
dencias ao Ministerio Fazetida, no
seatido de serem sutorizadas as Delega-
cias Fiacaes do Thesouro Nacional nos
Estados em que ha serviço de saneamen-
to e proplielaxiã rural a conceder aos
chefes da cominissão dons adiantamen-
tos de uma s6 vez, ficando os responsa-
Veia na obrigaçao de prestar contas do
primeiro para receber o terceiro e do se-
gundo para obter o quarto e assim suo-
cessivamente, devendo tal eriterio
seguido em relação ao eerviço de pro-
phylaxia da lepra e das doenças vens-
reas (officio n. 714);

Ao inspector de Prophy/axia da Lepra,
bue foram approvadas as minutas ,dos
accõrdos administrativos que devem ser
celebrados com a Santa Casa de Mieeri-
cordia, para a continuação do funcciona-
mento dos dispensados da praia de Santa
Luzia, do Hospital de N. S. da Saude e
do Hospital de N. O. das ladres, em Cas-
°adura (officio n. 715).

— Transmittiram-se ao chefe de Pre-
phylaxia Rural no Estado da Bebia dou3
requerimeatos do Banco de Credito Ge-
ral. em os quites solicita averbação ene
folha de pagamento dos empregados dto,
saella zmataL9,/~.1/2 Lulu. a.

relp Penha Gomes dos Santos, das coa-
si nações ne//es exaradas. relativas G
eMprestimos feitos pelos mesmos a fon

feferidQ banco (officio ne IMÃ

Requerimentos despachados 
•

' Antonio Fernandes Ribeiro, negociada
estabelecido á rua de 5 José n. 51, peei
dindo restituição da quantia de 3:00"
de deposito que fizera para concorrer ao
fornecimento de varios artigos. — Afano
tido o despacho anterior.

Marques & Ramos, pedindo levantas,
mento da caução de tres tipo/ices do va-
lor de 1:000$, ao portador, feita para
fornecimento de 900 fardamentos
brim kaki com barretes a este doparia.
mento. — Sé pôde ser levantada a caie-,
pão depois de concluido o fornecimentos
de accôrdo com o contracto.	 -

Advogado João Gonçalves ,Machada
Neto, pedindo mandar organizar as neo
cessarias folhas de pagamento por mexer.
cicios findos», afim de serem pagas as
differenças a que teem direito oe seua
constituintes Genesio das Chagas, Elp.
clydes Corrêa, Altino Martins Pinheiro d
João Francisco de Carvalho, e.x-mari-
nheiros remadores do Hospital Paula
Condido. — Prove o seguinte:

a) que, no caso de não terem os seus
constituintes accusado a União, lhes cabe
o pagamento das differenças que são o
resultado da acção proposta por divero
soa;

b) não terem os seus "constituintes re-t
cebido no Theeonro Nacional as diffee
renças a que se julgam com direito e sãii
requeridas agora;

c) que os mesmos constituintes façam,
em juizo, a de,sistencia a- que se refere
o decreto n. 3.555, de 16 de outubro de
1918, condição, aliás, imprescindivel pa-
ra a realização de qualquer pagamentel
desta natureza.

nummeei

Directoria de Saneamento e Prophylaztet
Rural

Expediente de 10 de Inafc.a.dç. 49.2Zi'
Offielou-se:	 —
Ao director geralf	 " _A

Aitendertdo á solicitação do hele da
Serviço de Prophylaxia Rural no Estado
de Minas, propondo sejam promovidos a
Inspeotoros sanitarios rumes oa
inspectores comcom exercido no referido:
Estado DI'S. Ernani Agricola, Eder Jane
Seri de Mono e COrY iltho Silva;

•Attendendo á solicitação do chefe do
Serviço de Prophylaxia Rural no Estado
do Paraná, propondo seja nomeado eub4
inspector sanitario rural para ter exer4
Ciei0 no referido Estado, o Dr. Fran.
cimo de Paula Leite Ferreira:

Attendendo á necessidade de dotar cip
Serviço de Prophylaxia Rural no Dis.4
brido Federal do meio de transportcl
•mprescindivel á execetçao dos servicoo
de prophylaxia rural na ilha do 00ver.
nador e demais ilhas .c outras Ismael
dados da bebia, solicitando por á diaa
posição desta directoria a lancha EchiQ
rol, que passou á disposição do Deputa..
mento do Solido Publica, correndo toa
das as despesas de seu cuotoio por tonal
do °redito do referido serviço.

Ao secretario geral:
Remettendo as folias de geagliddeaCa

aos empregados do Servico Orophylaa
ria Rural no District() Federal, por contai
do credito para custeio dos sorviços de
prophylaxia da lixeira e das doenças
venereas no District° Federal referend
tot usa" d.t laacira. a Meeiro
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,-'11emettendo a ontas de consumo te
tbnergica eleetri.-, e alugueis de casa, do
Serviço do Proplaxia rRural no Distri-
dto Federal, re:e yentes ao mez de ja•
nein° ultimo:

Em referencia ao officio a. e84, in-
formando que o officio ri. 204. de 20
de dezembro do anno proximo findo, do
director geral de Industrio e Cominar-
tio do Ministerio da Agricultura, foi de-
volvido ao Departamento a 31 de de-
zembro do anno passado.

Ao director do Lloyd Brasileiro, ro-
gando providencias afim de que seja
fornecida passagem de 1 11 classe até Na-
ta: para o Dr. Tasso de Vasconce/los
Abrantes, correndo a resmectiva despeza
por conta do Serviço de Prophylaxia
Rural no Rio Grande do Norte.

Dia 41
Officiou-sef
Ao director geral, transcrevendo o

;officio n. 118 do Dr. chefe do Serviço
de Prophylaxia Rural no Estado de Mi-
'nas, rogando providencias a respeito.

Ao secretario ,geral. rogando providen-
tias afim de que sejam fornecidos ao
Serviço de Prophylaxia Rural no Estado
de Alagoas, 25 kilos do bi-sulfato e 25
kilos de chlorh ydrato de quinino.
, Ao director da missão Roekefeller no
'Brasil, remettendo as autorizações nu-
meros 29. 30 e 95, que dão direito ao
mesmo director, bem como aos Drs.,
George Strode e Amilcar Pinto a requi-
aliarem passaras e transporte da ma-
'farines em objecto de serviço publico,
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Ao director do Lloyd Brasileiro, so-
licitando mandar fornecer ao Sr. José
Francisco do Vasconcellos, funrcionario
do Serviço de Proohylaxia Rural no
!Amazonas, uma nasneem do Ia classe
até a porto de Maná0R, correndo a des-
peza por conta do referido serviço.

Ao +director da Companhia de Nar6.
gação Costeira, rogando providencias
afim de que selam fornecidas duas pas-
vagens de P cirsse até Florianopolis
para funcclonarios desta directoria,
le,orronclo a daspoza por conta do Serviço
kle Prorhylaxia Rural no Estado de San-
ta Catbarina.

Ao dbefe do Serviço de Prophylaxia
Rural no filo Grande .10 Norte. apre sen-
tando o Dr. TaaRo Vasconcellos Abran-
les, inspector sanitario rural. que vai

*encorregar dos serviras de lepra e
troenças veneraes naquelle Estado..

Dia 16	 —

Foram multados:
Pelo posto de Jacarepaguá, na quan-

tia de 508, por infracção do art. 1.059,
aO regulamento sanitario vigente. José
Soares Francisco, Quintino Alencar
f(dnas vezes), Jeronymo Antonio Vianna,
rAbi gail Luiza da Silva. João Enramai°
Telles. Pedro Alvaro Domingues. Julio
Luiz José de Forain; na quantia de réis
100$, por infracção do mesmo artigo:
João Cegar de Siqueira, AnroWlb 'relias
ille Almeida Barbosa e Felisberto Henri-
tqur de Carvalho;

Pelo posto de Bangú, na quantia de
1258. por infracção do art. 1.062, Ber-
bardina Paes do Souza Brasil; na quan-
tia de 200$, Francisco da Rosa Fialho, e
ria de 125$, Vicente de Abreu Teixeira;

Pelo posto da ilha do Governador, na
quantia de 125$, por infracção do arti-
go 1.059, Maria Augusta Serro pai.
Xoto;

Pelo posto de Pilares, na atiantia de
100$, Por infracção do art. coe Pre,114
Cisca Guimarães Fprtes;

Peio posto da Penha, na quantia de
100$, por infracção dos arts. 1.062 e
763, respectivamente, Fabrica Cerâmica
Areana Limitada e Americo Henrique
Flores.

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO
DA MEDICINA, PHARMACIA, ARTE DENTARIA
E OBSTETRICIA

Expediente de 18 de março de 1922
Multa imposta :

Condido Aueusto Roddeites, multado na
quantia de 1:090$ por infracção dos arts. 155
e 157 do regulamento sanitario vigente.

INSPECTORIA DO SERMO DE FISCALIZAÇÃO DE
GENEROS ALIMENTICIOS

Requerim CiltOS despachados
Dia 17 de março de 1922

Sady de Oliveira & Comp., Azevedo et
Rezende e Companhia Industrial & Comp.,
pedindo analyse previa.—Deferido, pagando
a taxa.

Policia do District° Federal
vor actos de 18 do corrente, foram transfe-

ridos os escreventes Raul de Prito Chaves
do 2 para o 14 District° Policial, e deste
para aquelle, Ernilio dos Reis Hallis.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 16 de março corren-

te foram concedidas as seguintes licen-
ças:

De seis !Trezes, nos termos do art. 17
do decreto n. 14.603, de 1 de fevereiro
de 1921, ao trabalhador das Caeatazias
da Alfandega de relotas, Estade do Rio
Grande do Sul, Leonel Carvalho da Ro-
cha;

Do seis mezes, com o vencimento a
que tiver direito, na fórrna da lei, ao 2°
officio' aduaneiro, extincto, da Alfande-
ga de Santos, Estado de S. Paulo, João
Martins Perdia, para tratar de sua sau-
de, onde lhe convier.

Rectificara°
Não foi lavrada portaria concedendo

ires onzes de licença ao agente fiscal do
imposto de consumo, no interior do Es-
tado do Paraná, Alfredo Duarte de, Cas-
tro, como por engano foi publicado.

1•n••n•n•

Directoria Geral do Thesonro Nacienal
Re4tterimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
_ Nevembrino Bras iLenzi Loureiro, pe-
dindo para ser nomeada collecLor de Ju-
lio de Castilhos. — Estalido preenchido
o legar, não ha o que deferir.

Joacy Nunes de Almeida, ;pedindo do-
cumentos. — Dirija-se ao. Tribunal de
Contas.

Annibal Souto, pedindo ter nomeado
coliector federal . — Aguarde opportuni-
dado.

Alfredo de Castro, agente fiscal do im-.
posto de consumo no interior do Estado
do Paraná, pedindo Ires mezes de licen-
ça.— Submetta-so á inspecção de sande'?

Pelo Sr. director:
Alberto Martins de Oliveira, pedindo

contagem de antiguidade de 'Classe.
Indeferido, de aecOrdo 00119 1:!' Carecer.. •

Adelson Coelho Muniz, pedindo conta-
gem de antiguidade de classe. ee.e. Defe-
rido, nos termos do parecard.

•	 EXPI:DIENTH DO BR. DIRECT01;
Dia 48 de Marro de 4922

Si'. inspector geral dos Bancos:
N. 131 — Remetto-vos, para os devi-

dos fins, o incluso decreto de 10 1 de
inarco corrente, nomeando o bacharel
Olavo Horta Drumond para exercer, em
commissão, o cargo do fiscal da Inspe=
ciaria Geral de Bancos no Estado da
Mines Geraes.

-- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 12 lternetto-vos, para os devi-

dos fins, a inclusa ,cortaria do 11 de
março cori otite, concedendo seis nurzes
de licencti, com o vencimento a que ti-
ver direito, na fúrrna da lei, ao iernatior
daA;fanclega de Nlanaos, neste Estado,
Anisio Yaz Campos Amazonas, para tra-
tar de sua sande, onde lhe convier.

N. 13 — Remello-vos, para os devi-
dos fins, o incluso titulo de 14 de mar-
co corrente, nornea l ido Alberto do Cas-
tro para o legar d.e fiscal do club para
venda de mercadorias mediante sor[ e:o,
na capital desse Estado.

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 29 — Remetto-vos, para os devi-

dos lios, o incluso titulo de 14 de mar-
ço corrente, nomeando Maáo Diniz
Guerra para o togar de coltector das
rendas tederaes em Santo Antonio do
Paragoassú, nosso Estado.

N. 3u — Remetto-vos, pata os devi-
dos fins, a inclusa poriaria de 11 do
março corrente, concedendo 90 dia ,. de
licença, com o Nienci:or ....lio a que i
direito, na Mina lel, ao 4° escritdu-
rario da Delegacia Fiscal do Tiwsouro
Nacional, nesse Esk= do, baJlarel Euti-
quio d'Albuquelque Aut., an junior, para
tratar de	 Ç.iirle lhe coro. ler.

N. 31 — Para que possa ser despa-
chado o requerimento de Nieolan Ray-
mundo da Silva, despachante aduaneiro
da casa commercial Rodrigues, Fernan-
des tS: Comp., junto á Alfandcga da Ba-
hia, pedindo 90 dias de prazo, em pro-
roga4Ao ao que ,já foi concedido por essa
delegacia, para renovar a sua fianeo, te-
commendo-vos informeis, com todos os
escialecimentos, qual o motivo que de-
terrrapou fosse o despachante em quaS-
tão 'e:Ião-lado a renovar a sn'a fiança.

O requerimento de que se trata veiu
para esta Directoria Geral encaminhado
com o vosso officio n. 1, de 13 de ja-
neiro do corrente anno.

Sr. delegado fiscal no Parã:
N. 10 — Remetto-vos, para os devi-

dos fins, a inclusa portaria de 11 de
março corrente, concedendo quatro mo-
zes do licença, com o vencimento a que
tiver direito, na ferina da lei, ao 4°
cripturario da alfandega dessa Estado,
Cicero Cavalcanti deGarvallm, Ota tra-
tar de sua saude' onde lhe convier.

Sr. delegado fiscal na Parahybay
N. 8 — Remetto-vos, nora os devi-

-dos fins, a inclusa portaria de 1.& de
mamo corrente, concedendn seis mezes
de licença, com o vencimento a que ti-
ver direito, na fórrna da lei, ao escrivão
da Callectoria das Bandas Federaes de
Campina Grande, ne:,s e Esndo. José Joa-
quita de AlinelJa A.Iliuf
ParN trat ar de S":',
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;	 Sr.	 delegado fiscal cru Pernana-
lbuco:

N. 19 Remetto-vos, para os devi-
'dos fins, a inclusa portaria de 14 de
;março corrente, concedendo um anuo de
licença, nos termos de art. 17 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, ao remador da alfandega desse
Estado, Antonio Barbosa de Lima.

N. 20 — Remetto-vos, para os dev i
-dos fins, a inclusa portaria de 11 de

março corrente, concatena° Wo dias
de licença, com o Vencimento a que
tiver direito, na fórma da lei, ao agente
fiscal dos impostos de consumo, no In-
terior desse Estado, Francisco de Assis
Pereira Rocha, para tratar de sua sau-
de, onde lhe convier.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
dg Sul:

N. '21 — Remetto-vos. para os devi-
dos fins, a inclusa portaria de 11 de
março corrente, concedendo 90 dias de
licença; com o vencimento a que tiver
direito, na fôrma da lei. ao 20 official
aduaneiro, extincto, da Alfandega do
Sant'Anna do Livramento. nesse Estado,
Sylvio Taborda Ribas, para tratar de
sua saude, onde lhe convier.

— Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:
• N. 11 — Remetto-vos. para os devi-
'dos fins, a inclusa portaria de 14 de
'março corrente, concedendo seis mezes
.de licença, line termos do art. 17 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
,0921, ao trabalhador da Allandega de
Corumbá, nesse Estado, José Marques
da Cruz.

Sr. delegado fiscal em Minas cie-
ntes:

N. 13 — Remetto-vos. para os devi-
dos fins, a inclusa portaria de 14 de
março corrente, concedendo 90 dias de
licença,em prorogação,com o vencimento
a que tiver direito, na fôrma da lei, ao
,escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes de Pouso Alto, nesse Estado, Cle-

i rnentino Maciel, para tratar de sua
aude.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 52 — Remetto-vos, para os devidos

fins, os inclusos titulos de 13 e 14 de
março corrente. nomeando Sebastião da

'Silva Braga e Victor Votta para os lo-
egares, respectivamente, de escrivão da
'Collectoria das Rendas Federaes em Boa
Esperança, nesse Estado e de despa-
chante aduaneiro da Alfandega de San-
tos, no mesmo Estado.

N. sn Remetto-voe, para os devi-
dos fins, a inclusa portaria de 11 de
março corrente, concedendo sete mezes
de licença, em prorogneão, com o venci-
nie.nto a que tiver direito°, na fórum da
lei, ao 4° escripturario dessa delegacia,
'Alcides Antonio da Costa. nara tratar
de sua saude. onde lhe convier.

N. 54 — Remetto-vos nara os devi-
dos fins, a inclusa portaria de 11 de
,Março corrente, concedendo 90 dias de
licença, com a vencimento, te. que tiver
direito. na fórma da lei, ao remador da
Mesa do Rendas Federaes de Canana,
nesse Estado, Francisco Ponciano de
Moura, para tratar de sua saude onde
lhe coevier.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-,
Xharina:

N. 11 Remetto-vos para os devidos
fins, os 'm elosos decretos de 10 de

	

março	 riça nomeando o 20 eecri-

	

ipturario	 Thentnnin	 Ceqta e
1).0 20 °ilida/ aduaneiro, extinoto, Pedro
uktionyier i/os Beis, ambos da AUan-

dega de Florianopons, nesse Estado, para
os Jogares, respectivamente, de 1° le 2°
escripturarios ela mesma repartição.

N. 12 — Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 14 de março
corrente, concedendo trea mezes de li-
cença, com o vencimento a que tiver di-
reito, na fórma da lei, ao administrador
da Mesa de Rendas Federaes da Cidade
de Laguna, nesse Estado, Arthur
Silva Teixeira, para tratar de sua saude,

—
Directdria da Receita Publica
EXPEND.NTE DO BR. alliedllate
Dia 17 de março de 1922

Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do brasil:

N. lou — Solicito vossas providen-
cias no sentido de ser concedida auto-
rização par* requisiçao de paseaeens, em
1' classe, queimo em objecto de serviço
publico, entre as estações de barra do
Pirahy a Alfonso Armes. de Juparauã
a Affonso Arinos (ramal) e Valença a
Santa Rita de Jacutinga, ao agente fiscal
do imposto de consumo no Estado do
Rio de Janeiro, Francisco liosanuah
Cordeiro.

— Sr. director da Estrada de Ferro
Rede Sul Mineira:

N. 101 — Solicito vossas provideree
cias no sentido de ser conceaida aucori-
zune para requisição de passagens, em
1 4 classe, quando em objecto de serviço
publico, entre as estações dessa Estrada,
de Barra do Pirahy a Santa Rita de Ja-
cutinga, ao agente fiscal do imposto de
consumo no Estado do Rio de Janeiro,
Francisco Hosannah Cordeiro, tendo
sido convenientemente annotada a des..
peza na importancia de 350$000.

— Sr. inspector da Alfandega do Rioli
de Janeiro:

N. 244 — Transmittindo a essa al-
faudega os inclusos documentos de fo-
lhas 2 a 4, 6 a 8, do processo encami-
nhado com o vosso officio n. 2.822, de
7 de dezembro do anno passado, refe-
rente á isenção de direitos pretendida
pela The Beasilian Meat C.° Ltd., (Fri..
gorifico de Mendes) para 28 volumes
contendo carroças dstinadae á condu-4
cção de generos, constantes da relação
annexa. communico-vos, para os devi-
dos effeitos, que o Sr. ministro da Fe-,
zenda por despacho de 3 do corrente. o
pedido em questão, porquanto o Tribu-
nal de Contas, em sessão de 6 de feve-
reiro ultimo, opinou que tem funda-
mento no dispositvo da art. 2° do de-
creto n. 3.347, de 3 de outubro de 1917,
a isenção de que se trata.

— Sr. delegado _ fiscal no Espirite
Santo:

N. 18 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. 'ministro da Fazenda,
tendo presente o processo encaminhado
a esta directoria com o vosso officio nu-
mero 86, de 8 de novembro de 1921, em
que recorreis ex-officio da decisão pela
qual destes provimento ao recurso in-
terposto por Pedro José en Com p ., do
acto da Collectoria das Rendas Federaes
de Guerapary que lhes impoz a multa de
2:500$, por infracção do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916, resolveu, por despa-
cho de 25 de fevereiro findo, negar pro-
vimento ao recurso ex-officio para con-
firmar a decisão recorrida.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
mes:

N. 100 — Para ser cumprido o des.-
pachp exarado a fls. 10 verso, remet*,

vos o processo que acompanhou o vossa
officio n. 31, de 22 de fevereiro findo,
eobre o recurso interposto por Pedra-
Schinniger.

— Sr. delegado fiscal em 8.
N. 142 — Remettendo a essa delega-

cia os inclusos documentos de fls. 2 a O,
9, 11 e 12, do processo encaminhado comn
o vosso officio n. 225, de 21 de março
do anno passado, relativo á *restituição
pretendida pela Companhia de &brada
de Ferro de Dourado, proveniente doe
direitos pegos por objectos physicos não
classificados, apropriados 'a insta/lações
electricas de transmissão de força e luz,
despachados pela nota de importação nu-
mero 76.151, de 29 de outubro de 1920,
declaro-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido
o Tribunal de Contas, resolveu, em 'data
de 14 de janeiro ultimo, autorizar a ree.
stituição da differença entre os mesmos
direitos pagos, e os correspondentes á
taxa reduzida de 8 % ad valorem, de que
trata o dispositivo do art. 2°, alinea 1/,
da lei n.. 2.524, de 31 de dezembro de
1911.,

Dia 48

Sr. director da The Leopoldina Reli-
%Nay Company, Limited:

N. 102 — Solicito vossas providencias
no sentido de ser concedida, autorização
para requisição de passagens, em 1*
classe, quando em objecto de serviço pu-
blico, entre as estações de Tanguá a In-s
dayassa, dessa estrada, eo agente fiscal
do imposto de consumo no Estado do Rio
de Janeiro, Carlos José de Almeida, ten-
do sido convenientemente annotada
despeza na importencia de 258$000.

— Sr. inspector da Alfandega do RIO
de Janeiro:

N. 245 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que solicitou a
Cruz Vermelha Brasileira, por seu pree
sidente, no officio n. 487, de 18 de ia..
neiro ultimo, resolveu por despacho de
9 do corrente, conceder isenção de direi-
tos para o material descripto na inclusa
relação, por cópia, destinado á mesma
Cruz Vermelha, visto o Tribunal de
Contas, em sessão de 22 de fevereiro
deste anno, ter opinado que a isenção de
que se trata tem fundamento no disposies
tivo do art. 1° § 4°, do decreto n. 2.380,
de 31 de dezembro de 1910.

N. 246 — Communico-vos, para os
fins convenientes que, tendo em vista o
dispositivo do art. 2° § 23, das Prelimi-
nares da Tarifa, resolvi, por despacho de
1.7 do corrente, conceder a isenção de
direitos solicitada, no aviso n. 167, de
13 do corrente mez, pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas, para 11 caixas
com pertences para rnachina a vapor,
marca eE F C B", os. 1.304 1.401110,
pesando bruto 1.642 kilos e liquido 1.324
ditos, vindas de New York, pelo vapor,
Aeolus, e 192 aros de aço para rodae p e.-
sendo liquido 83.542 kilos, marca elite
de Janeiro», as. 11192, vindos de An.
tuerpia, pelo vapor Allube Mendi, mate.:
rial esse destinado á Estrada de Ferro
Central do Brasil.

N. 247 — Communico-vos, para nm dee
vidos fins, que resolvi, por despacho dd
16 do corrente, conceder, nos termos es-
tatuidos no art. 2° § 23, das preliminareS
da tarifa, a isenção de direitos solicnada
pelo Ministerio da Viação e Obra .: Pu-
blicas, no aviso n. 148, de 9 do corrente,
para 507 barricas contendo cimento em
pó, pesande _bruto 76,950 kilos jjeauldg
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•.
W.980 ditos, vindas da Dioarnarea. pelo

a'fs'apor Gotland e destinedas á EstradaS de
WCITO Central tio braoil.

er. director da Casa da Moeda:
N. . .2$! — Transmittindo o influas) pro-

cesso de André Wendhati gen Comp., en-
caminhado a esta directoria, com u officio
n. 14, do 30 do agosto de 1921. da De-
legacia Fiscal em Santa Coal:trina, sun-
oito vossas providencias no sentido de ser
cumprido o despacho exarado ás fla. 13,
verso.

director do Laboratorio Nacio-
nal de Ananlyses:

N. 9 Trousraittindo o iocluso pro-
cosso do It. Macchitivellto encaminhado á
Alfandera do ltio de Janeiro, com o offia
coi n. 4, do 1 de fevereiro ultimo, da De-
icgacia Fiscal no Ido (irando do Sol. so-
licito vossas providencias no sentido de
aer cumprido o deopacho desta directoria
tssarado ás fls. 15, verso.

Sra Dr. director da Recebedorla
do District° Federal:

N. 55 — Com o officio n. 312, do 10
de março corrente, euctuninbastes a cata
directoria O recurso da oociodado civil Ca-
sino Internacional, interpoato da decisão
dessa recebedoria, proferida em 23 do ja-
neiro ultimo, noo aegniutos termo:

tFoi notificado o Casino International,
club, do jogo licenciado, á rua de s. &nal
31, 81, Dor infratçã s do decreto si. 11.808,
de 17 tio maio do anuo passado. Na defe.sa
(Merecida. pretende o notificado que O
teto da aulaw,da nau deve leo uma cindi-
raftio effieieole poro o elícito de impo-
sição de multai. deixada se,' considerado
t:oma simples co»slalarila para o oanuncio
2n.ivio das horas de inicio e ii;rau., de
cedo smito de jogo.

Não colhe, porém, a allegação. E' o
Pooprio decreto o- 1 1.808, citado, oito no
art. 37, preocreve: "Sorvoal de base para
itiipasição de pena. a notificação—) Nu
aso vertente, a falia imputada ao acetosa-

do não foi Poo cite cooleatada, e. além
insto, é confirmada p olo fisco! do tio-
varino Não lia, pois et o tto tomou,- pela
improoedencia naificação. Por estos
motivos, imponho ao Casino biternacional,
voluteado em oo de pgnstn I do ano findo,
i s olo ex-in.sneett•i• doo joor Dr. tujy,
Francisco Iteds•igues bieudeo, a multa do
50" minimo, do art. 21, e por infracção
to) art. 14 do decreto 11.. 11.808, já roço-
' ido.

Publique-se, ficando marcado no mula
'I rolo o orazo de cinco do ta siara o reco-
lhimento da multa. do aio-Ardo com o ar-
tigo 40 e para os orfaitoo dto a tos , ai, ao
C 15 do ',Lesmo de:mio.»

ti Sr. miniatro da Fazenda, em 17 do
roforido iticz, dou osibre o caso o
despacho:	 •

(Em faro do parecer, nego proa imento
tio recurso.» •

:E' esto O parecer quê	 nasptolla
11:05111:1 data:

'Está provada a inftnessibi d,t art. 11 do
egolamento ottorovaos, poio &com, rui,„

lac.ro 11.808, it! 17 de leni° dc poo t
A sociodode civil reca„ ocos,. sato.

pretiondida polo insootcão. jorfoodo sena
vitt:meterei' ti inti ol. itipeao reoutoartentue
entro as sessões diurna o nocturna dos
jogos.

ASAM.	 tetk itiso	 tiOrreo tiiio deve
Pinrceer onvintento.a

O min rol-o commuuloo para os devi-
'&44 fins.

N. 56 --- ~st-omito-a Vt ,e,	 ( n Q
elff fins, que o sr. miet et • tio Cazonda,
por thospaelso de liontrou ti•ttatio, oaarado
no vosso officio u. 15, da toesitra data, nos
aolveu prortotor por state trinta (boa, o
tarttao que termina hoje, paru o pasmam-

tO, SOM multe de mora, do imposto de
!Miustrias e profisfies, referente á pri-
Mei.% prestação sio exercido comute.

57 — TransmiCindo-vos a inclusa
portaria de licença para venda de estam-
pilhas do solto adisesivo, concedida por
esta directoria ao Sr. Felicissimo daei/-
va Ribeiro, estabelecido á rua Buenos
Aires n. 30, .desta Capital, solicito vossas
providencias no Sentido de ser cobrado'
dovido solto.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 34 — Para os devidos fins, devol-

vo a essa delegacia, o inclua° processo
da fiança prestada por José atatheuo de
Soma Lima, agente do correio de União,
nesse Estado, de que trata o vo go() offi-cio n. 120., de 17 tio novembOu do anuo•
passado, encaminhado ti (odisseia Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica com
o officio do Tribunal do Contas, nu-
mero 127, de 3 do corrente mez.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 13 — Betnettendo. a essa deleoa-

cia os inclusos documentos de fls. 2 a
11 e 31, do processo que aratmpanliou o
vosso officio n. 67, do 15 de outubro
do amo passado, relativo á iaenção de
direitos pretendida pela Manzioa Urra
bouo Ltd., para-o material conotanto
relação junta, a ser importado no cor-
rente anuo, e destinado aos seus tierViçoS,
declare-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. minisiro da ;Fazenda, por dos-
Pdelio do O tio corrente resolveu defe-
rir n pedido em ouestão, por isso que o
Tribunal do Contas, em sessão de O de
fisereiro ultimo. considerou legal, nos
tormoa do disposto no decreto ii.4.452,
do 1 do julho de 1902, a isenção solici-
tada, depois tle excluidos os artigos que,
na referida relação, vão asaignolados
com a palavra anosa, a otatiuSeeiotO
carmim.

— Sr. delegado fiz4cal na Babir :
N. 40	 Gommunico-vos, para os

' vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo rela-
tivo ao reuuerimento de 8 de junho do
atino passado, em que Augusto Alves de
Souza e outros commerciantes do muni-
cipio de Villa do Boa Nova, desse Estiolo,
ptdern a mação do uma rolkci.oriti fe-
deral no 1110:31t0 muni-cinjo, encaminhado
com o vosso officio ir 71, de 9 tio seN)Ill-
bre tio armo daasado. resolveu, do:crie o
allialido pedido Cresada a calleciox ia erm
sOde na cidade da Boa Nova. to,r tira-
monihraniento de Collectoria das Itoodaa
Fadoitrea •lo (Opta-Sess., e Coro
soguiniea: Partindo das cabeceira,: de tio
do Ouro, atraotosaa a, boba divioacia
riu Novo nu Laaetião, seguindo rumo J.
reito ao 1 . 10 Cangrigy podo faz bitOra o
riachão tio Catnber ibe e ton• este acima,
á geando sorsa Os Orocana: de sta :soo-
ro, ao salgado ()solo é faz	 de 1:1:sa-
ris Ii,,iáz.mes de Olh-oira. á lutu)a
Lourpovo,m fozootia. til. Velho Pairit • io no

t:enTo Brinco e é irrarl e, pe-
dra da, I s acaginty. ao Perdido. Slot ifita Olbo
d'Aglen til) José VerIMU). 'Peitado. ráo
Ferro, Monto Alegro: do nosso Alecco
á barra do rio (avião. 1 1,.1,licitailim os li-
mites com a tattlecoo •ia, ea.4 Rimidas Po-
derae.,; de Jequié, holt, do c.-nr(.oniblade
e . an a nota explicativa junta ao vosso
supracitado oficio.

-- Sc. ticle,,mio fial. mi nallia:
N. 4; — Para, os devidos fina, devol-

vo o cisa dolepicia, o incluso processo)
da fiança prestada por Josó Alves Itio
}traneo, oscrivão Collootoria Federal
de Villa xiti ljmijura.nas. 1105.30 Utatil.),

—r n•n•n•n••nn

que trata o vosso officio no 137, de 10.
de novembro do anuo paaaado, eacamia
nhado á extincta Procuradoria Geral Ni.
It'azonda Publica, com o enleio. do Tri-
bunal do Contas, n. 427, de 3 do areento
13,1ez.

— Sr. delegada fiscal eid Olinas Gc-
estes	 •

N. 101 — Para os &vidos fins, de-'
volvo a essa delegacia, o incluso nrOccet-
se da fiança poestada por JosO &Intima
Moreira, escrivão da Collectatria Federal
de Te08 COrni5eS do nio Verde, itetts0
Estado, de que trota o vosso officio nu-
mero 234, do 6 de agosto do [(CO. en-
cannhado á extincta Procuradoria no-
ral da Fazenda Publica, com o Officio
do Tribunal de Contas, n. 327, de 3 do
coVronte tom.

N. 102 — Para os devido fins, de-
volvo a essa delegacia, o incluso 'troces:mi
da fiança, pres n.ada por D. Maria josd
Evangelista, agente do Correio em Dru-
rnadinho, totudendo de liouifilo. nosso
Estado. de que trata o voo (afiei° nu-
mero 1.08, do 12 do abril de 1920, enea.
minhado á exiinota Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica com 11 officio do
Tribraial de Contas, to .121. de 3 do -cor-
rente moz.

— Sr. doirando fi scal na Paralsoba:
1tt — Afim tio que e:t•Sa ilargiasia

preste as necessaria s inforoutoes a vos-
pito, incluso voo rometto 41 telegram-
ma it. 723. do Sr. preaideoto tia Associa-
ção GOIOMOreial deste Estado.

—' Sr. delegado fiscal ent Peruanas
buco:

- N. 83 — 'enviando a esea repartição
os inclusos docomonlos do tia. 2 a 7:
9, 11.a	 Kocesao encaminhado core
o ves'ao officio n. 17a, de 9 de abril de
anuo oasado. relativo á restituição pre-
tendida por José Iletwittue Comp.. pra.
3eldeitte direitos pagos por sois vo-
lumes contendo tubos de latão, despa-
ebados yoIa. ioda tltt imoortocão %minore
21.942. sie 13 da soo-omino) 4:0 1020. de-
ciam-suis. asara os tb•vidos erfeitos. gut
st Sr. roinistro de Vaze:ide. em tinta d.
3 do c Iro:111o, raaulven ilidida .; ir o alho

iS1 o COMO o TribUllUI dg,
Contar'. em si,::síio de 25 do janeiro til
time. roi de ;,arecer que não Ode se.
cone:oh :1a a rostituição solic:tada ror
consisto tio processo a prova policial
que se oeforo o art. lai. a Oto da Nov
conaolidooão dao Leis das Alfandegas •
Mesas tio !tendas.

— 5v. delegado fi scal no Rio Orand.
do al ui •

11 ,3 -- Mim de que esoa tiologach
ctiniora o despacho exarado	 fls. te
incli 1 a o .5.08 rtMst. tI	 I trocesso encami,
libado à Dir . :tora tia Daspoza publito
colo o oosao officio n. 12, de to de ja
netos unidas.

N. Sol - Afim tle que essa delegaci
proceda na fidNita do parecer dosta dire
etária 'raarado ás fi a . 2 verso. bielas,
vos rast it ti o o firOcesso	 With.
direClorin com O voi420 officio o. 25. 	 •
28 do janni not ultirdo

. thcie.gtmdo fisea 1. em Poulo•
N. •á3 — Afiro de ser informado pel,

Aliandaaa do ~too. reinei te-vos o In
eatiso pato:asso relativo ao requorimentl
da • Ceropavitin Armour do urasil, Polida
bodo portadosão para pagar os direito*
sobre o loas:tilai que iMporiult
liado ri reir40 qini acompoulta o toesona
roo:ceado. visto uScr mais ser opplicavel
inatallatsão e onploração i1 frigoriritt
*São Paulo>, Ott soa twood i odode, onevo
/abam:6 tono fs	 .;"	 ti(

de.......
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N. 2 - O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional, remette ao
collector das rendas federaes de S. Fi-
delis, Estado do Rio de Janeiro, o pro-
cesso originado pelo requerimento de
Euclydes Barros & Comp., de 6 do cor-
rente ma, afim de ser cumprido o des-
pacho exarado ás fls. 4, do mesmo pro-
cesso.	 ',h, •

Ile•eamala

»tramaria da Despeze Pnblicx
EXPEDIENTE Do 65. MINIsTaci j	 •
Dia 15 de março de 1923

(Sr. delegado fiscal era Minas Geraen
N. 40 - Satisfazendo ao que solici-

tou o Ministerio da Agricultura, Indus-
trie e Commercio, em aviso n. 112, de
14 de janeiro de 1922, fica concedido a
essa delegacia, por conta da verba 2'2°-
Subvenções e auxilias - n. 6 -- Sub-
venções de 100:000$ a cada um dos cur-
aria de chimica industrial, etc. r do or-
çamo-do de 1921 daquelle ministerio, o
credito de 50:000$, para attender ao
pagamento da 2' prestação da subven-
oão constante da inclusa folha, que com-
pete ao curso de chimica industrial que
funcciona em virtude de accerdo na
ascola de Engenharia do Bello Horizeu.

n.esse Estado.
Dia 46

Sr. deiegaao fiscal ora S. Paulo-S
N. 88 - Satisfazendo ao que sobe!-.

:ou o Ministerio da Marinha, em aviso
e. 158, de 1° de jan., iro do corrente mi-
no, fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 88-Matterial--Combus-
Sive! - do orçamento de 1921 claquelle
ministerio, o credito de 4:545$, para at-
tender ao pagamento das despeza,s effe-
otuadas pela Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros nesse Estado, durante o perlo-
do de abril a dezembro do armo passado.

N. 89 - Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio da Marinha, em aviso
n. 304, de 24 de janeiro do corrente
siino, fica concedido a esse delegacia,
por conta da verba 11 • - Munições de

•Pesca - quota - Rações para o pessoal
dos ,pharoes - do orçamento de 1921

..daquelle ministerio, o credito de réis
• 540$, para attender ao paramento de

-flesocaas que correm por conta daqueila
verba.

N. 90 - Satisfazendo ao que sou-
citou o Ministerio da Marinha, em avi-
so n. 372, de 31 de janeiro do corrente
anno, fica concedido a essa delegacia,
por conta das verbas 1' - Repartições
da Marinha - Pessoal e Material -
Fretes. etc. Para fretes, encaixotamen-
tos, etc., do orçamento de 1921 dm:lucile
ministerio, o credito de 360$400, sendo
270100 por conta da primeira e 86$300
por conta da verba, rara attender ao
Pagamento de contas da Companhia San-
tense de Navegação o Commercio desse

atado.
N. 91 - Ficam concedidos a essa

delegacia, por conta da ç ,erila 291
•nosicões e restituições, do orçamento de
1921, do Ministerio da Fazenda, os ore-
ditos de 298:?y015 ouro. e 1:1462910,
tapei, tara attemter á T. PQf itii ica'n	 0.-e
Saem direito Nagib Chóbfi & José Na-
bos, proveniente de direitos paoos a
mais na Alfanclega do Santos, pela mer.
aadoria constante da nota de importa-
ção n. 38.516, de 19 de dezembro de
1918, conforme consta do Processo en-

:caminhado com o vosso officio n. 216,
de 24 de setembro de 1921. que ora NO
devolvo. para os devidoa fins.-

N. 92 - Ficam concedidos a essa de-
legacia, por conta da verba 29' - Re-
posições e restituições - do orçamento
de 1921, do Ministerio da Fazenda, os
creditos de 1:021$317, ouro, e 8358623,
papel, para attencler á restituição que
compete á Companhia Frigorifico do
Santos, nroveniente de direitos pagos a
mais pelo meterei constante da nota do
importação n. 9.766, de março de 1918,
-conforme consta do processo encami-
rindo com o vosso officio n. 28. do 5
de fevereiro de 1921, nue ora vos devol-
vo, para os devidos fins.

N. '93 - Ficam concedido a essa De-
leaacia, por conta da verba 29°, aReloo-
s;ções e restituiçõeaa, do orralent.0 do
1O-211, do M inisterio da Fazenda, os cre-
ditos de 5098216, ouro, e 416a632, pa-
pel, para attender á restituião de direi-
tos pagos a mais pela firma Assuirspção
& Comp., na t:brantieg,a de .Saintos, nosso
Estado, segundo a nota n. 87.772, con-
forme consta do nrocesso annexo ao
vosso officio ne 243, do 18 do Outubro
do anno passado, que ora vos devolvo
para os devidos fins.

N. 94 - Ficam concedidos a essa De-
legacia, (por conta da verba 29 a, artepo-
sieões o restittaiçOes», do orçamento de
1921, do Moinado dia Fazenda, oa •re-
ditos do 134$600, ouro, e 1108128, pa-
pel, para attender ao pagamento de re-
atituiçÕes de direitos pagos a mais pelas
industrias Reunidas F. Matarazzo, na
Alfandega de Santos, nesse .Eataclo, se-
gundo a nota de importação a. 41.195,
de setembro de 1919, conformo consta
do processo que se acha annexo ao vos-
so orneio n. 36, do 11 de fevereiro do
anno passado, que ora vos devolvo para
os devidosfins.

N. 95 - Satisfazendo ao que solicitou
o Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores em aviso n. 360 C. de 1 de feve-
reiro de 1921, fica concedido a essa De-
legacia, por conta da verba 31 a, cServiço
eleitoral», do orçamento de 1921 daquel-
lo minist.CriO, o credito de 82$800, para
attender ao pagamento da conta na im-
portando referida da lastrada de Perro
Sorocabana, proveniente de transporte
de material -eleitoral.

N. 96 - Ficaes autorizado. a pagar,
levando a deepeza á conta da verba 30',
aExercicios findos», do projecto do or-
çamento Tara 1922, do Ministerio da Fa-
zenda, e de accõrdo corri o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo, a
importando de 180$, ao Dr. Adoloho
Corrêa Dias Filho, !proveniente de lio-
nonarios medicos por ter examinado, em
1916, funcelcmarios postaes que roque-
recaia aposentadoria, conforme corista
do 'processo que .se achava annexo
aviso do Ministerio da Fazenda ro 2.058,
de 27 do junho do amo passado, e que
ora vos devolvo para 03 fins indicados
na decisão 111. 25, de 3 do fevereiro do
1883.

- Sr. delegado fiscal no alio Grande
do !Sul:

N. 63 - Fines autorizado a pagar,
levando a despeza á conta da verba 30',
aExercicios findos», do projecto do or-
camento para 1922, {10 Ministerio da
Fazenda, e do accardo com o decreto
ri. 15.341, de 30 de janeiro ultimo, a
irniportan_cia de 399a970, o D. -Maria da
Gloria Ennes Bandeira, provonionte
pensão revertida e relativa ao perindo
de 10 de junho de 1919 a 31 de dezem-
bro de 1920, conforme o processo a que
se acha annexo o aviso do Ministerio da
Guerra n, 491, de IQ de ittaosta

cujo titulo doi ,etteaminhado -pala ordena
n. 422, de 17 de dezembro de 1921, de-
vendo esse pagamento ser • effeetuado
mediante guia que será averbado ng4
reapectiva folha.

N. 64 - Tendo -em vista o aviso da
Ministerio da Guerra n. 66. de 3 de fe-
vereiro do corrente armo, em additaa
meato ao cio n. 503, de 20 de maiço
1920, referente á acquisição do predio.
campado pelo 30 corpo de trem, em Rio
Pardo, nesse Estado, pertencente á Ir-,
mandado do Senhor Bom ..Te-;us dos PaY:-
.sos e Caridade, cuja clespeaa corre aor
conta do credito aberto pelo cieeocto
a. 14.851, de 1 de junho de 192 , re--
commendo-vos providencieis no sentido.
de ser informa-do si e ssa Delegacia de-
volveu ao Thesouro -o proces ,Jo que a
Procuradoria Geral da Fazeocla Pubfioa
remetteu com o adiem o. 1.129, do
de abril do 1920.

N. 65 - Satisfazendo ao que solido
tou o blinisterio eu Agricultura, Iras
dustria e Cornmercio em aviso nu-
mero 6.921, de 21 de setemoro de
1921, fica concedida a essa. delegacia,
por conta da verba 14', «Serviço de in-
dustria Pastoril - Directoria Geral ti
suas depenciencias Despezas COLO c;
clesenvcOvimento, etc.», do orçamento da
1021 daquelle ministerio, o credito de
1:56,340, para attender ao paga.menip
de despezas effectuacias pela Escola uo
Engenharia de Porto Alegre, desse Es-
taca), com o transporte do animes ia--
productores, no mino de 192r.

N. 66 - Tendo essa delegacia, ero o`
ficio D. 208, de 23 de dezembro
mo, encaminhado ao Ministerio da Gt -
Ta o processo de habilitação de montepio
civil de D. Gentilia do Olivaes Schnei-
der e irmãos, na qualidade de filhos do
1e olficial do Collegio Militar Frederico
Joaquim Lemos Schneider, contraria-.
mente ás disposições em vigor, quancha
devia ser feito directamente a esta dio
rectoria, que se incumbiria de encama-
nhal-o áquelle departamento, recom-
mendo-vos providencieis para que ao
não reproduza semelhante irregularida-
de, convindo, tombem, doc:avar-vos que
nas certidões referentes a pagamentos
de contribuições, devem ser declarada
as datas das nomeacÕes dos contribuin-
tes, o que não tem sido feito.

N. 67 - Relativamente ao assumptoe
constante do vosso officio n. 317, de 2ts
de outubro de 1921, communico-vos,
Para os devidos fins, em cumprimento
ao despacho do Sr. ministro, de 4 do
março corrente, que aos trabalhadores;
interinos das Capatazias da Alfandega do
Pelotas, nesse Estado, -não cabe o abonQ
de gratificação extraordinaria do decre-,
to n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920,
por serem os mesmos extraordinarios
ternporarios.

N. 68 a- Fica concedido a essa dolo-
goela, por conta da verba 29', aReposia
ções. e restituições», do orçamento da
1921 do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 500$, para attender á restitui,
çâo que compete ao Lloyd Brasileiros'
proveniente de multa que foi imposta ao
aommo.ndante do vapor .1-uncal, pelo
capitão do porto da cidade do Ria
Grande e relevada pela Inspeto-
ria de Portos e Costas, conforme constai
do processo que se achava annexo
vosso oflicio n. 249, de 22 de agostat
ultimo, e que ora voe &U IVO Tal" oti
dealdoa fios. -
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' N. 69 - Ficam concedidos a essa
'delegacia, por conta da verba 29°, sate-
posições o restituições», do orçamento de
a921 do Ministerio da Fazenda, os ore-
ditos da 170$165, ouro, e 418e901. pa-
pel, para attender restitui r ão do di-
reitos pagos a maier na Alfauciega
Livramento, nesse Estado, a firma A.
Carvalho ae Como., conforme conta
processo encaminhado com o vosso of-
encio n. 320, de 5 do janeiro do 1921,
aluo ora vos devolvo, para os devido&

N. 70 - Fica concedido a essa de-
aêrcia, por conta da verba 29', «Rapo-
clções e restituições», do orçamento de
4921 do Ministerio da Fazenda, o credi-
to de 280, para &ander á restituição
aluo compete a Joio Carrion. provenion-
ae do imposto do 5 0 1 0 sobre juros hypo-
theerivins indevidamente pagos em
e917, conforme consta do orooesso que
ae achava annexo ao vosso orneio nu-
mero 71, do 5 de abril de 1920, o ode'
'ora vos devolvo. para -os devidos fins.

N. 71 - Ficam concedidos a essa de-
itegnoia nor conta da verba afa i elaeno-
sicaese. do oreamento da 1921. do Mi-
nisterio da Fazenda, os creditos dei
57ea871, ouro. o 878$144, nane!, nora ate
tender a rostituteão a oue tem direito á
Comoanhia Arrnour do Brasil, nrove-
nionto da diroitos.pagos a mois na Al-
./andem), de Sant'Anna do Livramento,
nes•Se F.slado, em 191R, conformo consta
do processe encaminhado &Tis o vosso
'officio n. 219. do 1 de agosto do 1921,
ene ora vos devolvo para os devidos
fins.

N. 72 - Ficam concedidos a essa de-
legacia, por conta da verba 29°, <:Ilepe-
.4icães o restituições», do orçamento de
1921. do Minieterio da Fazenda, os (q.v.--
ditos de 2:1758975, ouro, e 1:601$0130,
papel, para attender ao pagamonto
restituição de direito pagos a roais pela
alompaohia ármour do Brasil, segundo a
siota de diferença n. 1.847, de 19 do
dezembro de 1018, na Alfandega de Li-
vramento, nessa Estado, conforme consta
do processo que se acha annexo ao vosso
officio n. 317, de 23 de novembro do

• i920, que ora vos devolvo para os devi-
aos fins.

- Sr. delegado fiscal cm Minas Ge-
raes:

j	 N. 41 - Remetto-vos, para os dovidos
'fins, os novo inclusos titules declarato-, rios das pensries de montepio civil quo
animam a D. Anna de Mesquita Ban-
deira, Almira, Octacilio, Dinorali. José,
Clodoaldo, Aymoré, Euchares o Guara-
Maha, na qualidade da viuvo e filhos do
'José Folia Bandeira, telegraphista do 3'
classe, aposentado, da Repartição Geral
dos Telegraphos, conformo consta do
processo annexo ao officio da Contabili-
dade do Ministerio da Viação o Obras
'Publicas n. 14, de 11 de janeiro de
1922. Fica concedido a essa delegacia, por
conta do decreto n. 15.341. de 30 de ja-
neiro de 1922 - Projecto de LOi da Des.
peza	 <Inactivos, pensionistas, etc.
a) montepio, etc. - Novas concessões»,
rio orçamento de 1922, do Ministerio da
Fazenda, o credito de 1.:080$, cara Ritme
aer ao pagamento das referidas pensões
durante o corrente anqo: o por conta da
verba 30, aExereicios findose, do men-
cionado projecto de lei do orçamento,
sele 2:259Z1397, para os das mesmas pen-

1 piies no periodo de 4 de fevereiro do
4919 a 31 de dezembro de 1920, inclusive

Jaaaaal, deveride osso Dagamonto ear

effectuado mediante guia que será aver-
bado na respectiva folha.

Deixa de ser concedido o credito para
pagamento das pensões do ;nino do 1921,
por insufficiencia de saldo na verba
Exercidos findos».
-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 15 Communico-vos, para os de-

vidos fins, que, tendo em vista o pro-
cesso annexo ao vosso officio u. 33, de
3 de novembro de 1921, relativo ao re-
querimento em que Mario Olympio de
Almeida Serra, ex-4° (Miei& do extincto
Arsonal de Guerra, desse Estado, nomea-
do agente fiscal doa impostos de consoa
mo no interior desse Estado, pede per-
missão para continuar a contribuir para
o montepio do referido cargo de 40 offi-
cio! do alludido arsenal, resolvi em 8 do
março do corrente anno. deferir tal pe-
dido, podendo essa delegacia receber as
contribuições mensaaa de 43889 o partir
do abril de 1920.

Dia 17.
• Sr. dologado do 'itiesouro ene Londres:

N. 6 Communico-vos que essa de-
legacia fica autorizada a effectuar, por
conta da verba 29", aneposições e resti-
tuiçõese, do projecto do orçamento para
1922, do Ministerio da Fazenda, e de ae-
cOrdo com o decreto n. 15.341, do 30
de janoiro ultimo, a restituição que
compete ao consul geral em Paris J..
Pinto de Souza Dantas, na importando
do 193514_8, ouro, proveniente de des-
conto indevido em seus vencimentos, em
1918, conformo consta do processo aune-
xo ao vosso officio n. e, de 13 de ja-
neiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo: .
N. 07 - Satisfazendo ao que solicitou

o Ministerio da Marinha, em aviso nu-
mero 25 .i. do 18 da. janeiro de 1022, fica
conotdiúj a essa delegacia, Por conta da
verbo a". aOffioines e sub-officiaesa, do
Orçamento de 19a1, daquolle ministerio,a ere two de :-?93t000, afim de ser a Al-
fandega de Santos, nesse Estado, habili-
tado para pagamento neceeeario das des-pozas que correm pela verba acima ci-
tado..

a. 98 Fica comenta-10 a essa dele-
gacia, por conta da verba 30, "Exercia
cios findos", do orçamento de 1921, do
Ministerio da Fazenda, o ci .edito de 2204,
para attender an pagamento da divida
proveniente do gratificações addicionacs
que deixou do receber. cin 1915, o car-
teiro dos Correios, nesse Estado, José,
Firmino Ferreiro. conforme consta do
processo que se echava annexo ao ovieo
do Ministerio da Viação, n. 2.084, de
28 de julho cie 1921, e que ora vos de-
volvo, para os fins indicados na decisão

25, do 3 do fevereiro de 1883.
N. 99 - Devolvendo-vos, devida.

mente autuado, o incluso Processo enca-
minhado cora o vosso officio n. 178, do
2 de outubro de 1920, e de que trata o
officio do Tribunel de Contas n. 1.381,
de 23 de maio ultimo, relativo ao paga-
mento da imporlencia de 1 45$160, para
attonder ao pagamento do porteiro dessa
delegacia 300 Antonio Garcia, no pe-
riodo de 1 a 15 do maio de 1920, em que
esteve suspenso do suas funcções, cuja
pena foi tornada sem effeito, receia-
mondo-vos providencieis no suando do
ser liquidada o divida por exercidos
findos.	 -

IV. 100 - Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio da Marinha em aviso
u. 675, de 23 de de fevereiro de 1922,
fica concedido a essa delegacia, por,.
aDR%	 YOXD3 2; Wificiaes e $U11-Offj.

ciaes - Diversas quotas - Peseeal
Para pagamento de gratificações de
posto superior", do orçamento de 1921,
daquolle ministerio, o credito de 415,$,
para attcrider no pagamento de gratifi-
cação do posto de 2° tenente que com-
pete ao patrão das embarcações da Ca-
pitania do Porto desse Estadia no poria..
do do 8 de outubro a 31 de dezembro do
anuo passado.	 •

N. 101 Ficaes autorizado a affee
ctuar por conta da verba 20', "Reposi-
ções e restituieões", do projecto de or-
çamento de 1022, do Ministerio da Fa-
zenda e de accôrclo com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo
a restituição 'na importando de 7:770$,
que compete ao vigario da matriz do
Consolação, dessa amp lia!, monsenhor
Francisco de Mello e Souza, proveniente
de quotas recolhidas a essa-delegada,
pela extracção da Tombola da Consola-
ção, conforme consta do processo que só
achava annexo ao vosso officio n. 44;
de 3 do corrente mez e que ora vos de.
yolvo, para os devidos fins.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 22 - Fica concedido a essa :dele-

gacia, por conta da verba 29', "Reposi-
ções e restituições", do orçamento do
1921, do Mmisterio da Fazenda, o cre.
dito de 63$99a, para attender á resti-
tuição que compete ao telegraphista-
chefe da Repartieão Geral dos Telegrae
phos Leopoldo Francieco Pereira, pro-
veniente de contribuição para moatenio
descontado de sua gratificação addicio-
nal, em 1921, conforme consta do pro-
cesso que se achava annexo ao aviso do
Ministerio da Viação n. 23, de 24 de ja-
neiro ultimo, e que ora vos devolvo para
os devidos fins.

N. 23 - Fica concedido a essa . daL-
gacia. por conta da verba 29, "Reposições
e restituições". oreamento da 1922,
do Ministerio r- 'azenda, o credito do.
10$661, para atiPniler á restituição que
compete ao estafeta de 2° classe da Re-
nortição Geral dos Telegraphns Maeiel
Vez, proveniente de desconto feito a ti-
tulo de contribuicão para o montepio,
em sua gratificação addicional, em 1911,
conforme consta do processo nue se
Miava annexo ao aviso n. 3, de 3 do
fevereiro ultimo, do Ministerio da Via-
ção, e ano ora vos devolvo para os de-
vides fins.-

- Sr. delegado fiscal Cm Santa Ca,
tharina:

N. 31 - Commanico-vos para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo (uri
vista o requerimento do 1° escrintnrarici
dessa delegacia Uoão Roberto Sanford,
encaminhado com o vosso officio nume-
ro 34, de 11 de março,' de 1920. no qual'
.aquelle funccionario nedo continuar
disnosieão -do Minist orio da Guerra na
qualidade de major da 9' delegacia da 2°
linha do Exercito -- resolveu indeferi!-o,
de accôrdo com as informaça ,s ore.stadaa
por aquelle ministerio em officio nume-
ro 62, do 31 de janeiro ultimo, as quaea
se basearei não ter o requerente passado
da . antiga Guarda Nacional para à segu-
da linha.

Outrosina mamei-aedo-vos, perla de oca
cindo com o despacho enerado do Sr..
ministro, no requerimeuto em questão,.
providenoieis no sentido de aer effectua-
da polo alludido 1° escripturor:o a re-
posicão de venci -lentos indevidamente
recebidos, dormite o neriodo em que ser-

á 	 rao alinisterio da Guerra.
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por Se trate de atm:mu:fação prohibida
por lei, conforme suggeriu a cã-tineta
Procuradoria Geral da Fazenda.
—Sr. delegado fiscal em. Minas Ge-

nes:
N. 46 — Fica concedido a essa dele.

guia, por conta da verba 30' :1;1xereicios
findos», do orçamento de laal do Minis-
terio da Fazenda, o credito ale 202asao,
para attender ao pagamento da divida
proveniente das pensões que não Pilam
pagas no perlado de 1 de abril a 31 de
dezembro de 1920, á D. Lambartina Ber-
lim Póvoa, filha do fallecido alferes
Francisco Libanio Póvoa. conforma con-
aia do processo que se achava annexo
officio dessa delegacia fiscal de 7 de
novembro de 1921, e que ora vos devolvo,
para os fins indicados na deci10 n. 25,
de a de fevereiro de 1883.

N. 48. — Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 5a eInactivos,
pensionistas, etc. a) Montepio. etc. An-
tigas concessões, do .oreamento da 1021,
do Ministerio da Fazenda, o credita de

00v, para pagamento, nos mezes de ju-
uho a dezembro de laal, da pensãen que
compete á D. Lourd ps Aba:11115as Mar-
atice, viuva de João Motadira farques, te-
iera., raphista da Estraitia de Ferro Central
do Brasil. Incluso vos remetia o titulo da
referida pensionista e rt guia ra. 9, pas-
anda a seu favor, em 21 de fe"vereiro pro-
xirno lindo, pela r Sub-directoria desta
direciaria e sujeita ao seno de 10t-a can-
forme requereu em 28 ele junho de 1021.

N. 49 — Em addibaciente a ordem des-
ta directoria, rd 16, de levar-eia° de 1022,
rabe-me communicaa-vos. para oa devi-
dos fins, aftaii'aindo á rectificação sollci-
-jaula no officio da Directoria Carril de
Contabilidade do Minisierio da Agricul-
tura, Inclustrnt e Coinmereio. o.aea• de
::0 de janeiro ultimo, que o pagamento do
auxilio de 5008, a ser effectuado pela
Colleclaria Ferlfral de Santa hita de Sa-
i-ate:Ma, é a D. Antonietta da Casara aia-
aalhães e não a D. Antoniel ta de Castro
airdinarães. conforrad aad declarado na
ef erida ordem.
N. 1G — Fica concedido a essa (Ide-

(4acia, por conta da verba 30' d':xceeicios
lindosa do oacarnento de 1021 do
ierio o errIlito do VI tsi-'.!'q0.

• para atienclea ao pagam.anlo da divida
proveniente da siado dai PIO que deixou
4.1e receber em la ta e 1019. o soldado

olumautio da Pa iria Ant.o l asi Faiimaseo
da Costa, coa Carma cansia do processo
nua se achava ariano ao • avisa do Ali-
oistario da Guerra n. 478, da 4 de agosto

.4.1e 1L.1. e qe ora Vos raddatfo para os
tinidos fins..

.Commissão do Cadastro e Tombamento
dos Proprips Nacionaes

Er»edieüle do 18 de IiiarÇO de '1922

Sr. ministro da Fazenda:
Sendo ne,cessaria nas na:banias desta

commissão a planta do levaniamento
dragcaphico de lodo o cantora° da balda
da Santos, a qual se encantra no escri-
picado da Fiscalizarão, do contracto com
o Companhia tias Doeres da mesma cidaÁ
da, planta levantada em .1876 pelo Exalo.

almirani.e liai-já de Tclld1 tenho a
honra de solicitar a V. Ex. se digna no-
(Toisitar do Esmo. Sr. ministro da Via-
ção uma cópia authentica da alludida
plantas

Apresento a V. Ex. os protestos de
elevada estima ã dist:inata ronsideração..

Recebedoria do 331strieto Federa

EXPEDIENTE DO -EE. DIRECTOR

Dia 18 de março de 1922.

Mios expedidos:	 _
N. 33— A' Directoria ela Despeza Publica,

restituindo o processo de D. Rosa M. No-
gueira Valle da Gama c outros.

N. SI — Convidando o Sr. João Gomes
Barroso, agente cie ia classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil, para vir pagar a
revalidação da sello em que incidiu.

N. 410—A' Directoria da Receita Publica,
communicando ter annullado as dividas de
taxa de penca de agua, em nome de Candido
de Oliveira.

N. 417—Idem em nome de Candida Emilia
de Campos Teixeira.

N. 418 — Transrnittindo a defesa apresen-
tada pelo Dr. Eurico Torres Gruz.

N. 421 — Communicaudo ter debitado ao
thesoureiro do sello desta Recebedoria, Raul
Guimarães, a im portancia de 60:000., prove-
niente de 1.000.00b de formulas para arre-
cadação do imposto de consumo.

N. 422 — Idem de 36:030a, de 600.000 for-
mulas para arrecadação do imposto de coa-
6111110.

N. 423 — Remettcado o requerimento de
Manoel Fernandes.

N. 424 — Remettendo sete certidões de
dividas, sendo as de ns. 1.395 a 1.400 e
1.381, provenientes de multas por'infraeção
de regulamentos e as de ns. 9.972 e 18.801,
de emolumentos de registro, na importancia
de 4:1903000.

PRECATORIOS DESPACHADOS

Preatorio do Juizo da 5" Preteria Civel, a
favor de Celeste de La Monica, na impor.
tenda de 70000.— Cumpra-se.

Frecatorio do Juizo da 1" Fretoria Crimi-
nal. a favor da Empraza Paschoal Segreto,
na importancia de 300a000.— Cumpra-se.

Precatorio do Juizo da P Preto-ria Crimi-
nal, a favor de Einvgdio Maaalhães, repre-
sentado por seu procurador Recato da Costa
e Silva, na importancia de 300a030.— Ctun-
pra-se.

Preestorio do Juizo da 4' Vaia Criminnl. a
favrn. do Dr. Altero Deaumont, na impor-
tapeia de 300A00.— Cumpra-se.

Pnecatcrio do juizo de Direito da Prove-
doria e Residuos do District° Federal, a fa-
vor do Dr. flerimmo de Villemor Amaral,
na importancia de 4033502.— Cuitipra-se.

.1ZequcÀlmeulOS tiCSMI1.ltZid03

N. 974—A. C. G. Companala Sul Aire-
ries..—Paaate com revalidação o salto do re-
gearia-tento de tis. 2.

N. 17.217—Aldeia & Santos.—De accUrdo
com o latido e o parecer, e nos termo:., pro-
postos, altere-si-a co corrente eataaaci°,
para — alfaiate não venelerdlo fazandas— o
negocio do requereria.. suieito as tarais das
respectivas tabeitas. jtaite se ao processo
a certidão cancellada, bem como o ruaaero
da que for extrahida cai substituição.

N. 20.350 — Araujo Maia & Comp.—De
accôrdo com o laudo c o parecer, e nos ter-
mos propostos, reduza-se na te exercício,
para 6:0titV o setor locatis o do uegoelo,ean-
eellando-se a certidão expedida e declaran-
do-se o numero da extrahidd, em substi-
tuição.

N. 21.316—Alfredo Cartas .—Reduza-se a
1:200,9 no correute exeuicio, de conformi-
dade com o proposto e de ace.airdo com o
laudo e o parecer, o valor loa:silvo do Le=
ocio do reqeereate, juataudo-se ao pra-

cessa a certidao que se c:mediar e o nu-
mero da extrabida casubstituição.

N. 21.412—Eliza loaclainsenn.--,Conforme
a proposta, e tos termoS do laudo e do pa.
tecer, 'reduza-se, no exercido de 1922, para
10:800$ o valor locativo do negocio da rc.
quarenta, juntando-se ao processo a certi-
dão que foi eancellada com o numero de
extraiais/a em substitaição.

Oetavio Aser11.—Procedcase nos termos
propostos, de zveôrdo com o parecer, °fil.
ciando-se á Directoria da Receita pela Mima
h:til:cada

José Pereira Vaz—Annulle-se, na forma
proposta, a divida referida na contrafé
n. 5.82021 serie E R, relativa ao exereicio
de 1917, de Antonio Ferreira da Silva, por,
ser improcedente, officiando-se, em termos,
á Directoria da Receite.

Quanto á divida de que trata a contrafé
sob n. 6966;7, da serie mencionada, nada bit
que providenciar, por ser procedente, ela
nome de José Faria.

Medeiros Go:nes tq Comp. —Delerido, eia
face dos pareceres.

Feroaedes Saatas & Comp. —Faça-st O
fornecimento, de accordo com os pareceres,
mediante geias, regularmente oraanisadas.

Emnrcsa de Aguas Gazozas.—Revalide
sello da petição.

REPRESF.NTAÇOES

N. 249—Silveira Atacamo Comp.—Nada
mais ha que providenciar. A divida em
apreço foi mandada auriallar por despacho
proferido em 17 de mai:: de 1919, do qual
teve conhecimento a exibida Procuradoria
Geral da Fazenda Publica pelo Maio
n. 990, de 22 d'aquelle referido

--
N. 324—A. Magalhães. — A' 2° sub-di-

re Si:le°iInianumero —Francisco José dos Santos.
—Nos termos propostos e de accôrdo com o
parecer, annullem-se as dividas em apreço,
ofticiando-se á Directoria da Receita.

Sem aumero — Dr. José Feres Raoello.—
Tendo ficado provado ser o predio aliaste.
eido per hydrometro, exclusivamente, desde
outubro de 19.20, annulle-se, por impreca.
dente, a d i vida de penca do exerci e io de
1 02 1 , alluciida na informação e de aceUrdo
reac-c- c• latap. arecer, oliielando-se á Directoria da

IMPOSTO DO SELLO

emsulta do Dr. João Pereira de Castro Pildo,
distribuidor do 4 . officio

O n. 5 §, 2° da tabella B, annexa ao de-
creto n. 14.839, de 1 de setembro de 1020,
ennumeraudo 03 livros de serventriarios pu-
blieos sobre os quaes incide o imposto de
seno por verba, corno os d • s escrivães, ta-
tu-nãos e oiaciaes de reisisiro, não imano
os dos distribuidores, pelo que os livros do
ce, nsulerrte cscaprnn á tributação referida.

Accrasce que, pelos fundamentos do des-
pacho prederido, em 15 de fevereiro pra.
ximo finde, em consinta de Sebastião Mouse
Alves, ficar: 'eatabalecido que os distribid-
dores não estão comprchenditios cabe os
officiaes da registro a que alinde o disposi-

tivo citado.

EXF-ED,IENTP. Do AJUDANTE DO SP. I\IPF.DTOit
Dia 18 de tuart:o de 1922

N. 482—A' Directoria da Receiiai
—Rogando providenciar do santidade ser
coarado as taxas de-perna d'agua, em ronha
de lienrioi:e Theinotlieo da Costa, pelo
prc:c40 n. /-19 da rua ['ranhos.

N. 4A— A' Ikpartierto de Aguas e Obras
Publicas.— Rogando informações sobre o
abastedmerto deá. agua dos predios as. 53„
53 fundos 5J-1, a rua LcOpoldo.
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N. 4, -Rogando informa^fSes sobre o abas-
tecimento de agua do predie da roa Glazin
(p .olongameeto) n. 14, de propriedade de
Flinio Cordeiro de Macedo.

Remterimentoi despachadoi n

N. 111- Zambelli Santiago & Comp. --
Averbe-3e a medaeça.

N. 1.634 - Frederico Albien Huntress.-
Transfira se.

N 1.831- Domingos Temnone & Irmão.
- De-se a baixa «o corrente exerc:ein.
poeho a multe de 50$. minieue por infra-
cção do art. 17, § 6" do decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1 004, molificado na
lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915.

N. 2.264- Luiz Martins Borges. - A' 2'
Sub-directoria.

N. 2.299- Adriano de Sonea Mneese0,-
O neticiornrio só por melo de certidão po-
derá ser attendido.

N. 2 963 - Antoaio Ferreira de Soeza
Torres.- De accórdo com o parecer, trans-
fira-se.

N. 2 4R8- José Augesto Pinto. - Trans-
fira-se. !moo-Tio a m e lia de 501. mieimo,
por infracrão do art. 17. § 6 do reaelnmeeto
anneeo ao decrelei n. 5 14e, de 27 de feve-
reiro de 1e04, modincado nela lei n. 3.070 A,
de 31 de dezembro de 1915.

N. 2.594-A. Cardoso da Silva.-Fen face
do parecer de.-se a beira, no exercecio de
1917 e em conseqeeecin annelle-se a divida
conatante da contrafé de Os. 3. n. 7 2450
E. J. Internem a meta de 50$. minero, na
forma do lei. - Officie-se á Directoria da
Receito Publica.

N. 2.719 - Manoel Luiz Regada. - A' 3,
Sttb-directoria.

N. 3.093-Fernando (3ardonne Ramos.
Inscreva-se.

N. 3.325 - Pauline Cabral Moreira. -
Transfira-se.

N. 3.787 - João Leite da Silva. - A' 2"
Seb-directoria.

N. 4.874 - Manoel Nunes de Oliveira. -
Transfira-se. Imponho a multa de 20$ mi
elmo, por infracção do regulamento em
vigor.

N. 6.345- Marfins & Oliveira. - Trans-
fira-se.

N. 8.544-José jeocittim de Abreu.-TranS-
fira-se de aceerdo com o parecer.

N. 9.793- Antonio Ferreira Coutinho.
Transfira-se.

N. 9.800 - Carlos Valeriano de Abrou
Lima.-T.-ansfira-se. Imponho ao vendedor,
a multa de 20$, minitno, por infracção do
regulamento em vigor.

N. 10.274-Alcebis.des Miranda.- Trans-
fira-se. Imponho a muita de 20$, minimo,
por infraccão do regulamento em viger.

N. 11.454 Jorge Padilha & Comp. -
Transfira-se.

N. 12.312-Nocito Antonio.-Transfira-se.
N. 12.479-Antonio Martinho.-Inscreva-

se, de acceerdo com o parecer, ficando salvo
á Fazenda Nacional cobrar-se do debito
existente, caso fique, futuramente, provado
ter havido successão.

N. 12.804 - Coelho & Freire. - Trans-
fira-se.

N. 13.328 Abdu Canin & Kali! Rayhy.
-Faça-se a inscripção pela proposta e em
metida averbe-se a mudança. Imponho. a
multa de 50$, minium nor fui ' aceão do artiao
17, § S• do regulamento n. 5.1.42, de 27 de
fevereiro de 1905, modificado pe'a lei nu-
mero 3.070 A de 31 de dezembro de 1915.

N. 13.527 - Manoel Pereira Dias.
.Transfira-se.

N. 17.678 - Rosalina Mozer Penha.
Transfira se.

N. 17 822 - Luiz Rebello Martins Vieira.
- Transera-se. Imponho a multa de 20$,
minimo, por infrene° do regulamento em
vigor, á vendedor°.

N. 18.332 - Manoel Transmoceiro. -
!goteie á 3' Sub directoria.

N. 18 796 - Manoel Mendes da Cunha.-
Transara-se.

N. 18.883 - GabrIella Granetti. - Tran-
sfira-sc.

N 19.303 - S. A. Casa Raunier. - A 2'
Suiedi ectoria.

N. 19.309 - Mario Tot ta. - Transfira-se,
N. 19.438 - Laura Carneiro. - Tran.

sfira-se.
N. 20.882 - Othon da Cunha e Silva. -

Transnra-se,

N. 21.496 - Maria Aristolina Lima. -
Transi-ira-se Imnolho a cada um dos ven-
dedores João egredo nomes Netto. fulo
Gomes Neto, Alberto Geme ,: Netto, Igen -a
("lomes Net ko, Co ra Gemes Nele, e Hilda
Gomes Netto. a carie um a m a lta de ene, mi-
nimo, por infracção do regulamento em
vigor.

NOTIFIC O C ES

Notlfieirão tr. 21. de 13 de .Pevereiro de
1922. contra A~st.) Perpira Com,.

Tendo em viste a noti fic.acão fei ta Pelo
agente fiecal do imnosto do consemo Au-
ettsto Victor:o Merly e tomando em con-
siderarão o oarecer da 3 sob-directoria,
mas atteodendo a que do nrocesso nada
consta que justifique a aont icacã4 da ne-a
maxima, imoonho á firma Annisto 'pereira
& Como., estabe'ecida á rua da A lfande-
ga n. 159. desta cidade do Rio de Ja-
neiro. cara o neeoclo de ner•enaries,
tecidos e artefactos de tecid as, á varejo,
em 1921, sem ter p eo a respectiva na-
tente, a mulita de 300$, dobo do minino,
por infraccão do ar. 14-A do re eela-
men to exoelido pelo decreto n. 14.648,
de 26 de janeiro de 1921. ex-v1 do §
do srt. 219 combinado com o art. 221
do citado. regelamente a g ral devwá re-
colher aos cofres desta repartieãe junta-
mente com a imoortancia de 120£ re la-
tiva dos emolementos devidos pelo registro
de seu estabelecimento.

Fica avisada que não será aceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de
quinze dias, sem o »revi° deposito das
mencionadas imoortermiaa. Intime-se.

Recebedoria do District° Federal, 14 de
março de 1922.- O ajudante do director,
José Bellens de Almeida.

Notificação n. 22, de 15 de fevereiro de
1922, contia	 J. Pauto

Idem a multa de 300$ e mais a impor-
tenda de 450$ de emolumentos de re-
gistro.

Notificarão tr. 203, de 18 de outubro de 1921,
contra a Conzpaahla	 Fa5!i1

Junte-se a guia nela qual foi expedida
a patente de reeistro gratuita, t eicridri na
informação. -

AUTOS DE INFRACÇÃO
Auto n. 186 de 24 de setembro Ci2 1921 contra -

a Société Anonymo da Gaz de Rio
Janeiro

Retnetta-se ao Departamento indicado no
parecer, afim de que seja ouvido o notifi-
cante na fórum do disposto no art. 35 para.
grapeo lede°, do decreto a. 14.713, de 8 dg
março de 1921.

GEOUNDA SUB,DIRECTORJA

Despacho de 18 de março de 1922
N. 25.222-Comeanhia Nacional de Ta.

bacos.-Complete o selio do documento de
fls. 2.

N. 18.611-Manoel José Alves.-Satisfaça
a exigencia.

N. 3,055-Henrique Pacheco Marques.-
Idem.

N. 15.104-José A. de Oliveira & Comp.
-Mem;

N. 2 341-3. Oliveira Pinto.- Prove o,
allegede.

N. 540-josé Rodrigues Orado e ti. 10.900
Rosa Martins.-Paeuem o debito.

N. 1.040-Alberto de Oliveira.-Junte o
ultimo conhecimento do imposto pag , ,

N. 23.113-Francisco Teixeira Re e ta

N. 19.872-neitn & Barbosa.-Setisfaçain
Ide ti.

a exigencia da informação e Juntem o confie...
cimento do imnosto em çobrança.

N. 11.140-Ramtiel de Oliveira.- Junte,
documento bebi!.

N. 10 447-Motta & Santos.-Idem.
N. 10.865-Jos.5 João de Arateo.-'dem.
N. 11.233-Francisco Joaquim Rieas.-ae

Idem.
NI. 10.803-Imre° Cruz.-1dem.
N. 11.154-Manoel Titara da Silva.-'

Id	 •
N. 10.839-Maria Olivia de Souza Leão,

N. 11.153-Maria Gonçalves da Rocha...
-Mem.

N. 1.215-A. Rocha & Faria.-Idem.
N. 1.236- Manoel Caetano Machado.-'I

Idem.

Idem.
N. 10.735-Tosé Pontes Carneiro.-Idenii.
N. 10.779-Recos José.--/dem.
N. 1.232- Manoel Simão da Motta.

Idem.
N. 1.228-Salvador Levantino.--/dem.
N. 11.214-Joaquim Francisco de Castro;;

-Ideai.
N. 11.133-Sant'Anna Re-o.-Idem.
N. 11.413-Fany Long Delmas e outro.-1

Idem.
N. 10.678-José Marques de Oliveira...!

Idem.
N. I0.802-Pedro Pinto de Rezende.

Idem.
? 1.ora-,osé Maria Malheiros.-Idem.

N. 1.310-Anna Las Casas de Oliveira....

N. '10.609-Manfredo Octavio de GoStn00,
Simões

N. 1.205-José Marques Roballo.-Idem.;
N. 11.004-José Manoel Mayo Lopes.-

iciNN
.10.614-Thiaeo Mendes.-Idem.

ril.. 10.496-Man , 0.1 Braz.- -dem.
N. 24.017-:Vladam, Saint'Amans et La•

cutine.-'aztae. o .:ielVt•-n .
N. 12.893	 King & Cia.-Idem.
N. 24.90e Person Trading & Cia. •

Ide
17. -z9J-Atiausto Liina.-Ide.m.

N 2.780-L. M. Cittimariles.-Idem.

i‘Tn.:

N 710 - Bgeckeler & Comp. - Ardias,
ve-s

N 9- Anselmo Mediu Sanspalo Cele
. e 

8)
1' eia.-Ideen.

eln

•••••

N. 13 857 - Manoel de Pinho. - Tune
afira-se.

N. 16.428 - Antonio Ferreira Aeoatinho.
- Transfira-se'. Imponte) . ao vendedor, a
multa de 20$, minimo por infracção do regu-
!amado em vigor.

N. 17.226 - Rodrigues Mano &Comp. -
A' . 21 Snb-directoria.

=Nd*
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N. 644-Luiz F Klein . -Idem .
N. 24.639-Antonio Rodrigues da Silveira.

-Idem.
N. 24.745 - Miguel Martins Lemos. -

Idem.
•, N. 35.111-Davis i2 Comp., Limitada, -
?Idem.
I -Foram expedidas á P Sub,directoria,
¡para a devida inscripção, as seguintes cot-
, lactas de contribuintes do imposto de lndus-
irias e profissões

Dia 23 de fevereiro
N. 1.963-Antonio 6: Oliveira, rua José

dos Reis n. 176
N. 3.445-Albino Barbosa, rua José Boni-

1 fado n. 110;
N. 712-j0á Carneiro da Silva, avenida

, Amaro Covalcanti n. 141
N. 810-Torres tR Irmão, rua da Saude

a. 143
, N. 760-José Barbosa, rua do Engenho

de Dentro n. 51;

	

N. 440-Almeida	 Freitas, rua Clapp
n. 1, sobrado ;

N. 489-Ozorio Correia, rua da Quitanda
n. 41, sobrado ;

N. 748-José Belo, rua Volontarlos da
Patria n.286 ;

N. 3.805-Paimyra Braga, rua Barão de
hapaoipe n. 43;

N. 628-Francisco Nunes Morgado, rua de
Sant'Adna n 22;

, N. 569-Annibal Assai, praça da Repu-
) blica n. 70;

N. 3.792-Jacques Fontes, rua do Rosario
1 a. 136

'
•

f N. 478-Dr. Bdgard P. Moina. Aveni-
, da Rio Branco n. 103, sobrado.
' N. 565- Cado Cerqueira de Meios.-
Ihta da -Quitanda n. 79, sobrado.

Dia 2
, N. 568-Joaquim Moreira Ventura.- Ave-
' nida Mem de Sá n. 309.

N. 3.761-Amilcar dos Santos. - Rua Ba-
, rão do Bom Retiro n. 82.

N. 535 - Alvaro Corra. - Rua Lins de
Vasconcelos n. 319.

N. 808- Dr. Antonio Parreira de Bra-
gança.-Rua 24 de Maio n. 214.

N. 588- izolina Pereira. - Rua Barão do
Bom Retiro n. 13.

N. 3.873- Samuel Kauffnirn. - Rua 24 de
Maio n. 164.

N. 723 - Jacintho Magalhães. - Rua da
Carioca n. 40.

N. 722-Theophilo Souza Lima.-Rua Ca-
rioca ai. 40.

N. 724-Sociedade sMereithylinaa. - Rua
da Carioca n. 40.

N. 746- Maio Fel-ci.-Rua Sete de Setem-
bro n. 211.

N. 831 - Augusto Souza Botelho. - Rua
tiranos n. 24.

N. 709-Alberto Cunha Gaio e João Ba-
ptista Carvalho.-Rua S. Januario n. 199.

N. 3.389-Ousta Ferreira.- Estrada da Pe-
iiha a.

N. 377-José Joaquim Fernandes.-Rua de
S. Francisco Xavier n. 463:

N. 562-Maria Mareá.-Rua Visconde de
. Itamaraty n. 181.

N. 625-Antosio Soares. - Rua S. Fran-
cisco Xavier n. 461.

Dia 3
N. 794-Miguel Couto Filho - Na dos

Ourives n. 5.
Dia 4 de março

N. 434 - Manoel Cavadas, rua Conde de
ifflanifim n. 1.086;

N. 818 - E. Neukon, rua S. Pedro n. 14;
N. 792 - Romano Ambroslo, rua General

'Atinara n. 90, sobitado;

MAMO OFFICIAE

14. 804 - Prado Sarinento â Comp., rua
General Camara n. 90, sobrado;

N. 770 Ary Balthar Guimarães, rua
Buenos Ayres n. 33;

N. 787 - Luiz Francisco Teixeira, rua Ge-
neral Camara sem numero;

N. 815 - Eduardo Friedrick Erni! Nick,
rua General Camara n. 31;

N. 813 - Henrique Andrade, n. 54, soo
brado;

N. 3.365 - José Faveira Gomes, rua Se-
nhor dos Passos n. 238;

N. 720 - Abdala Elas Alaki, rua Senador
Eusebio n. 176;

N. 430- Custodio Fernandes, rua Senador
Eusebio n. 380;

N. 508 - Socitdade Missio a arla Brasi-
leira, rua Senador Furtado n. 52;

N. 3.603 J. Cardoso, rua Haddock Lobo
ns. 457/59:

N. 3.741	 Luiz Ugolino, rua Hadclock
n. 437;

N. 899 - Jacob Jaluln, rua José Bonifacio
n. 60;

Dia 6 de março:
N. 3.387 - A. Vieira, rua da Lapa ti. 63;
N. 7.440 - Soares Franco dt Comp., rua

Repu blica do Para n. 69;
N. 793 - Carlos Stubler, praça Marechal

Dsodoro n. 36;
N. 091 - Rocha Colombo & Comp., rua

da Assembléa n. 123, 2' andar;
N. 009 - Montano Jannuzzi, rua da Ca-

rioca n. G, 2' andar;
N. 410 - Marguerite Painzri, rua /vIarquez

de Abrasstes n. 232;
N. 315-Roberto Duschem, Praia de Bo-

fogo n. 320;
N. 457-Salonion Kuschner, rua do Cale-

te a. 245;
N. 570-Luleika Ramoa, rua Santo An-

tonio n. 12;
N. 349-Flamengo Hotel Soc. Ltd, praia

do Flamengo n 106;
N. 872-Helena 61 Bina, rua Senador Vero

gueiro n. 137;
N. 807-Dr. Abelardo Alves de Barrosa

rua São Luiz n. 44;
N. 844-Dr. Marcos Raptistas dos Santos,

rua São 'Luiz n. 51;
N. 3.140-C. Biekarsk 61 Comp., rua da

alisaricordia n. 34;
Dia 7 de março:
N. 773-Ruggero Bonesso, rua Francisco

Eugenio n. 206;
N. 484-Agenor Xavier Gomes, rua Leon-

cio de Albaquerque n. 44;
N. 3.871 - A. 1.. Teixeira tR Cotins, rua

Santo Christo as. 54/56;
N. 138-Assad Rayes, rua Padre Janta-

do n. 46;
N. 3.417-j. Soares, rua da Carioca nu-

mero 73.
N. 603 - Carlos Bifida, rua VilUa Alegre

12. 20;
N. 775-Aluned Ali, rua Buenos Ayres nu-

mero 332;
N. 567-Heinerick G. R. Ralchback, rua

São Pedro n. 69;
N. 750-Moggi ck Do Couto, rua São Pe-

dra n. 109;
N. 855 - G. Crespi 61 Comp., rua São

Pedro n. 27;
N. 655-Rocha ta Madina, rua Theophilo

Ottani n. 81;
N. 820-C. Bastos, rua Theophilo Ottani

n. 81;
N. 820-C. Bastos, rua Theophilo Ottoni

n. 67;
N. 613-Companhia Souza C:az, rua Ma-

noel Victosino a. 331;

Marco de 1922

Inspectoria Geral dos Bancou
EXPFDIPNTE DO SR.. INSPECTOR DELIU

Dia 18 de março de 1922

Sr. delegado regional da Inspectoria dos
Bancos, em Minas Gemes:

Remetto-vos, para os devidos effeitos, a
inclusa cortaria assignada em 14 do corren-
te pelo Sr. ministro da Fazenda, conceden-
do-vos, na forma da lei, 90 dias de licença
para tratamento de saude (officio n. 187).

-Sr. director da Imprensa Nacional:
Remetto-vos, para os devidos fins, o in-

cluso requerimento em que o Sr. Dr. João
BaptIsta de Castro, fiscal dos Bancos em Vi-
Ctor;a, Estado do Espirito Santo, pede lhe
seja enviado o Diarl) Officio! (officio nu-
mero 188).

Requerimentos despachadoi
Dia 17 de março de 1922 ($)

A. E. Rilsway tS A. B. Curtos, corretor
de fundos publicas, solicitando a interven-
çao da Inspectoria sobre uma operação de
,‘ 10.000 que foi antorizada pelo respectivo
fiscal, sOmente A" 5.000. - Venha por meio
de requerimento.

Banco Francez e Italiano para a America
do Sul, requerimento de 7 de março de
1922, psdindo a intervenção da inspectoria
sobre uma operação de report de liras
2.003.000 que foi negado pelo delegado
regional no Estado do Rio Grande do Sul.
- Tendo sido autorizada a operação por
telessamma, não ha que deferir.

, Imprensa Nacional e 4Diario °Melai*
• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de março de 1022

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 287 - Ao Sr. director de Contabilla

dade no Mitiisterio da Aoricultura, prestando
informações sobre trabalhos.

N. 288 - Ao Sr. director geral dos Tele-
graphos. idem idem.

N. 289 - Ao Sr. director geral do The-
souro Nacional, encaminhando a petição do
20 escripturario Annibal Torres.

N. 290 - Ao Sr. inspector da Alfaadega
de Santos, respondendo o officio n. 318.

N. 291 - Ao Sr. collector federal em Ca-
pivary, prestando informações sobre Diarto
Official.

Requeriménta despachados
Floriano Rodrigues Peixoto, I. O. de

Souza, Alvaro A. de Almeida Neves, Do-
mingos Antonio Cardoso, 1-lavado Dias
Paes Leme, Joaquim de Oliveira Aguiar e
Burydice Candida de Souza. - Sim, em
termos.

Rufina de Oliveira Braga.- Sim.
Waldetnar Rodrigues Legal°, João Autos

aio de Oliveira e João Leoncio.- Indefe-
ridos.

fr..,
Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 48 de março de f9211
Sr. ministro da Fazenda:
N. 34 - Tenho a honra de commUni-

car a V. Ex. que a Carteira de Redes-
conto recolheu hontern, a esta caixa, a
importancia de 1.000:000$, em notas do
Governo, que ficará depositada, de ac-
nônio com as ordens de V,, Ex.

---
(*) Reproduz-se por ter sallitta com Mor-

secções.
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— Sr., delegado fiscal em Sergipe:
N, 4 — Remei to-vos a inclusa guia
. 20, de 28 apolices da divida publica

do valor de 1:000$, pertencentes a Au-
gusto Victor de Mattos, cujo assenta-
mento se transfere para essa delegacia
fiscal.

N. 5 — Remetto-vos a inclusa guiri
ia. 23, de 10 apolices da divida publica
do valor de 1:000$, cada uma, perten-
centes a D. Jesuina Rosa da Silva, cujo
assentamento se transfere para essa de-
legacia fiecala

liequerintentoá despachados
N. 198 J — Jesuina Rosa da Silva.: ...da

Remetia-se a guia.
N. 144 A — Augusto Victor de Mat-

tos. — Remetta-se.
N. 16 I — Isidoro Gardey. — Não hã

que deferir, á-vista da informação.
N. 201 3 — José Lugo Cid. — Com-

pareça á corretoria, afim de prestar es-
clarecimentos.

N. 17 5 — 'solina Esaura Carneira
Weiss. — Cumpra-se o alvará, de aca
Côrdo com a informação..

N. 57 L	 Lueio Moreira Reis. e..
Expeaa-se a guia.

N. 203 J — José de Oliveira Look.
Preete os esclarecimentos exigidos.

N. 149 A — Antonio Voz do Carvalho
Junior. — Crimora-se o alvará, de ac-
eôrrto com a raormação.

N. 69 C — Caldas Bastos & Comp.—
fiatisrfaca todas as exigencias, que nes
'estão attendidas, como se vê da informa-
ção supra.

Ns. 92/150 A — Augusta Carolina
Teixeira. — Informe a secção do conta-
bilidade.

N. i	 — Caiarias Clement Wilmonte
cionara-se o alvará, eancellanda-se

nota, como paopae a informação.
N. UR J — arando C. Janot. — Sa-

tisfaça	 mtigeorias da inforfflacita.
N. 101 M — Maria Luiza de Manos,.
ena pferido, á vida da infornmeão.

ft N. 9 6 S— Seraiiiiiin da Moita Vizrui.—
euinua - se, o alvará, da accOrdo com ã
lufem eteãO

N. R V — Vicloria Pereira Soares.
çortifirpi r-se, á viela da informarão.

N. V — Yolanda Soares Main . —
Apreande o Meará exigido, á vista da
resoilieão da • ii»fa administrativa, na
, epreseritação n. 137 R, de 1918, 	 .

•
Ministerio da Marinha

Por portaria de 18 de maraa de 1922,
foram exonerados, conforme pediram. o ca-
pitão de corveta natrão-môr (guilherme Fre-
derico Angusto do cargo de patrão-mar do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro e os
la tenentes Waidenur de Arme° Moita do
cargo de immediato da Escola de Alvarrazes
Marinheiros do Estado de Santa Cantaram,

Gereon de Macera-) Soares do cargo de
iedente de ordens do chefe do EstadoI,Maior da Armada.

Directoria do Expediente
EXPIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de março de 1922
Sr. ministro da Fazenda:
N. 972—Tenao a balira de solicitar vossas

providencias no seatida da: ser habilitada a
Daleaacia Fiscal do ~tiro Nacional no
Estado da Balido com o credite na, imporv.

bacia de 2094i, á conta da verba 8' — Mate-
ral—Sub-consignação — Capitanias de por-
tos — Expediente — Impressões, encaderna-
ções, eac., do anno de 1922, para paga-
mento de editaes que forem mandadas pu-
blicar durante o corrente anno, ,ocla Ca-
pitania do porto do referido Estado.

—Sr. capitão de fragata honsrario Dr. Au-
gusto de Brito Belford Roxo, professor da
Escola Naval:

N. 976 — Tendo resolvido nomear uma
commissão composta de lentes cathedraticos
capitães cie fragata boaorarlos Herinann
Carlos Palmeira, Arinaado Ferreira, Rauf
Romeu Antunes Braga e adjunto capitão de
corveta Gaivão Pleck Arêas para, sob vossa
presidencia, subinetter a exame vestibular
candidatos á matricula na Escola Naval,
assim vos declaro para os devidos atreitos.

Fizeram-se avisos sobre o assumpto aos
capitães de fragata honorarios Hennann
Carlos Palmeira, Armando Ferreira e Raul'
Romeu Antunes Braga, e ao capitão de cor-
veta Gaivão Pleck Areas.

Officiou-se á Escota Naval.

Ministerio da Guerras
Por portarias de 17 de março corrente
Foi dispensado o t' tenente de infantaria

/bera Leal Ferreira do legar de adjuneto da
2" divisão do Departamento do Pessoal da
Guerra, sendo nomeado para o referido
cargo o 1 tenente da mearna arma Gustavo
Rani iho Borba Filho.

Foram concedidos dois mezes de licença,
em prorogação da que obteve para trata-
mento de salteie, ao l' tenente graduado e
3° °fadai da 'Di.ecterria. Geral de Coniabili-
dada da Guerra Antonio de Almeida Roseira,
de aceardo com o disnoeto no art. 17, pa-
ragrapao 2', do deereto n. 13.663, de 1 de
fevereiro de. 1921.

s.-4••••4

EXPEWENTE DO SR. MIN ismo
Dia 15 de nzarço de 1922

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que :

Seja autorisada a Delegacia 11.-cal do Tile-
scairo Nacional no Amazonas a arta-mar ao
commandante do destacamento de )5 ai a-
ga a quantia de 1C0$000 para acquisiçoia,de
urna canôa, dsstinada aos serviços do mes-
mo destacamento (aviso n. 157);

Seja posta á disposição do hlinisterio da
Guerra, do proprio nacional que vae ser das-
occupado peta delegacia fiscal do Thesouro
Nacional co Pará, a oarte que for neeessa-
ria para installação da auditoria da l' cir-
cuinscripalo judiciaria militar (aviso a. 150).

Ilerpterioneutos despaeltacloa

Dia 18 de março de 1922
Moeses Agovina de Alaeida, Manoel Ana

tonio dos Santos Dias Filho, Wencealatt
José de Oliveira, pedindo cartidõee. — Cer-
tilique- ee na fôrma da lei..

Mareolino Mayer de Freitas e Oterbal
Nascimento Oliveira. --Lavrem-se as pa-
tentca.

Waldorniro Rodrigues de Lima e José
Casado de Lima, sargentos, pedindo passa-
gens. — Concedo, para desconto.

Arthur Manibrini, Rogerio' Ribeiro da Ro-
eha sargento, Marciano Rodrierres Bi-
zarro e José Telles Barbosa, pedindo resti-
tuirão' de documentos. —Entreguem-ee, me-
diai:te • caibo.

Fairl eo da Gama Almeida, jaarillim rte4 111-0
de Figueiredo e Antonio Deocledano de
roateo, piam, pedindo licena para presta-

rem e a ae e -- Indeferidos, por ter paesadcit
a época regulamentar.

Piar:devia Platão de Azambuja„ cabo ;
Francisco de Rorja Soares Cerniria aspiran-
te a official; Aristeri Machado, soldado, tados
pedindo licença. — Sejam inspeccionados.

Amadeu Saraiva, re • ervista, pedindo
alusão na 2 . linha. — Sa'a inspeccianado.

Helvecio 1uacio Botei lio, Abuso Fig„uel-
redo Godfroy e Ainiicar da Costa Rabiai.—
Compareçam na Seer :aias. tia Guerra.

Mario Clementiao de Cai-err am, major re-
formado, pedindo registro de r Iterações em
sua fé de officio. — Atteader de aeaõedo
com a informação do trepartamento da
Guerra.

João Cardoso de Menezes e Souza, gene-
ral graduado, pedindo patente de general
effectivo. — Deferido.

João Paulo Barbosa Lima, auditor de
guerra, pedindo pagamento de differensa de
vencimentos. — De ordem do Sr. premien..
te, é mantido o despacho anterior.

Maria Barbosa de SepuIveda Everard, pe.
dindo certidão de quitação de apolices.—
Dirija-se, querendo,. ao Tribunal de Cantas.

Antonio Francisco de Aragão Sobeinho
major reformado, pedindo abono de grafia:
cação extraordinaria.—Não é possi atten-
der, de aceôrdo com o aviao n. 37,. de 13 de
março de 1922, do Ministerio da faranda.

Leopaldino de Araujo Rarlia, sargento,
pedindo licença para tratar de intereeSea. —
Não é possivel attender, á vista da infora
nutçáo do 1 . regimento de artilharia de mons
tat

íttLida Canada de Camargo, vinva, pe-
diluto p4.,siacato de vencimentos de seu
nado nutrido.— Pague-ar o que fôr devido.

Weldeiniro Ferraz de Jesus, ex-sargento,
pedi-do reiGelusão.— indeferido em face do
finai do art. 37 do regulamento do softe10
maitar.

e • licodoro Soares, da Fonseca, 2' tenente-
pediado dispor de uns cacallo, Atteuder,
de azaertia com a segunda parte da art. 51
do rea ulaelento do sorteio militar.
• Abeiardo Suvilio de Mesquita, aspirante

a oiecial, pedido matricula na Escoa do
Aviaelo. — Indeterido á vista da. informa-
ção.

Apparicio Pompeu, sor L ado, pedindo e2t-
ci usão . —Não ha que deferir.

EIsaiert Doraiugues de SaaraNana,
gente, pedindo caderneta de lerseevista.-ta
Indeferido.

Jase Cardoso, soldado, pedindo aseitae
mento. — Indeferido, por não satisfazes rt.$
exieenciaa das instrucções de 21 dc abril cid
1857.

'Lauro Mesquita.— Eatc winiateria não 6%
orgão consultivo de pari:fanavas.

Victorino Luiz Faaiaao, a pi,e, pedindo
averbação de alteraceaa

Lourival Luiz Bía:,(W.o. • ti ,.do entrega'
de sua patente.— Meter:do no, não tes sa-
tisfeito os dispositivos le

João Fiorentino Meia, erajene ',adindo pau
gamela° de terço de campanha.—Passe-se a
ti t

Roberto Neves, soldado, pedindo exChla (
são.—Deferido.

Juarez laabelto Saarnalo, 2 tenente, pe-
dindo 20 dias de perraseão para dernorar-le
nesta Capital.—Deferitio.

Antonio Pinheiro Carvalhaes, 2 tenent0'
medico, pedindo licença.—Deferida.

Orestes Fraacisco da Costa, soldado alem
trausfereacia para Macahá. —

rido.
	 Zanetti, pedindo licenciamento,

do : n 3:-ÀC:',,(1( 	 Za netti. — bedel:della
por não satisiazar and, 11Q, ã
do R. S. Aia
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Mudo de Moraes Mesquita, alumno de
tlacola Militar, pedindo licença. — Defe-
rido.

Gabriel Martins, sargento, pedindo ser
nomeado identiecador. — Indeferido, visto
não haver vaga.

Julio Moreira da Rocha. — Prove o que
ellen.

Silvino Pires Fernandes, sargento, pe-
diodo licença.—Concedo inclui alo os dias
de férias regulamentares e correndo por
Conta propria as despezas de transnoste.

Vicenie Ferreira da Silva, pedindo asyla-
mento.—Indeferid e, em face do aviso n. 39,
de 6 de setembro de 1909.

João Barbosa de Lima, reservista.—Junte
Caderneta de reservista e certidão de idade.

Francisco Estanislau Vieira, reservista,
pedindo uma nomeação para os Correios.—
Não é possivel attender.

Stenio Caio de Albuquerque Lima, I° te-
nente, pedindo transferencia de um irmão.
—Indeferido, por não satisfazer ao art. 180
do reeulamento do collegio.

Theocrito Ribeiro de Menezes, semento,
pedindo exame de commandante de pelotão.
—Deferido.

José Faustino da Silva Filho, 1° tenente,
pedindo melhor colloceção no alinanack.—
Indeferido por falta de fundamento legal.

José Duarte de Albuquerque Figueiredo.—
junte a patente de °Veiai da Guarda Na-
cional .

João Bezerra dos Santos, sargento, pe-
dindo inclusão no officiaiato da reserva.—
Faça o curso de commandante de pelotão.

Joaquim Geraque Murta e Abeliard de
Oliveira, pedindo transierencia para a Se-
gunda linha.—Aguardem opportunidade, de
accasdn com o § 30 do art. 22 do decreto
n. 1.3.040.

Antonio Perphirio da Silva, sargento, pe-
dindo asylarneeto. — indeferido, por não
satisfazer as exigencias dos arte. 2' e 44 dos
Instruceões de 21 de abril de 1867.

Zacharlas de Paula Xavier.—Lavre-se a
patente.

José Aniano Bezerra Cavalcante general,
pedindo apostilla em sua patente.—Defe-
rido.

Maria Victoria de Souza, pedindo isenção
para o sorteado Armando Vieira de Souza.
—Indeferido; o filho de peticionaria está sie,
leito aos tribunaes militares.

João Baptista Vieira, soldado, pedindo
permissão vara ir á Parahyba do &d.—De-
i/elido, á vista da informação, correndo por
Conta aromam as desnezas de transporte.

Mario Soares Valente, pedindo 2 via de
Caderneta militar. —Prove que cumpriu as
oxigencins da lettra c do art. 16 do R. S. M.

Manoel Fréres, sargento, pedindo licença
para dirigir um requerimento ao Ministeno

Agricultura.—Deferido.
Maria Candida do Passo Senas, pedindo

certidão.—De-se por certidão.
Graziella Flores Kraemer, pedindo o des-

conto de 40 os nas mensalidades de seu
filho, alumno do Collegio Militar.—Aguarde
et classificação que compete ao Colleelo Mi-
litar fazer nos termos do regulamento.

Antonio Onofre Moniz Rangel, sargento
pedindo estagio no posto de aspirante a od-
eiai da reserva da fa linha.—Deferido.

Solo ludas Barium, pedindo passagem.—
Concedo para desconto.

Waidenew Dinamarca sargento, pedindo
eeengaiamento. — Indeferido, em face do

Juno Moreira da Silva Lima, pedindo um
documento. — Restitua-se, mediante Ne
Cibo.

Manoel Wanderley dos Reis, sargento,
pedindo permissão para prestar concurso.—
ta.geterldo, á vista das informações.

Afeita. Mambrini, reformado, pedindo ',er-
gui sã para usar uma m dalaa.—A soe ção
do .aso foi dada pelo aviso de 2(3 de agosto
de 1912.

Alfredo de Araulo e Silva, pedindo pa-
te. , te de alferes hosorario.—Não nóde ser
attendido, visto o direito do peticiotiario
estar orescripto.

Adir do de Castro Carvalho, pedindo do-
cumentos. Restituam-se, mediante re-
cibo.

Benedicto Gonçalves Machado, sargento.
—Requeira por partes.

Antonio Vieira andar, pedindo transferen-
cie de matrietea de um aiumno do Conca°
Militar.--indeferido, nor não satisfazer as
exieencias do art. 180 do regulamento dos
colleelos militares.

João José de Botnfini.—Comnareça á Se-
creta ia da Guerra, para declarar a que
corpo pertenceu.

stIPEMENTIO DO EM. DIRECTOÈ

Dia 15 de março de 1922
Ao Sr. director da Recebedoria do Dis-

tricto Federal. enviand - a ceeidiin de assen-
tamentos de Gestão da Si'va Pereira nestes,
afim de que se dane mandar ent:egal-a ao
interessado, depois de nage o devido sello
na imoortancia de 26$500.

— Ao Sr. director de Saude da Guerra,
conmiunicando oue o Sr. misistro resolveu
deferir o requerimento em que o capitão
phannaceutico Arthu s Paes de Azevedo Sã
Pediu restituição da diferença de vencimee.
tos que não recebeu relativamente Pos
ultimes inezes em que esteve licenciado
para tratamento de saude.

Gama.

Ministerio da Viação o
Obras Publicas

Wirectoria Geral de . Contabilidadi
Segunda secção

Expediente de 17 de março de 1922
Officios exnedid ets :
Ao director da Desneza:
N. 103 —S fritando selam recebidas tela

Delegacia Fiscal do The:ouro no E.tado
do Paraná as Contribuições mensaes a que
está obrigado, nara o montenio, o ex-esta-
feta de 2 classe do districto telegraphico
naquelle Estado Candido Looes.

N. 104 — Remettendo, co:n o processo. o
titulo de pensão de montepio de D. Hercilla
Ferrão Bueno e outros.

N. 105 — Idem, de D. Lulza da Silva
Santos e outros.

N. 106 — Idem, de D. Olivia Pires Bastos
e outro.

Ao director dos Correios :
N. 107 — Solicitando seja remettida uma

certidão, ex-officlo, do pagamento de joias
e mensalidades effectuado por João José de
Souza, ex-carteiro de 2° classe dessa repar-
tição.

RaquerimenTol Nespachada
Afemine Cavalcante Pereira da Silva e

outros, pedindo os favores do montepio.—
Legalize a sua assignatura a rogo, fazendo
com que a mesma venha acompanhada das
firmas de duas testemunhas, devidamente
reconhecidas ; as partes das pensões que a
Clinio e Roberto competem devem ser re-
queridas pelo tutor e curador dos mesmos,
devendo ser juntos ao processo o laudo de
invalidez de Aitamira, passado por junta

medica oficial, e a certidão do &fio da
fil a do costribuinte Leouor Cavalcante 1 e-
reira da Silva.

ri e n a Tavares da Silva e outros, fazenda
o Mesmo pedido. — Deferido.

Nwo

Foram mandedes averbar as decisraçãee
de famitia de Seraphim garros, 4 er!'..Jr
ra io da Central do Bra4ii, em adietam:teta;
Humberto Cesario carteiro dos Correios do
Paraná, e Pedro de Freitas Gonçalves Cas-
tro. Antonio Francisco de Melio, Cie to
Vieira de Mello, João Cor rêa Wien° e Ar,.
th kr Jceé Soares, funccioraries da Repare
tição Geral dos Telegraphos.

CIPrDIENtE DO 811. muna DM-MI

Dia 18 de março de 1922

Sr. director geral dos Correios
De ordem do Sr. miristro soli s ito-vos a

remessa, a esta secretaria de Estado, do
processo de responsabilidade instaurado na
reoartição a vosso cargo contra o %r ecto-
nado dessa directoria geral All erto Gel-
dino Leal, de que tratou o vosso officio nu-
mero 257, de 4 do corrente mcz (officio nu-
mero 32).

—Sr. presidente da Camara do Commer•
cio Internacional do Brasil

Boi resposta ao vosso officio n. 2.872, de
22 de outubro do anno proximo findo, passo
ás vossas mãos, de ordem do Sr. ministro,
por cônia. os (Meios que a esta secretaria
de Estado enviaram a Inspectoria Federal
das Estradas e a Inspectoria Federal de Por-
tos, Rios e Canaes, relativos á obtenção de
licença para a construcção de vias ferreas,
estradas de rodagem, docas e caes no Brasil,
c hem assim os documentos que acom pa-
nharam os alludidos officios (officio n. 29)-

Requerimento despachado
João da Cunha & Comp. inventariantee

do espolio de João Baptista 'Dias, pedindo
uma certidão.—Com pareçam na 3° secção
da Directoria Geral dg Expediente, afim do
prestarem esclarecimentos.

Terceira Secçã&

E/PIEDIENTE DO 811. MINISTRÔ

Dia 18 de março de 1922

Sr. ministro da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Em resnosta ao aviso n. 31, de 7 de
fa veiro ultimo, tenho a honra de commu-
nicer-vos que providenciei, junto ás res.
pe.-Ações deste trinisterie, afim de ser
ene ettendido, o que. astiaimente foi,
peia Inspectoria Federal de Neve- rçio,
recommendado aos fiscaes re ge:emes meta
séde e ás comnaehias e etnorezae de na.
vegacão fiscalizadas (aviso n. 52).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Attendendo ao gim me solicitastes em
oficio n. 110/C, de 16 de marco corrente,
deciaro-vos, para os devidos fins. q e
fica concedida autorizeção nata ri e s. os
serviços de construcção dos proloege men-
tos e ramaes se acham act ealrseste a
cargo do sub-director da P divisão, vol-
tem novamente a ter a di recção do suo.
director da 5' divisão, de accOrdn com o

, disnosto no art. Q8 do regulamento dessa
estrada (aviso n. 21).
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DIA.1110 OFF/01A	 a o O 12 2 SM "Lw

Directoria Geral dos Correios
Por portaria da 16 do corrente foi remo-

vido, a pedido. o auxiliar de carteiro da
aoencia do Correio de Pirassinuna, no
Estado dc S. Pw.lo, Luiz Alves Baptista
para o carpa de carreiro da as;eacia posti
de Campinas, no mes:no Estado.

-Por portarias de 17 da corrente. o Sr.
director geral resolveu:

Nomear o auxiliar de carteiro da directo-
ria geral, Pedro de A"cantara Teixeira Pin-
to. :Iara o cargo de carteiro de terceira cO-,s-
se da inestna die1oriã Íze,-al, com fr, vsa-
cLnenios gne the competirem; o cell,iae•Jor
de malas da administração dos Correios do
Estado da Bahia, Reja mia Josa:l Bercimar,
para o cargo de carteiro de terceira casse
da mesa:a administrat;"io, percebeado os
vencimentos que lhe conioeiretn.

Promover, por merecimento, a carteiro
de sezunda classe da administração dos
Correios do Estado do Rio Grande do Sul,
o carteira de terceira classe da ine.saia ad-
ministração, Narciso Falcão da Silva, per-
cebendo os vencimentos que lhe competi-
rem.

Remover, a cedido, o carteiro da agencia
do Correia de Sant'Atina do Livramento, no
Estada do Rio Grande do Sul, João Ileari-
que Machado, para o cargo de carteiro da
terceira classe da adr:inistração dos Cor-
reios do mesmo Estado, percebendo os ven-
cimentos une lhe comoetirem.

tstaçrieS

Natal 	
Igapd 	
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Inspectoria Federa/ doo Estradas

SECÇÃO DE LECIISLAÇÂO, CONTRACTOS E TAIZIP.V3

ESTRADA rys FERRO CENTRAL 00 RIO GRANDE DO N0RT3

Horario dos trens approvado por portaria de 15 de nzarço de 1,924

Linha principal
-acro

	

8.30	 --	 14.SO

	

8.52	 8.58	 14.45
	

14.43

	

9.23	 9.32	 --	 --

	

9.39	 9.44	 15.15
	

15.16

	

10.22	 10.47	 15.40
	

15.48

	

11.13	 11.17	 16.08
	

16.63

	

11.24	 11.27	 --

	

11.44	 11.54	 16.27

	

12.29	 12.32	 16.55
	

10.56

	

13.02	 13.15	 17.0
	

17.37

	

14.09	 14.15	 18.23
	

18.25

	

14.55	 15.03	 19.00
	

19.08

	

16.04	 10.50

De conformidade com o que consta do
aviso do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas n. 177, de 14 do corrente, foi con-
siderado licenciado por 27 dias a contar
de 3 de janeiro ultimo, o então carteiro de
2' Classe da Directoria Geral dos Correios,
Raul Araujo Costa, com ordenado, de ac-
ordo com o o. 1, do art. 80 , do regula-
mento approvado peio decreto n. 14 663,
de 1 de fevereiro de 021, podendo essas
vantagens pecuniarlas ser abonadas ao3
seus herdeiros, legalmente habilitados.

Requerimentos despachado;
Dia 17 de março de 1922

Manoel de Freitas Susan, pedindo grati-
ficarão, mor ter organizado o serviço de
partidas- dobradas em Joazeiro.-Nos termos
do informad), concedo a gratificação men-
sal de 153$, a contar de 1 de janeiro ul-
timo.

Dia 18
Alzira dos Santos Cardoso.-Aguarde-se.
Ramão Galvarros e Appelliano Pereira

Silva, respcctivamente auxiliar interino e
carteiro de 1 3 classe da Administração dos
Correios de Santa Maria da Bocm do
Monte, pedindo nomeação de auxiliar.-
Não aproveitando aos requerentes o que
dis p õe o art. 603 do regulamento postai,
indeferido.

Deraldo José dos Santos, pedindo nome-
ação de carteiro de 3, classe. - Aguarde
°oportunidade.

Marcos. de Castro Marques, estafeta da
agencia postal de Baorú, pediu :to o !n.ar
de ajudante do Correio de Jaboticabal.-Já
tendo sido p reenchido o lugar pedido, não
lia que deferir.

Renato Gonçalves Brazina.---Não ha vaga.
Antonio Gomes Pinto.--Coatoareça a 23,

senão da Sub-directoria do expediente.
José Joaquim Emitira juntar, auxiliar de

carteiro da Directoria Geral, pedindo li-
cenças - Concedo licença por um mez, nos
termos do informado.

Linha principal

Segundas, Quartas
e Sextas feiras

Cstag0e3
	

M - 2

Chegada I Partida

Ramal de Lages a Epitacio Pess0a

19./G

lnspecteria Federal das Estradas. Visto, Rio, 15 . de março de 1922.- Settgi:31 c3st
23 divisão.
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P. Preta 	
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Taipit 	
Pitombeira 	 	 k
Itapassar oca
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• • •
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10.51
11.17
	

11.42
12.20
	

12.23
12.32
	

12.41
13.06
	

13.12
13.34
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0 Inspector Federal das Estradas, baseado
TIO art. 8°, alicea 1, do decreto n. 14.653,
do 1 de fevereiro de 1921, resolve co ;ceder
30 dias de licença, com dous terços da•
aliaria que percebe a contar de 14 de ,aneiro

i
Êrdox iirrdioo ti,Goldno , a 1 vpeas,-ad tarastial

Silva,
en tdoa cdte isoairi da e li oa

daf Estrada â Furo Central RJ) OraPnde
da Norte.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1922.—
Pd/uno de Jesus, rospector.

1.1ffiNeliffi

O inspector Federal das Estrada9, baseado
no § 12 do art. 11 do regulamento a que se

;refere o decreto n. 15.157, de 5 de dezembro
de 19al, e, attendendo ao que propoz o
.diirector da Estrada de Perro Central do Rio
Grude do Norte, resolve approvar os hora-
;rios, que a esta aco apanham, assignados
!pelo chefe da 2' divisão.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1922.—
Isalhano de Jesus, inspector.

oreteamaref ramela&

Uno José de Paivn, pedindo contagem de
tempo de serviço.— Incruartose na fé de
°irado 81 dias, de accôrdo cota a Mor-
maeão.

Manoel Flecti:10 Babo, pedindo pae,amento
de gratificara.° addicional. — Compareça
nesta secretaria.

Ayres José de Araujo, Avelino Barbnsa,
Anbado Ferreira, Benedicto José de Olieeira,
Cypryano Ignacio, Einygdio Furqui n, Fran-
cisco Le000ldo, Gabriel dos Santos, leão
Herinogenes Barbosa Ribeiro, Joaquim Quei-
roz, José Joaquim de Craveira Filho, José
Marques da Silva, José Pinto Moreira, Luiz
Pereira Lima, Manoel Antonio., Nestor Ana
drade Ribeiro, Nicoláo Figueira, Nazaelo
Fragoso, Reginal de A meida. Aramiro Ore-
godo, Sabitu) Correia da Silva, Walfrido
Genes Carneiro e CyOrian0 Miguel Leite da
Siava, pedindo licença.—Concedo uni mes
com dons terços da diodo.

Joaquim Machado, idem. idem.— Idem,
idem, contado da data da ?escuda.

Alfredo Alves da Cosia, Idem, idem.
— Depois, eneawanhe-se o requerimento
annexo.corn parecer. favoravel.

Orestes Vereillo, Manoel Gonçalves Ma-
randuba, Manoel .Censtantino d'Almeida,
Franeisco de Paula Xavier e Armando Alves
da Costa, idem, idern.—.1dem, idem com
ordenado..	 .	 .

José. Agenor Alves_ e Bramir° Fortunato,
Idem, idem.--alciern 25 dias, com doas terços
da .diaria,

Joaquim Manoel, ideie, idem.— Idem 20
dias com deus terços da dias. 	 •

Antonio Reis, idem idern. — Idem,
um mez sem vencimentos.

11•.••nn•n

Estão convidados para comparecer nesta
secretaria para assigeatura de. termos nara
prestação de serviços rundieos, os seguintes
Drs : Pedro lenacáo de Almeida, Rociolpho
Mallard e Galdino Abranches.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Comercio

Diretoria Geral de Industrie e
"	 "Ciammereio

_ Primeira seeçaso
Foram depositados nesta secção relatedGS

e Outras peças concernentes ás seguintes ia-
veiAÇOeS : -

17 de março de 1922
Um novo systema de emundo; denned-

pada .Quadro Me ricos; -de Joe! de Metias
zes Moera (deposito n. 19.442);

Anerfeiçoamentos eu ma • eleas de cegar-
rafar, da Atnerican Dai Bottle Sal C oo •e-
rativa, ce,sicracia de Elof Nordstrom (deno-
de° n. 19.443).

Directoria Geral do Contabilidada
Primeira seceão

Expediente de 17 de março de 1922
Sr. director do Instituto Biologie° de

Defesa Agricola:
-Em solução ao vosso officio ti. 56, de

10 do corrente, commtmico-vos que as des-
pezaa na importancia de 24:1900394, a que
vos referis no supracitado officio, focam
era tempo empenhados nesta directoria 2C-
mal, na verba 23 , a0brasa, do orçamento
de 1921 (oficio n. 1.048);

Restituindo a conta de Firmino Fontes &
Comp., na impertaucia de 202$, encamai

"-..-) dr,

nhada com o vosso officio n. 28, de 25 de
janeiro proxime findo, communico-vos que
não paele ser requisitado o respectivo pa.
gemente porque o saldo existelite na sube
consignação 3°-, aDespezas de installação,
etc.», conforme con sta da esc ipturação
desta directoria geral, é apenas de réis
1814000 (oficio n. 1.053).

Communico-vos que o Sr. ministro resobe
veu conceder ao inspector do Serviço do
Algodão Joaquim Ferraz do Amaral a ajuda
de custo correseoadente a deus meus de
vencimentos, ou sejam 1:40Oe, cabendo a esse
instituto e npenhar a desiseea, no; termos
das i strticções do Ministerio da Faze-dia,
de 15 de junho de 1920 (oficio n. 1.060).

Sr. dele rodo fiscal do Thesouro Na,
dona' no Esendo de Minas Genes:

Confirmo o telegratnina que vos transe-Mi
a 13 do corrente, ccrecobialo aos seeei Ates
termos: sTendn director Escola Minas O •ro
Preto reclamado pagamento grariacaçõese
prenaradores e serventes curso Chimice In-
dustrial declaro-vos que tiles pari:line-aos
devem ser eaectundos como demais peseoal
em vista decreto n. 15,341, 39 janeiro ulti no
ace-do art. 132 veta le Senhor Presidente
Republica verba 12 titulo s'aessoals sendo
os quatro preoaradoree a 4:80e.e e quatro
servertes a 1:20Cee cor-ia-me fixação serviu
base distribuição solicitecin aviso n. 5 Sn,
de 9 de dezembro de 1921 rara pagamento
mesmo atiro. (oitialo ri. 1.04a).

— 3. sunerlittendente do Serviço de Ex.-
pureo e leeneficiameeto de Cereaes

Restituo-vos a conta da The Rio de Janeiro
Trainwa.y Light & Power Co., afim de ser
corrigida á sua classiticação, que deve ser
feita na sub-consignação 2 aConsertmerio e
custeio, etc.», providenciando, outrosim,
para que nella se deMare qual a taxa cerra
bial que serviu cie base ao calculo (oficio
n. 1.050).

— Sr. director do Serviço do Povoa-
mento

Corrinitinico-vos, em referencia ao verso
officio n. 3.932, de 29 de dezembro tinimo,
que o Sr. ministro, por desnaeho de 30 do
referido triez, autorizou a aervisiçào do me-
Seriei mencionado no citado oficio, podeado
essa repartição deapet der até a quantia de
5.280a (oficio n. 1.051).

— Sr. superintendente do Serviço do Al-
godão:

Em referencia ao vosso officio n. 2.005,
de 31 de dezembro ultimo, pcç a ;mesa
atienção para o fa cto de, no pedido eee
acolimenainu a conta da Cesa Arcos, uão
constar a declaração de rece'oitneeto de a-
terial, conforme deter-nina a circular te-
mer^ 2.856, de 30 de junho cle 1920 (officio
a. 1.052).

Em referencia ao vosso ()Peio n. 1.334,
de 27 de rgosto ultimo, peco providencieis
semi de que o lintecionnrio desse se v ço
José Camargo Cabra! indemeize o Lio- ra
Brasileiro da imoortaecia de passaaem que
indevidamente requisitou em nome deetc
ministerio (ofirio n. 1 054).

Em referencia ao vosso officio n. 2.010,
de 31 de dezembro ultimo, peço informela
por que rreaão, tendo sido proposto nela
Gasmotorein-Fabrik Deutz o fornecimento
do Rollecein para limnar algodão de fibra
Intima, pelo preço de 1:8 , @É, posto no Ma-
ranhão, foi essa maceiro: recebida nesta Ca-
pital, conforme se deciaz da declaraeão feita
na conta respetiva (officio ri. 1.056).

—Sr. Juvenal Ribeiro Marques Canriio,
administrador interino do Centro Agrem
David Caldas, no Estado do Piauhy:

Não tendo sido utl1izad eu ohjecto de,
serviço peblico a passagem de 1 classe,
e'te S. Luiz do Maranhão e Tutoya, pot
viSa requisitada ao Lloyd Brasileiro em 4 de
dezembro de 19,1,9. nao póde a insportaueler

' algemada de Ferro Central do 13radE

- Requerimentos despachada

Dia 18 de março de 1922
,

Virgilio Machado, pedindo indemnização.
Pague-se a importaucia de 4(4, a gualdo

in? do parecerra xor e s+ernat7e ,yreclamaçãoo  	rr 	 n ad oa ft.

emnização por conta do guarda Augusto
;01nria Perelea da Coiz.
, M. Nogueira de Souza, pedindo certidão.
Não houve analyse. Assim, não ha que de-
ferir.

310 Antonio Canero, pedindo pagamento de
ãnta.— A conta já foi processada e enviada
ao ministerio para riagameato.

‘ Manoel Orestes de Macedo, pedindo abo-
no a titulo de férias.— De accôrdo com a
informação da Sub-directoria do Trafego,
aponte-se oito dias como férias.
- Obéb Pinheiro Ribeiro, idem idem.—

Aponte-se oito dias como férias, de accardo
com a informação.

Segura Campos & Comp., nedindo resti-
auirão de cauçao.— Manteehn o desoacho
de 6 de janeiro de 1919 proferido no regue-
zimento emterior. Peovidencie-se sobre a
reverso da caução.

tn, Eevid Carneiro 61 Comp., pedindo re ie-
tação de armazenagem. O aviso não foi
tapedido nor não constar da l e via do dea.
ancho, organizado peio proprio remetteete,
'a residencia do desti -atado. A armazenaemn
ifaai rearelarmente cobrada, não havendo, as-
Reino que deferir.
- -José Augusto de Abreu, pedindo requisição

te carro para transporte de madeira.— De-
rido, sujeitando se ás instrucções que

'cancapaln com a ordem n. 4.776 do Tra-
go.

%PM	 , Henrique Melli &Comp., pedindo entrega
ide volume. — Entregue-se o volume me-

aia o pagamento das deseezas de que se
acha soerei:arrogado e apreseetação do res
giectivo certificado.

JAndré Nicolau Sobrinho e outro, pedido

r

onuta de lo ares.— Como pedem, á vista
49 ie-airinações.
, Evaristo Bispo Onrenço Rodrigues, pe-.

.dindo baixa de fiança.— Aguarde o prazo
kat 24 mezes a terminar em dezembro pra-

tio futuro.	 • - - - -
Antonio Luiz Trindade,• pedindo indemni-

zação.— Não cabe á Central do Brasil aore-
'aliar R reclamação e sim ao Ministerio da

blierra. Dirija-se, querendo, ao referido
nisterio.
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Ofe mesma ssr rema por cot ta deste mini.
cumerindo q e F deu' 'ide áquel la ema

terce i da q enfie de 33e, cc._ 2t:tnnaidente
eererida eassagem (oifeio n. Lese)

—Sr. eneenheire deste minirter: e:
Convim ico-vos que o Sr. inianero, por

despacho de 14 do corrente, a•s- enynn o
ormmeeto, ri en nortancle et 1:4Jd$, relati-
vo aos imbele(' cem a co"ocação d um
rzio ',ara escoamento de remar pluviries,
proximo á garage de ta Secretaria de Esta-
en e reparos da ra nea da mesma ea age,
Oreamento esse que anresentastes com o of-
fit o n. 111. de 26 de dezembro ultimo (offil-
cio n. 1.057M

Eia additamento ao seu rindo n. 603. de
14 eo cemente, com enur i -indo que os Srs.
Car-Ins , & pinto aprer dam n a proposta

5M50IC para a en r lição das obras de
çoeservaeão a que y es referistes ao officio
o. 12', de 30 de dezembro ultimo (officio
n.

—re. superintendente do serviço de se.
tnenteiras:

Commilnieo-vom em solução ao vesgo
do n. /O, de 10 :e ja eire ti timo, que o

paga de de ainda de 2,21000, coacedelo
ao mecanico	 ela do er imo de setrn.
tes de Rezereie Carlos de Noronha, hi re-
quisitadn nelo avise n. 5.2'49 de 9 de no-
vembro ultimo (offeio n. 1.e61).

—Sr. eireitnr qval de esteesticai
leer- tuindn a cn-ta de M. P. Goncalves

encamineide cern o vosso officio ti. 374, de
9 do corre 'e, per nrovidencieis 2 "kt de
que seja a mesma devilc nente vistda, nel-
Ia tanf ei e fezenlo a de' raçãode e u-

 da d spe-t. (12 acaerrio com o que
deter ainr. o Iam -lho 1° do art. 5° Cis
la gtrecçnas do MieLterio da Fazenda de IS
de junho de 1920 (sfficio n. 1.062).

Dia 8
Sr. mlnIstro da Fazenda:
Trrasmittindo os processes de dividas

de exercici, • f: idos:
N. e.271. i iineertancia de 8!27911031, de

que é credor o ! -I r. Philippe At istides Cafre,
rogo ves digneis de proaidenclar afim de
one a mesma Mareia sela paga no Thesouro
Nacioaai, nos termes da excep-ão do artigo
4• da lei n. 3.313, de 16 de outubro de 1886
(oficio 1.070).

N. 3.2s1, na imnortancia de 239$785. de
ove é credora a The Leopo l dina Railway
Cornaany Ltd. roeo vos (limeis de nrovi-
elenclar afim de que a mesma divida sela
paga no msouro Nacioral. nos termos do
art. 21 da lei n. 490, de 16 de dezembro de
I9e7 (aviso 1.071).

Solicitaram-se providencias afim de que,
no Thecouro Nacional sejam narras:

A folha de gratificaçeo Que fez jes, no pe-
dedo de 20 a 3/ de dezemb ro de 1921. o ve-
terinario, contrnctede, do Serviço de Indus-
iria Pàstoril, Dr. Alexandre Stockler Pinto
de Menezes, á razão de 6e0.€ mensaes, na
imnortancia de 232(258 (geris° 1.073).

As contas da Sociedade Anonyme Casa
ratt (duas), Soares, Sobrinão	 Como.,

Ore), Velas 136as & Comp. -ema), Luiz Ma-
tado (uma), Mo reira Rarbosa Comm
ruma), noa imnortancias. resnectivamente,
de P27e500. 1:2e2e, 482$700, 132e e 339500,
provenientes de fornecimeetos feit is em pro-
veito da Escola Normal de Artes e °bacios
Wenceslau Bram no anno proximno passado,
gema os cumes houve a imeencia de q . e trata
o art. 170, da hal n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1'18, na impoitancia total de 3:083$700.
(aviso n. 1.05.

—Sr. ministro presidente do Tribunal de
Center.:

Em remem te ao VORSO officio n. 4 647, de
97 de deme nino Atenre junto vos remete o

jido stla*.i?e á ecatn et Mestre dt 131atzét,

na inrortaneia de 14:074,4%0. que 4eiser de
rem.. :mbar o a "so d erite mi sierio nv iero
5,439, de 17 ee novembro proximo findo
(,ffe'l n. 1.1021.

dirc )1- da Escefa Normal de Artes
e	 'cios Wencesl i Braz:

E a rei-ren 'a ao vo-	 offici- n. 245. de
17 e.e a eostn enca. • eiendo a esta
Pirectome Ger di$ersas -ontas ua bolor-
tr. cie tetal de 4:9655e4, junto vc restituo
as emitas da Société Anonyme du Gaz no
total de 7" -376, afim de que pravidencleis
ro se itl eo de ser declarada a derendencia
em que foi feito o consumo de luz, visto ha-
ver do m-didores e mais le uma conta no
mesmo inez ()Vicio n. 1.090).

— Ao Sr. director do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricelas

Comi:: iicando que e Sr. ministro, tendo
e ai a exnosição r ue fizestes no offi-
cio n. 845, de 3 do correr' resolveu auto-
rizer a clesianarão do secret a rio dessa re-
partição, Sr Francisco Jardim para Inspe-
ccionar, quanto á "arn ?. &Mai* :r1V.VP, as
dependenrias do serviço ee e arrasa diremee
nos Eatados de Minas Geraem S. Palito,
Rio de Janei ro e Espirito Santo, pemehando
os velamentos do respecevo carro e as
(liarias reaulamentares, alem da ae-cla de
viste correspondente a ires MCZCS de ven-
cimento (officio n. 1.e72).

com iene-o-vos, em solução ao V7SSO of-
firio n. 3.932, de 29 de nevetne
que. o Sr. ministro reselvett enneeier, ao
escreveree da Insnectela Aericoee do 12'
disticto, Alexandre Mo nteiro G. . ies, a
ajuda de custo corresnoedente a ui mez
de vencimertos, curnprinee que essa dere.
etoria erganise a competente t elha, nara se
poler nrovide eciar sobre o respectivo pa-
gameeto (officio n. 1.075).

— Ao Sr. eirector da Contabill eede do
Thesouro	 :

Em referencia a r) aviso n. 710 de 17 de
feverei ro ultimo, roem providencieis Rem de
que seja entreve, de uma .JC) vez, o alean-
t a ra:eito de 6:000$, que este rninietelo soli-
citou lasse feto °feriai desta Directo-
ria Geral José de Souza Freire (officio mune-
ro 1.076).

— Sr. inspector da Alfandega desta Capi-
tal:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido de serem de:mecha-
das, livres de direitos aduaneiros e da 'ais
taxas de cenedieete, si caixas contento
125 chufas em machados, pese:ido breio
3.580 kilos, na. 1/64, uma caixa contendo
tesoura de podar, pesando bruto 8 Mios,
n. 375, rama M. A. 1. C.—Ri n de janeiro,
vindos de Nova Vare reto vP.00r Camelia,
consignadas a este -ministerio, e peço vos
digneis de mandar que PS mesmas sentir en-
tregues ao encarreeado de elespecho . desta
Secretaria de Estado, Joaquim Silverio da
Costa (officio n. 1.0771.

— Ao Sr. director do Instituto le Chisnica:
Restituindo as contas de Alberto de Al-

meida xe Comp. e Arnaldo Ruma ie Comp.,
encaminhadas com o vosso officio n. 24, de
24 de janeiro oroximo findo, Peço Provi-
dencieis no sentido de ser corrieido na ul-
tima, bem como no respectivo pedido o
preço de unidade rf erente ao fornecimento
de dous limos de tinta Step:tens azul-preta
que não deve ser de 13e500, tendo em vista
a proposta apresentada p'-'a Parielaria Ame-
ricana em 10 de novembro ultimo (officio
o. 1.0791.

— Ao Sr. delegado " geai do Thesouro Na-
cional no R:o Crendo do Eul:

Traesmittindo por cópia a tabella le 'lia-
rias matutada adoptar r- o Serviço de
Ind tgria Pastoril pe:, C:. mi astro, a o- :.
çe 1 de seteinere a 11), e declare-voe (Peie

a referida tabelia confinitaril eu) vieor at3eltea '	 eei l ieerrção (officio u. 1.0e0).
Ao Sr. Z leneo Geyer, encarregado da

installa e le da Estação Experimenta/ para
culte rn trigo, err Ponta Grossa Estado,
e, Paraná:

Commuri.ando que	 Sr. inistro re-
solveu ae':ear a pronosta de Hilpert
Como., desta Capital, para o forneci.
mento, a essa denendencia, de um tractor
W3, da força de 35 HP, pelo preço de,

15C- 0o1r(1)110p . -0Corjriette-se o fornecedor a receber
de movo a refe rida machina caso fique
constatado, ao fim de 30 dias de tra-
balhos consecutivos, que ella não dá re-
sultado satisfactorios, ficando tambem
pendente das ex periencias acima alludIdaa
o respectivo pagamento (officio nume.
ro 1.081).

— Ao Sr M. Hil pert re Comp., rua da AI-
fardega n. 99, Rio:

Com armicanio gire o Sr, ministro re,
solveu ne: itar a proposta feita por essa
firma em O do corrente para o forneci.
mento de um tractor WD, de força de.
35 H ', destieado á Fetação Experimental
de Ponta Grossa, Param , mio preço de
15:C.:35, sob a cenciiçã'o de se r a referiite
mac ina pest á dispesi eão dos ,prene-
ne des c^so IlL3 dé rest m liedo eetisfa^ orle
depois de um trabalho continuo (Imanto
30 dia; (officio n. 1.e82).

— Sr. ciireetor da Escola de A p rendi -e
Are e ces cai São e auto, Estado tie
Paulo.

 MO o telegrainma mire vos iram
mitti a 15 de fevc iro ultimo, con
bldo nos seguintes tini tos:

Reseeste vosm telagramme hoje rece
lo com: e :e-vos que tendo esta dire-

ctoria prc. emiciale Inato director Des-
peza Publica es11 ex,ediu hoJe circular
De:egacias Fiecaos anto"izanelo OaRa'nentO
percntrens ri :reto n. 3.993 de 2 de janee
ro de 1920.e (ofiic: 3 Il. 1.e83,.

er. director da Escola de Aprendizet
Artieces en Florianeenlis

Coeermo n f' • zg,?aálnia que vos expedi a
15 de temerei: pro..imo fiado, concebida
nos sementes teime

ae'ànosta cresse teleerenme commimico-
vos que lendo .ovidelcirto junto directo*
13es za Publica esta t epe'eo Viole circula.
Deim n.eids Flecees Estai is autorizando pie
gemente percenta rtens dm:. 3.990 de 2 ia:
neiro 1920. (officio n. 1.084).

— Sr. director geral dos Correios:
Communico-vos. em resposta ao vosst,

officio n. 84 (2' secção`, de 20 de janeiro
preiritno findo, que este ministerio ene
aviso sob o n. 9.156. de 6 de dezembro de,
1920, recmialtou ao Ministerio da Fazenda
o pagamento da ceada eussa reparação nal
importando de 180eCe0 (efficio n. 1.085).

—Ao Sr. director geral do Serviço de Inm
duntria Pastoril

Communicando que a ajuda de curato d
800$, concedida no atino proximo findo, ao
tiirector da Faze"da Modelo de Criaçe
eSanta Monica

'
e Alberto Levei, commissio-

naeo para ir ao Estado- do Rio Grande do
Sul, foi nega áquelle funecionario nesta Di-
recteria Geral, em virtude da autorizado'
constante do officio n. 5.427, de 14 de no-
vembro ultimo (officio n. 1.086).

—Sr. director geral do Serviço de Incluse,
trio Pastoril

Afim de que vos digreis de Informar
respeito, transudtto-vos os requerimen14
em q os Srs. Dr. Martin Soares e Zefe-4
ri- o emala Filhas criadores inscriptos nci
registro deste enisterim eedeni favoree
para a Importação de reprodutores(offiell
a. 1053).
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director gerei do ,Serviço .de /naus- e
tria Pastoril

Encaminhandc) a essa Directoria Geral o -
iecluso requerimento em que o Dr. -Galeno
i..nerieano do Breai!, medico, inspector do
leite e derivados do norte do 3razel, pede
tinia ajuda d custo de 1:C00$, peço -odor-
toeis s respeito dessa.pretenção lendo nu-
neto 1099).

Sr. director geral do serviço de Industrie
Pastoril e

Communico-vos, em seleção ao vosso .
officio n.. 538, de 21 cio corrente, que por
aviso ti. 850, de 23 -do corrente mu; se pro-
videncieu junto ao Ministerio da Fazenda
sobre a concessão 'do adeantamento de
120:000$000, -ao engenheiro ajudante desse
serviço, Dr. Antonio Ribeiro de CaSif0 Se-
brinho, rara attender ás despesas com as
obras de installação de aguaecsgotos, cerca-
dos e outras de que carecem as estações
de Monta de inabuzeiro e Pombal, no Es-
tado da Parahyba do Norte.

O adeaidamento será feito por intermedio
da'Delegacia Final no referido Estado, que
se te:nu fosse habilitcda com o neeessario
crelit 3 por credo da ve-ba 14e.consignação
nObras de instai/nono, ete.a do art. 13 9.. da
Resongno lo Ceneresso Nacional que fixou
despcza para vetada pelo Sr. Presi-
derde da Republica, rendo em vista o de-
creto a. 15.341, de 30 de janeiro proximo
findo (officio n. 1.100).

-Ao Sr. director de Meteorologia
Communicando que o Sr. mialstro, por

despadro de 20 de fevereiro ultimo, autori-
sou essa directoria a adquirir á firma Fred
Figur, 'pela importando de 1:300$000, a
menina de escrever Royal, a que vos raie-
ris no officio ri. 708, de 15 do referido mez
(officio n. 1.087).

--Ao Sr. Director do Museu Nacional :
• Communieeedo que o Sr. ministro resol-
teu que continue eer serviço acata Directo-
ria Geern "! 31 de março proximo futuro,
o servente eease Instituto. Sylvio Nunes.
tios Santo: (officio n. 1.091)

-Ao enf. Deleaado Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Amazonas :

Treasudelncio o reciarerimeseto em que
D. Maria Estee: d va, ededessora da
Eseelz de Aprcadizes Artifices desse Estado,.
reelzrea o pagamento das gratificações addi-
cionies eee deixou de receber, relativas ao'
periodo .! janeiro a maio de 1917, afim de

. que vos diencis de • informar a respeito (OiE.
Ci0 n. 1.092).

-Ao Sr. Delegado Fiscal do Thesouro-
Nacional no Estado do Idaulty

Commuaicando em referencia ao VOSSO of-
ficio n. 204, de 14 de dezenrbro ultimo, que
o pagamento da gratificarão a que fez jils o
ex-csecipteratio interino Cio Escola de Apren-
dizes Ardi:ice,: desse -Estado, bacharel Mil-
Ciade.3 Lopes, por serviços prestados no curso
nocturno no anuo proximó findo; deve correr
oeld credito de 7:5G0000 distribuidos a essa
Delegacia Fiscal por conta da verba 0, titulo
aPessoale, consignação Gratificações,
set. 40 cia lei n. 4.242,de 5 de janeiro de
1921.	 •

Quanto eo pagamento rios vencimentos a
cite tem direito á mesmo ex-funccionatio,
não tendo deixado saldo a verba 184 aEverz-
times», de 1921, por onde deveria correr a
despeza, cumpre aguardar-se o encerra-
mento do exercido para se - providenciar a
respeito (Officio n.1.093).

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pará:.

Connonando o telcgramma que teanmittin
13 do corrente, concebido. nos seguinte

:termos:
aResrosta vosso 37 declaro-vos meu tele

gramma de 31 janeiro ultimo resolveu sobre
vosso 159 de 23 de dezembro selentificando-

vos s.nd.o- /lavar notivo impugnação paga-.
mulo auxilio 25 contos Escola C0.111ill'aitiO.
Aviso 3.073 e3 975 de. O j311130 cZ setembro
oiti citados providenciaram diatribuição ere,
ditos e tartdo.e.ni ordem pagamento Dor essa
dele,ercia allndida importancia) (officio nira
mero 1,095.) s

- Ao Sr. de:ceado fiscal do "flicsouro
Nadonal no Estado da Bebia:

ui re2ereacia .ace aviso .eleste ministrai°
5.teed, de O de dezembro ultimo, peço

informeis si já foi una a ajuda de custo na
intuo:talada de 6003, mandada aboaar no,
delegado regioaal do Se-viço de Algodão
nesse Estado, auroro/no João Henrique da
Silva Seiras (cdficio n. 1.095.)

- Sr. delegado 'fiscal do - Thesottro Na.
dental no Estado da Paredayba:

Tendo o Sr. ministro, por portaria de 9
de dezembro ultimo, res:olvido designar o
escrioturario da Estação Experimental de
Pendencia, nesse Estado. Eurico Alves da
Fonseca, para servir na Directoria Geral de
Agricultura desta Secretaria -de Estado, neço
providencieis no sentido de ser enviada a
esta Directoria Geral a guia adere de ao
inenrionacioftinecionario (cfnei0 n. - 1.097.)

Dia 9	 •

Sr. Alinisieo da Fazenda:
Tendo o Instituto de Chiinica necessidade

de fazer construir na Meandro uma instai-
fação destinada • completar as existentes
pira o estudo de forragens nacionaes, traba-
lho que não pode sei. executado no pniz e
que deverá ser fiscaliaado ledo reseectivo
director Dr.- .Mario Saraiva. para .isSo já
commissionado .eor este iniristerio, constri-
10-705. de conformidade com o disposto no
art. 119, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915, si pôde ser feita a &remiu:lenda da
citada installação. No aso ainirmativo. rogo
providencieis afim de que, por tele:aramo,
e por intermedio do Banco do Brasil, Seja
posta El disposição do consul brasileiro em
Berlim. a quantia correspondente a papel
215:000n, sendo pare'em3 17.000.00, e a
ira oortancia restante em libras esterlinas.
, A despeza, inclusive a telegraphica, de-

verá ser classificada; de accerdo com o de-
creto n. 15.341, de 30 de ="anciro,ultilno, no
ast. 132, verba 20e, titulo «Material), sub-
consinnação 2 sPara attender ao desenvol-
vimento, etc., da Pesoluçã'o do Congresso
Nacional que fixa a despe.za oara 1922, ve-
tada pelo Sr. Presidente da Republica, tendo
sido feita a resoectiva deducção na escriotit-
ração da Directoria Geral de Contabilidade
destedeinisterio (aviso n. 1.118),

- Sr. ddegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Rio Grande do Sol :
' Temi° o delegado do Serviço de Industrio

Pastoril nesse Estado communicadoa'esta
Directoria Gemi não se anr ainda liqui-
dado o caso do pagamento das contas de
material e folhas do pessoa/ °pernil° emore-
gado nas obras .do Posto Experimental de
Veterinaria cri/ Porto Alegre, em 1920, não
obstante as diversas providencias tomadas
por este ministerio, peço-vos digneis de
informar o que occorre a respeito do lissum-
pto, tendo em vista o telegramma que vos
dirigi em 24 de agosto tintino.

O caso em questão pôde ser assim histo-
riado para orientação dessa delegacia :

Tendo o Sr. ministro resolvido em 1920,
a construcção em . Porto Alegre. do Labora-
torio da então insnectoria Veterinaria do
10° districto nesse Estado c a installação de
seis postos de observação nas fronteiras da
nergentina e do Uraguay, requisitou-se pelo'
aviso 1.0'47,, de 27 de março das:Lucile
anuo (1929 a distribuição a essa delegacia
fiscal, do credito de 30D:000$, para attender
ás despezas com aquelas obras, isto por
conta da verba 14' ,titulo (Material', Consi-

gnação VIII aPara o desenvolvimento, dica,. s
art. 27,da 'lei m. 3.991, de •5 de janeiro
1920.

Essa -distrintricão, registrada' pelo • Tribu•
nal de Contas effectuou-se.

Mais tarde, em outubro tambe:n . de 1920,'
como este ministerio verificasse não haver
tempo para a construcção dos postos de •
.fronteira, dentro do exercido e peccisando
de recursos para fazer face a 'diversas outras
despczas do Serviço de Industrin Pastoril
nesta Capital, pediu ao Adinistedo da Fa-
zenda (aviso n. 4.371, de 18 de outubro de
1920) que do credito distribeido de reis
300:000,í, snora meneionado,fosse =Miada
a quantia de 115:000$, cure deveria ficar em
S8/ na escripturacão do Tribunal de Cantas.

A importando distribuida a essa delegacia
fiscal, ficou, portanto reduzida a 185:000$,
de que 103:000$, se destinavam ás dcspezas
de installação dos lahoratorios da Inspecto-
ria Veterinaria do 100 clistricto, conforme o
officio n. 507, que VO3 dirigi em 11 de•leve-
tetro de 1921.

Sem interv. ençã.o,dute minietcrio, a Dire- •
ctoria da Despeza Pnhiica, interpretando
mal a providencia ' pedida no final cio aviso
n. 5.029 deste ministerio, cice se rolando
nurn simples enediente de eseriptaração,
ordenou telearauldeamente a essa deereaeia
fiscal. em 23 de dezenbro d 1820. que
annellaese a init3Orialltia de 100:0f0e,
credito de 185:CO3 da verba -14 existeete
nessa delegacia fiscal e isto sem que tal
oleração tivesse sido sabmettida á delibera-,
çno do Tribunal de Contas..

E essa annuliação reallsod-ee não obstante
haver até neuella dela ( 23 de dezembro .de
1920) empennadas pela Ire p ecto 'ia cie Vete-
finaria despezas com insrrliac'S'o do Labora-
todo Veteriearlo e aciap • ação do edificio a
elle destinado no dotai de 41:952$009. coa-
forme foi officialmeete declarado ao Minis-
tcrio da Fazenda por essa delegacia e consta
do aviso n. 35. de 23 de fevereiro de 1021,
dirigido. por aquellen a este Ministerio.

Tendo ccnhecimento da avn ellacão acima -•
referida esta Secretaria de Estado, em 18
cio abril de 1921, pelo aviso a. 1.754, •expli-
candolodo o occoreido -ao Sr. miniátro da "
Fazenda, reclamou contra a providencia -
tomada.

Depois de correr os 'seus tramites, teve'
solução.favoravel a reclamação,' expedindo
a Directoria da Despesa Publica, em 23 de
agosto ullimo, urina ordem lelegrapnlica 'a
essa delegacia fiscal, tornando sem effeito
a annullação dos 100:000$000, destinados
aos labora-toldos do Seilniço de Industrio •
Pastoril em Porto Aleare:

&lente dessa providencia esta directoria •
geral eorainuniCotda ao delegado do Ser-
viço de Industria ' Pastoril em Po-to Alegre
une aPresenton a essa delegacia fiscal os
dornmentos relativos ns desoesas feitas eonv"..
as obras de insieliaeão do' Laboratorio de -
Veterinaria de Porto Alegre, em 1920.

Sommovain toes despedes em 99:370000,
sendo ave -desse total uma Darte. ou
43:952g000, constava da relação de despezas
empenhadas a-qee se referiu o officio n. 23/
de dezembro de 1920, dirigido pelo inspector
veterinario a essa delegacia flua/ e o res-
tante foi lambem empenhado dentro do acima •
financeiro de 1920, para attender ao paga-
mento do material a mão de obra do meu--
doirado laboratorio.

Como as referidas despezas • houvessedin
sido-empenhadas mas PEIO processadas dm--
mate o corrente exereicio a que se referiam
(1920), estavam sujeitas ao . disposto no.
art.15 das itistrocções de 15 de ninho de 1920, -
baixadas pelo Ministerio czl:r Fazenda e essa
delegacia fiscal', conforme conhecimento que:
teve esta Secretaria 'de Estado, encaminhou -
os respedivos documentos ao Alinisterio da'



Directoria do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agricolas

Por portaria de 15 de março corrente,
de accôrdo com o art. 80 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 11.436,
de 13 de janeiro de 1915, foi suspenso
por 15 dias o 30 official da Directoria do
Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
colas Abelardo Manhães Flaires.

TRIBUNAL DE COMAS
GAMARAS REUNIDAS

Acta o. 11, -- Sessão ordinaria em te de
março de 1922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES
—REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO,

DR. RIBEIRO DE ANDRADA — SECRETARIO,
DR. J. B. RANDOLPHO PAIVA JUNIOR

Presentes os Srs. ministros Jesuino Car-
doso, Alfredo Val l adão, Leonel Filho, Mon-
teiro de Barros Lima e Tavares de Lyra e

11, 	 frf	 i0 4F1 4'iG1.-11.1 • 	 de 14:22	 5505 -  -ao

itin-Efitado Eugeni—o-714teft,
(o :c o n. 1.109).

Em referencia ao aviso n. 851, de 25 de
fevereiro ultimo, roso providencieis afim de
que seja entregue de uma só vez, o adean-
tamento de 4-11:000$000, que este ininiste-
rio solicitou fosse feito ao escrevente da
Hospedaria da Ilha das Flores, Tertuliauo
Estanisláo da Costa (officio n. 1.112).

—Sr superintendeste do Serviço de Ex-
purQo e Beneficiameato de Cereaes

Restituo-vos as duas contas da The Rio
de janeiro Light & f uwer Co , Ltd., enca-
minhadas com o vosso °fedo nf 299, de 3
de fevereiro ultimo, afim de providenciardes
no sentido de ser indicada a taxa camaial
que serviu de base aos calculos (ofiicio nu-
mero 1 1 W).

—Sr. superintendente do Serviço de Al-
godão:

Convnunico-vos que, no officio n. 337,
de 18 de fevereiro ultimo, em que pedistes
aatoOtasão para a crinstrucção de casas
destinadas ao expurgo de seaiestes de alma-
dão nas Estações Exoeinientaes desse Ser-
viso em Pendendo (Peroro/bo), Coroata (Ma-
ranhão), Igarape-Asse (Paral, de accôrdo
com o orçamento anresestado pela Casa
Arens, na impo-tenda total de 10:000$. o
Sr ministro proferiu o seguinte despacho:
aAttenda-ses.

Co nmunico-vds, outiosim, que deveis
emneahar préviaineete a desneza co.n as
obras em questão, de accôrdo com as ins-
trueções do Mildsterio da Fazenda, de 15 de
junho de 1920 (officio n. 1 113).

—Sr. Hennes de Barros Li-'a, encarre-
gado da installaçào da Estação Experimental
de Cereaes em Ponta Grossa, Estado do
Para lá:

Transinitto-vos as contas da Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, na
imp ortando total de 699$, provenientes de
passase .s e transportes por vós requisitados
em proveito dessa estação, afim de que
providencieis no sentido de serem as mes-
mas pagas por conta dos recursos forne-
cidos nara a ¡intonação da mesma (officio
n. 1.1141.

—Sr. director do Serviço Geolegico e MI-
neraiogico do Brasil:

Em referencia ao vosso officio n. 3.853,
de 14 de dezembro ultimo, peço informeis a
esta din ectoria geral si aiuda se torna pre-
cisa a acqiiisição dos tubos dó revestimento
e luvas sobeesaleetes a que vos referis no
supracitado officio (officio n. 1.115).

Fazenda, pari serem sWiriettiCial aartigilataiaraakai
do Tribunal de Contas.

Acontece, entretanto, que este ministeri0
acaba de ser informado pelo delegado do
Serviso de Industrie Pastoril alii de que, do
Ministe.lo da Fazenda, voltaram os do-
cumentos em questão para essa delegacia
fiscal, aob a allegação de falta de em-
peaho.

Não poderá prevalecer tal aeerção quanto
á quantia de 43952$, mencionada no officio
n. 23 da lnsoectoria de Veterinaria, a que
atraz me reáro, porque tal importarcia foi
em tempo empenhada pela re partição c o m-
peteste para fazei -o a De:coada do Serviço
de Industrio Pastoril em Poro Alegre que
foi que ordenou os fornecimentos e traba-
lhos que deram origem á despeza em ques-
tão, devidasieste aetori nia nele Sr. re lias-
tro e quanto á outra oarcella de 55 718a,
coinprebendando despezas rea'iza ias no
exercido de 1920. mas não incliddas n a offi-
cio n. 23, supra meacionado, clavo ponde-
rar-vos que, si não foi reoularmente em-
penhada, seeuindo ee á rasca as ti:te-mina-
ções c restantes das instrucções do Ministe-
ri da Fas mcia de 15 de junho de 192), não
cabe a culpa a este :libaste pois have do
a Di mataria da D .spesa P _Maca mandado
aro tillsr a dl oribiiisão de 100 00 $ e relat-
ando essa del arada a anniii : azão, aisda
que o Trilamo! de Contas nada 1101N/esse
deliberado a respeito. e,tava cossemada a
anniiila . ão, e não se rodis, á vista disso,
dedi r zir a im p ortai:da re:ma irdi sada de um
crelito na occasitio itã() nais existente na
essripturação dessa dele ,aia

Registrou-se, entretanto, o comnromisso
assumido e, MIM vez recafhado o engano
da annailação, isto é, uma vez tornmla sem
effeito a annullação do credito
antes de 30 da setanbro, dentel do p:riodo
legal, regtearisou-se na escriptura.ção a exi
ge-cia do enineilho.

Considerando que o incidente a que se re-
fere a iiNformaçã acima ninenda, virá ainda
demorar o na .famento das desnezas de que
se trata, deixando este ministerin em situa-
ção difficii oeraate os fornecedoras e o nes-
soai operado empregado nas obras, uns e
outros até azara de embolsados das im por-
tansias a que fizeram xis de s de 1920, esta
directoria geral asma rda esclarecilues tos ur-
gentes dessa delegacia fiscal para pedes agir
a resneato (oficio n. 1.105).

— Sr. superintendente do Serviço de Se-
menteiras:

Em referencia ao objecto constante do
vosso officio n. 168, de 5 de março do atino
cassado, solicitando autorização nata satis-
fazer o naaelneato da conta de Arnado
Braga & Comp. , de forneciinent feitos ao
Canino de Semanteiras de Deodoro, lia im-
portaseia de 1:150$, cominanico-vos que o
Sr. ministro proferio no citado officio o se-
guinte despacho: De accôrdo (officio nu-
mero 1.106).

— Sr. director do Serviço de Moi-Junções:
Coinnomico-vos, em solução ao vosso

officio n. 116 A.-de 14 de fevereiro ultimo,
que o Sr. ministro, por despacho de 15 do
mesmo inez, resolveu autorhar esse Serviço
a adqairir, mediante coacurrencia
25 resinas de papel AA 30 kilos, dentro da
importancia maxima de 3.000$, devendo ser
feito préviamente o empenho da despeza,
nos termos das instrucções do Malisteno da
Fazenda de 15 de junho de 1920 (officio nu-
mero 1.108).

— Sr. director de Contabilidade do The-
souro Nacional :

Em rein.cncia ao aviso n. 734, de 17 de
feveo:iro ultimo, rogo providencieis afim de
que S.-: .1‘ 't en c'e. i: Ile . de uma só vez, o alean-
tomento de 1:500a, que este ministerio soli-
citou fosse feito ao porteiro desta secai-

_auditores Pa gos Miranda Thompson floo.
res, foi aberta a sessão

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino Cat.

listerio da Fazenda:
•

doso:

Processos de concessão:
De montepio civil a D. 1.1baldiva Pedroso

de Moraes e de montepio militar a D. Marfa
Aline Rodrigues.-0 tribunal julgou legal
a concessão.

Ministerio da Justiça:
Ofricio n. 8, de 2 do corrente, do Dr. ad-

junto do 1 0 representante do Ministerio Pu-
blico. com o exeinnlar do Diarlo Officiat
em que se acham publicados os contractos
celebrados com José lonacio Coelho & Co np.
e outros para fornecimento do grupo 12.-
O tribenal deixo-1 de tomar conhecimento
da reoresentação do Sr. Dr. adjunto do 1°
representante do Ministerio Publico, dó
accôrdo com a reso l ução adootada em ses-
são de Comeras Reunidas de 31 de janeiro
ultimo.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão de montepio civil

a D. Guiomar de Carvalho e a Carmen o
Waldemar Alves de Carvalho, a D. Amelia
Diniz Passos e a °devi° e lzolette; e a
D. Atina Mesquita Bandeira e a Almira,
Octacilio, Disorale José, Clodoaldo, Aymnré,
Enchores e G s araciaba.—Julgou-se legal a
co ic ,Issão de monteei°.

Ministerio da Justiça e Neoclos Interiores:
Officio n. 7, de 27 do mez proximo fi do,

do Dr adjunto do 1° representante do Ml-
nfsreio Publico, com o exemplar do Dinrio
Official em que se acham pliblicados os con-
tractos celebrados com Pimenta & Comp.,
para foraecimentos do grupo 3, com a Com-
panhia Leiteria Leopoldinense. idem do
gruoo 2; com Souza Torres & Comp , idem
do gamo 1; com José Pacheco de Aguiar,
idem do grupo 5; com Albano Vianna
Comp., idem do grupa 5; com Barbeai Al-
buquerque & Comp., idem do grupo 10; com
Mattos Praaana & Comia, idem do grupo 11;
com a Conmanhia Leiteria Leopoldinense,
Idem do grupo 7, e com Moraes & Flores,
Luiz Mendouça & Comp., Azevedo Alves,
Rodriaues & Comp.. Edgard Guimarães,
Soares Lavador Como., Arthur Donato
(St Corno. e João de Oliveira & Irmão, para
diversos fornecimentos, durante o anno de
1922.-0 Tribunal de accôrdo com a reso-
lução ad piada em sessão de Cornaras Re-
unidas, de 31 de janeiro ultimo, deixou de
tomar conhecimento da procuração do Sr.
Dr. adjunto do I° representante do Minis*
rio Publico.

— Relatados pelo Sr-. ministro Leonel

Ministerio da Fazenda:
Processos de cone ssão:
De aposentadoria ao director da Escola

de Aprendizes Adifices da Parahyba do
Norte, Miguel de Medeiros Raposo;

De montepio civil a D. Antonio de Aquino
Oliveira e a Rilth, Antonletta, Marki, Dulce,
Alfredo e Aydéa; a D. 13albina Maria Alves
da Cunha e Iracema da Cruz Cunha, e a
D. Guioinar de Assis Pasehoal e outras.

O Tribunal considerou le ,a1 a concessão
da aposentadoria e das pensões.

Mi iiisterio da Justiça a NenCiOs 1 deflores:
Aviso n. 581 C, de 20 do mez proximd

findo, com a c mia rectificada do decreto
n. 15.278, de 14 de janeiro anterior, que
abre o credito especial de 216:075a, para
pagamento de desnezas	 nas Mias

dos nucleos coloniacs no l'araaa.—Mandoes
se registrai._
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Relatados pelo Sr. ministro Barros Lima:
Ministerio da Fazenda :
Processos de concessão
De aposentadoria ao official da secretaria

de extincto Arsenal de„Guerra da Bebia,
Americo Francisco de Villa Nova, e ao
Inspector da Repartição Geral dos Tele-
graphos, Joaquim dos Passos Souza ;

De montepio e meio soldo, como rever-
são, a D. Maria Luiza de Macedo.

O Tribunal julgou legal a concessão das
aposentadorias e a da pensão.

—Ministerio da Justiça e Negados Inte-
riores :

Aviso n. 1.439, de 21 de dezembro ul-
timo, pedindo ficar sem effeiti o mandado
de adeantamento de 300$ ao Dr. José Pa-
ranhos Fontene/le, conforme aviso n. 1.2361
de 3 de novembro do mesmo anuo.— Or-
dertou-se a culminação.

Officio n. 9, de 2 do corrente. do Dr.
adjunto do 1° representante do Ministerio
Publico, com o exemplar do Diario Officiol
em que se acha publicado o contracto ce-
lebrado com Ferreira Soldo & Comp. para
fornecimentos de calça doe. — O Tribunal
de accôrdo com a resoemeo adoptada em
sessão de Camaras Reunidas, de 31 de ja-
neiro ultimo, deixou de tomar conhecimento
da procuração do Sr. Dr. adjunto do la re-
presentante do Ministerio Publico.

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra :

Ministerio da Fazenda
Processos de concessão
De montepio civil a D. Francisea dos San.

tos Freitas e a D. Anua Lino da Silva,
Manoel Nicolau Corrêa, Silvino da Silva
Corrêa, Maria Raymunda Corréa e João
da Silva Corres;

De montepio militar, como reversão a
D. Honorina de Souza Mendes.-0 Tri-
bunal julgou legai a concessão das pen-
sões.

Ministerio da justiça e Negocios lute-
flores:

Avisb n. 478-C, de 11 de fevereiro findo,
com a cópia do decreto n. 15.359, de 9 do
mesmo mez, que abre o credito especial de
12:752$050, para pagamento de despezas
decoreentes da transladação dos despojos
mortaes do ex-Imperador Pedro II e de sua
esposa, para o Brasil.— Ordenou-se o re-
gistro.

— Relatados pelo Sr. auditor Passos MI-
randa :

bliaisterio da Agricultura, Industrie e
Commercio :

Aviso n. 905, de 23 do mez passado, com
a cópia do decreto n. 15.280, de 14 de ja-
neiro anterior, que abre o credito especial
de 1.267:895062, afim de concluir com A.
Santos & Comp. o ajuste autorizado pelos
decretos os. 12.921, de 16 de março e 13.280,
de 13 de novembro de 1918.— Foi ordenado
o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De montepio civil a D. Maria Rutin to-

pes Coelho Pinto e a DD. Augusta Otero de
Assis Mascare.nhas e Zaida de Assis Mas-
carenhas Ribeiro;

De montepio e meio soldo a D. Leonidia
Santos e a Arthur.

O Tribnnal julgou legal a concessão das
penses.

Ministerlo da Justiça e Negocios Inte-
riores :

Officio n. 11, de 3 do corrente, do Sr.
adjunto do 1° representante do Ministerio
Publico, com o exemplar do Diodo Officiol
em que se acham publicados os contractos
d_elebrados pelo Departamento Nacional de
Saude Publica com Rodrigues Teixeira &
iailhos, para fornecimentos do grupo 3.— O
Wribunal, de accôrdo com a resolução ado-

-

r13---setli1dirdê sèr distribuida, Delegacia Fiscs11
do Thesouro Nacional no Estado de Santa
Catherine, a qnantia de 332$, para paga.
mento da installação telephonica da Ca-
pitania do Porto daquelle Estado, cabe-me
communicar-vos, para os fins convenientes,
que o alludido aviso ti. 4.540 deu entrada
na 2' directoria deste tribunal, tendo sido
registrada a distribuição do credito no
mesmo solicitada, na imporiancia acima re-
ferida, em virtude de despacho proferido
em sessão de Primeira Camara realizada a
13 de fevereiro proximo findo.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 510—Cabe-me commueicar-vos, para

os fins convenientes, que este tribunal, ten-
do presente o vosso aviso it. 14, de 18 de
fevereiro proximo findo, com a cópia do de-
creto n. 15.295, de 11 de janeiro anterior,
que rectificou para 174:770$356 a importam.
cia de 176:2334995, do credito especial
aberto a esse ministerio pelo decreto nume-
ro 15.041, de 6 de outubro de 1921, para pa-
gamento de soldo vitalicio aos voluntarios
da Patria constantes da inclusa demonstra-
ção, resolveu, em sessão da Cantaras Re-
unidas, de 13 do corrente, ordenar o registro
da rectificação do acto a cum se refere o
mencionado decreto o. 15.205.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publia
cas:

N. 541 — Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que este tribunal, ten-
do presente' o officio n. 10, de 2 deste mez,
do adjunto do 1° representante do Ministe-
rio Publico, com o exemplar do Diario Offi-
cio! onde se acha publicado o contracto ce-
lebrado entre esse ministerio e The Wes-
tern Telegraph Company, Limited, amori-
zando-s a seccionar diversos cabos e lançar
um terceiro entre Rio de Janeiro e Santos,
resolveu, em sessão de Cantaras Reunidas
de 13 do corrente, ordenar o registro do re-
ferido contracto.

Requerimento despachado
Edeard Lima, de 16 de março de 1922. —

Indeferido. A jurisprudencia do tribunal
não constitue acto ou facto de que se possa
dar certidão.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR ESCRETARIGI

Dia 15 de março de 1922
°Meios
Sr. director da Despeza Publica :
N. 533—De conformidade com o despacho

do Sr. ministro presidente exarado no in-
cluso processo, relativo ao pagamento, a ju-
lio Miguel de Freitas & Comp., da impor.
tancia de 925$, nroveniente de fornecimentos
feitos, em outubro do anno passado, á Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional, cabe-me
devolver-vos o alludido processo, afim de
que a factura annexa ao referido processo
seja classificada como determina a circular
da Fazenda n. 551, de 1868.

N. 534 ;— Transmittindo-vos a inclusa co-
pia do decreto n. 15.280, de 14 de janeiro
ultimo, que abre, ao Ministerio da Agricul-
tura, Industrie e Commercio, o credito es-
pecial de 1.267:895$062, afim de concluir
com A. Santos & Comp. o ajuste autorizado
pelos decretos us. 12.921, de 16 de março, e
13.280, de 13 de novembro de 1918, na
Viena nelles estabelecida, cabe-me comum-
nicar-vos, para os fins convenientes, que

_este tribunal, em sessão de camaras
das de 10 do corrente, por despacho prole.
rido no aviso daquelle ministerio n. 905, de
25 de fevereiro proximo findo, ordenou zk

egistro do referi do credito.

Mffil•

Ao Tribunal na sessão de Cantaras Reuni-
das de 10 do corrente foram presentes os
processos, sendo:

Aposentadorias 	 • 3
Pensões 	  18
Creditas 	  3
Contractos 	  5
Annullação 	  1
Comprovações 	  4
Reservado 	  1

Total 	 •.. 	  35

EXPEDIENTE PO RR. MINISTRO PRESIDENn

Dia 17 de março de 1922	 -
()nicles:
Sr. ministro da Fazenda:
N. 538 — Para que este tribunal possa

deliberar sobre a consulta feita pelo Minis-
terio da Justiça e Negocios Interiores, em
aviso n. 253, de 3 deste mez, no sentido de
ser aberto, ao mesmo ministerio, o credito
extraordinario de 200:000$,para occorrer ao
pagamento das despezas resultantes das
providencias que é necessario adoptar para
mais perfeito apparelhamento dos portos do
paiz, rogo a V. Ex. se digne de informar
ao mesmo tribunal si o Thesouro Nacional
dispõe de recursos necessarios para fazer
face ás despezas decorrentes do credito quê
se pretende abrir.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 539 — Em resposta ao vosso aviso nu-
mero 374, de 30 de janeiro ultimo, reite-
rando o pedido de providencias feito no de
n. 4.540, de 30 de dezembro anterior, nor
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pt~marcs Reunidas de 31 crelá.ei
ultimo, deixou de tomar conhecimento da
representação do Sr. adjunto do 1° repre-
sentante do Ministerio Publico.

—Relatados pelo Sr.auditor Tompson
res:

Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res:

Officio n. 13, de 6 do corrente, do Dr.
adjunto do 1- representante do Ministerlo
Publico com o exemplar do eDiatio Oficial»
em que se acham publicados os contractos
celebrados pilo Departamento Nacional da
Saude Publica com Barboza Albuquerque &
Comp., e Antpnio Ferreira & Comp., para
fornecimentos dos grupos 7 e 6. O Tribunal,
de accôrdo com a resolução adoptada eia
sessão de Camaras Reunidas, de 31 de ja-
neiro ultimo, deixou de tomar conhecimento
da representação do Sr. Dr. Adjunto do P
representante do Ministerio Publico.

Finalmente, peio Tribunal foi juleada legal
applicação das seguintes quantias feitas

pelos responsaveis abaixo indicados, por
conta de adeanlamentos que receberam, a
saber:

De 1:200$ pelo contador da Inspectoria de
Engenharia Sanitaria, Daria Cesario da
Costa, com despezas a seu cargo eia 1921;

De 12:000a pelo chefe de secção interino
do Jardim Flotanico, Dr. Benjamin Franklin
da Fonseca Vaz, idem, idem ;

De 2005 peio porteiro do Archivo Nacional
Gustavo Bastos, idem, idem ;

De 1:000$ pelo director do Laboratorio
Bactetiologico, Dr. Eurilio Emiliano Gomes,
Idem, idem.

Nada mais havendo a tratar o Sr. minis-
tro presidente deu por findos os trabalhos e
desamou o dia 13 do corrente a seguinte
sessão ordinaria.

Terminada a sessão publica, o Tribunal
realisou uma sessão secreta .—Heitor Ferreira
Pimenta, 3* escripturario. 	 •
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Dia 17
Sr. director da Receita Publica :
N. a12- C:1 'm aie communicnr vos para

os devidos ti . s g.seedke 'rejo JIM:, en eessão
de Seeunda Caieata, de I4 do corrente neez,
Julgou Moucas e suficientes as fianças
constantes dos 10 inclusos processos, a
saber:

Arlindo Ribeiro de Oliveira, collector
federal em Guarará, no Estado de Minas
Geraes ;

Antonio da Moita Soeres, colleetor federal
de Abbedia de Bom Success°, no Estado de
Minas Gerae.s

Thoophilo Moequeira Machado de Mago-
lhães, atente da Co.eeio de Pomba, no Es-
todo de Minas tier...es

Maria Nazareth de Az .redo Brant, mine
do Correio de Vaia &cisme, no Estado de
Mimo Gerees ;

Manoel da Selva Filho, escrivão da Cole.
etoria Federal de Patinemo, no Estado de
Minas Gemes;

Manoel Antonio da Silva, escrivao da
Collectoria Federal de Vila Paraope.ba, no
Estado de Mivas fleatea ;

Manoel JoaS Cardoso, escrivão da Colle-
ctoria Federal de Vila Rio Espera, no Estado
de Minas Geme

Eulalia Merans Leal, agente. do Correio
de Vargem do Manejo, no Estado do Rio de
Janeiro:

Iode. Carlos Tavares, escrivão da Cole-
ctoria Federal de Santo Antonio do Monte,
no Estado de Minas Gemes ;

Diomar Branco escrivão da Colleetoda
Federal de Monte Santo, no Estado de Minas
Geraes.

N. 543 — Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que este Tribunal, em
sessão de Segunda Camara, de 14 do cor-
rente, julgou idoneas e sufficientes as
fianças constantes dos dez inclusos pro-
cessoe de

Belinira Rego, agente do Correio de
Campo Limpo, no Estado de Miou Gemes;

Mana da Conceição Teixeira Ramos,
agente do Correio de Rucleador, no Estado
de Minas Geraes

Maria da Conceição de Castro Saldanaa,
agente do Correio do Arsenal de Marinha,
no District° Federal ;

Abigail Diva de Qaciroz Alves, agente do
Correio de Jaboatão, no Estado de Perimiu-
buco

Chrispitn de Menezes Lyra, a .eente do
Correio de Belém de Guarabira, me- Estado
da Parahyba ;

Alada Santa Bezerra de Meneees, alente
do Correio de Milagres, no Estado do
Ceará ;

Manoel Alves de Abreu, ageote do Cor-
reio de Cacellar, no Estado do Alaranhão

Leopoldo Nogueira da Game, c Olector
federal em A1anhuasse, no Estado de Minas
Gemes;

Hamilton Braumgratz, collector federal em
Lima Duarte, no Estado de Minas Gemes

Francisco bei:. Marro, collector federal
de Pouzo Alto, no Estado de Minas Geraes.

—Sr. director da Despeea Publica do The-
souro Nacional:

N. 537 — Levo ao vosso conhecimento,
para os devidos fins, que por portada do
Sr. ministro rwesidente do Tributai de
Contas, de II do presente mez e ecumpra.see
de 14, foi concedida ao director do mesmo
Tribunal, engenheiro Julio Vianna Lobato
de Vasconcellos, licença de doas mezes com
o vencimento que lhe competir, na berma da
lei, para tratamento de sua saude.

—3r. director gerai de Contabilidade Pu-
blica do Thesouro Nacional:

N. 535—Em resposta ao vosso officio nue
ate re 48, de 14 deste mez, • solicitando es-
-WeeinientoLsobre o credito aberto tolo

-elgeret u. 14.799. de 5 de maio de 12l. de
9.18:393ra83, e.napol:eee da dielea
Para pagameato á Conipanhia de Viteão e
Consteicç.âo, execoncessioliaria .ia coesi rit-
cgf.° e do arreeaarneeto da Estrada de Ferro
Cenfral do Rio G:anda do Norte, cabe-me
communi ar-vos, para os devidos eus, que
este tribiteaa, em sessão de 11 de maio
acima citado, regietrondo o referido. credito,
ordenou fosee o mesmo eoeripturado no
exercido de 1921, e vão, como por equivoco
ioi ineeciootdo na informação prestada no
aviso n. 1.4o8, do Alinisterio da Viação e
Obras Publinas, no de 1920.

iiÃiüo... I TRIBUNO
Juizo Federal da Primeira Vara

juiz (Em EXERCICI0), OR. IIENRIQUE VAZ
orem COE1.110 ; ESCRIVÃO INTERINO, HO.
MERO DE ABRANDA BARBOSA	

•
Expediente de 6 a 11 de fevereiro de 1922

Processos crimes
Autora. a Justiça; acoimado, Carlos Lopes

Leal. — Confirmo a decisão recorrida, por
estar conforme ao direito e á prova dos
autos.

Autora, a Justica ; acc osadoe, Joee Tei-
xeira Veludo e Artivir Teixeira Xavier. —
Archive-se, conforme requer o Dr. procuras
dor criminai.

Acção executiva
Autores, Dr. Oenesio de Seiras Salles e

Ozorio de Mavalliees SrPes ; ro Drrninoos
Gome.—Cumpra-ea o -moldai° de flaa como
:iene se conteni. ineuog remoto á clal.snla
de remoção para o Deoosito Publico, i.d'an-
tando-se no mesmo mandado a n omeação de
depositado idoneo pelo officio' ehcarregado
da diligencia.

justificarão
Justifieante, Divo de Freitas Goma,. —

Com vistas ao Dr. prouirador.
Nãlltficação

Exermente, a Fazenda Nacional ; ene
cutadoe. Adluenar Daria e outros. — Com
vistas ao Dr. procurador.

Executivos Nolo
Esea reode. a Fazenda Nacional ; en-

cetado. Mario Felippe.—Dearo em termos o
pedido de fls. 21.

a:Incide. a Fazenda ; cite-
eutad s, José Pereira dr Comp.—Prosista-se,
na fama da promoção metro, que delPo.

Execinente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutado, Francisco Machado Leonardo. —
Com vista ao Dr. procurador.

Exegeente, a Fazenda Nacional • exe-
cutados. José Joaquim de Carvalho e 'Anto-
nio Ferreira Gomes. — Com vista ao
proeurad

Exegnento. a Fazenda Nacional ; exe-
cutados, Barbosa dos Ssntos & Comp. e
joaqulin.L.niz de Mello.—Com vista ao Dr.
procurador.

Prousso crime
Autora. a Josiiça Federal ; a .cusadoa, Fe-

res Meai e Theopiiilo José da Silva .—Con--
firmo a decisão reeorrida por seus funda-
medtos. de accerdo co n o direito e a prova
dos autos.	 •

Acedo ordlaatla , _
Autores, marechal Dantas Barreto e ou-

trouxe, a Unita ledual,-, Pouco importa

tenha a parte desistalo, para 4tie não sato 3
appf: !1ia , de vez q .:e não a processou
fórum	 ular de direito. Nessa condiça
faça o escrivão seguir os autos da Instai!
Superior.

ftptificações
jastiaeantes, Maria Cardoso do Nas*

mento. Maria da Co :ceição Costa Carvaliffi
e outra.— Com vista ao Dr. procurador.

Acção de soldadas
Autores, Jose Vieoas de Morim e outros

Mo, Heraelito Domiogues.— Não procede O
pedido de fls. 113 e consequentemente o do
fls. 113 reclamando contra o levantamento
da iranda deno.4itada, sob a alegação de
ter sido coltestade a conta do capitão. Foi
um dos funccioaarios da sentença que o ca-
pitão prestou coltas de sua gestão ao fiador
do coetraeto de fretamento e mais que o réo
não a contestou. dizendo apenas que por
ela não era responsavel e sim o afretador
do contracto e seu fiador. Assim sendo, e
na conformidade, dos artigos 68, do decreto
n. 3.034, de 1893 e 297, do regulamento nu-
mero 737, de ltaSO, expeça-se o competente
mandado de levantamento da quantia depo-
sitada, sem prejuizo da execução para o
pane-lento do reetante da condemnaçãp,
quando, então, pederá o réo provar a inexa-
ctidão ou excesso da conta.

•Monatençao de posse
Supplicante, Anna Henrique; suonlicada,

a União Federal.— Diz o artigo 278 de Coe
dloo Penal, de aceerdo com a modificaçãO
feita oelo decreto n. 2.992, de 23 de setenta
bro de 1905: e Manter ou explorar casas de
toierancia; admittir, na casa em que residir,
pessoas de sexo differente, ou do inesnua
sexo, que ali se reunam para fins libidi4
nosos; induzir mulheres, quer abusando de
ata fraqueza ou miseria, quer colistran-
gendo-as por intimidação ou ameaças, a eu-
tregare n-se á prostituição; prestar, pdir
conta proprla ou de outrem, sob sua ou
alheia responsabaidade, qualquer anis-
tendia ou aueitio ao commere.io da pros-
titoiçaee. Ora, pela propria exposição da
reg erente, proprietaria da ePensão Brazile,
á ri a Luiz de CainGes n. 5e, sobrado, va
que n eram de C01111110Vio por cita expio,
rodo ;reide na citada disposição de ie.
Assi.t1 qUe ae refere á epousadas e e ediae
riaee o que aigulfica a falta de permanece:ia,
e man. 4 adiante dá claramente a entendei
tratar-se de pessoas de sexo differente,
visto como afim que a policia, invadindo a
pensão e penetrando em seus aposentos,
indagava sobre se eram ou casados os kCs
guezes do estebelecimento. Não ha, por-
tanto, na conformidade com o exposto, come
conceler-se a medida solicitada.
• Executivos Ilscaes

Exeg ente, a Fazenda Nacionale entali
fados. Gomes ri Moreira. — Com vista ad
Dr. procurador.

Execpante, a Fazenda Nacional ; execu-
tado, João Gonçalves do Couto.—Cdtn vista!
ao Dr. procurador.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Felisinina G0112S da Costa. — Recebo a
apoellação por ter no á fls. 4,0 v., semento
no eleito devolativo. Sabani os autos 3
instancia Superior, no prazo legal.

Processo crime
Autora, a Justiaa ; accusados, Adoide,

Fernandes Lour.5:.5, Ranion Leasteine e jos115
Pinto dos Sant •.e, -Cenarato. por seus tua.
(lamentos, a de..ti .44, r'corrida. Passado o
prazo legal depois da intimação dos réos, o
essrivão dê vista dos autos ao Dr. procura-
dor criminal para formar o 1114lio5 aa-áikua
da Iole

•
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Executivo fiscal
Exequente, a Falena Nado , a1; executada,

=.Clertades Rodrignee Maria Siara,- ès. j leo
'por eentença a eenhera em que_ ioi coia,er-
tido o sequestro, visto a revelia da ..2X-
coitada que deixou correr o prato da lei

• em .apresentação de quaescpiee embargos.
Proeiga. pois, a eeeeução em seus ulte-

•dores termos regulares, eondemnada a
eaecuteela nas custas.

Acção de soldadas
Autores, Jose Viegas de Amorirn e outro

• réo, iterada° Demin ceas.—Mantenho o dee-
. Pacho de fls. 121, por seus fundamentos.

Justificação
atistificaute, Maria Cardoso • do Nasci.

mento —Julgo por sentença a presente jus-
tificação para que produza os seus deridos
e levites adies eutregando-se os amos á

- lustiacante, independente de traslado, pagas
•por dia as custas. .

•••••••••••••••••~

EDITAES

Juizo de Direito da Provedorid
' e Residuos

De citação, com o prazo de trinta dias,
na (firma abaixo

O Dr. Josá Ovidio Marcondes
rneiro, juiz de direito da Provedoria o
ltesiduos nesta cidade do RIO de Janei-
ro. Capital da Republica. dos Esladoe
Unidos do Brasil, etc.:

• Faz saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo de 30 dias ve-
iam ou deite conhecimento tiverem que,
por parte do Dr. Antonio Sattamini. in-
ventariante e testamenteiro do finado
Francisco Sattamini e representado por
(leu bastante procurador, o advogado Dr.

• alervasio Seraiva. me foi dirigida a pe-
' tição do teôr seguinte: Petição —
Sr. Dr. juiz de direito da Vara da Pro-
vedoria — Diz o Dr. Antonio Sattamiai

•eme tendo o finado Francisco Settamina
iale cujo espolio é' o supplicante inventa-
*tante e testamenteiro, deixado por ver-

testamentaria a quantia de tres con-
• tos de rads a cada um de seus afilhados,
• requer a V. Ex. digne-se de mandar ou-
balear eciitaes com o prazo que V. Er.
houver por bem designar, citando-os
para aue venbam " habilitar-se neste
Zoa a percepção do referido legado. P.
deferimento. Rio, oito de março de mil
novecentos e vinte e deus. — diervasio

Saraiva, advogado. (Tem coitadas e de-
vidamente inutilizadas duas estamoi-.

• abas no valor total de seiscentos reis.)
DeaPaaho: J. Sim, expedidos editaes
com o prazo die trinta dias. Rio, oito-

• tres-mil novecentos e vinte e dous. —
Ovídio Romeiro. Verba: aos mees ata-

- thadoe de, baptismo treá contos de :eéis
ti cada um. Em virtude do que cito e
"amo a todos os afilhados do Francisco
Sathamini para virem a esto Juizo. sitg,

• ri rua dos Invalides numero cento e ein-
coente e (Nus. exhibirem as comoeten-

• Les certidees de baptismo e requererem
seus respectivos legados que lhes se-

T50 pagos em tempo opportuno, tudo nos
termos e de accórdo com a petição e_
verba neste transcriplas. E, para que
chegue a noticia a todos, mandei passar

•0 presente e• mais dous de igual teôr,
rama dos quaes serão publicados na im-
prensa daria e no Diario Official e ura
Niffixado no lo gar do costume pelo por-

• Oiro doa fitlditorioe deste Juizo alie DaC-

Juizo de Direito da Primeira Vara
de OrpitEion e Aus3nte3

De inle, fticção de Antonio Dutra da
veira, na fdrma 'abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz
de direito da Peimeira Vira de Orphãos
e Ausentes do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem ou deito conhecimento tiverem que
por, este juizo e cartorio do escrivão que
cate subscreve, correram seus regulares
termos uns arilos de inteediecão de Anto-
nio Dutra aa Silveira one foi submettido
a exame, medico e deolamcio incapaz de
reger sua pessoa e administra seus bens.
Em vista do respectivo laudo foi kinere.
tuia a sua interdicção como se verifica
da sentença do tear eguinte: eJugo por
sentença intrrdicto o paciente Antonio
Dutra da Silveira e nomeio euradora
sua mulher Dona Rosa Dutra da Silveira.
Castas pelo requerente: Rio de Janeiro,
10 de março de 1922. e-- Alfredo de Al-
meida Russel. Tendo.a curai-lora no-
meada assignado o termo no livro com-
petent e, se faz publico pelo presente não
só a interdiceão decretada como tambem
a nemeação referia, afim de que chegue
ao. cenbeeimeuto de todos que o men-
tionado interdioto nenhuma transacção
ou contracto poderá fazer sob pena de
nullidede. além das mais de direito. E
para os fins legaes se extrahiu 'o presente
o mais deus de igual tear para serem pu-
blicados e affixados no lugar do costume
na fórma da lei. Dado e passado nesta
Cidade .Co Rio de Janeiro roa de março
de 1922. Eu, Renato Gomes de Campos,
escrivão, subscrevi. — Alfredo de Almei,
da Russell. Confeeei com o original que
estava sellado — O escrivão, Renato
Gomes de Campos. .	 • (1.722)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

•?alienes& de A. Arthur Mattly
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da fallencia de A. Arthur
atalaie que a assembléa foi adiada para

-o dia 20 do corrente, ás 13 horas. Rio de
Janeiro, 16 de março do 1922. — Pelo

• escrivão interino, João Luiz Nascimento
Costa.	 0.661)

.1nnn•••

Juizo de Direito da Segunda Vara
• • Civel
• fallencia de Camilio Comp . Ltd.

AVISO AOS INTEUSSADOS
O major Barros cominunica aos in-

• teressdos da fallencia de Camilio Comp.
• Ltd. que, se acha em carteie° os autos

da acção reivindicatoria a• requerimento
de Pares Nagim Suriani, contra a re-
ferida massa falada, no prazo de cinco
dias, sob pena de revelia. Rio. 15 do
marco de 1922.	 tita noerleara José Caxi-

. ando do - Bartos	 44-1

Juizo de nen° tia Seaunda Vara
ivel-

Meneia da Companhia Manufactora de
Taninos e Auilinas

AVISO AOS INTERESSADOS
0. major Urros cnalmuniea aos interes-

sados da falleecia ua Companhia Manufa-
cto:a de *ia inos e taurinas, que a assem-
bica foi adiada para d dia 20 de março
proximo, ás 14 horas. Rio ae 'abeiro, ,2
março de 1922.— O escrivão:josé Canídeo
de Barros.	 •	 (1.316)•

••n•••n

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De cilação, com o prazo de trinta dias,
na fórnia abaixo

• O Dr. Carlos Alfonso de Assis Fignel- •
redo, juiz p reto' em exercicio no Juizo
de Direito cia Segunda Vara Civel do Dis-
traste Federal, etc. :

Faz saber a quentes este virem, ou
delle tiverem conhecimento, que tendo
sido aberto neste juizo o inventario doe
bens de José Basilio, fenecido nesta ci-
dade a dezesete °e dezembro de mil no-
vecentos e vinte, e achando-se ausente
em legar incerto e não sabido o in-
teressado Joaquim Vieira Botelho, cabe-
ça de casal da herdeira Margarida de
Jesus Pinto, cenierme justificação pro-
duzida e julgada oor sentença, passou-se
o presente, pelo qual fica citado o refe-
rido Joaquim Vieira Botelho a compa-
recer neste juizo dentro. de trinta dias e
assistir lo processo do • inventario, sole
pena de revelia, ficando desde já sciente
de que este-juizo funcciona á rua dos
Invalides numero cento e cincoenta
deus. E para que chegue ao conheci-
mento de todos a quem possa interessar,
vae ser este publicado pela imprensa e
aí fixado no tonar do costume, no FOrUllt.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em treze cie fevereiro oe mil
novecentos e vinte e deus. Eu, José Can-
dido de ;Sarros, escrivão, o subscrevi: —
Carlos Affonso de Assis Figueiredo.,
Confere. — José Candido de Barros, es-

(crivão.	 1.072)
••••••••

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

De primeira praça, com o prazo de vinte
dias, para venda e arrematação do ira,
movei situado ci praça Argentina n. 40
(São ChristoVio), a requerimento de

• João Moreira Rego e outros, como noli-
_ ficardes, e Eug enio Riegel Guimarães

Rego, notificado, na fórroa abaixo
O Dr. Carlos Affonso de Assis Figuei-

• rede, .juiz Oitava • Preteria Civel, em
exercício na Se gunda Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:

. Faz saber aos que o presente virem ou
delle conhccimento tiverem, eue no dia 10
de abril do corrente mino, ás 13 1!2 horas,
logo após a audiencia deste Juizo; em as
portas do edifieio do • roruni, á rua dos
Invalides n. 152; onde funceiona este
auizo, o porteiro dos auditorios trará a
publico prégão de venda e arrematação a
quem mais dér e maior. lanço offerecee
ao immovel abaixo transeripto: Predio
sito ft -Praça Argentina n. 40 (São Chris-
tovão), assobradado.' fazendo esquina com
a rua Curusil; tendo na fachada tres jae.
Delias de peitoril, com portadas de cana
faria. platibande e coberto com telhas

• franceais: 'Entrada ao- lado, fechada por

sara a competente certidão para seer-
junta aos respectivos autos de. inventa-
rio que se acham em poder e carteado
do escrivão do primeiro officio, sito á
rua dos Invalides numero cento e cin-
coenta. Dado e passad o aos dezoito dias
do mez ao mero° do anno de mil nove-
centos e vinte e tioue. E . eu, José Senra
de Oliveira Junior, esceieão, o subscre,
vi..	 José Ovidio Marcondes Romeiro.

(L.732)
me•mmi

•
•

•
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baldrames e Rilastra3 de pedra e cal, grade
e portão do *Jarro, seguindo pateo cimen-•
tado para onde dão portas e jancllaa, o
Pala rua (urusd, saão janellaa do peitoril
▪ ema porta na parte corraspondente ao
porão. Construcção muito. antiga de pe-
era e cal e tijolos, achando-se dividido
oni commodoa para familia, forrados o
assoalhados, o mais daponlencias ladri-
Mudas e cimentadas, estando tudo em

máo estado, precisando de grandes
ebras. O predio medo de frente cinco me-
tros O 8 1 ) centimetros por 21,m e 90 c.,
do fundos inclusive puxado. O terreno
porteando ao media mede da frente
niaia ou menos. inclusivo a arca edificada,
27m,10 c. por 71 melros de fundos. em
morro abaixo, achando-se todo Paliado
por 11~3 do pedra e cal, a confrontar
com miem de direito. A &e terreno e pre-
dio damos o valor de •2 Moa, correspon-
dente a uma sexta em 7:000$. Eu, Manoel
Pereira Madruga, escrevente .1uramenta-

. ou, o escrevi. E eu, José Candido do Bar-
roa, escrivão, subseravi. — Carlos Affonso
do Aseis-Fignairedo. Tito Dias do Mo-
raes. — Oscar •uzebio tiodriguas Roxo.
Em virtude do que. expeça-se editai de
praça para ser Vêndislo o referido immo-
vel. que se realiza a 10 de abril elo aor-
ta:sido 'anuo, ás 13 112 horaa nu edi-
fiei° do Forant já mancionada. quem mais
dar acima da avo:Inçara que é de 42 O.(00$.

para constar. passei O presente, oito sera
publicado a affixado na forma da leio
Dada o primado- aos 18 de março de 1022.:
e-Eu. José Candido de Barros. subscrevi.,

CtirlUS Alfonso de Assis Pitillei06110.
Confere. — JosJ Condido de Barros, es-
crivão.	 (1.725)'

aMINDn

Juizo' de Direito . da Segunda Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, na
fórnta abaixo.

O doutor Carlos Atroeis() cie Assis Fi-
gueiredo, juiz da Oitava Pretoria eive!.
orn exercido na &alinda Vara Civel do
Districto Federai:

Faz saber aos que o presente edital
viiene 04010 por parto de Corraa Ribei-
ro 8: Comp., ex-ayndico da fallonala
Carvalho Junior ta Comp., ',foi rapi cri-
da a sua prestação de contas com a ci-
tação o prazo do 10 dias das tniere.(sa-
dos, para, dentro (Miuá° apraze, apre-
sentarem as impuipiações que entende-
rem sobro as contas, da oonformieade
com o art. 71 da lei rt. 2.024, rie 1903.
E para constar paeaarani-se este o ou-
tro do igual teor, que será afixado e
publicado pela imprensa. Dado o alas.
e alio nesta Capitar Federal, aos 14 do
março do 11522o Eu, José Candido de
llarroa, escrivão, f] subscrevi. — Carlos
Alfonso de ANsig Figueiredo., Confere
3(aaé Canelido do Barros.	 (1.715;

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fanando. do Minguamo & Comp
Po citação com o prazo de vint, dias, ao$

credores da falleneia de Rlingembera
4.0 Comp., e a quen& interessar possa,
flora smencia e dizerem 'sobre unia re-

. • elaniação do credito que fazem A. Ni/-

. .via. Baldou! d. Comp., Inc., na fórum
abaixo

• O Dr. Edmundo de Oliveira Fintai-
' rodo, juiz interino tia . 4a Vara eivai do
'District() Federal, etc.
. • Faz saber aos quo o preaanto edital
Wirom que, por el1C,.citam-se os credores

da fallencia- de Klingemberg •Sr. Comp.,
e a quem interessar poma, para adenda
e dizerem sobre uma habilitacão de cre-
dito que fazem A.- Dlilson Sautoul &
Comp., Inc., para o fim do serem in-
eluidos como credores chirographarioa
por fornecimento do mercadorias no ma-
ior do $1.535,78, cujo requerimento, de-
vidamente instruido se acha em eartorio
deste juizo, á disposição dos mesmos
credores e interessados, durante o prazo
de 20 dias, dentro do qual poderão apre-
sentar as impugnaçõea ou contestações
que entenderem,. sob pana de revelia e
tudo na fórma do art. 87 da lei n. 2.021,
de 17 de dezembro do 1908. Para constar
se passaram o presente e mais dona do
igual telha que serão, publicados e affi-
xaeloa na fórma ela lei.. Dado o passado
nesta. cidade da -Rio do Janeiro, aos 17
de março de 1922. Eu, Antonio de Souza
coelha, esorevento juramentado, escrevi,
.no impedimento oecasional do escrivão.,
f.•••• Edmundo tiC Oliveira Figueiredo.

(1 .728)'

Juizo d.e. Direito da Quinta Vara
Civel

AVISO

Aviso aos intere.ssados na fallencia do
Banco leranen para o Brasil, que ae
.acha em eartorio, durante cinco diaa
uma reivindicação requerida, pala Socie-
dade Commercial e Industrial Suissa.
11-arie contra a massa falliiia. do do
.Banco; para haver desta a importando.
do 20:797E418, devendo dentro desse
prazo, apresentar as contestacões ou
ailegaçaastpi autenderern de direito..
Rio, 16 de março de 1922. -- Pelo escri-
Não, dltraro .Cunha.	 (1. 659),

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De publicação da sentença que declarou
• aberta a folleneia de 1. Rossi .% Irmãos,

estabelcektos ti rua Dr. Jfan,oel it. 27

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende,
juiz em ezercido na. Seata Vara eivai:

Faz ,alier aos que o uresento edital vi-
rem que a requerimento,de Albino Mes-
quita & Comp., negocian..es estabelecidos
á rua D. Manoel n. :32 devidamenta in-
stuido na Mana da lei u. 2.02-1 de 17
de dezembro do 1908 e

 lei,
	 das neces-

sarias diligencias foi nos termos do arti-
go 232 do: decreto u. 737 de 25 de no-
vembro do 1850 por sentença deste Juizo
da hoje ás 12 horas foi decretada a fal-
lenda de I. Rossi & Irmãos: estabelecidos
a rua Dr. Maciel ri. 27, fixando o sou
termo legal& 40 dias da data conskante do
despacho proferido na petição inicial que
O de 11 de julho de 1921 tendo sido no-
meado syntlico o credor Albino Meequista
& Comp., ostabelecidos- á rua D. Manoel
n. 32 e marcado o prazo de 15 dias para
03 credores apresentarem ao syndico a
declaração de seus ereditos acompanhada
dos respectivos titulas o designado o dia
17 de abril proximo futura 11:1 13 horas
para ter jogar a primeira assembléa dos
eradorea, na sala das audiencias do Fo-
rum, á rua dos Invalides n. 152. Dado e
'passado mata cidade do Rio de Janeiro
tios de 16 do março lo 1922.— E eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
escres1 c.a Jolaminio Barbosa. de Amiudei

Juizo dá .Primeird Pretoria. Crheiad
De citação, com o priZo de dez dtas,

rd() ausente Iodo de Carvalho
O Dr. João de Souza Pereira ~34

go, sub-pretor em exercido do carga dl
juiz da Primeira Preteria Criminal dg
Distrieto Federal, etc.: .

Faço saber ao réo ausente JOão ttd
Carvalho que é, pelo presente, eitadoi
para comparecer neste juizo, á rua das?
Marrana n. 40, á audiencia que se rea-
lizará no dia 31 do corrente, ás 13 fia-
ras, afim se ver processar pela Justiçai
Publica, pelo crime previsto no arte 300:
do Condigo Penal, ficando outro-atm ci-
tado tiara todos os limais termos dcl
processo, até final sentença o sua exe-
cução, sob pena de revelia. Pára constar
e chegar a noticia ao réo ausente ou a
quem interessar possa, passaram-se este
o mais outro do iguai teór, que scrtic.
publicados e affixados na fórum da leia
llio de Janeiro, 17 de março de 1922,
Eu, Francisco al8110 •01 dc àloraas, esni-
vil°, o subscrevi. — João de Souza Pe.
?eira Botafogo,.

41.1••••••••

Juizo da *Terceira Pretoria Crimina/
in Dr. Antonio Bernardino dos Santos

Netto. juiz da 3° Pretoria Criminal do
Dislrieto Federal. etc. :

Fa,z saber a todos que o presente edi-
tal. com o prazo de 10 diás virem, ou
dello noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Armando
Jost1 dos Santos como incurso nas penas
do art. 303 do Codigo Penal. E come
não tenha sido pnssival intimai-o pes-
soalmente, pelo presente o cita e chama n
conarecer neste Juizo no diz!, 20 do cor-
rente. as 12 hora, afim de assistir ae
sumulado do processo e acompanhai-e
em todos os seus termos ate final sen-
tença, sob pena de revelia. E para que.
chegue ao conhecimento de todos o da
dito aecusado, mandou passar o presen-
te edital, quo será affixado II0 loaar di
costume o Publicado no Diario
Outrosim, faz mais saber que as riu:
diencias do Juizo são (liarias e Icem 104
gar á praça da Republica ii. 24. Dado e
passado nesta apilal Federal, aos 19 de
março de 1922. Eu, Rodopiano Vieira.
escrevente juramentado, o escrevi.
'Antonio Beraardioto dos Santos Naifa.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Juizo do Direito da Comarca da Para*

hyba do . Sul
FALLENCIA DE JORGE NICOLA,U,

,	 AVISO A03 CnEDOIIES
De publicação de sentença qui?. de.elds
• rou aberta a Pinoteia de Jorge Me&

lati, estabelecido nesta cidade, • •.1 rue
Na-recital Deodoro, na fôrma abaixo:
O Dr. Valentim Coelho Portas juiz di

direito nesta Comarca de Parahyba t/t
Sul, Estado do Rio cie Janeiro, etc..

Faz saber aos que o presente edital vil
rem a que a requerimento de L. Apelia4
& Comp., devidamente instruido e de.
pois de preenchidas as formalidadge
gaea, foi declarada aberta a fallencia dit
negociante Jorge Nieolau, por sentença
ateste Juizo, de 13 de março de 1922. Si
doze (42) horas, fixando o seu terna',
para os effeitos lag,aes de 2.3 de foyfreiri
410 1922. Foram- nomeados tapa:haus
mesmos credores L.. 	 &Poma. rex
eidentes n ftin,da
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isiarçA ele I9Z2

fandega n. 357 e 359, ficando os credo-
res da dita firma fallida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de
vinte dias, apresentarem aos syndicos a
declaração de seus creditos, acompa-
nhada dos respectivos titulos e allega-
rem e promoverem deus direitos e, ou-
trosim, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa
presente fallencia, que será realizada no
dia cinco de abril prorimo futuro, ás 12
borae, na sala das audiencias do Forum
desta Cidade, tudo nos terneos dos arti-
gos 17 e 18 da lei das fallencias, numero
2.024. Dado e paasado resta Cidade de
Parahyba do Sul, Estado do Rio de Je-
n Oro, em 13 de março de 1922. Eu, Jar-
bas Alves de Souza, escrivão interino, O
escrevi. — Valentim Coelho Portas.

(1.656.)

EOTICIARIO
No pelado Rio Negro foram liontem

recebidos, em andiencias previamente
marcadas, pelo Cr. Presidente da Repu-
blica, os Srs. Dr. Christian° Brasil, Dr.
Affonsn de Moraes, Dr. Costa e Silva,
Dr. Paulo Filho, Heitor Ly-ra, Affenso
Celso Marchand, João Drummond Ca-
margo e Teophilo Pereira.

— Despediu-se do Sr. Presidente da
Rooublica, por ter de seguir para a Cu-
Rosa, onde voe assumir as funoções do
encarregado de tiegocios do Brasil na
Jena-merca, o Sr. Dr. Lucilo Bueno.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu de Corumbá o seguinte tele-
gramma:

eCorumbá, 15 — A Camara Municipal
de Corumbá. reunida em sessão de lson-
tem, deliberou unanimemente dirigir-se
a V. Ex. para apresentar-lhe os protes-
tos de conooleta solidariedade pelo seu
sabio e „Leo:tri p lico Governo tão necessa-
rio nestes momentos criticos que atrad
vossa o paiz. Interpretando o sentir da
População cortunbaense, aproveita a op-
portunidoele para solicitai' de V. Ex. ao
digne mandar iniciar o mais breve pos-
sivel, de aecôrdo com o decreto sanceio-
nado em 3 de janeiro proximo passado,
a Estrada de Ferro de Porto Esperança

esta cidade, que tem sido, nestes ulti-
mos annos, victima de varios factores
que contribuem para intensificar a atm-
ia crise financeira. A população espera
sAnfiante no imprescindivel aipos° de
V. Ex. para a realização de tão justa
aspiração. Reiterando a V. Ex. o nosso
incondicional apoio. — Cypriano Toledo,
presidente. — Leopoldo Peres, vidt-pre-
sedente. — Dr. N. Frauolli. — Alexan--
ire Aurelio Castro. — Manoel Francisco
Lopes. — Luis Antonio Baochi.— Bene-
dicto Fernandes da Moita.)

Resultado dos exames realizados na
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro,
no dia 18 de março de 1922:

Descriptiva — Approvados com plena-
Mente: Humberto Nobre Mendes, gráo 9;
Samuel Cantarino Motta, gráo O; appro-
vades com simplesmente: Antonio Pires
de Castro Filho, grão 5; Ismae l Pine) da
Silva, grão 5; Romeu Andrade Duflos
Teixeira. grão 1; Eugenio Picora Seára,
grão 4.

Physice experimental — Approvador; m plenamente, Gilberto Argenta, gráo
 approvados com simplesmente; AI-

horto de Oliveira Ferreira, grão 5; Al-
berto Sá Freire Paes, grão 3; Waldema
Vachias. Houve um reprovado e um re-
tirou-se.

Mecanica racional — Approvado com
plenamente: Roberto Maximiano Weiss,
grão 6; approvados com simplesmente:
Jayme de Sã Motta, gráo 5; Paulo Dui-
vier, grão 4; Djalma Ferreira Mala, grão
4, e Gil Junqueira Moirelles, grão 4. Um
não compareceu.

Topographia — Approvado com ple-
namente: Aecio Palmeiro Lopes, gráo 6;
approvados com simplesmente: Milton
Peixoto Maio, grão 4; Oscar Carvalho de
Caled, grão 3, e José Franco dos Santos,
grão 2. Houve um reprovado o um não
compareceu.

Mecanica applicada Approvados
com plenamente: Henrique Dsivivier
Goulart, grão 8; Enzo Carlos Pinto, grão
13; Frederico Whitaker da Cunha Lima,
grão 8; approvados com simplesmente:
Luiz Freire, grão 5; Ariovaldo Neves,
grão 4; Aureliano Isaac dos Reis, gráo
4; José Carlos Pinto Miranda Montene-
gro, grão 4; Clarimundo Camillo de Al-
meida, grão 4, e Henrique Francisco Es-
berard, grão 4. Um retirou-se.

Estradas -- Approvados com plena-
mente: Oscar Alvirn Schmidt, grão 6;
Luciano de Souza Fragoso, grão 6; ap-
provados com simplesmente: Heitor P.
de Chermond Raiol, grão 5; Henrique do
Almeida Filho, grão 5; Mario Augusto
Seraphim da Silva, grão 3„ . e Gestão Ro-
drigues Vaz, grão 2.

Machines — Approvado com plena-
mente: Agostinho Onellas de Souza, gráe
6; approvados com simplesmente: Gen-
eerico Muniz Freire, grão 5; Francisco
Gonçalves de Aguiar, grão 5, e Aydano
de Almeida Corrêa, grão 5.

Electrotechnica Approvados com
simplesmente: Mario da Costa Alencar
Jaguaribe, gráo 5; Luiz Caldas de Mene-
zes e Souza, grao 3; Hermetu Suco gráo
3; José Rache, grão 3, e Mario Moura
Brasil do Amoral, grão 3. Um reprovado.

Hydraulica Aoprovados com plena-
mente: Maria Esther Corrêa Ramalho,
grão 8; Jair Rego de Oliveira, grão 8;
Alvaro Lyra da Silva, grão 7. Houve tres
reprovados e um não compareceu.

Topographia — Approvados com ple-
namente: José de Faria Junior, grão 9,
Jayme Spinola Teixeira, gráo 7; Eduar-
do Agostini, greo 8; Joaquim Avel lar,
grão 7; Adalberto Alvares de Castro,
grão 7; Raymundo Francisco Ribeiro Fi-
lho, grão 6; Lafayette Francisco Bonifa-
eio de Andrade, grão 6; approvados com
simplesmente: Ney Rebello Tourinho,
grão 5, e Humberto Cyrillo Oddone, grão
5.

Estradas — Approvados com plena-
mente: Mimar Tavares da Silva, grão 7;
Amerino Wanick, grão 7; Antonio Mar-
ques da Costa Ribeiro, gráo 6; approva-
dos com simplesmente: Genesio de Bar-
ros Gouvêa, grão 5; Antonio Alves Frei-
re, gráo 4; Henrique de Almeida Gomes,
grão 4, e Cesar do Rego Monteiro Filho,
grão 4.

Portos de mar — Aprovados com pie-.
namente: João da Costa Ribeiro Junior,
grão 9; Eurico da Silva Mello, grão 9;
Miguel Manzolillo, gráo 9; José Gayoso
Neves, grão ; Hugo Gondim Floricio de
Barros, grão 7. Não compareceram dous.

Ilydraulica Approvado com distin-
eção: Ernesto da Rocha Passos, greto 101;
approvados çom plenamente: Gestão For-
mudes da Carearã. grão 8; Condido AI-

bento Pereira, grão 7; Lauro de Andrade.
boroa. grão 7: João Luiz Ramos ()Oito,.

- grão 7; Luiz da Rocha e Silva, grão C.
Rodovalho PireelPetersen, grão 6, e Csone
tran de Souza, grão 6.

Machines Approvados com plena
mente: Attila Brandão, grão 8; Clovis da
Cunha Cavalcanti, grão 8; Bento Fleury
da Rocha, grão 8; Severiano Teixeira Al-.
vares, grão 8; José Wilson Coelho de
Souza. grão 7; José Leite Guimarães,
grão 7.

,•n••••n••0

oh:lesados amanhã á prova oralt
os alumnos das seguintes cadeiras:

A's 10 horas:
Calculo — Antonio Balestrern, Ame-

rico Furtado de Oliveira. Alberto 34
Freire Paes, Henrique Vil l ela dos San-
tos e Luiz Waldemar Wachiin.

Supplementar — Garcez de Lima Fer-
reira, F/oriano Japnju Thompenn Este-
ves, André dos Santos Dias Filho e José
Oriano Menescal
• Doscriptiva — José 'Mathiae Toleiy
Monteiro e Enéas Nobre Fernandes.

Physica experimental — Carmen() Ba-
ptista da Silva, Luiz Onnfre Pinheiro
Guedes, Ernesto Frederico de Oliveira,
Ismael Pinto" da Silva, Humberto Nobre
Mendes, Arnaldo da Silva Monteiro Ju-
nior.

Sunplementer	 Miguel Pernambuco
Rod rioues de Campos.

Mecanica racional — Paulo Cesar Go-
mes Martins, José de Faria Junior, Odi-
lon Tavares, Antonio Coutinho Filho,
Ney Rebelio Tourinho, Carlos AlberSo
Marinho Lutz.

Supplementar — Milton Peixoto Main,
Accio Palmeiro Loyn, Asd eubal Soares,
Oswaldo Ferreira Guimarães, José Be-
nedicto de Moraes Lacerda, José Victor
de Lamare. Emil i ann dos Reis Gomes Ma-
cieiro. Abel de Góes Ferreira e Godo*
fredn Sninola Teixeira.

Topographia — Aguinaldo da Rochse
Lima. Ornar Khaled, Luiz do Amaral
Garcia e Affnnso Ceearin Alvim.

Supplementar — Octavio Saramaeo
Fonseca, Pendes Moreira Senna, From-
cisco de Assis Correia de Mello, João
Evangelista de Bulh5es Carvalho, Carlos
Fragoso de Lima Campos, João Maria
Broxado Filho. .Tayme de Sá Moita, Pe-
dro Valladen Furquim, Custodio Coelho
de Almeida Filho e Mario Ronchini.

Astronom i a — José Carlos de Mie
randa Montenegro. Antonio Aueusto Pe-
reira da Rocha, Frederico Witacher da
Conba Lima, Nelson Mendes da Fonseca,
Svlsrjo Pazo Ferreira e Lourival de An-
drade.

Supolementar Arinvaldn Neves, Roo
berto Mendes de Oliveira Castro. Bnr-
mann Guimarães Palmeira. Oscar de
Moita Vianna da Silv q., Aureliano Icaac
dos Reis e Henrique Franei ceo Esbeeere.

Mineralo gia eloracin Re i s de Canta-
nhede Alm e ida, Ol avo lenmneia Guima,
rees. Gestão do Casfro Cunha, Lineom
Henrique Dunham, Quintino Bocayuva
Net to .

Sunplementar — Francisco de Assis
da Costa Pinto. .Tneé Correia de Amorim,
José feneci° Caldeira Versiani. •Octavio
Pereira de Cherrnont Raio! e Carlos Soa-
res Pereira.

Resi etencia G-int= de Souza, Edu..,
erclo lenrgerth, Gastão Fernandes da Ca-
mara. Henrioue Messeder da Rocha Frei-
re, João Luiz Ramos Quita°, José de
Souza Filho.

Supolementar Gastão Ilodriguee
Voz. Ruy Vol l adão, Henrique do Almei-
da Gomes. Walter Ribeiro da Luz, Luis
se-revele Doeenzi, licor Pereira de
Chermon Raio!.
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lastraaas - Nilo Fajarao, Manoel dos
Santos Dias, leitor da Fonseca e Silva
Lahemuyer, Manoel de Azevedo Leão,
alaria Estirar Correia 1iaiialio e Mario
Delisario de Carvalho.

Supplementar - Henrique do Paula
Lopes e Henrique Dietricla

Eloctroterlinica - Beato Fleury
Rocha, Severiano Teixeira Alvarenga,
Mario de Assis Machado Nunes, Aydano
de Almejar* Correia.

Construct:ao (1° turma) - Mario Au-
• gusio Serafim da Silva, Luciano Borges

Barroai, Baylawitio Arca Leão, Cotava)
Furmani, Tasso Casta nodrigucs e Hea-
rique de Almeida Filho.

Portos de mar -- Luiz Caldas da Me-
nezes e Souza, Carlos Mario Favaret, Mu-
rillo de Amorim Castela) Manco. Fran-
cisco Luiz de Araujo. Henrique Peixoto
tle Oliveira, Dro.z Paulino d FranCa Val-
ioso.

Materna% industrial - Luiz Felippe
de Camargo e Almeida.,

A's 11 horas:
Portos de mar (2" "arma) - Hermetti

aoeci, José. Valentiai Duaiaao, ("coseram
Munis Freire, Francisco Gançalves ao
Aguiar, José Wilson Coelho do Souza o
Agostinho Ornellas de Souza. 	 .

Conslrucção (2' turma) - João Cor-
deiro da Graça Filho e Hernani Fernan-
des de Souza.

Exercidos praticas:
Porios de mas -Attila arandaa, Clo-

vis da Cunha Cavaleant i, Séverino Jun-
queira Moirelles e Francisco de Paula
Pereira de Miranda.

Machina - José Rache.
•Electrotechnica - João da Costa Ri-

beiro Junior. .
Astronomia Abrallão Izeeks an, Car-

los Chamaria, Luiz Aatanio Domingos da
Silva Sobrinho e Egmar Corrêa Leal.

Topsaraphla - Olavo Pompeia Gui-
•mrães, Amancio de Souza Palmeira He-
!In Maca do Bato, scyr Vieira Mar-
tins, .10:3: Martins Ribeiro, Joaquim do
Oliveira Filho, Arando da Costa Barros,
waualasr Games ,Cardim, Adalberto de
Almeida Nogueira, Samuel Archanjo de
Almeida Giallo e Guilherme Wein-
achenk.

Supplemontar-Armando Casar Leite.
---

Bosultacb1 dos exames Tenaz:aios na.
Causai° Pedro TI no clic :7 do corrente:

Historia Natural - Alfredo Guimarães
.Chaves, 4. 8, Luiz Basto s, Guimarães Fi-
lho 2, 8, Orazimbo Falhairosa de Castro 5,
Pinheiro Lemos Rocha 6 e Thiago Leo-
aoldino do Amaral Bevilacanti 8, 6.

hepravados 12.
Pll as ira e Chimioa - lsausa de Almei-

da Parliasa 5 •e alosé ?Iam:asco Cantaram
Filho	 819.

Repsavados
lnaloz Saliva da Deus Vieira 5, Os-

earino a'. Ferreira 5 o Raphael de Souza
•Paiva .1.

Giataaphia	 Randolpho Pereira Ri-
bas S.

Seria) chamados. segunda-foira, 20 do
calamita aS O h rir. as, os seguint.( .s can-
j idatos paca prestar exames da prepara-
todos:

latim	 Oduvaldo do Nascimento
Matai.

Histo o ia Natural - José Francisco
.Cantarino Filie.: 2' e ultima chamada
Jayrne Ramos Lameira.

Historia !adversai - 08Wald0 Pereira
de Mito.

Sara() chamados, teraa-feiria 21 q0
corrente, ás 9 heras, os segaintea candi-
datos para prestar exames:

Aaithmeaca - Randolpho Pearia Ri-
bas e Raul Affonso Manado.

Serão chamados a exames diliP

toada saaamda-feira, 29 do egrrente,
12 horas, os aguintes	 MV cor:.
legio:

Latim - 2° anno Dilormano Tei-
xeira Hastas e Vicente Saraiva de Car-
valho Noiva Filho.

Historia Universal - Carlos José Car-
valho e Jair Cardoso de Castro.

Resultado dos exames dc sufficiencia:
3° anno Inglez - - Arnan Simão, sim-

plasmente 4 112; Demetri Simão, sim-
plesmente 5; Luciano Santa Rosa, sim-
plesmente 4 112; Joaquim de Almeida
Cardoso e Ernani São Thiago, simples-
mente 4.

-
Realizam-se amanhã, segunda-feira, 20

do corrente, no Collegio Militar do Rio do
'janeiro, os seguintes exames:

1° anno.- Arithmetica - Oral - A'
10 horas - Para os seguintes candidates
ao 2° anno: Luiz l'aulo Leite Caimairo,
Milton Mendes Coutinho Marques, Mo-
zart Corrêa de Souza Pinto. Mario Gon-
çalves Cortez, Manoel Teixeira da Racha
Filho, Mario Corréa Lopes; Nelson :Sarra
Valia Pereira, Nathaniel Augusto Fer-
reira da Cunha, Oswaldo Regia Alencas-
tro e Paulo Frederico Figueiredo Araujo.,

1° anno	 Geographia - Oral -
10 horas - Para os candidatos ao 2'
armo: Antonio Carlos de Arruda Botelho,
Adolpho Rodrigues Vianna, Adalberto
Ferreira do_Valle, Abelardo Leite Fi-
gueiredo Araujo, Ayrton Pereira, 'Ale-
xandre Alves de Souza. Augusto Fausto
Reis de Lima, Creso atoalham da Costa,
Carlos HoracioaPradez; Ezechias Fernau-
dea Cavralleira, Eugenio Papagess, e
Jorge Alberto Leite Carneiro.

2° .anno - Prova escripta de portu-
guez A's- 11 heras • - Para os
candidatos á matricula ao 3° anno.

2° anno - Prova escripta de portu-
guez - A's 11 horas - Para os
alutnnos reprovados nesta mataria. .

30 anuo Arahmetica - Oral -
10 horas - Aluranos as.: 4, 17, IS,. 39,
42, 8C, 98, 122, 371, 386, 394 e 405.

Supplementaras: 412, 4491 e 503.
4° anno - AIgebra - Oral - A's 10

horas Alumnos ns.: 72, 458, 199; 260,
280, 303, 30, af8 e 342.

Suplementares: 378, 421 e 429.
5° anuo	 Topagraphia - Oral - A's

10 horas - Abámos ns.: 73, 113, 154,
155, 168, 170, 185, 236, 311, 312 e 644.

Ilealisam-se terça-feira, 21 do cor-
rente, neste collegio, Os seguintes exa-
mes:

1° atino - Aritlnuetica - Oral-Para
os seguintes alumnos ns.: 8, 24, 39, 48,
02, 75, 78, 81, 84, 10;487 e 164.

2. anuo - Prova graphica de desenho
- A's 11 horas - Para os candidatas
ao 3. anno.

2° anilo - Prova graphica de desenho
-A's 11 horas-Para os alumnos que
faltaram em primeira época por motiço
justificado.

3° armo - Arithmetica --a Oral - A's
10 horas - Aluirmos its. :• 338, 340, 3'15,
442, 449, 503, 533, 542 ,564, 5Q5, 603 e
CM.

Suplementares os.: 613, 617 e 628.
n. anno - Algebra	 Oral - A's 10

'horas--- „Munirias ris. : 3 ,1;100, 156, 192,
223, a69, 358. 538_573, 583, 677 e 755.

5° anuo	 TOposTAtálhia - Oral - A's
10 horas - Aluamos us.: 149, 217, 313,
387, 406, 424, 476. .185, 516 e 653.

Portuguez - FAO Apto Parcelladoa
- A's 11 horas -- Para as praças que
tivorera permissão do Sr, Ministro da
Guerra..

1° ann0 - Geographia 	 Oral -a A'a

10 betas, do d ia 21 do co rrente, pnrp
candidatos Aercio Rebouças, Ia:metiam
Gaivão Roma Santa, Francisco Pailla
Pikta Feri eira da Cunha,
(atimapjles de Almeida, Lauro 48‘,,,i
:Mulher, Ladislau de Azevedo. *mictai
Teixeira da Rocha Filho, Nathaaiel
gusto Ferreira da Cunha, Rodolattio afila--
conceitos, Waldomir Fernandes Bonças e
Raul Alencar Sabo do Oliveira.

-
O tempo - Boletim da Directoria de

Meteorologia - Previsões para o ftrici-
do de 18 horas do dia 18 até 18 Iraras
do dia 19:

District° Federal e Nietteroy - Tem-
po, bom ,embora nublado, com . travos-
das 'nanas.

Temperatura- • manter-se-ha elevada
com passivo' mormaço.

Ventas - normaes, predominando os
do norte.

Estado do Rio - Tempo bom, em nu-
Liado, com trovoadas tomes.

Temperatura - manter-se-ha eIeva-
da. com possivel mormaço.

Tendencia geral do tempo após 18 lio-
raa-do dia 19: Inatabilizar-se.

Sinopse do tempo oceorrido
Districto Federal (até 15 floras do dia

18) -De accórdo com a previsão feita,
o tempo foi bom, com céo nublado par-
te da noite e da manhã e limpo após,
tendo sido notado, ás 14 horas e 30 mi-
nutas. nuvens tYPicaS de trovoadas a
NE: das 18 11. 15 m. •áa 21 h. 30 m.
relampejou seguidamente a N. e Nana'.
A temperatura subiu regularmente de
dia, tendo se mantido estava' á noite. A
maxima foi registrada ás 11 h. 55 ma•
com 3005 e a rninima 'ás 8 h. (15 In..
tom 30°0. Os ventas sopraram com fra-
ca intensidade de SSE até 20 h. 20 m.a•
desta hora até ás 12 ti. 20 na, quando
cahiu a brisa, reinou • calmaria.

Em todo o puiz (ató • 9 • horas do aia
18) - Nona norte -Tempo instava)
no maranhão e parte de Pernambuco;
bom nas demais localidades desta zona.,
Temperatura em ligeiro deelinio. Zona
centro - Em geral, o tempo esteve bom,
salvo em raros pontos ao centro de Mi-
nas, em que esteve instava', Tempera-
tura subiu. Chuvas e trovoadas nas re-
giões da matta e sul de Minas e em al-
guns pontos a noroeste do Estada do
Rio. Zona sul - No Rio ,Grande do Saa
Paraná e alguns pontos .de Santa Calha-
ram, o tempo esteve instaval; nas ou-
tras tucaliclades desta zona CS4RV0 bom.
A temperatura declinou no Paraná e
Rio Grande do Sul e subiu nos outros
Estados. De M ,atto Grosso e G.oyaz não
recebemos nossos despachos telegraphi-
cos.

.13stações de aguas - Manteve-se bom
o tempo com a temperatura em ascen-
são, em Caxambil, Passa Quatro. Arma e
Paços da Caldas. A temperatura maxta
ma registrou-se, em Caxambú com 2860;
em Passa Quatro e Poços de Caldas com
27°0 o em Apaxa com 29°0.

Maiores temperatura:- 3. 4.8 em Sobra)
O 34°0 em Joazeiro.

Maiores chuvas recolhida-s no dia 18:
40m1m em Brusque e 34m1m7 em Sante
Victoria.

Estado do Mar na costa do paiz:
'Grande. em Laguna; vagas: no Rio
Grande do Norte; chão e tramita(); nos
demais pontos da costa do paiz.

Dados aerologicos: Coerente de SSP.
com a velocidade maxima de 5 m., paa-
sando depois a W com a velocidade ma-
xima de. 7 na.' até .4:700 m. o a Capta,
corrente de SE até 5.400 as. com velo-
cidade ma-alma • de 3 m. e de S. ;sons
velocidade maxinsa da 11 na. ata lana
m. altura em que o balão- se rompeu,
d. distaríeis, ilorizánt2	 5 .25R m.
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Directoria de MeteerOlogia - Instituto Central - Serviço de l'revisão lo Tempo - Boletim do Tmipo Snopse do tempo em todo ni
3rasil ao 112 dia t.e Grcennicb ()bs. no Rio de janeiro) no dia 18 de março de 1922

Zona Norte - Tempo instavel no Maranhão e parte de Peloambu.o ; bom 11a3 demais localieades desta zona. Temperatura
e3:1 lige:ro &Maio.

Zona Ceifa° -Em geral o tempo esteve bem, salvo em raros pontos da centro e sul de Minas, cai que esteve instavel. A tempe, n
rotura subiu. Chuvas e trovoadas nas res,iões da matta e sul de Minas e em abon-. pontos ã noroeste do Estado do Rio.

Zona Sul - No Rio Gral .le do S„I, Paraná e alguns pontos de Santa Catharina o temo° asteve instavel ; nas outras localidades
eezta zona, esteve bom. A temperatura declinou no Parana e Rio Grande do Sul e .r .lbiU C.33 outros Estados. De Matto Grosso e
Coyaz 1 áo recebemos 110SE95 eesoaclios ielegraphicos.
Obszrvarcs incteorologicas Cutiaias nimultaneamente ao meio dia de GreellWiCh (9 lis. no Rio dc Jr.neiro) no dia 18 de março de

1922 (Resumo do Boletim orgaizado no Instituto Central)

1	 ObservaçÕes do dia

1
Temperatura	 o

do ar
	 Vento	

1.?
E
cr3
	 Estado do tempo

e phenomenos
diversos

3/i 8 Tranquilla. 11:	 31.54 	 0.3 C. ant.

3! 61	 -	 E1. (e. In anU.) ! 31.0 . 23.01
1	 1 --

,4	 2 Vagas:	 F.	 31.0 27.0_
o	 i

i 30.5J 25.06 Chão.	 k
3	 ...	 37.0 21.0

.. ,.:. ptn.
51 Chão,	 B.	 1 39•0 21.0Ii 1À	 t. t
1	 ..	 B. (b. maidni.) 29.0 17.5

1	 9
...
...	 1. ,	 31.01 19 Of	 O.? J. t. r. 21f1
O B. (h. c. mau.) . 28.0 13.0
1 3.	 -	 B. I 27.0 12.0. ... -R, pm,

24.i

4
o

1
60.0	 C20.0 -2.0	 0	 81	 -	 1.	 't 29.0 16.0
57.1 26.7	 0.7

	

3	 6 Trauquillo. B.	 T 28.0 25.1
''.

	

17.4 0.4	 10	 -	 1.	 -	 14.4
57.0 22.0 -3.0	 II 0	 5	 -	 B.

;.	 'g,:	
.;' 32.0 21 21.9 C. t. pra,

59.3 21.0	 2.0 I58.8 20.01	
i 5	 '.4 I 	2 	

4'.
"t	

..
t,

1	 i	 .	 .	 .~.~1~.44,~~,

Estado tio eéo cm declines de o ercoberto: 0, totalmente limpó; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, Dont; 1, hiEirol
m, mau. Phenomeuos diversos: e, chuva- no, neve ; us, nevoa secca ; n,n evoeiro denso ; at, nevoeiro tenue ; sa, saraiva ; go,
geada; tr, trovoada com relar:pagos ; t, trovões; r, relampagos ; o, orvalho;  -v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de0 calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha•se re.
duzida a O' C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observações meteorJlogicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Ncia: a chuva foi medida no ria 18 ás 7110119 e as
teelperaturas foram .observadas no  eia 17 às 21 horas.

2

• 

3 -

Postos
	 Chuva em,	 externas

24 horas ',	

TemperaturaS

Inlin 4 lvlaxima Minima

•: =Vota	 (X) Não veio tele2'

	dere•

Observações da vespera

S. do Maranhão...)

	

Marra do Cerda (X) 	
Fortaleza 	

ixerc...lobiat (X) 	
Natal 	  .. 	
Parahy'oa (X). 	
lcne . . 	
rito de Assuar 	
Araca'A (X).... 	
Calda 	
raeilté
.zruaria	 .....

	

elio Horizr ate 	
Vheophilo Ottoni (X)

I1 Tberaha
Caxambil
,-oços de Caklas
Goyaz (X) 	 	 ...
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X).. 	
Corumbá (X) 	
Vicioria 	 •
Capital Federal (Insti-

	

tuto Central) 	
Campos 	
Fri-iurgo 	
Petropolis .. 	
Rze.ale 	
Cabo Frio. 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
$:)- tos 	
i a: .na:
Liv.arapuava (X) 	
Curityba 	
Flori nopolis 	
!.ages 	

-) Alegre 	
Uru•T,uayna(x) 	
Monte idéo 	 44

Buenos Aires(X).....

'.!

et
,..,

mi c) 	  ••••••••n~1~~ O	 ."•••••~•~,
cn ..-• E .	 ,	 ---,	 Estado do	 do tempo e

as	
as	 .2) fs,...._„

	c 5 g.,-5	 et	 mar	 phenomer.os	 cd 	 'às,,.	 ,.,
cii Ir!	 22 Direcção	 Sà.' .

0
2	 í	 diversos

u..17:,	 .rnel c..)- A) CJ .0		` La	 ,	 4	 "
1	 o	 rp C.'12	

.	 4

a,..-.. -	 ...................----....~............- ......•••••••• ..••••• n••••••n••••• •••••••••-••••••••• •••-- n "` "~"~""0"1""" -"""'"'"":".""" 	""""""-•

	758.7

J. 

28.0 0.5	 SE

29.1 -	 SE

;

58.

	

60.5 I, 29.0	 0.0	 S

59.31 20.0 .1.0

	

I	

SE

	

59.4 29.0i 0.0	 SE

	

61.41 23.0 .1.01Í	SE

1 1 $	69.21 29.5	 2.5'	 SE
1	 !

	

É9.51 24.0 -1.5	 NE

	

61.21 20.0	 3.0	 C

	

65.0 20.0 .1.0	 Nur

1 - 1
63.2;

1

1

60.0
61.1
60.0
65.5
60,0'
59.11
61.5!
60.4!
59.5!

23.5

24.9
25.0
25.0
23.5
21.0
28.0
23.5
32.5
29.0
23.0

1.9
1.0
3.0
1.0
1.0
2.0
2.5
2.4
3.0
0.0

0.5?
C

NE
e

NE
C

NE
NE
C

E

NE
C

O 10
2 O Chão.
21
10
2	 O Tranquillo,
O ll)Tranquillo.

O Trantoill0.

O 3 Chão.
O -
5	 ...

29.0'
.	 ‘
B. (b. manhã.) 25.81 21.3
B. (o. manhã.) 31.01 21.0
B.	 30.0 13.0
D. 28.0 16.0
1. (b. manlife) 32.0 19.0
B. (b. inatliá.) 30.0 22.0
B. (b. marliã.) 27.0 13.5
B. (b. manhã.) 34.0 16 5
B. (6. manhã ) 30.0 21.0
1. (I. manhã.) 29.0 19.0

Terx )eratura
do ar	 f

Estado

1

MEM&	 •ffie•••~••••	

R. pm.
R. pr.

R. pm.
C. t. p111

R. pino

R . P mi

	

..,."~	
Ichva era ;	 Temperaturas

externas
„ . ...•'24 horaz, i.	 _.,...........7

filin3 1 Maxima 1 Minlina À ,
0.............:„...--.~.~.~...../4/31~1~dí.attlie~~0~~"" ••••••••n•••~1111i

-Vangt1 	 	 0.0	 32.5	 19.5 I Qavea 	 l 	 ,I, 	 	

31.0 •	 22.2TiJr.:../ (X) 	 	
.	 Rio Comprido 	

Nithero y. 	 .... 	 	 0.0	 132 2	 21.2	 beodóró 	 	
0-.0	 27.4	 18.8

	

0.0	 33.0	 20.6
Engenho de Dentro 	 	 0.0	 32.9	 21.9	 Cordivado -Temperatura do ar:	 1.'11Venha 	 	 1).0	 30.6	 r .).4	 28.4. Humidades relativae caledr:iecio.;.. 	 	 0.0 	50.3	 22.0	 60.5 55.yento Cm.Força: 0.0.3	 - i	

Postos



i	 (0--6110g0 IP	 DIAILIC) 	 Pin;

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Nacio- 	 d.	 2000007.333 	

1 (011.22..9L224.2.5603

2.644 2005000
11.986 	   200 .".10tI
7.001 	  • 	 . 500 S. r.Xt

11.833 	  •...4 2U0000 *
2.40q	 500.rt5().`0
5.970'	  2C0-M0

11.670 	 5~00
9. 325 	 2095040

60 	 4 903.i, n :30
5.974. 	 i 2natuo0
2.442 	 á

41.335. 	
21)0)U0

5:00000
11.549 	 • 1:0033300
2.100 	 2006330

12.558 	 20N000
1.405 	 • 5005000
8.111 	 m20naoij 999 500;4.20
5.758 	 Á 1:003,006
2.510. 	 200z000
9.459 2(J11$0110
2.093 	 . 2:0u(a00
4.484 	 	 . -1:000A0)
5.315. . 	  	 .: 200N00

Appoximações
572 e	 574 	 1:0001000

12.1b8 e 12.070 	 ~mo
10.518 e 10.520 	 Za4, 	 .' • V000
11.334 e 11.336 	 O9S000

• ~#4

Para deixar aos posteros uni traço sen-
Sivel e inapagavel da celebração do °a-
rneiro centenario da emancipação politica
do Brasil, facilitando-lhes a tarefa de so-
lemnes commemorações vindouras, a Com-
missão Executiva do Centenario da Indepen-
dencia julga da mais alta relevancia orga-
nizar uma cal/acção completa de todos os
sornaes, revistas e boletins, que precisa-
mente no dia 7 de setembro do anuo pro-
ximo forem publicados no paiz.

E assim a Commissão Executiva do Ce::-
tonado da Inclepcndencia appella para á
imprensa no sentido:

a) de serem desde já retneftidos ao es-
crintorio olficial, Bibliotbeca Nacional, ave-
nida Rio Branco, Rio de Janeiro, todos os
jornaes, revistas e boletins, que saiam á
publicidade no Braail, quer eu: patittguer,
quer em qualquer outro idioma;

O) de se dar a mais ampla divolgaíZo pos-
sive( a este appello ;

c) de lhe serem enviados pelo menos
Ires exemplares de cada um dos jornaes,
revigas e boletins. que saiam á publicidade
no referido dia 7 de setembro de 1922.

Companhia de Loterias Nacionaes do
- Loterias da Capital rederal -

Lista geral dos prentios da 1" loteria do
plano 11, 34" extracção do armo de 1922,
realizada em 18 de março de 1922, em bene-
ficio das instituiçOes mencionadrA nas leis
e . decrotos em vigor e em virtude do con-

tracto celebrado em 8 de outubro (te 1921
ia Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.

2.752 ...-	 vi..; .	 200000
9.585 	 ai	 2005000
2.280 	 4	 2c0A0o

i0.733 	 	 4.	 200 000
3.511 	 	 200Q00
5.358. 	 	 200n00
6.496 	 4	 200~

299 	 	 209~
t.052...., 	 	 r")00A09
1.513 	 	 2901300
6.814...,	 .,i	 200z900
5.611..., 	 4	 5005000
9.436 	 	 	 500N:)9U
2.865 	 ."!	 20n‘0430
9.094 	 44	 2001900
9.800 	 9.944	 200.J00
9.426.. . .	 , 	 4	 2001;060
1.375 	 	 200000

11.285 	 'P.	 200000
4.260 	 é	 200.4000
1.665 	 "4	 500O00
8.098 	 IP-, 	 f	 i :000,,;300
3.523 	 	 2000iT

1J.611 	 	 209t,03
630.... 	 	 20051390

2:000.W90
' 7.299...:.  -	 590u011

720 	 , 	 ...	 5•CGA00
2.997 	 	 501.1:ï(.0

10.310 .	 	 20.12.eull
4.027 	 e	 rsw::.-ou
3.921 	 •	 41N:101.1,
3.281 	 „, -. ,..

	

.- '.	 24P0

14.796...

993
11.044
14.635
9.891
3.889

13 5=1
10.691
6.6d0

11.042
11.439
14.106
13.212
10.731
5.801

12.215
10.308

412
573

/4.023
8.343

	

4G30	 r

	

8 704 	 .

	

12.320 	

	

14.453 	

	

10,519 	

	

11.738 	 • 	 A
	2.141	

	

14.812 	

	

8.983 	 0

	

5.035. 	 	 4

	

3 851 . 	 141

	

14.215 	

	

-4.581 	

	

8.530 	  . 	
	33.531	 4:`

	

r3.471 	

	

6.102 	
bl	7. 8743 	

	0.432	 g
	3.115	 ai

!L4i3 
	1.442	

	

509 	  	 ,,...44

	

7.481 	 Aó.e.‘ 	

	404	

	

3 763 	

	

84o 	

	

12.427 	  	 #f

	

R.931 	

	

!!.664 	 !fia.

	

10.01a 	
	11.200	

	

8.420 	

	

t4.605 	  	 sf

	

I I. T33 	

	

8.815 	

	

5.448 	 	 á

	

11.421 	 4
	9.636	

	

11.130 	

	

10.178 	

	

2.437	
n.

	9.421	  	 "11

	

11.03a	 p."91
	10.800'	

	

74.259 	

	

4.433..	 . 	

	

11.023 	
4.94d•

	

12.237	

	

59,9 	

	

12.91a 	
a	 .... n 111. 22,

2008000
500.5000
500s000

10C:9005000
- 200900

20N90,0
200~
500000
2005000
200000

6000.woo
200$600
2005000
2005000
500t900
2005000
2001;000
20t1t0W
200$000
200100

,209500U
.200C300
2004(10
2e000$0

, 200400
200.A0
5001,•090
200$M1
200',0001
209~
290a060
500000
200s(000
200A00
200~
20W90
200y,390
2001000
200520
2003000

1:000$000
200$000
20~0
20M9OU

2:000000
2005~
2~00
2005000
200i000
2~00
208000
2001,000
500%00
3033000
5001,000
mouca
200000
204000
2891900
2000QU
20,M350
58C$1200

2!OUC,5M
20%

DUCI1CIS

571 a	 580.. 	 ,..0	 400$300

	

12.061 a 12.070 	 	 300000

	

10.511 a 10.720 	 	 200z:0011

	

1/.431 a 11.349 	 p	 100000
Todos os numeres terminados em 3 Icem

4000.
O fiscal das loterias do Governo da União,

Manoel Cotinc Pinto.- O direeteirZissis-
tente, João' Cerios de Oliveira Rosario,
secretario. - O CSeriVa0, Filluing de Cal-
toaria.

	..effllowomeromenionnew

RENDAS PUBLICkS
Raceliedalia da District° redetai

Renda arrecacfada de 2 a IT
de março de 1922 	 • 5.639:5773391

Idem em 18 de março de
1922...Wki .... 303:4394038

Ein igual paríodo de 1921.: 5.833:~48

Differosça para menos ÇA)
109:1444681

5. frimiír~''

do Rio diS Une*

hIEZ DE MARÇO DE 1922

Rooda arrecadada bojo, 1$
de furo:

ourgL., 	
Empapei,	 44•Xiof ni

70111/ ..... y(vuía.7.4".;

[efl1a arrecadada de t a
It do ediTeute 	

Em igual periodo de 19k4 	

Diff retimWuor.. em", 1221

#‘4

;.1

nal serão pagas arnanhã, decimo setimo dia	 	 4	 2000
tutil, as seguintes folhas: 	 	 .4	 200000

Montepio da Viação A -D. •	 4s.	 200000
. .i.	 500.5000

7.497
6.644
8.004 	

NOTA-Os que deixarem de receber no dia	 	 -os	 10-:000000.
woprio só 8e1a0 attendidos do 20 ao 23* 	 soomocr
lia util.	 	 4;	 200fã00

2011000

12.069
14.672
14,969

4	 5044,000
4	 200%000
	 •	 200%900
	 w,	 200W00

..A	 203000
. .:.	 5005000

•	 200900
	 4	 20~(J
	 •	 200,000

4	 500s300
2005)00

.4	 2005000
$	 500$000

87:782XZ.4
100:3125785

-188:105$139

3.578:M2091
4.W:303081,

1 .193:4740g



364500 Por caixa.
344000 Idem.
364000 Idem.
354000 Idem.
344000 Idem.

1704000 Por PiPg...C / f8Q !IMRE.
1504000 Idem.	 • • .•
1304000 Idem.

— Idem.
e

1704000 IdelP.
1404000 Idem.
1104000 Idem.

te 13,19 OPECIAL	 ,c3)âlãidt."

PARTE- COMMERCIAL

5804 Dornia NO 19

Preços
Gencro, qualidade e

p-rocedeneia	
Minimo Maxim°

reasea.-am~c~n~4.4.

Minimo i Maximoj

Junta dos CorreLores (.5"-naga, do Mercadorias

PREÇOs CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM • NA SEMANA DE 6 A 11 DE MARÇO DE 192

elicro. ,
Unidade de venda".	

Ó	 qualidade e
precedencia

Preços

Unidade de veada

1

$320	 $420 Por kilo.
$380 Idem.

Não ha Não lia iPor 2 1/2 caixas.

—	 64,M0 Por 280 libras.
Nominal Nominal Idem.	 •

4430 Idem.

Nominal Idem.
!Idem.

9	 Idem.
Idem.

Não ha Por kilo.
• 4520 Idem.

Idem.
Idem.

14900 Por kilo

14050 Idem

24000

14900

Idem.

Idem.

14950 Idem.

24000 Idem,

24000 Idem.

14800ilderu.

1485011dent.

$420	 $440 Por ki10:
$420

284000 294000 Por 10 ltiloS.
274000 27$500 Idem.
25$500 2315500 Idem.

548000 Por GO ti pos. .
454000idem.
45$000'Idem.
404000 Idem.
37$000 Idem.
33$000 Idem.
344000 Idem.
29$000 Idem.
285000 Idem.
25$000 Idem.

Não ha
4400
4380	 $420

Nominal Nominal

4330	 4360 Idem.
$300	 4320 Ideia,

1305000 1504000 Por caixa. 	 .
704000 7540042 Por 1/2 caixa...

Por tina.
— idem.

1504000 Idem.

Aguas mineraes : .....
Caxambil ...... . .... . .........„; . 3545(10
Lambary 	  	  „... . 324000
Saltitais 	 ..
Cambuquira 	
S. Lourenço 	

Aguardente	 ..
De Paraty (sem sello)	
De Angra,
De Campos, idem 	
De Pernambuco, idem 	

Alcool
De 40 grãos (sem
De 38 grãos (sem sello)...,
De 36 grilos (sem sello)	

Alfafa
Nacional 	
Estrangeira  - •

Algodão em rama :
'Primeira do sertão  •
Primeira sorte 	
Mediano 	
Regular  •
paulista 	
Sergipe — Dores 	
Sergipe — Itabaiana 	

Arroz
Brilhado de 1° 	
Brilhado de 2° 	
Especial 	
Superior 	
Bom 	
Regular 	
Branco do Norte 	
Rajado do Norte 	
Meio arroz 	
Sanga 	

Assucar :
Branco Uzina 	
Branco crystal .. 	
Segundo jacto 	
Terceira sorte 	
C. amarello 	
Mascavinho	
Mascavo 	

Bacalháo :
Diversas marcas, caixa 	
Diversas marcas,meia caixa
Em tina, (jaspe 	
Em tina Americano, Halifax —
Em tina, Peielin 	  1254000

Banha :
¡ De Porto Alegre — Lata

com 20 kilos 	
Ae Porto Alegre — Latas
( cem 2 kilos 	
!Oe'fbrto Alegre --Latas

com 1 kilo 	
'Va Laguna — Latas com

20 lidos 	
ltajahy — Latas com

20 kiios 	
!kC	 — Latas com

10 kábs 	
De Itajahr — Latas com

2 kdos 	
Alinsitg e Paulista — Latas
' COM 20 kilos 	

aleira e Pgultala
'dom 2	 ..

Batatas
Nacional	 Mineira e Pau-

lista 	
Rio Grande 	-
Estrangeira 	

Breu :
Americano, claro 	
Americano, escuro

Café :
avado 	

Moka	
Maragogipe	

ypo 1 	
;Typo 2	
T

y
yp

o
o 3 	

p 4 	
TypO 	

Typo 6 	
YPo 7	

Typo 8 	
YP0 9 	
ypo 10 	
scólha 	

' Cimento :
Marca Dova"	
Marca Thervko . 	
Marca 'Atlas  -
Marca Excelsior 	
'Outra 'marcas 	

Farinha de trigo do
— Moinho Fluminense:

	

- De 1° qualidade 	

	

- - - De 2' -qualidade 	

	

- " De 3.` -qualidade 	
4 Dita do Moinho Inglez
$ " • *(R; R: M.) :

•
De P'qualiclade 	

	

e 2° qualidach: 	

	

- -' • — e 3° cpalidade 	
- Dita do Rio da Prata:

	

De 1° qualidade 	

	

e 2' qualidade 	
e

	

3t qualidade 	
Dita Americana
arricas OU saccos 	
- Fellão :'	 • -

	

Preto superior 	
Preto regular 	
De côres — de Porto Alegre

anteiga 	
•rEn-xofre, 00 kilos 	

Branco 	
Amendoim 	

radinho 	
ulatinho 	
e outras procedenciits....

334000
324000

1604400
1408000
1204000

1604000
1304000
1004000

504000
424000
414000
384000
344000
324000

.274000
264000
254000

14800

14800

14900

14700

14900

14950

14950

14650

114759i

..

• Por arroba.
• •	 Idem.

• Idem.
• i	 Net%

214800 214100 idem.
214200 214700 Idem.
204600 214100 Idem.
204000 20$5()0 Idem.
195500 294000 idem.
184900 195400 Ideia.
185100 185600 Ideia.

Nominal NominallIdem.
lidem.

334500
324000
315000

344000
355000

344000

54000

144800
144000
134000
124000
114000

334500
324000

N.N.W

wINIO

3840001Po:	 ica
354000;Idem.
424000 Idem.
344000 Ideia.
354000' Idem.

54500 Por 35 kiloS.

.	 I

154000 Por 45 !tiles.
145200,Idem.
134200 Idem. •
124200 Idem.
114200 Idem.' -

124200 Ideia,
*14200 Ideia.

i

3347001for
2$20O Ideia.
- !Idem.

-
33$700 Idem.
324200 idem.
31000 idem.'

idem.
Ideia.
idein -

— Idem.

29 tu 324000 Por GO kIleai
26 285000 Idem.

Não ha Não ha Idem.
374000 384000 Idem.
384000 404000 idem.
364000 424000 Idem.

Não ha Não ha Idem.
384000 idem.

5000' 374000 Idem.
Não ha Não ha Idem.

Farell0 de trigo :
Dos Moinhos NacionaeS...

• Farinha de mandioca de
Porto Alegre

Especial 	
Fina  .......
Entrefina . 	
Peneirada 	

C11.Diss1)tadc Laguna :
entirada"	 	 —

Mossa 	 	 f 114000
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25500
15200
$700

245000
22aC00
175000
155000

405000
36sC00
244000

75000
214000
38$(.00

4$C00

4200

°Quero, qualidade
e procedcncia

WA1~1•11,	
	

•••••••••	

Fumo em corda:

Especial de Minas .....
Bom 	
Baixo 	

Dito do Rio Grande:

Amarelo de 1" 	
Amarelo de 2a 	
Comunal de 1" 	
Commuin de 2" 	

Dito da Bahia:

Especial 	
Superior 	

..... 	

Kerozene americano:

Diveras marcas 	

Ladrilhos:

Nacionacs
De Ce er3 n/ i ca 	
Estrangeiros 	

Manteiga:

De Minas e do Estado do
Rio 	

De Santa CatOn ira—Latas
de 5 e 10 kilo,:

Estrangeiras—divcrars mar-
cas

Milho:

Amarelo 	
Branco 	
Mesclado
Do Rio da Prata. 	

°leo de linhina:

Em barril 	
Lm

Geo de caroço Cc. algo-
do:

Nacioaal 	
Estrangeiro 	

De ia:atra:, l:t io e S. rar:o 	
De Forto

PC	 Catharir a.. 	

Arae.•::•ano 	
De rt. •- oot

Sprut 	
Sue,: ara nco. 	
Sueco ve:stalho 	

Preços	
Unidade de

Minimo l Maximo
	 venda

1
34000 ' Por ki10.
1$500 Idem.
5900 Idem.

;	 -
;

255060 Por 15 Mios
2351:C0 !dem.
18$000 Idem.
1t341J00 Idem.

454eC0 Idem.
38500 Idem.
285000 Idem.

!Por caixa.
;

44200'For kilo.

344C0 Idem.

- !Por libra.

164500 Por 62 kilos.
Esp-ico 15P00 Idem.
135500 144000 Idem.
- -- lidem.

— Por litro.
MIEM

4:tao
	

57y) •	 filo.
SISO
	 Kit t) i

rgo

J ! or pa	 .
21,12 ,0	 or dit4i:t. de

el.
;
idem.

- — Idem

Genero, qualidade
e procedente

Pinho do Paraná:
De P qualidade 	
De 2 qualidade
De 3a qualidade 	

Madeira de lei:

Cedro 	
Peroba branca 	
Outras qualidades 	

Phosphoros:

¡

Tapioca, diversas proce-
delicias 	

Telhas:

000'	 5750!ideoi.

88toiC001 9604000iPor ral:•eire.
3:.10.a,G0 1 4204000 Ide ill

la2G0 • 154001,Pot• kito.
9;1500	 24200,1(1cm.

555000 704000 . 1( barril.

850$ I ' of
9005 Idem.

1:2004 (t.:em.

15400	 "OU o kilo.
t•Acto!	 ldeal.

Por kilo bruto.
Idetn.

4I•

i -

ninntileliro 	

Vinho:

Do Rio Grande 	

Estrangeiro:

Virgem 	
Verde 	
Cofiares 	

Xar que

Pato 3 e mantas 	
Mantas 	

Do Rio Grande do Sul:

'Patos e mantas
IMantm

!

De Matto Grosso:

Patos e mantas 	
Do ind:. lor de Minas, Rio e

i S. 'multi 	
ca IiÇO - 1

4	 At4S:44.:ai.;

i
InCii4 . a4i0 de i' 	
rztaliado de 3' 	1

¡

Francezas 	
Nacionaes 	

Toucinhci:

do Rio da Prata:

Preços

1 Minimo! Maximol

iála...oti Por milheiro.	 Sebo • •
2ti000 Por metro quadrado. IDo Rio Grande c fronteira. ¡ Nomiltai NcaliaalTor kilo.
40.:tueu Idem.	 }Do Matadouro e Xarqueada 1	1a450	 l.Oí:•i‘..,..

IDo Rio da Prata 	 Nominal Z:6;iiii•tal.r.iat.ti.

1$4t0	 1 t740.1Gcm.
	  Não ha 1 !ao ha

!S I LO	 11.nt), Piem.

Não lia • NãO lia laem.

Unidade de
venda

- 142(0 Por pe...
- 14000 Idem. •

-49(.x) idem.

210$f00 2304C00 por metro cubico.
190 Á:00 22C$00 Idem.
1405000 . 1905000 Idem.

Marca Olho 	
Marca Brilhante 	

 66000 6

•

 8000' Por lata
054000 

• 

7$0(0 'dein.
Marca Ypiratiga, de ma-

	 6

	

deira 	  	
68Marca Ypiranga, de cèra 	 . 874;OLCC10°	 6'789r9 .1dIdecni .in

Outras marcas 	  655000 - 67$0“) Idem.
• .	 I

Do Norte—grosso 	 	 9.%00 • • 955001Por aacco e'60 klios
t	 .

De Cabo Frio—grosso 	
¡Nominal %Minai Ident.
l	 (ii;(4!()	 7-	 3000 life,11.

Do Norte—moido 	

De Cabo Frio—rnoicio 	
Estrangeiro 	

'Nominal Notil_inat Ii(Jecn.ni.

- •	 •	 - • •	 - •
Peio syndicO, Carlos Munira.



COTAÇ'OES D CA11 D. BOLSA DE MERepORIAS
Dia 18 de marro de 1922

Termo

saccas	 saccat

'
Vendas 	 	 8.000.., .„ 	  ,	 2.003

sanas
10.03 sanas

'Mercado: — P cotação : firme ; 2 cotação, firme.
Disponivel base typo 7, 20,5600. 	 •	 ,
Mercado, firme.
Vendas até ás 10 1/2 horas, 4,945 sacas.
Vencias total, 8.338 saccas.
Pelo syndico, Carlos Raulino.

atidn =

Durante a semana de 13 a 13 de nom de 1922
Termo

1' cotação •	 • 2' cotação
Março 	  19$500-a 19$900 195500 a 10$950
Abril 	  19$550 a 19$950 19$500 a 205000
Maio 	  19$603 a 20$000 19$500 a 20$050

• (unho 	 .. 19$600 a 205030 19$550 a 20$050
)1111to 	 •. 19$450 a 19$950 19$400 a 10$950

•Agosto 	  19$400 a 19$990 14100 a 19$000
saccas	 saccas

Vendas 	 	 40.000	 31.000
,	 Mercado — l a cotação: abru firme e fechou
i firme.	 .

Disponivel base typo 7, 20$000 a 20-000.
Mercado, abriu e fechou firme.

i Vendas: 50.393 saccas.
Peto syndieo, Carla; Rotina.

firme; 2' cotação :

3' cotação	 Total de vendas
20.000 'sacas
21.000 saccas
10.000 saccas
7.000 saccaa
6.000 saccas
7.000 saccas

saecas	 saccas
71.000

abriu calmo e fechou

7 Eleze9 P cotação 21 cotação
Março 	 --; - - " 1 195903 19$950
Abril 	 195950'. 205000
Maio 	
Junho...  ' "	 	

2
2

205000
205000 2

201050,
20s050

Julho 	 . 1 195950 195950
,Agosto 	  	 2 19,$003 . 19$003

3' Colação Total de yendat.
••••n
	 1.000 saccas

2.000 saccas
Inee	 .4.000 saecas

1.000 saccas
2.000 saccas

DOMiogo 20
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Praças	 00 d/v.
Sobre Londres......,., a 7 40/64
Sobre Paris 	 	 5655
Sobre Ilamburg0 	
Sobre Balia 	
Sabre Portugal 	
Sobre Nova York . 	 	 .
Libra esterlina — em

moeda 	
Sobre Buenos Aires (peso papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro).
Sobre Montevidéo (peso ouro)..,
Sobre Ilespanba (pesetas) 	
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Mein (francos) 	
Sobre 1-lollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
Sceere Palestina e Syria
Sobre Canadá. 	
Sobre Remada 	
Sobre Austria 	

Afaodas
Francos (papel) 	
Escudos (papel) 	
Dollars (papel) 	
Apolices uniformizadas de 1:000$,
5 	  	

PIAMO OMCIAL

Apolices diversas emiss5es de
°i„ miadas, nom 	

Apolices diversas emissOes de
1:0004, 5 °/„ nom...., 	 •

Apolicee diversas emissões de
1:0005, 5 V G . nom. (averbação).

Apolices de diversas emissões de
1:0005, 5 °I„ port. (1917)	 770$000

Apoliceá diversas emissões de
1:000$, 5 °/„ port. (1920) 	  7685000

Apolices diversas emissões de
1:000$, 50/,, port. (1921) 	 	 7705000

Apolices do Emprestimo' Munici-

Apolices do Emprestimo Munici- 425$000
pai de 1904, port 	

pal de 1920, port 	  160$000
Apoiices do Emprestimo Munici-

pal de 7 %, port. (decreto nu-
mero 1.535) 	  1735500

Apolices da Prefeitura de Nithe-
roy, 100$, 60/,, port. (1a sede)..	 775000

Apolices Estado de Minas Geraes
de 1:0005,5 %, nom 	  8025000

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 1005, 4 %, port 	 	 97/000

Banco Comine:ciai do Rio de Ja-
neiro 	  1645000

Banco do Brazil 	  2735000
Companhia de Tecidos Mageense 	 	 605000
Companhia Progresso Industrial

do Brasil 	  2005000
Companhia America Fabril 	  2535000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 18 de março de 1922. — A. &man*
sen, synclico.

•lirore£ de 1022

MARCAS REGISTRADAS
N.717.00

A firma Irmãos' Castro, estabelecida á rua
de Cattunby as. 11 a 15, vem apresentar
a marca acima, a qual consiste cai uni ro-
tulo quadrado, branco, tendo ao centro uma
candeia access sobre a qual ha a palavra
‘Excellente, e por baixo aRio de Janeiro». A
referida marca será usada pelos supplicantes
no oleo para ilituninação de seu commereio,
ao qual distinguirá, podendo variar em
dimensões e côres.. Rio de janeiro, 8 de
novembro de 1921.— Irmãos Castro.	 _

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
10 minutos do dia 26 de novembro de 1921.

Registrada sob o n. 17.626 por despacha
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de selio
por estampilhas. Rio de janeiro, 20 de fe-
vereiro de 1922.—Isidoro Campas, director.
(Ao lado estava o carimbo da junta Com-
mesclai.)	 (1,727)

PATENTES DE IRMÃO
A'. 12.477 m— 31emorial deseriptivo da ia-,

venção 'da cum. nzethodo, da conserva
eoniestivein, para que pretende prima,.
legio a Aptieselshabet det Dansked

• rysnings-Compagni (A. Oltesens P ai
tentem.), estabelceidu. ent Copenhague,

r Dinamarca.
.• Refere-se esta invenção a um metho4
Ido do congelar _ou 'refrigerar substancia$

•alimentares suculentas ou aquosas, por.
•exemplo, peixe, carne, fribta, etc. A Ina,
YellÇãO baseia-se na descoberta que as -
ditas substancias alimentares, em certas
condições, podem ser tratadas directa
mento com um liquido refrigerante COnu

•stituido por saes, acidos, bases, ou ous•
tras substanCias com sabor forte, e ca.-
pazes de fazer baixar o ponto do fusão.
sem que estas substancias passem do li-
quido refrigerante para a dita substan.
eia. Nas condições acima mencionadas
as substancias alimentares podem seg
congeladas superficialmente ou total.
mento sem prejuizo das suas propriedaa.
dos naturaes valiosas internas ou exter-
nas. Uma cemprehenstio mais perfeita

n: desta invenção póde ser obtida pelo se-
guinte : Si uma solução. salina saturadO

•alvar uma temperatura apropriada para
...congelação, por exemplo 10° C. abaix.c
',de zero, e si se mergulharem directa-.

•mente nesta. solução fria substancias ali-.
. montares aquosas, peixe por exemplo, de
uma temperatura a.eima do ponta de con-
•elação, por exemplo 10° C. acima dei
zero, o effoito resultante princioaal eer2 •
que as superficies do contacto do peixe

•, da solução reagem uma sobre a outra
não thermieamente como inibem esmo-
ticamente, com o resultado que a soluçãO
absorve unia parle da humida1e . da su-
rperficie do peixe,, e este absorve umai.
parto do sal da solução. Em segundo lo-
gar este sal penetrará mais fundo na:
pelle e na carne do peixe.. Em terceiro'
4.ogae, um dos seguintes dona difeltoaom
o outro produtir-se-á, em gráa maior ors

s .:rumor. Si a quantidade de frio presente
afôr suffieientemento grande, devido
'quantidade relativamente grande a ao.
.aução, o se a peixe fôr bastante raplaaa-
.'fflçatee gmè 	

nn••

gale

*MO

•nn•

A' vista
7 11/16

$500
$028
$374
$575

7$284

385000
25712
63080
55940
1Siel2
55435

$520
2$758
3$480
--
—
—

7 15/32
—
$065

5660
$710

75200

84,35009

8325000

821$000

818,5000
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/IA grande do frio, por exemplo por agi.
Mão da solução, a quantidade dc sal
absorvida primaria e secundariamenta
rolo peixe não será sufficiente aara
manter o liquido na peno e na carne de,
peixe em estado fluido, sob a temera.
aura resultante que rapidamente se alia
proxima do 10° O. abaixo de zero. En-
tão o liquido na pelle do peixe canga-
lar-seaás e o frio penetrará na carne.
alas, mesmo que todo o liquidoaso peixe
se solidifique com rapidez relativamente
grande, a absorpção osmotica do sal da
solução, não cessará completamente, pois
que o .sal cantinuará a penetrar e dif.
fundir-se nas substancias seccas da peno
e da carne. Por outro lado, si a quanti-
dade do frio presente fôr pequena o si o
peixe não fôr submettido bastante rapi-
damente a uma quantidade sufficiento
do frio, devido a agitação deficiente, a
quantidade do sal absorvida primaria e
•ecundariamente pelos liquidas ou teci-
dos do peixe pormittirá que estes liqui..
dos ao mantenham em estado fluido sob a
temperattira resultante, que será essen-
cialmente superior a 10 0 G. abaixo de
zero. A absorpção primaria e secundaria
do sal Orlo portanto ainda continuar,
com resultado que o peixe, que está rea
frigerado sem endurecimento, ficará
suais ou menos impregnado do sal. Na
pratica, podem-so imaginar muitas -Par-
-mas de transição entre estes dous caire-
l-110S. Porém, em todos os casos é inevi-
tável uma absorpção primaria do sal.

O objecto da presente invenção é con-
gelar ou refrigerar substanclass alimen-
tares directamente na salinoura,sern que
estas substancias absorvam sal, isto é,
'fazer a salmoura um conductor do frio
completamente indifferente. Para ata
tingir esto objecto, é necessario restrin-
gir a tendencia da salmoura a precipitar,
,ou depositar ema ou a abgerver humida-
de o portanto ficar diluida. Segundo a
ánvenção. esto resultado é a,Ltingido
'principalmente por modo tal que a sal-
moura, que é até certo grão diluida ou
saturada incompletamente de sal, é rea
frigerada ao ponto de congelação, ou
abaixo desta ponta, do agente disso/-

ente. Um liquido , refrigerante desta naa
tareza reage de modo essenéialmento
differento do que o descripto acima.
sua cara'cteristica especial é a tendencia
-a formar gelo, que é 'souto do sal dis-
aolvido, e não se combina com a 'sumi-
dado com a qual seja poeto em contacto,
mas congela immediatamento esta hu-,
midado som ter entrado em ticçã,o osmoa
'Oca reciproca com ella. Gattas de agua
postas em contacto com uma salmoura
da primeira natureza deecripta acima,
mesmo, si a .temperatura da salmoura
for, por exemplo 12° C. abaixo do zero,
não deixarão de se misturar com • a sala
moura o tornarem-se enas mesmas em;
salmoura. Parém, gottas do agua poetaa
em contacto com a salmoura não sabia
rada o resfriada, descripta em ultima
legar, e mesmo si a temperatura dai
aalmoura for saimento, por exemplo. 8° (I
abaixo do zero, serão immediatamenta
revestidas de uma capa de gelo, e trana
sformar-se-hffo rapidamente em boif-
nlias de gelo sem sat. TV obvio que
salmoura desta ultima natureza, que
está no,ou abaixo do ponto do crystalizaa
ção, reduzido do agente dissolvente, ei
completamente adaptado a produzir
conservação eRtrietarnente indifferenta
o puramente physica das substanciaa
alimentares acima mencioaarlas. Porém,
girando se usa salmoura da raia/quea
çutra nalureZa, é, calna s ciÇq 405)1?

impossível !evitar absoepção de sal,
visto que esta se effectua come conse,
quencia de OEITICE0 quer esteja, quer,
não, a salmoura no ponto de cristall-
-ação do sal disselvido.

Vamos agora illustrar a invenção,
dando um exemplo de como parle a
mesma ser posta em pratica, e referia-
do-mo ao desenho junto no qual: a fia
gura 1 é urna em:á° vertical de um apa
parelho conveniente para a pratica deste
methodo; a fig. 2 é uma -vista superior,
do mesmo apparelbo com a tampa re-
movida; e a fig. 3 é uma vista superior,
de um apparelho para tratamento con-
tinuo de grandes quantidades de come_s-
iveis.
A salmoura é collocada em uma cuba

au celha 4 suffieientemente grande e
isolada, figs. 1 o 2, que contem uma
serpentina cylindrica 5, que como está
indicado schematicamente na fig. 1, es-
tá ligada ao tubo do circulação 7,
de uma machine4 refrigeradora 0. Na
cansara cylindrica cercada pela serpen-
tina refrigerante 5, cansara que é aber-
ta no topo o no fundo está (sliffesa);
digo, disposto um eixo vertical 8, mo-
'vido por uns eixo do transuaiesão ou
interrisediaria 9, e que é munido do
uma banco ou agitador 10, para man-
ter em movimento a salmoura, o do uma
espalda 11 que sorve para supportar
uma chapa solta 12. Esta chapa suo-
porta quatro braços horizontaes 13 ca-
da um dos quês supporta a sua chapa
vertical 14, ficando assim a cuba ou ce-
lha 4 dividida em quatro compartimen4
tos 15 com fórma de quadrante, fig. 2.)
A salmoura consisto em agua conteria
do p,or, exemplo, 15 % de sal de cozi-
nha. Por meio de suprimento constan-
te de frio da serpentina refrigerante 5,
a salmoura é etsfriada a ponto de for-
mar gelo sobro a serpentina e na su-
paaficie 15 ¡salmoura tefalperatura
da salmoura será então 10 a 12° C.
abaixo do zero. Si a salmoura -conta,
ver até 20 To do sal ,a temperatura se-
rá menor ens um numero correspondeu.
to - de grilos, o baixará, Por exempla, a
17-20° C. abaixo de zero.

Quando a salmoura, mantida constana
tomento em movimento na direcçã.o ina
diaaab dela 'flecha, por inseio da rue-,
tico 'ou agitador 10, tiver -a devida pro-
porção entro o seu gTáo de saturação e
a sua temperatura, o que pôde ser vc.
ficado pelo uso &um areometro ou um
thermometro conotado em um bolso 10,
o quando se tiver accumulaaTo lambem;
na salmoura uma quantidade conveniena
to de frio latente facilmente accea-sivel,
na férma do golo segregado, colina-se
direetamento na salmora uma quantidaa.
de convenientemente grande do comes-
tives, por .exemplo, peito artS astadó
bom o, tumido. Seguido o tamanho das
pecais' do comestivels. peixe por asma
pio, o o ,gráo desejado do refrigeraça0a
são mantidos completamente mergulha.
dos na salmoura ou durante alguns mia
nulos (isca, peixe miado o peixe de ta.
manho médio que tem do ser ,congela-d
do s'd superficiahnente), ou durantel
meia a uma hora, ou diversas horas( ba-.
calhá° grande, caimão, etc., que teoria

, de ser congelados comnletamento para
transporto a grande distancia), Para
Peixe rniudo, ou quando o peixe não
tiver do ser congelado Oompletamented
a temperatura não necessita do ger
3erior a cerca de 5° C. abaixo do zeroa
mas a salmoura devo então sei' diluída
em um grão correspondente, contendo,
por exemplo, sémenta 8 ‘A, do sal.

Corno a cuba eu colha da salMonxai
ili dividida era armara eamaraa LnJJe

pendentes 15 pelas quatro chapas 14,
possa-et tratar simultaneamente quatro
lotes differentes de comes-Eiveis, fazen-
do-se adiar a cruz 12, 13. 14. quo está
auspensa livremente -no eixo 3, puden-
do qualquer das camaras 15 ser amai.
da em roda para debaixo ihs unia aber-
tura 17, de inserção ou remoção, na
tampa isolada 18.

Devido á quantidade do calor contido
nos combustíveis mergulhado

'
s a tampe-.

'atura da salmoura pôde subi' , gradual-
mente -durante' o 4ratament o, com
o resultado que o gelo fluchies-
te na salmoura o a depositado sobre
a serpentina refrigerante derrete-se gra-
dualmente, completa ou pai cialmente„.
Porém ao primeiro movimento, logo que
a salmoura e os comestiveis entram cai
contacto mutuo, occorrerá um effeito si-
milar ao descripto acima em relação ás
gottas de agua, isto é, á suport leio humida
ao peixe cobrir-se-ha inelanianeamente•
com uma ', ripa de gelo, sem qualquer ef-
feito osmotico, de modo que o sal não ga-
rimará fICCCF:0 nem mesmo á peite do pei-
xe. A peno é immodia.tamente isolada asa
motica ou chimicamente da salmoura. A
penetração do sal rue z mo nos tecidos su-
perfieiaes do peixe é impedida immedia-
tamento, nua voz por 1,e(iM, e ruão occor-.
lerá, mesmo que a salmoura, durante
tratamento, dcvid0 á subida do tem pera-
ratára deixe de mostrar a dita propor-.
cão convenienie entre o gráo de satura
ão o a temperatura.
Quando os cmnestiveis estão coage/man

completamente ou até ao ponto desejada,
são removidos da salmoura e ensagnades,
*3 sondo então expostos ao ar, cobrir-sa-
bão rapidamente de uma capa do r.-elu ou
-geada, e paliem então ser armazenados ou
acondicionados para transporte. Quando a
,salmoura na cuba refrigerante, por uni
supprimento constantemento renovado do
irio da serpentina refrigorante, é manti-
da ao seu ponto de earrrelação ou abaixe,
de modo que rugia se forme nove gele,
pôde-se mergulha amainai anienta umo
nova quantidade de, combustiveis. Por dia
visão com-cadente da cuba em comparti-
mentos, ou pela uso do diversas cuba, o
processo pôde fiasilinenid see continuo do
modo tal, que em uma cuba ou
mente dodo uma cuba são mergulhadom
constantemente comestiveis, fre,-4 eo ,z , odo
outra cuba ou compartimento de urna
cuba, são removidos comnetiveis [arrias-
rodos ou ymgclados. Como exemplo, a
fig. 3 mostra urna cuba oblorwa 19, une
por meio de urna parede 20. e - ti"t dividi•11
era dou-s caraparlimentos oblongos af. no
longo de cujos lados maiores estar) dr-
aostais tubos refrigerantes 22 na farina.
-rfo parados tubulares verticaes. Duas ia . e
ticos propulsoras nu transporiralaras
'outra fórum do agitadores, 23 e 21, •

time dos crimes é movido pelo prime i ; a
sem- melo de uma correia cruzada, num-
tem a salmoura em eirculacita na calha, nu •
direcção indicada pela -Dulia. Um uuracva
de cestos 25, destilados a ront . rr c.“--
inestiveis em questão, são Mimados ein'•
cada uma das caraaras 1 e ea puxados
leutamento ao sentida lonalaaman desia,;
^canana% Cada vez mn, a seri o da cestos
tem sido puxada, por exenlpto masa a es-

querda, a uma distando norrespondante
ao comprimento de um unico cesto, ins.c-
re-so no extremo da direita da ornara

„ .,ICSIACiVrk 21 um novo cesto com aorna
fr	

s-
aiyeis eseos, o do lado esquerdo da dita •
~ara, l'..!)10VC-5.0 O ultimo cesto de co.
ir:t?.tiveÁs congelados..

-Para refrigerar ou congelar uma aeran
-quantidade do comestiweis ou semelaana

ossaa-tas segundaQ preganta metheda
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neeessario, praticamente fanando, mais
trio do que é theoricamente neoeSsariO,
etz (suppondo-se que cada kilogramma do
eornestiveis é thermicamente igual á
cerca de 0,8 kilogramnias de agua), 0,8
calorias para cada grão em que os co-
mestíveis são refrigerados, mais b0 calo,
p ias por cada kilogramma de comestiveis.
congelados. Como oonsequencia do ef-
feito directo do frio e da rapidez relati-
voinente muito grande do tratamento, as
perdas de frio por radiação, conducção,
etc., pédem ser reduzidas ao minimo. Em
muitos casos não é nocessario uma ma-
chino refrigerante, pois que o frio pôde
ser produzldo segundo qualquer Lios me-
todos asuaes de trabalhar com misturas
refrigerantes.

• N5e1 O novidade congelar substancias
alimentares em um ambiente que IlãO,
com/intuiu gosto a estas substancias,
por exemplo no ar. Na congelação incii-
isenta no ar, por modo tal que as sub-
seanseas atino:Mares são collocadas
o-remete:e rio ar, em prateleiras abertas,

Se ha/11GS, pelas nuaes passam
coorrenSes de liquido refrieerante Ou de
;ar feigido, ae ditas substaocias são sec-
o:Rd:se parolai:melte, e formam-se lenta-
mente onindee cryetalizaçõoo de gelo e
mais tarde ano pooduz coranão, de-
lormacão, rachas, porosidade, etc., além
4to que a asercia de frio 4;.; muito grande..
Tambern não é novidade refrigerar co-
mestiveis directamente em uma solução.
ealina feia; porém ninguem até hoje
.propoz um methodo segundo o qual, por
tratamento di lecto dos comestiveis Cum
tuna eolução salina, ou uma soluto do
nutra eubstancia com gosto forte, que d
t»az lie abaixar o ponto de dissolução,

groassivel refrigerar ou congelar os co-
snestivele sem que estes absorvam estas
substanoias e cem que fiquem por este
enodo alterados na sua natureza natural,
fresca.

Em resumo, reivindicamos COMO pon,
ft e caracteres constitutivos da inven-
tslà:

-1, o 131 ,0EffiSO de conservar " comesti-
*eis que embsiste subinettel•os á
,noeão dir&ca de uma solução refrige-
rante ell.;La temperatura no começo (itt
tratamento é igual ou infer tior á do pon-
ao de congeieção, da soamos° e cuja fim-
iça é abaixo da eaturooão, para deste

iodo formar Mie,ialmente uma capo
protectora de gelo fresco nos eomesti.
reis e emas) rerobeerar mais os comes-
tiv e is assi m 	 O	 dos em q nau to estão
na dita seluoion

2, o moo:coto de conservar comestiveia
hurnidos ou &anosos, afie consiste em
submettel -os á acção directa de unia
solução refrigerante. cuja teniperatora,
no Doiam do tratanionto, é igual ou in-
lerior á de ponto de conzelação da so-
lução e cuja força é inferior á satura-
40, para por este modo formar inicial
e. instantaneamente da humidade super-
ficial de combustivol urna capa prote-
etsora de golo fresco que impede a pe-
netraoão do solvente da 9011M0 ao co-
taestivel;

3, o processo de conservar comestíveis
!sumidos ou aquosos, que consiste em
tsubenettel-os á acção directa de unia &o-
/tição rofrigerante sob agitação e cuja
emporatura be oomeço do tratamento

kgml ou inferior á em que crystaes de
o neto começam a formar-se, e cuja força

a inferior á saturação, formando a dita
eselução nadas condições inicial e instaria
ternante,, da humidade superficial do co-
geastlsiel, uma caíra Dilatadora de gelo

que impe& a penetração do solvente da
solução no comestivel;

4, o processo de conservar comeetiveis
que consista em stibmettel-os á acção
directa de um liquido refrigerante
stituido por urna solução de sal com-
mura, cuja temparatura no começo do
tratamento é iguol ou inferior 4 do pon-
to cie oongelação do dito liquido e cuja
força é inferior á saturação, para deste
modo formar instantaneamente no co-
mestivel uma capa preto.ctora de gelo
fresco que innsede que a solução do sal
penetre no cornestivel;

5, o processo de conservar comestiveis
'sumidos ou aguemos, que oonsietc em
subinettel-os á acção directa, um liqui-
do refrigerante que consiste em uma
solução de sal Comum' cuja tempera-
tura no começo do Unicamente é igual
ou inferior á no ponto de congelação do
dito liquido e cuja força é inferior á
saturação, e nestas condições o dito li-
quido fôrma instantaneamente, da hu-
midade superficial do comestivel, uma
capa eerotectora de gelo 'fresco que im-
pede que a solução de sal penetre no
comestivel;

e, o prooesso de conservar oomeetiveis
humidos ou aquosos, que consiste em
submettel-os á acção directa de uma so-
lução refrigerante resfriada parcial-
mente, cuja tempertura no começo do
tratamento é igual ou Ulterior á do pon-
to de congelação da so'ução, e cuja for-
ça é inferior á saturação, para deste
modo formar da humidade sopeara-Mal
dó comeseivel uma capa protectora de
onlo fresco que impede Iole o solvento
da solução penetre no comostivol;

o cometes° dta conservar comestiveie
que consiete em formar prieneiramente
urna capa protectora de gelo fresco nos
ditos comestivers, snergulhando-os em
um banho de um liquido refrigerante
nue consiste em uma solução de sal
cortina-um, a temperatura igual ou infe-
rior á do ponto de congelação, e em se-
guida relrigerar mais os oornestiveis
assim piotegidos emelt-lauto estão no dito
.liquido refrigerante.

'Rio de Janeiro, 2)7 de setembro da
1924. — Por procuraeão, Leclere
C°.

•••••.ffie•

3'. 42.529 — Alemoriql deseviptivo de
nsvetrodo de um novo typo cie calça-
dc.'s pura saltos e earridfas iversas
denominados crVeloa,,k, para que pre-
tende pricileao, Maneei Ribeiro
Gonçalves, doshicitiado 'Nesta Capital.

Refere-se a Presente invenção a um
novo typo de- calçados, denominado
oVelox», em sapatos, bLuzeguras, botas
o botinas, paia o sorsa de saltar c.cor-t
rer de diversas maneiras:

- 4 minha invenção consiste, em sapa-
tos, borzeguins, botas e botinas, para
homens, senhoras e crianças, destina.
dos ao fim supra indicado, confecciona-
dos pela Sermo seguinte:

1°, os sapatos, borzeguins, botas e bo-
tinas, são oonfeccionattos douras de
qualidades e caras diversas, assim como.
de sola ou tecidos de qualquer quali-
dade;

2°, o confeccionamente é em ponto
esteira, virados, palmilhados, ponteados
ou cosidos dentro e fdra, assim como a
tax,a;

3°, o certe é de gawa inteira ou
emendadas de um ou Mais pedaços, com
guarnições dç couro ou saiu ellas; cke
£4110d de) qutr para os ettiaa.tos. liorzan.

guine, botas e botinas, dee usados aos
calçados comMuns, forrados ou sem
forros, com contra-fortes de sola ou
sem elles, abotoados coas atacadores, fi-
vellas, itliezes ou elas trras, na frente, no
lado, ou pela parte de-kat;

4°, o numere dos calçados são de vin-
te dito (28) a nuarenta e quatro (44),
nerneros estes asioptadoe pela escala que
regula a tiumecagto dos calçados com.
muns;

5°, as plantas dos referidos referidos
coleados, são de sola ou qoalquer te-
eido, em cada pé lave do 1.114 (3) a doze
(12) pinos do ferro. aço mi de qual-
quer outro metal, nonteagudos ou sem,
salientes da sola ria dons milimetros
(0,002) a dou s contimeiros (002.), po-
derão ser os calçados, com saltos ou sem
elles e de quaiouer tamanho, quando
com saltos, unguentam o numero dos
pinos já referidos, de dods a seis, em
cada salto, onde lhe serão Minados os
ditos pinos;

6'. os sanei" onderão levar-Ilhozes,
botões. fivellas ou elasticoe. quando
com ilhozes o numero é sie uatro a dez-
°seis; de botões de um a oito: de fi-
vette de um a dezeseis e corando com
elasticos é oollonado. na frente co lado
ou atroz. Os borze guine. levem de qua-
tro a quarenta ilhozes, as botas levam de
dons a .deze.seis botões es botinas que
são de piaste-aos ao ledo, poderão ser
fin gidas de botas ou borzeguins.

Em resumo reivindico corno pontos e
caracteres da invenção:

Um novo typo de calçados. para sal-
tos e corridas diversas denominado
eVelon, para homons. senhoras e cri-
anças, caracterizado pelo facto de sorver
para o sport de saltar correr, oonfec-
cionado da seguinte ferina:

1°, o ohte é do gaspea inteira ou
emendadas, com guaonições de couro,
os canos são quer para os sapatos, bor-
zeguins, botas e hotiaas, das usados noa
alçados ecommuns, acirrados, ou sem

ferros, com contra-fortes de sola ou
sem enes, abotoados com atacadores ti-
valias ,ilhozes ou elasticos, na frente,
mo lado, ou pela parte de traz;

20, os nurneros dos caçados sa g de
viate e oito (28), a quarenta e qua-
tro (44), HUMerOS estes adoptados pela
escala que zagaia a numeração dos dal-
mios cominuns;

3', na planta externa dos Calcados.
sem salto, a que tem attricto com o
solo, leva em cada pé, de ti-es a doze
pinos de ferro-aço ou de qualqueo ou-
tro metal, pon t eagudos ou sero, salien-tes da sola de dous mininetros (0,002) a
dous centimetros (02), presas entre a
palmilha interna e a sola eeteona, guan-
do OS calçados com saltos o numero dos.
pinos augmentem de mais dous a seis,.
os referidos pinos são justamente a
parte mais saliente deste invento, pois
evitam ecoa bastante siogurança o sport-
man na velocidade da corrida ou no
impulso do salto levar quedas;

4P, o confeccionamento é em ponte
esteira, virados, palmilhodos, pontes -
dos ou cosidos dentro e fere, assim co-
me pregados a taxas, as plantas dos re..-
feridos calçados são de sola ou de qual-
quer tecido, e o COM de qualidade e.edres diversas.

Pio de Janeiro, ti de latamo de Int.
In., ~ao Atio ndro Gongthiod.
itoen	 (1.709)
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e. 'MUI — Memorial descriptivo de
, oura dispositivo para reclamo ou pro-

•viu:anda de esseneias, extractos e ou-
, 6,, os líquidos .perhanadosá, para lua
pretende privilegio .1 . R . Kanits, cIfSmi.
caiado nesta cidade do Aio de Janeiro
A inveução tem por objecto um empo-

altivo para rufiado ou. propaganda de
essenciaa, extractos e ouraria tias:idos
perfumados,- pelo Uso do qual o fabri-

. caiam ou maiociante siCSLeâ proauctos
poderá lazer uma paapaganda cificaz
ataa ine-anes sem a necossioa.de de fazer
despeza com distribuição de amostras,
folhetos, circuiarea, annuncies, catazea
o outros meios de publicidade.

A invenção consiste em cellocar um
pequeno frasco, ou tubo. ou outro pe-
queno reoipiente contendo uma amos-
tra da essencia, extracto ou liquido per-
fumado em uma cavidade em uma face
de uni sabonete que tiver oe ser exposto
tt venda, sendo o frasco ou tubo seguro
na dita cavidade por fricção, por quaes-
quer outros meios como. por exemplo,
uma cinta ou fita passada em volta do
sabonete, o que oz culta o frasco ou tubo
ou uma parte do frasco ou do tubo.

lie todos os or aductos de perfumaria
são os sabonetes os que toem maior
consumo, e assim os sanonetes, contendo
urna amostra de uma essencia, extracto
Ou liquido perfumado sa.rão mais effi-
cases de grande propaganda destes pro-
duetos.

A cavidade nos sabonetigs pdde ser de
:Mima tal que o frasco idu tubo fique
deitado na mesma, ou collocado ao alto.
•Na fig. 1 do desenho junto está re-

presertada uma incorporaeão da inven-
ção. 8 indica um sz:bonefe com fórma
gorai rectangular que em ama das fa-
ces maiores tem uma cavidade em que
es:a Intioduzida um pequeno tuba de
vidro T, arrofl.a(lo e que se suppõe COR-
ter uma amasira de ama essencia, ex-
tracto ou lionitio. perromado.

A fig. 2 é urna secr:ão da fig. 1, no
Sentido traraveaaal do tubo.

A. fig. 2. é similar á fig. 1, e repre-,
santa o dito sabone:e ciando com uma
tira ou fita . C, aue oculta o dito tubo
o Lambem o segura na cavidade do sa-

01de Si não estiver aeguro por fricção.
Em resumo, reivindico como pontos o

caracteres conatitutioa da invenção:
tilm - disnnsitivo 'era reclamo ou pro-

Oitgands i.es seasaa aa axtractna e mi-
cros; alemidos perfumadas o qual consis-
te em um p equ ano rrasco ou tubo, ou'
Outro pequeno reci p iente. arrolhado ou
fechado. contendo Tuna amostra de um
dos arca/retos acima mencionados, e in-
aerido sei uma cavidade. am uma face
de um sabonete, e mantido nesta cavi-
abalo por fricção ou por uma cinta, ou
por cipaeraner outros meios.

Rio de Janeiro. 7 de iezerobro de 1921.
asa Por procurrugiO, Felippe Kanitz.

- (1.736:' -

tY. 42.542 Memorial deseriptivo de
invençao de temi dispositivo paro pro-
teger sabonetes contra a humidade*,
para que pretende privilegio J. 11..
kranits, domiciliado . •esta cidade dai

• de Janeiro.
Qaando os sabonetes são usados fra-

gata:ates vezes a pequenos intervallos tor-
vem-se moitas na sua superficie e uma
'porção desta superfieie molle adhere ás
saboneteiras, obstruindo os furos ou q
declive por onde a agua -escorrida .08
eibbonet,05 acorre para a exterior das

saboneteiras, e portento a dita agua fia&
depositada nas saboneteiras e copiribue
para que os sabonetes se gastem Fapida.
mente sem proveito, derretendo-se nas
saboneteiras.

A presente inveneão tem por objecto.
um dispositivo destinaria a reduair ao
minimo o gasto dos sabonetes. quando
asados nas condições acima menciona-
das.

- Este dispositivo consisto em urna cha-
pa de !lhana curva convexa que é posta
em contacto com a parte da superficie
do um sabonete pela qual este repousa
nas saboneteiras, e esta chapa é segura
no sabonete per meio de uma borda per-
pendicular ou de dentes perpendicula-
res da propria chapa, borda ou dentes
que penetrara no sabonete. A chapa é
feita de qualquer material não atacante14
ou pouco ataeavel pela agua e pelas sub-
stancias alcalinas contidas nos sabonetes,
como por exemplo celluloide, alininio.

Um sabonete poderá ser munido m-
inute de uma chapa segundo a presente
invenção ou de duas, collocadas em la-
dos oppostos do sabonete.

Quando um sabonete munido de uma
chapa ou de duas chapas segundo a in-
venção for esfregado nas mãos, lambem
será esfregada a chapa e portanto sub-
mettida a pressão e assim á medida que
o. sabonete se for gastando a borda ou
os dentes da chapa penetrarão mais no
sabonete e mantendo sempre a chapa em
contacto com a parte do sabonete a que
está . applicado. Quando o sabonete é
afincado na saboneteira, a chapa evita
se- contacto com a agua ou sabonete der-
retido na saboneteirsa.

A chapa poderá ter contorno circular,
oval ou qualquer outro contorno dese-
jado.-

'No desenho junto estão representados
tres sabonetes munidos do dispositivos
segundo a invenção.

aia fig. 1 está representado um sa-
bonete de forma circular chata, em cujo
lado inferior está collocada, segundo 'a
invenção, urna -chapa convexa C, com
contorno circular. A fig. 2 é uma se-
caão diametral do dito sabonete, e na
wird se vá claramente urna borda que se
levanta da chapa e penetra no sabonete
segurando neste a chapa.

O sabonete representado na fig. 3 é
de fórum oval, e a chapa C tambem
tem contorno oval.

O sabonete na fig. 4 tem fórma geral
retangular, e a chapa C tombem - tem
tem contorno oval.

Em resumo, reivindico corno pontos C
caracteres constitutivos cia invenção:

1°, um disieesitivo para proteger sa-.
bonetes.conrra a humidade depositada
em-saboneteiras. o qual consiste em uma
chapa convexa de qualquer material não
atacava] ou pouco atacavel por humida-
de e por' alcalinos, á atual pela sua face
opposea á face convexa é pasta-era con-
tacto com a parte do sabonete que rea
pousa na saboneteira, e é segura nossa-
bonete por urna borda da chapa que pe-
netra no sabonete, ou por dentes da chaa
pa que penetrun no sabonete; •

.2°, um sabonete munido do dispositivo
sega- •da a reivindicação 1;

30. um sabonete que em una dos seus
lados é raunido do diapositivo segundo a
reivindicação 1, e tambem é munido de
psn negando dispositivo similar no la-
do opposto ao dito lado.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1924
laor procuração. Pelippe Exala13:i), 7

.	 -	 •

N. 12.543	 Memorial deseripiivo
, 4.7in novo systema de freios de as
comprimido ou rarefeito, para Te
pretende prie gegio • de inveyWil Anta,
asio de Mello Silva, engenheiro ele.
ctricista-ntecanieo, resaente em Be&
horizonte, capital de Minas
Refarease o invento a «um novo ays-

tema de freios de ar camprimido
rarefeita,- applicavel á eatradas de
ferro i o toda sorte de whiculos. Cara-
cteriza o apparelho a não existe,ncia dé-
cylindro, embolo, valvulas asa distribui-
00 e . peças de delicado unccionamen-
to, corno orcorre nos dr -ia:s systeniaÃ, e
alguns caracteristicos co funecionanieu-
to superiores — como o de raulárazaa
dor 

ar
do cenjugado resistente e econoina

O apparelho é constituido por duas
caruaru, inidicadas no desenho ai-me-
xo por cA.1, e GB», que • são ligados unia
em opposição á outra por um parallelo-
grammo de tal maneira que em se
abrindo uma fecha-se a_ooutra. Estas
°amaras são constituidãs -Por discos,
placas . rectangulares, ou de outra qual-
quer fôrma geometrica, de metal ama-
relia, feltro, aço, couro, borracha ou
lona, com aberturas centraes samelhan-
res.. 

Estes discos ou placas podem ainda
ser lisos ou corrugados e cavem ser li-
gados entre si por meio de solda alcatra.*
ca, solda forte, rebitagem ou costu-
ra, coinc:dindo as herdas exteriores com
exteriores e interiores	 alternattaineu

de modo a formar no conjuncto' urna
acede do pilha, dotada de movimente
da evae-veina corno uma ar ira de
machina photographica.

.0 primeiro disco ou placa é ligado
mecanicamente e de mo,io estanuue, pelo
borda exterior, a unia peça de ferro ou
bronze que serve de supporta ao con-
juncto; o ultimo é de.sp:lividn de aber-
tura central e ligado par uma peça ao
paralleloarammo. As duas calmaras com-
municam -se por uma valvula, que pode-
rá ser eSpneriCa -ou de outr0 typo, cot-
tocada no supporta que se abre, dando
passagem da camara e13a para tA la quan-
do se trata de ar comprimido e vice-
:versa para ar rarefeito.

.A comara etla normalmente é disten-
tida e a tsas fechada para ar comprimi-
do, sendo o inverso para ar rarefeito..

,A canalização geral de ar communica-
se comia camara ala" por uma condutor
depois de passar por torneiras de isola-

A camara communica-se,
por outro coaductor, a um deposito oro-
vido da uma tornaiaa de descarga. Duas
caixas de protecção, do chapa inetallica,
impedem que a poeira ou qualquer cor-
po dttinjam as carnaras, dainnifican-
do-ri ou prejudicando o -funciona-
mento.	 . .

Ao parallelogrammo e do lado da; ea-
mara alta é fixado o tirante que vaá ter
ás alavancas qué apertam as sapatas ás
rodas ou eixos sobre aa quaes devem
agir. A carnara 013a tem uma secção
maior que tA" e ambas podem ter di-
mangas o numero de discos ou placas
diversos, conforme a necessidade de ca.-.
da raso.

No desenho saneie, que é um projecto
de um apparelho para carros de estra-
das de ferro de 16 a 20 tons. do ar com-
primido a 60 lbs. p. pol. 2, vê-se utal,
certa longitudinal em que ao pôde Garoa
dar a disposição e con oáituicila das nat.
'ataras cAz e' ali3» do ez ,, t o ni• v f.§-11nr, fl.
XtnriC no SUpportm pue t14,.1.) Lá; varada-
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sos, anneis a juntas da couro, cor:muni,
cação através da valvula e ligação meta-
afta ao paralIelogrammo; em perfil va-
so a conformação do supporta, a placa
da suspensão ao carro, o parallelogratu-
mo o as communicações de ar do condu-
ctor i camara al3s, e da carteara eaa" ao
deposito.

O funecionamento do apparelha rom
ar comprimido é o seguinte:

Lançando-se uma corrente de ar soa
bre, pressão pela canalização- geral, esta
eme ás ulularas al3s, ala e deposito, ces-
sando ao attingir a pressão maxima
de funccionamento. Nestas condições o
estorço na camara «Ra. no sentido longi-
tudinal, é maior do que o produzido em

cuaja secção, como dissemos, é me-
nor.

Como, porém, a cansara aAa já estava
faelhada, o conjuncto continuará no posi-
eao primitiva, isto é, de freio abertos.

Si retirarmos ar do conductor geral e,
pois, da caneara alia a preesão nesta di-
minue proporcionalmente é quantidade
de ar retirado, segundo a lei de atariotte;
a valvula impede o escapamento do ar ar-
mazenado no deposito e camara cAa, que
se distende, devido á expansão do ar, fe-
chando a cansara ai3a, á qual é mecanica-
mente ligada cifl2 opposição pelo paralle-
logrammo.

O esforço resultante «Ra transmittido
ao tirante é a somma dos esforços produ-
zidos nas caruaru e tem por valor:

V
11=PS-

v
formula em que P representa a pressão
anaxima do ar; s o 2 as secções das ca-
nsaras (Aa o el3a, p a pressão no enca-
namento e camara «B», variava' de zero
a P, V o volume do depasito, camara eAse
fechada o encanamento- e v o augmento
alo volume da Gamara aAa aadistender-sca
- Analysando-se a equação verifica-se
que em se variando p, pela admissão ou
descarga de ar do conductor geral, va-
ria-se o esforço resultante a-2 o freio (3
pprtanto ree-atavera

O funccionamento com ar rarefeito é
Semelhante, apenas aba phenomenoa sãu
apeversoa.

Em resuma, reivindico como pontos
aaracteristicos da invenção:
• 1°, um novo systema de freios de ar
comprimido ou rarefeito, applicavel a
estradas de .farro e toda sorte do vohi-
talos, caracterizado pela ausencia de em-
boto, Miariam vaIvulas distribuidoras e
peças do delicado funecionarnento;

a°, um nova system de freios de án
comprimido ou rarefeito, referido em V,
caracterizado por duna aunaras, estaria
emes ligadas urna em opposição á outras
de tal modo que uma se fecha quando sa
abre a outra, e que se conainunicara iiQg
uma valvula;

3°, um novo systema dá freios de ar
comprimiri a ou rarefeito, referido ene 1.°
e 2°, earacterizr do por duas caruaru do
discas ou placas rectangulares, ou outra
'tórma goornetrica, com aberturas cea-
amas, 'semelhantes, e unidas entro si
coincidindo as bordas extealores corri
interiores e interiores com • interiores',,
Mternaclamente, de modo a formar no
conjunto urna espado de pilha Mula de
-movimento da vae-vern como uma caa
suara de machina photographica;

4°, ura novo systema de freios de ar
conaprimido ou rarefeito, como o expli-
cado em 1°, 2* e 30, conetituido por ca-
nsaras de quaeequer tamanho o numero,
fio diso ou plaçaa, lisas ou corrundssi

do chapa do metal amarello, ferro, açq,
couro, borracha ou lona, unidas por sol-
da electricas solda forte, rebitagem ora
costura.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
4922i — Por procuração, Edgard de O1-
'eira Lima,	 (1.724).

12.554	 Nemorial deScriptivo
invençdo de «Um. processo para a ob-
tenção siwultanca de furaram/ e ob..
cose, extrahidos de -substancias que
contêm, eeltutose», para que pretende
privilegio o Dr. Alexander Classen, do-4
oziciliado em ilachen, illtente22110
E' bem conhecido o processo para

Oanefarmar era assuear (gtycose) a ma-
deira e outras substanciaa que couteera
cerlutose, tratando-se pelo acido sob
pressão conveniente de vapor o sub-
metendo em seguida a glycose á fer-
mentação para emita extrahir o acido
ethylico. Os eidos empregados para
este fim sã() o acido sullurico, o acido
ehlorhydrico e o acido sulfuaoso; em-
prega-se tambern, para a transforma(Ja
da madeira em assacar, urna mi grara do
muitos acidas. Entretanto, quanta á
composição desta mistura, ou não existe
indicação alguma precisa, ou usam-so
formulas que não offerecern vantagem
industrial de especie alguma febre e em-
prego' de um só acido ou ainda, era cer-
tos casos, que apresentam uma certa
inferioridade. Todos os processos co-
nhecidos teem o inconveniente de for-
necer sOmento um fraco rendimento cru
assucar; além disto, as 'tecidas detidas
são do difficil fermentação. Finalmen-
te, não se conhecia até hoje processa
algum que forneces.se, afiara a glycose,
quantidades notavels da furfurol o a/a.
coo! methylico. Devido é nossa desce-
beata, pada-se obter elícitos .sualsre-
heudentes, transformando as substan-
cia que contém cellulose, por meio do
acido chlorlrydrico ou acido saltaria).
(corías agentes de transtormaçllo) e "ad-
dicionando a estes aeidos uru ou muitos
tautros acidos empregados em quantida-
de sufficiente, que devem ser conde-
rastos corro elementos catalyticos o do-4
sados em quantidades relativamente fama
cas em relação ás doa acidas da trans-
formação. Pade-so. por exemplo, em-
pregar acido chlorhydrico como acida
de transformação o, oomo aclara aelclia
cional catalytica, o acido sulfurica ou
mesmo uma mistura do muitos dos acia
dos fluorhydrico, ou sulfurosos. Si se
emprega o acido sulfuaico, como acido.
do transformação, péde-so emprega?
corno acidas addicionaca, o acido. chio.,
rhydrico, o acido sulfuroso o outros ui-.
doa mineraes; o acido' sulfuroso não
'Nide ser usado coma acida do transfor-
mação o sina unicamente como acido
catalytica addicional. Os acidas organia.
cos tamisem são igualmente empregados
com,druccessa corno agentes catalyticos
addicionaea. Padease ainda utilizar, para
o mesmo fim, saes aeidos, taes corno os
bisulfatos e bisulfitos, ou ainda saca que
se deaanapõem. em presença do um ez.
cesso de acido ou que, nas condições inda..
cedas ,se desdobram por healrolyse, corna
ís ehloruretos do magnesio, de caldo, de
aluminio, de zinco o do manannez. Se-
guiado-se estas prese,ripçaes, obtem-se
etan 'rendimento quantitativo ata assacar
fermentava' muito superior ao que dão
os processos conhecidos. Por outro lado,
consegue-se a vantagem industrial muita
inmartanto. Que consiste arn terem as so,s

luciles do asnear assim obtidas grande
propensão á fermentação. Fica assin5
conhecida a substituição de urna mistura
de acidas por um acido unico como re-
activo; conformo se disso anteriormente.)
lacréra, de accardo com o invento, não se
trata de substituir uni acido por urna
mistura de muitos acideis; o agente de
transformação é um acido unico, tal conua
acido chiare-date° ou o acido sulfurica,
que deve existir em quantidade Taifa-,
crente para sósinho garantir a transfer-
taacão. A este acido, jantam-se agentes
catalyticos adclieionaes que, conforme a
inveneão, devem ter urna reacção acida.-
Além disto, descobria-se que, para o suca
cesso deste methodo, é um factor essen-
cial o valor das dosagens relativas de lia
quidns (agua acidulada) o de madeira.,
Lia necessidade sobretudo de evitar o ema
prego de pequena quantidade de liquida.
porque, sem esta precaução, formam-se
substancias não fermentavas com pie-
,juizo das espades de assacares próprios
para a ferrnentacão. Si se emprega, por
exemplo, acido chlorydrico como agento
do transformação, a quantidade do acua
ajuntada devo estar em geral compre-
bandida entre a quantidade de madeira
o pouco mais ou menos a metade desta
ultima. Naturalmente lia necessidade de
se prestar atenção, para a dosagem da
agua addicional, ao existente em agua lim-
pa da pruria madeira. Uma fornsa de
ee-ceução do invento, que favorece parti-
cularmente formação de furfuroa consiste
na tranefornsamew da madeira (por exem-
plo) ,em Muna ti¥ serradura ou outras suba
stancias que conteem pentosanes ou pen-
toses, por meio do acido chlorydrico ou
sulfurico, ajuntando-se pelo menos dois
acidas de acção catalYtica dosados de tae
fama que a proporção de um destes
acidos seja superior á da outro. Neste
caso, ha vantagem em empregar como
agentes catalyticos o acido sulfurieo e c
adelo sulfuroso (si p agente do transfor-
mação é o acido sulfurico). Acima foi
dito que os antigos processos do trans-
formação da madeira em assuear, etc.,
dão logar á producção da furfurol: a
proporção obtida, ontratanto, é muito in-
ferior a 0,5 % da substancia lenhosa
anbydrica. Procedendo-se do accôrda
com a presente invenção (empregando a
serradura do pinheiro), póde-se editam
não só 2 a 3 % de furfurol, mas ainda
quantidades .consideraveis de alcoot
methylico, o que torna o processo hes-
Lauto remunerador. Sabe-so que ao encale
obter grandes quanlidadea de furfurol
aquacando a madeira da faia com acido
chlorhydrico concentrado, por exemplo,a
12 go, porém, por este processo, não se
obtem quantidade imitava' do assacar
fermentava', porquanto esto ultimo se
transforma '1k-4i-ido se aquece a 'nadei-
raieoe.m. presene& do um acido tão ermas,	 -

Um outro Modo do exer:uçã'o dó inveii-
to consista em ajudar, além disto, aci-
dos de effelto eatalytico extrahicloa das
substancias protectoras, ene particular
dos metaes Ou dos ose-dos metallicos, tua
crar_o os oxydoe de ferra, do amansa, de
mangana, etc. Este facto 'permita) (ma-
tar sem prejudicar G rendimento soa
preasões de vapor mais fracas que aquela
Ias para que havia necessidade do se rea
correr em outras condlçaaa aparatarias.
Do mais, deseobriu,ee que ha vantagem
em resfriar, o mais depressa poseivel
após a transformação, a substancia sub-
atalaia á reacaao, despejando o auto-
elae-e logo que ee faca escapar todos 05

CRIQ adia se caceei:área.
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yarn, ou então fazendo passar através do
auto-clave uma current° de ar ou de ou-

. tro gaz por aspiraçãa ou sopro. Conse-
gue-se assim a dupla vantagem 00 um
rendimento mais elevado em assuear o
de urna produeção do feculas muito ter-
meulaveis. Para evitar perdas em fura
furei o outros productos a-olateis,
torna-se indispensavel o resfriamen-
to. Para se par em pratica o •ro-
cesso, enclie-se geralmente de serra-
dura ou outras substancias que
conteem eellulose, um tambor rotativa,
Ajunta-se em seguida uma certa (varai-
dado de liquido o introduz-se o vapor
sob pressão, o que faz o conteúdo do
tambor soffrer um tratamento prclimi-
nar do vaporização. Sómento após a eli-
minação dos VapOr03 assim formados é
que se introduzem, por um processo con-
veniente, os acidos neeessarios. E' abso-
lutamente neeessario ter a precaução do
introduzir o acido do transformação em
quantidade sufficiente. Esta quantidade
devo ser determinada por experiencias
preliminareá nas quaes se opéra unica-
mente com o acido de transformação. O
modo 'de effeetuar estas experiencia.s é
dos mais simples; si se trabalha com
uma quantidade sufficiento do acido do
transformação obtem-so umproducto
que se desaárega facilmente, que não
contém mais particulas duras o que per-
deu totalmente sua estruetura do ma-
deira, emquanto que, si a quantidade de
acido é insuffieiente, o producto apre-

' senta ainda nitidamente essa estrutura.,
Após introducção dos acidos, augmenta-
se progressivamento a pressão de vapor
até 7 a 8 atmospheras. Quando a trans-
formação está completa, faz-se passar os
gazes desprendidos em um resfriador
onde o furfurel o outros pra/lidos ga-
zosos se condensam. Para .recuperar as
quantidades Mio despreziveis do furfu-
rol contidas nos residuos da madeira, in-
troduz-se vapor no recipiente ou então
extra/ao-se o furfurol por aspiração. Os
gazes ou vapores quo conteem o furfo-
rol são igualmente conduzidos ao res-
friador para se retirar deites o furfurolo
A mataria solida que resulta da reacção
é então retirada do tambor, retirando-
Se pela lixiviação a solução de assuar a
ser sulimettida á fermentação. Exara-
Pios: 111.000 kil03 do serradura (sup-
posta secca) são submel tidos a unia
temperatura do 100 a 170X/, corn 220 li-
tros do agua, 10 kilos de acido chlorhy-
drico anhydro (representados pela quan-
tidade correspondente de acido a 33 %),
1,90 kilo da anhydrido sulfurieo (repre-
sentado pela quantidade correspondente
do acido su/furico do densidade 1,04 a
1,21; o 1 kilo do anhydrido sulfuroso.,
O rendimento é do 12 litros de alcool
1(100 % ) o 2, 5 % de furfu-
rol. 211.000 kilos do serradura soma

, são misturados com 800 litros de agua:
• .ajunta-se depois 12,4 kilos do anhydrido
sulfurico 80111 agua (representados pela
' quantidade correspondente de acido sul-
, kurieo de densidade 1,01 a 1 , 2 1 ) o GO
,•granamas cie S02. A mistura é submet-
iaida a uma temperatura do 160 0 a 1700
ia. O rendimento é de 12 litros do alcool
100 %) o 2,2 % do furfurol. Si se

„ipéra nas mesmas condições, com a dif-
erença, entretanto, de empregar-se só-

.ronento acido chlorhydrico ou sulfurica,
,como agente dt transformação, o sup-
'a)rimindo a addição dos acidos catalyti-
cos, o rendimento é apenas do sete litros

•de alcool (100 %) o de 0,2 % a um ma-
imo do 0,4 To de furfurol. Finalmente,

gesCObriu-sc que o processa póde ser•.

posto em pratica com success°, effe.
ctuando a transformação com unia mis-
tura de acido chlorhydrico o acido stiA
furico na qual entra com vantagemi
como elemento predominante, o arado
chlorhydrico e tendo, além disto, o cui-
dado do se garantir a presença de um ou
muitos acidos addicionaes, encontrando-
se estes ultimos em pequena quantidade,
desde que alies intervenham apenas
como agentes favorecedores da reacção.
A mistura do transformação composta
de acido chlorhydrieo o acido suliurico
deve ser, nesta fórma de execução do
invento, dosada de tal sorte que a quan-
tidade total dos dons acidos se ja sul ti-
ciente para a "transformação. Assim
mesmo, convém ajuntar os elementos
catalyticos taes corno acido sulfuroso,
acido fluorhydrico, acidas Organieas,
saes apropriados, etc.

Reivindicações:
l a, no processo para a obtenção sirnul-

tanea de furfurol e glycoso do substan-
cias contendo cellulose, o processo para
transformar em assucar a madeira o ou-
tras substancias, por aquecimento ein
presença do uma quantidade de acido
chlorhydrico ou sulfurico suficiente
reacção completa, caracterizado pelo fa-
cto de se addicionar, com o fim de favo-
recer a reacção, um ou muitos acido3
empregados em doses relativamente
fracas;
• 2', um processo para transformar errk
assucar a madeira e outras substancias
que conteem cellulose, de accôrdo com a
reivindicação 1., caracterizado polo fa-
cto de, para favqrecer á formação do
furfurol, a.itintar-se deus acidos addi-
cionaes, especialmente acido sulfurico o
acido sulfuroso, si se empre ga, como
agente do transforrnacão, o acido chiar-
liydrico, ou acido ehlorhydrieo e acido
sulfuroso, se o agente de transformação
é o acido sulfuram, sendo necessario quo
um dos acidas addicionaes esteja pre-
sente em excesso em relação ao outro.

3°, uma variante do proceso tratado
nas reivindicações 1 o 2, caraterizada
pelo facto de se empregar', em vez do
acido chlorhydrico ou de acido sulfuri-
co, uma mistura destes dons acidos c, do
preferencia, uma mistura em que pre-
domine o acido chlorhydrico.

4°, a substituição ou addição, aos aci-
dos auxiliares destinados a favorecer a
reacção, de saes aeidos ou de saes que
se decompõem na prèsença o um acido,
ou de saes que se desdobram pela bydro-
lyse nas condições operatorias.

50, a dosagem da quantidade de liqui-
do em relação á da anadeira que é deter-
minada de tal forma que evita a forma-
ção das substancia inaptas á fermaniu-
ção, em prejuizo do assuar fermentaval.

6. a addição aos acidos ou saes cata-
lytieos das substancias protectoras taes
como metam ou oxidos

7°, o modo de BC pôr' em pratica os
processos acima mencionados, caracte-
rizado pelo' facto de, após a transforma-
ção, os gazes ou vapores serem expelli-
dos .o os residuos que se encontram na
produclo ainda em estado de gaz ou de
vapores Serem retirados por aspiração
ou sopro, sendo a totalidade dos gaze o
dos vapores assim recolhidos submetti-
da a uma operação do condensação para
extrahir o furfurol o outros pnductos
tal como o alcool methylieo.

Rio de Janeiro, O do maio de 1921.
1),) procuração. C. Busehmann.

.(1.017): •

EDITAES E AVISOS
Junta Eleitoral de Recursos

SESSÃO DE 16 DE MAKE0 DE 1922	 -
Prese ,Ites, na sala das audiencias doida

Federal da Vara, os Srs. Drs. juiz te.
deral, em exercido, Henrique Vaz Pinta
Coelho, presidente. procurador geral do
Districto Federal, Moraes Sarmento, e juiz
federal substituto em exercido, Benjamin
Antunes de Oliveira Filho, abriu-se a sessão
ás 14 horas, sendo, depois de relatado o
unico recurso recebido, proferida a seguinte
decisão:

N. 255— Juizo de Direito da 44 Vara Civel
— Recorrente, Amadeu Alves. — Vistos e
examinados estes autos, resolve a Junta
Eleitoral negar provimento ao recurso para
manter, como mantem, o despacho recorri-
do, de perfeito acárdo com o art. 6 .' da lei
a. 4.226, de 30 de dezembro de 1020, que
exige o titulo declaratorio da nacionalidade.

Districto Federal, 16 de março de 1922. —
Henrique Vaz Pinto Coelho.—Benjamin Antu-
nes de Oliveira Filho.—Luiz Guedes de Mo-
raes Sarmento. — O escrivão interino da
junta, Homero de Miranda Barbosa.

Ministerio da Justiça e Negocio',
Interiores

bismuto Nacional de Musica
EXentE3 E CONCURSOS DE ADMISSÃO, AIATRE•

CULA E SUBVENÇÃO
De ordem do Sr. director, faço publico

que a inscripção para os exames e concur-
sos de admissão estará aberta na secretaria
deste instituto, nos dias uteis, de 1 a.15 de
março proximo, de accôrdo com o dispostO
nos arts. 185 e 180 do regulamento annexO.
ao decreto n. 11.748, dc 13 de outubro de
191

5.scondiçOes essenciaes para a admissão
nos diversos cursos e o processo dos exa-
mes e concursos regulam-se pelos arts. 187,
do citado regulamento, e 8 e O do regimente
Interno, approvado por portaria do Ministe-
rio da Justiça e Negecios Interiores de 31 de
março de 1916.

O programma desses exames e concursos
será aftixado na portaria do Instituto dez
dias, ao menos, antes de sua rcalizacão.

De accôrdo com os arts. 197 e 198 do re-
gulamento, os alumnos do anuo lectivo do
1020 pagarão as respectivas taxas de matri-
cula e de curso, de 1 a 10 de março, deveu.
do sei considerados vagos os togares claque/.
les que não satisfizerem essa exigencia,

Os novos alumnos pagarão as taxas acima
referidas, desde a data de sua admissão atd

vespera da abertura das aulas.
Outrosim, faço publico que, tendo sido

instituida uma subvenção de 200$ para C,
curso de fagote, a respectiva inscripção st
effectuara, igualmente, de 1 a 15 de março

viillidisotiutruo -to Nacional de Musica, 25 de feve-
reiro de 1922.— O secretario, Arthur Tolcii.
tino da Costa.

instituto Nacional, dc Musica •
ExAmEs DE ADMISSÃO

De ordem do Sr, director, faço publieti;.
que no dia 20 do corrente, ás 9 horas, se
realisarão os exames de admissão de por-)
tuguez e arithmetica, e no dia immediato,,
is messias horas, os de solfejo para os novap

candidatos á niatricula nos diversas amas.
A chamada será feita de accôrdo com as

listas affixadas na portaria do Instituto.	 i
laslitato Nacional do Musica, 16 de março1

de 1922. — O sez“.statio, Arthar
Costa.
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Directoria da Contabilidade_.	 .	 .
CONCURRENCIA	 C

De ordem do Sr. ministro, faço publico que nesta dire-
'ttoria serão recebidas, no dia 1 de abril vindouro, propostas.
Dora o fornecimento, durante o armo corrente de 1922, ás re-.
partições dependentes deste rninisterio, excepto a Policia
biliar do Diatricio Federal, o Corpo de Bombeiros e o Depor-

etamento Nacional de Saude Publica, dos artigos constantes dos,
otarupos seeuintes: 17- fazendas, armarinho G Genfecrái f3

material e objectos de electricidade. -
Condiçjes

I° - Todos os artigos serão de primeira qualidade, de-
Vendo as propostas trazer preços para todos os artigos e se-
rem entregues no dia determinado para o recebimento, em
onveleopes fechados um a indicação do grupo.
' . 2' -- As propostas sera'o feitas em ires vias, em tinta
preta, manuscriptas ou feita á machina era papel de 0,33X
?x0,22, sendo a primeira sellada, convenieniemente datadas e

'keSsi gnada s , sendo nanas especificados, sem accreacimos, emen-
das. entrelinhas, razuras ou resolvas, em algarismos e por ex-
'imusr.. os preces de cada um dos artigos, não sendo tomadas em
trmeração as que não tenham preços para todos os artigos,
:Ru que estejam acima dos estabelecidos como maxiinos da base
cens:tas:1(es deste edital.

- Os proponentes, pedindo, inserindo, apresentarão,
para julgamento de sua idoneidade, até ás 15 horas do dia 3'1

.gle março em original, seu contracto social, desde que tenham
I lsoCios, e, no caso contrario, certidão da Junta Commercial,
rtindicalido a importancia do capital com que giram na praça,
registrado até 31 de dezembro findo, carta de cornmerciante
xnatriculado na referida Junta Commercial, e bem assim o co-
'phecirnento do deposito a que se refere a condição seguinte.

4' - Cada proponente depositará. previamente, no The-
souro Nacional, mediante guia expedila por e,sta diretoria.
• na qual se dará semente até ás 14 horas do dia 30 de 'univ. at •guantia do 3:000$ os do grupo 17 e 5:000$ os do grupo 18,
n ni moeda corrente, em apolices ao portador, da divida pu-
blica. ou letras do Thesouro Nacional. •
. 5' - Dar-se-hão guias para o deposito de garantia da
Droposta. semento aos commerciantes que exhibirem os ulti-
'mos talões originaes de impostos daPrefeitura Municipal e
Ohesouro Nacional, e concernentes aos artigos que desejam
paru ec er.	 .

O' - Lavrar-se-ha opPortunamente, na Zecretaria da
estado, um contracto, obrigando-se então os contractantes ao'

(deposito correspondente a 5 %. do fornecimento integral de
pm anno.
/	 '7° - As propostas serão recebidas, abertas o lidas &antaf,;dos concurrentes. ás 14 horas do dia 1 de abril, perdendo a
ftiotalidade da caução feita o commer•iante que, depois de in-
l¡acripeo, deixar do apresentar proposta para fornecimonto.

8" - Antes do qualquer decisão, as propostas serão pu-
,blicadas na integra.

93 - Fica entendido que o proponente preforido para o;
nfornecimento total ou parcial, recusando-se a assi n'oar o con-
eeracto, dentro do prazo de cinco dia. a contar da data da
aiublicação no Diario °Vicia do edital que por esta directoria
4.6r expedido, perderá o direito á caução feita para a apresen-
teaçeo da proposta. 	 .
n 10" - A inscripção encerrar-se-ha ás 16 horas do dia 31
Ile março. O concurrente que até &polia dia e hora não tiver
'pleito o deposito no Thesonro Nacional e não . exiiibir nesta
'oireetpria documento comprobatorio da caução feita, não fi-
Meei, inscripto, nem poderá ser recebida sua proposta no dia
Mterrninado neste edital.

ii° - O contractante acceito fica obrigado a satisfazer os
•pedidos de fornecimento no prazo do quarenta e oito horas
(48), que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quando se
ratar de fornecimento quinzena; e não depender de, confecção

o, nos demais casos, a entrar com os artigos na hora e dia
/Êxodos, incorrendo na multa de 10 % sobre o valor dos pedi-
'tos que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de ,18 horas, em qualquer dos casos
;Mala, se applicará a multa de 25 % sobre o valor cio pedido,

je a de 50 % si o excesso for maior de 15 dias, ou no caso de
eerejeleão dos artigos, provada a sua reá qualidade, serão os
liseatigoa irnmediatamente adquiridos no mercado, correndo por
ileonta dos controctantes o excesso da despeza que possa haver.

Lr - Os contractos poderão ser rescindidos, quer haja ou
kião proposta do fornecedor nesse sentido, quando abandone
Vti recuse satisfazer. os pedidos, sujeitando-se, porém, á per-
ta da caução, que reverterá á Fazenda Nacional.
, 13.4 9 Governo reeerva-se o direito ue atinullar a concur-
iiSIWitl, gi assim julgar conveniente, -sem que ao coneurrente
011.111 prOposta ffir mais barrão, assista direito a nenhuma re-1
Olaltaçãe sob avalquer titule invocado_

14.g Os fornecedores vender-ão aos funccionarios da Sm
cretaria de }:radc os artigos do que necessitem para consumi&
pelos preços do contracto, com pagamento á vista.

15.' Fica livre ao Governo o direito do escolher os artigge
mais baratos de cada proposta, assim como o de adquitle
quantidades menores que as constantes da tabella junta aa
edital, sendo, porém, o fornecedor obrigado, em qualquer doiE
casos, a mandar os preços contractados.

16.• Os fornecimentos serão feitos estrictamente dentro
das verbas votadas, obrigando-se os contractantesa caso haja
recursos consignados em lei e necessidade do maiores quan-a
tidades, a manter os preços contractados.

17.4 Todos os artigos serão postos, á custa dos contras.
dantes, nos togares oue forem indicados, com excepção do3
destinados á colonia Correccional do Dous Rios e Colonia dá
Alienados' da ilha do Governador, que serão entregues nu
ponto de embarque, sondo rejeitadas no acto do recebimento,
ou de conferencia oS que não estiverem nas condições esta•'
belecidas.

18. • As propostas, cujos preços deverão ser em moeda na.
cional, não podarão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital. não se tomando
em consideração qualquer offerta de vantagens não prevista4
no mesmo, nem as que contenham apenas o offerecimento do
uma reduceão sobre a proposta mais barata.

19.' Em caso de absoluta igualdade., será dada preferem.
cia áquelle que, em carta fechada, offerecer maior reducção.,

20.' As contas do fornecimento serão apresentadas ás re-
partições até o dia 5 do cada me, incorrendo na multa da
100$ os contractantes que net. a) fizerem.

21."Os contractantos sujeitar-se-hão aos descontos da ima
portancia da muita nas quantias que tiverem da 'recebei' ou
nas canções feitas para garantia dos contractos, ficando, nesse-
caso, obrigados a completal-as logo depois de ter recebido u
intimação, por escripto, para tal fim expedida.

22." Os contractantes ficam obrigados a pagar o sello pro-
porcional, segundo a lei do selha que vigorar, era estampilhas
appostas ao contracto.

Os artigos para Oa quaes é chamada a presente conctie
eencia publica são os seguintes:

GRUPO 17
Pazendag, 'armarinhw. ét confecçÕes.

Numero de ordem - Espade	 Unid. - Quant. - Preço

largo, meta()
8. Algodão nacional inferior de 0,70 lar-

go, metro	 .	
7. Atoalhado de algodão de c& com 1,50

largo, metro . 	 	 2-.._.
8. Atoalhado de linho branco 1,80 largo,

metro . 	 	 "..,
9. Atoalhado de linho branco 1,75 largo

,	 metro . 	 	 1540. Averktaes de ¡mescla azul para ser-
ventes, sem manga, um .. . . 	 	 2

11, Avêntaes de cretone para inedieos,
com mangas, um 	 	 1

12. Aventaes do brim de linho para ri-le-
dice ou enfermeiro cjinangas,
um

13. Aventaes de brim lona para medico
e enfermeiro, um

14. Baeta de primeira qtailidacie, (*ter,
metro . 	 1J •,,,	 sou	 S$ 800

15. Brim branco de linho, metro . • • • 	 582	 16$,e0o
16. Brim branco de algodão, metro . • •	 1	 4e200
17, Brim branco de lona, metro 	 :	 ..,„	 35o0
18. Brim S?ardo de alg.rião, metro	 %  74U
19. Brim kaki nacional, metro. 	  a	 4.

	

.0	 toatsOts
20. Botões de massa, grossa 	 	 205	 12000
21. Botões brancos 'de osao, sortido,

grosa 	 	 2.340
22. Cadarço para encadarnação eesear,

até 0,05 largo, metro 	 	 2
23_, Calaas de riscado de algodão fino

para homem, uma .., . , . ,. . 	 ti

1. Agulhas Bodkim (papeis sortidos),
papel- . . . 	

2. Agulhas para costura a mão, qual-.
quer numero, papel 	

3. Agulhas para costura a machina,
qualquer numero, papel 	

;e. Algodão nacional cria de 0,78 largo,
metro . 	

5. Algodão nacional trançado de 1,40

28500

	

828	 $750

	

62	 28800

	

11.350	 18550

	

23.600	 38200

	

I ,	 1$200

48800

168000

158000

38500

188500

1	 298000

1	 183000

18800

,t$30a

mino
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2	 48800

	

1	 78000

	

2	 56509

	

1	 68800

	

1	 08400

	

1	 53900

	

2.500	 68500

	

2	 43300

	

2	 98000
•

	

925	 38700

	

70	 9$000

	

2.800	 $750

	

1	 1158000

	

78	 218000

	

120	 138000

	

500	 38260

	

1	 38800

	

2	 18750

	

1	 18400

	

150	 28880

	

2	 2$C00

	

2	 75$000

	

1	 758000

1358000

	

1	 788000

	

2	 29$500

	

1	 18100

	

2	 1$700

	

1 .	48700

	

10	 30$000

	

2	 68700

	

361	 858000

	

120	 88800

	

2	 68500 -

	

1.200	 68400

	

142	 143000

	

1	 88000

	

2	 /18000

	

38	 278000

	

1	 168000

	

6.000	 28850

	

1	 88500

	

51	 198000

	

RI	 178000

	

2	 08900

	

1	 A8400

	

2	 08800
88000

123000

	

. 215	 35$000

40. Calça de riscada de. algulão fino
pari meninos, uma

5. Calça de riscada de algodão
para borneus, 1111'R.

26.. Calca d	 risecido do ii12-3-1dãa k;r4..so
vexa menwirs, 1111r1

27. Camisas de ere n one para homens, de
1,25, comp.,- unia 	

2. Camisas de ti etorie para senhor',
de 1,25, comp., (11MI 	

29. Camisas de cretone -para meninos,
de 0,95 c.mfL, uma	 . 	

CO. Camisas de algodão para homens,
dc 1,25 entrai., nma 	

31. Camisas de atghtlão para sonhoms,
do 1,25 comp., uma 	

32. Colchas de et)r, de 1,40 )( 1,00, uma
33. Cretone nacional enfestado, de 11%40

de largo, metrô 	
34. Cobertores de juta para solteiro, um
35. Chapéus de palha caco, um . . .
36. Capotes do panno azul para clta.af-

fevr, um • •	 I
37. Escovas para dentes, duma . . . .
38. Filó para cortinado, metro 	
39. Fustão branco de cordão, superior,

0,70 de lago, metro . . . . .
40. Fustão branco felpucto de 0,6'8 de

largo, metro 	
41. Fronhas de algodão de 83)(0,45, urna
42. Fronhas do algodão de 41)0,58, uma
43. Fronhas de cretone de 83 )‹ 0,085,

uma 	
4í. Farinhas de cretone do 41)0,38, uma
45. Fardamento de brim kaki inglez com

banet para ellauffcur, um 	
46. - Fardanjeno cie brim kaki inglez com

bonet, para cocheiro, uni 	
Ia. Fardamento dc Inumo azul com bonet

para chaufieur, um 	
48. Fardamento de brim de linho pardo

para servente, um 	
49• Fardamento de brim de algodão para

servente, um 	
50. Gorros de mescla azul, um 	
51. Gorros de cretone para enfermeiros

	

medicos, um 	
52. Gorros de brim linho, para enfer-

meiros o meclicos, um 	
53. Guardanapos brancos de algodão

50 x 50, (luzia 	
54. Guardanapos brancos de algodão

25 x 25, (luzia 	
55. Linha Clarck qualquer cór, sortido

o numero, grosa 	
50. Lençóes de cretone com 2,20x1,40,

uni 	
07. Lençóes do algodão com 2,20x1,50,

xln 	
58. Lençóe,s de algodão com 2,10x1M,

um 	
59. Linho branco enfestado de 1,30 larg 	 ,

• metro
Ü. Lona riscada para toldos de 1,00 de

largo, metro 	
G1. Lona branca nacional de 1,15 largo,

metro 	
62. Morim superior, peça 20 metros.
63. Morim para ataduras, peça 20 metros 	
4. Mescla azul superior, metro 	
5. Panno felpudo para 'cindes de ba-

nho on 1,50 largo, 111CITO 	

36, Pentes grandes, de chifre, duzia 	
67. Pentes pequenos para caspa, duziz	
68. Saias de algodão de cor para senho-

. ra, urda 	
60. Salas do algodão do cór para meai-

nas, unia 	
'70. Saias de cretone para senhora, uma
'71. Saias de cretone para meninas, uma.
72. Sarja de lã branca para mui:seta,.

uma ..
78. Toalha para rota felpudas d•és 1,0w

largo, duzia 	

74. Toalhas para banho felpudas de
1,50 x 2,00, duzia ..•

75. Zepi lir nacional listado, xadrez ou
matro .................

76. Aventaos para copa, um 	
77. Ceroulas de algodão. uma 	
78. Chita para colchas, metro 	

unt.tro 18
Material e objectos de electriejdade

1. Abat-jour do ferro esmaltado de 8",
um 	

2. Abat-jour de ferro esmaltado de 10",
um. 	 .0

3. Abat-jour de porcellana, de 10", um.
4. Apparelho completo da suspensão,

porcellana, um 	
5. Aranhas de metal de 2 114, uma 	 -..
6. Aranhas de metal de 1 112, urna....
7. Botões para campainhas etectricas,

duzia
8. Bucha de ebonite, 318. urna 	
0.. Cabo da cobre, isolado, n. 0, me-

tro
10. .Cabo revestido de chumbo, de

1 112mni, monophasico, metro .
11. Cabo revestido de	 chumbo,	 de

1 112mni, triphasico, metro
12. Cabo preto n. 2 com Ires isolamen-

tos, metro . 	
13. Campainha electrica peq•iena, uma. 	
14. Campainha americana com caixa de

madeira, 10 e - 12", uma 	
15. Cleats para cabo do dous fios, n. 3,

par .
16. Carvão para- larnpada de arco 0m25X

X 0m005, duzia
17. Carvão para tampada de arco 0m25X n

X 0m015, duzia 	
19. Carvão para tampada de arco Orn20X:

x 0111012, Mala . 	
19. Carvão para tampada de arco 0m2Oxi

X 0m0.17, drizta
20. Carvão para tampada de arco 0m25Xi

x °mota, duzia . 	
21. Carvão homogenc d	 14 do 'liam 	 ,

(luzia
22. Fibra do 114 de grossura, kilo 	
23. Fio coberto com borracha, n. 8,

tro . 	
24. Fio coberto com borracha, n. 10, me-

tro . 	
25. Fio coberto com borracha, n. 12, me-

tro
26. Fio coberto com borracha, n. 14, me-

tro . 	
27. Fio coberto campainha, kilo 	
28. Fio flexivel, 10 ampères, kilo 	
20. Fio de cobro nú, ki/o 	
30. Fio de nickel, para resistencia, me-

tro
31. Fio flexivel de algodão, 1 a 2nun, me-

tro
32. Fio dç chumbo n. 12• metro 	
33. Fio de chumbo n. 14, metro 	
34. Fita isolante de borracha, rolo 	
35. Fuziveis de rolha - de cinco a /O am-

pères, um
36. Fuziveis cyliudricas, de 10 a 30x250,

um . 	 	 1.280	 1$500
37. Fuziveis cylindricos, de 50 a 75x250,

um 	 	 50 2UP
38. Fuziveis navalha de 100 ampères,

um 	 	 50
30. FUZiVei3 roseta, um . 	
40. Interruptores rotatiws, um 	
41. Inteururutores com caixa, um 	 	 25
42. Interruptores duplos, um . 	 	 7
43. Interruptores pendentes de metal, uma

e duas direcções, um . 	 	 2
44. Isolador duplo para 440 volts., um 	 	 100
45. Lampada ecAnomica filamento metal 	

tico, cinco a 50 velas, 125 volts 	 ,
unia

40. Lampada economica filamento Metal-
tico, 10 veias, 120 volts., urna 	

47. Lampada emnom:ea filamento motor-
fico: 16 velas, 120 volts., titila 	

gr, 1:280
.

1900	 1$990
*3$000

300 '	 4$900
200 • 95200

117C.•

	15 	 3$500

	

30	 5$U00

	

50	 2204)lik

	

2
	

148000

	

50
	

8800

	

25
	

*650

	

1	 'MO011
	1.000 	 $100

	

50	 58000

	

2	 1.3100

	

2	 1$900

300
5

	

1	 1008000

	

1.150	 $220

	

1	 '118400

	

1	 148400

	

2	 1.8400

	

1	 15840o

	

-1	 148400

	

1	 9$000

	

1	 238500

250

300

	250 	 Moo

	

700
	

8750

	

2
	

98060

	

100
	

91b5u

	

50
	

6$000,

	

- 2	 >500

	1.100
	

)51350
	60

	
38300

	1.000
	

28400

	

72
	

28000'

	

1.100
	

3500

2,200

100

975

(70
2

5850,1
$550

2800u
159o00.

1M(114

14800

1$813,0
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48. Lampada econornica filaraenta • Metai-
lico, 32 velas, 120 volts., urna.- 	

•9, Lampada, econornica filamento me-
tallico, 50 velas, 120 volts, uma.

5. Lampada econornica filamento me-
tallico, 100 vélae, 120 volts, uma

54. Lampacla econotnica filamento rue-
tallico, 2.000 vélas, 120 volts,
2/2 wa,K, uma . 	

GR., Empada econornica filamento me-
tallico, 1.000 vélas, 120 volts,
aS watt, uma . . ........ ,....a

53. Lampad5. economica filamento me-
talhe°, 600 aélas, 120 volts,

• j7'2. watt, urna • 	 .	 ... 12
• 51, Lampala econoadea filamento me-

tallico, .100 válaa, 120 volts,
],a watt, urna .

55„ Lampada economica filamento me-
lande), 300 vélae, 120 volts;
lae watt, unia . 	 	 24

rie. Lampada economica filamento ma-
tallico, 100 vélas, 120 vr;a s, uma - 550

57. Lampada economica filamento me-
talim 50 vélas, 120 volts,
Ile watt, unia 	 a	 030.

58, Lampacia ficonotnica filamento me-
tal] ico,	 200 vé! as, 120 valas,

- ide watt, uma	 21
59. lâmpadas azues ou encarnadas de

16 x 110, uma	 	 i	 2
(10, Lampadas azues ou encarnadas de

32 x 110, urna 	 	 2
61. Lampadas foscas de 16 x 110. uma 	 	 4,
62. Pera de metal para campainha, uma	 2
da. Para do madeira para carepanhia,.

11rDa. . . . . ., ... 	 . 	 	 i	 2
	fal. Pilha effea, unia . .. ........ .......a 	 530.

65 -. Receptava , n de porcelana, rosca
commum, um • 	 .*/ I	 75

	

CO. leceptaculo de metei, um . . ....aa 	 150
ed. Roldana de porcelana, 1 a 3 centí-

	

metros, urna . • • a.a.:a...a:a e .....a....	 150

111A110 FUGIA!,

68. Roseta para torro, uma 	 .	 a18800 69. Supporta de poreellana cofis chaVa
do rosca, comum, um... 	

18800 70. Suppprte do porcelana com rose
commum, um • • •••.• •,• • • •j• • • • *:

28500 71. Tomada de corrente, typo de -cuba.
tir, uma . 	

72. Tornada de porrente, porcelana,
358000	 tema pino o rosca, urna 	

73. Tomada de corrente triphasica,
74. Tubo de go flexivel, aa, um 	

238000 75. Tubo do aS x 4, um 	
76. Tulipa-de vidro de cera fantasia,
77. Vidros para pilhas, um 	

.168000 78. Zifico para pilhas, duzia 	
79. Alicate isolado de ponta virada, uma
80. Buchas de porcelana, turit 	
81. Braços de ferro para tampada! COITi

supportes e aranha, um.) 	
82. Caixa do derivação, de 2, 3 o 4 di-

receies, urna 	 	 40	 28350
83. Chave bi-polar de 30 amp., 	 2-5	 55000
84. Fusiyeis navalha de 200 anap., uma 	 po	 11200()
85. Fpsiveis com tamisas, um 	

•	

100	 -28200
Se. Fusiveis de cartucho e faca, 75 anilai

	

15	 8800QUna • • •	 ... ;W•e,n4

87. Fio magnete n. 13, com dous
mentos, kilo . 	

88. tio magnete n. 10, com fres isola	
mentos, kilo • 	

89. Roseta para alente, uma 	
90. Supporta com corrente,
9.1. .Supporte para tempo, um 	 •
92. Transforanacior de 440 x 110 volts,

50 kw., 3:,6008000.• 	
03. Transformador de 410 x 220 volts,

20 kw., um . 	

15 kw.,	 . 	 	 22:200500:000000'
94. Transformador de 220 x 140 valia,

Directoria da Contabilidade, em 18 de: ril.aeadc 1922.1
- Pereiva Junior, director geral„

t25

1.425

2

138000

118000

48000

38000

78000

28500

28500,
28500
28000

28000
68000

5750
1$300

• $200

syaa
ide

uma

..
urna

	

!O	 38000
18000

	

'O	 38000

	

100	 $800

	

15	 '18300

	

a	 0$000'
$900

	

3	 R2$000

	

1,000	 • 8500.

	

50	 ' 9$000

',e() (e 11)2C

	

5Q 	 030t1

Uh' 050(1

.1$4.5Q

amo

18	 208000,

208000
rio
	

18500
4800.0

la800tr

Directoria da Contabilidade
dONC3LTIRENCIA PUBLICA panA A ESCOLHA DE

UM PROJECTO DE ESTATUA AO GENEIIAC
PINHEIRO MACITADO

De ordem do Sr. minietro faço publi-
co que, nos termos do decreto n. 4.520,

2'6 de janeiro de 1922, - fica aberta a
eoneurrencia publica para a apresenta-

o de maquKes de urna estatua da gea,
aieral Pinheiro Machado a ser erigida em
'41na das praças desta Capital, do accara
din com as condições abaixo enunciadas

O piamo para apresentação das
rostquetes será de cento e vinte dias
.e10) a contar da data ela Publicaçãq
deste edital do coneurrenda;

2$ - Serão &aceitas os projectos do
.artiotas nacionaes e extrangairOS dOrdiam
'Miados no 13rasil;

- os eonurrentes terão a mais atti- .
pia liberado na concepção do monumen-
to, desde que o projecto traduza e Gen-
tretize condignaraente a homenagem ã
Rersonalidacla do general Pinheiro gan
'oleado;

- Os projectos cangarão:-
a) de uma maqueta era gesso, rerxd4

Sentando o conjundo do monumento e
as seus detalhes, na escala de 1[10 (uni
por dez);

IP) Um detalhe de .esculptura tambeni
Mn gesso, modelado em tamanho definia
tive, detalthe asse escolheaka pelo cena
burrente entre os motivos do seu projeta
ato e que será do preferencia uma ca-
beça .expressiva;

e) Uma clescripção clara e succinta dei
projecto, em todos os. seus detalhes, es-,
peeialaando os materiaos que deverati
liar empregados:

4) Um orçam(	 detalhar' 1 ,	 forma
eio jul ,zaticira podo: . avaliar so.4 to:11MI 	„ • .

do credito votado de tresenlos contos de
réis (300:0008000).

5a ••••-• El dada aos coneurrentes plena
liberdade quanto ao material a empregar;

- Esgotado a praza.do coneurren-
eia, reunir-se-ha a Commissão julgado-
ra, nomeada pelo- Governo, e procederá
ao julgamento e elassificacilo dos proje-
ctos aprasentadosa mandando em segui-
da fazer a oposição dos mesmos;

- Os projectos e respectivas da g
-cripções deverão vir assignados por una

pseudonyrao e acompanhados do uma soa
bre-carta fechada e lacrada; tendo- catara
atamento o mesma pseutIonymo e no intea
rior o nome e o pseudonymo do eoneura
rente, podendo este enviar até dons proa
jectos com, pseudonymos differentes; de
tudo se passará um recibo ao coneurrea#4
te;

depois, do julgamento é quel
Será aberta a sobre -Larta contendo o
IlOrde da concurreute classificado em 1°
legar,. sendo Os restantes envetoppes o
projectos postos á disposição de seus au-
teres durante trinta (30) . dias, findos
os (lues a Conuniseão declina de toda 0
qualquer responaabilidado sobro o ex-
travio dos mesmos;

9° - Ao autor ou autores do projecto
classificado em 1. togar será conferida o
premia. de der contos da réis (10 :0005),
ficando o mesmo projecto do proprieda-
de do Governa que dele se servirá para
basf3 da conca/acuda para a construct:ala
do monumento, de conformidade com o
paragrapho 2° J9 art. a° da decreto ci-
tado.

10 - O coneurrente quo por Meio da
Imprensa: ou por outra qualquer meio do
publicação tornar contleotão seu pseudaa
nymo, será desclassificado;

11 - Não serão tornados em considee
iaaão os projectos que não Cbedecerede
rigoranv-,-rg iN á3 ciaemla4 do presente -

12 - As nutouctes &anã() ser envida
das para a Escola Nacional do Bellaa Ara
t,es, onde serão expoz,tas (ex-vi do ar-
Lat'o 8°) em urna de suas salas;

13 ()Governo re servarase o direito
de annullar a concurrericia, si nenhum
dos projectos apresentados for julgada
digno de ,considaracan. abrindo nova
coneurrencia em igual espaço da temeu.

Directoria da Contabilidade,. em 11 de
"Março de 1922e -Pereira JUitiOr, di-
radar geral„

Delartamento Naciong de Ulule
Publica

(SECRETARIA GERAL)

De ordem do Sr. director reral deste
Departamento, convido os Ses. Souza
Baptista & Comp., estabelecidos , no -Largo
da Carioca n. a comparecer nesta sacra-
faria geral, na Secção de Contabilidade.
afim de ser feito o deposito correspondente
a 5 G f, sobre o valor total da contracto a
ser assignada pelos mesmas senhores para
o fornecimento, durante- a corrente anncr,
de artigos do grupo 10 eMoveis, colchilU
e artigos de colchoaria', - s reparliçees
subordinadas ao Departamento , Nacional de
Sande Publica.

Tanto o deposita de que se trata acima
Como a assignatura da respectiva confrade
deverão ser leitos dentro do prazo, maximo e
improrogavef, de cinco dias titi;is, a contar da
data desta oubli ação, sob pena de perda
da caução feita para garantia de apresenta-
ção de proposta conforme anta estabelecido
na candição oitava do edital publicado no
&Iria Official do dia 12 de jaitetin de 1922..

Secretaria Geral do Mandamento Nadar
nal de Satalc Publica. era 18 de Marco de•

PNirn
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2repalao eo Nacional do Saud,

DIRECTORIA DOS Sol:VIÇOS SANITÁRIOS
TERISEsTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço sahet
que, cio accordo com o art. 774 e seus para.
grar'ios, do regulamento em vigor, serão
saltitas a vistorias no dia 23 do corrente
mez, ás 14, 14/15m, 14/30 m., 14/45 m.,
e 15 horas, respoctIvamente, os predios
a. 109, 113, 117, s/n, junto ao n. 117 e 123

oa raa Maxwell, iicando pelo presente
edital citados os proprietaries dos referidos
ou seus representantes legoes e demais
interessados, a comparecerem a ellas que-
rendo.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Saaitarios Terrestres, 17 de março de 1922,

Joaquim Vida!, secretario.

Departamooto Nacional de Saud.
Publica

ZIRECTORIA DOS SERVIÇOS SAN1TARIOS TER-
RESTRES •

Da ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accôrdo com o art. 77 . e seus g do
regulamento em vigor. serão stileitos a vis-
torias no dia 27 do corrente niez, ás 14,
14/15 ar., 14130 m., 14/45 m. e 15 horas,
respectivameate., os nrecaos mis. 57, 57,
'fundos da rua nom Pastor. seru numero do
morro do Trapicheiro, 49, 53, 53 fundos da
ladeira do Pirassinun on, acanalo pelo ora.
rnfs edital citados a comnarccerem a cilas,

que mcio, oa pronrietarioa d na referidos
predios ou seus representaote,s leoraes e de-
mais intercosadoe que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitarios Terrestres, 17 de março de 1922.-
Joaquim Vidal, secretario.

-
Assistencia a Alienados do District°

Tederal
CONCoRSO PARA ASSISTENTE NO SERVIÇO

CLINICO

Por determinação do Dr. director geral da
Assisteacia a Alienados do District° Fe-
deral, acha-se aberta a inscrioção para o
concurso para quota° log,ares de assistente
do serviço clinico da mencionada assisten-
cio.

Serão admittidos os medicas formados pe-
las faculdades ou escolas de medicinas lega-
lizadas da Republica que se achem no goso
de seus direitos civil e notificas, com ido-
neidade moral comorovada.

As provas do aduma serão ires pratico-
°roas e unia eserinta, versando sobre clini-
ca nsychiatrica e de doenças nervosas.

A insedocão deve ser feita no prazo de
quatro meus, a contar da nrimeira publica-
ção no D'orio Miai, na secretaria do Hos-
pital Nacional, das 12 as 14 horas, de .ac-
cOrdo com as instrocções fornecidas nessa
repartição.

Rio de Janeiro, Hospital Nacional, 21 de
fevereiro de 1922.-Dr. João Mello MalioF,
elizt.o da secretaria.

Mi:1121.033 da Fazenda"'
ralfandega do Rio . do Sudo

CONCURSO PARA GUARDAS

DO ordem do Sr. Dr. presidento do ton.
curso de guardas da Alfandega do Rio de
jar.oC6, são convidados a comparecer, 'ás 11
Moras, do dia 20 do corrente, 23 feira 'pro-
la.rinaa, no Lyceu de Artes e .0flicios, (lado da
Avenida Central), os cr -.didatcs no ailudido

.concurso, de n. 11 a 140, da lista constante
1g0 edi tal Pll 'oliÇadO 110111 data, afim de se.

rem submettidos a prova escripto de portu-
guez.

Em contiruardo, no mesmo dia e local,
ás 14 horas, serão chamados, para o mesmo
fim, os candidatos de us. 141 a 280, cons.
Untes da lista geral dos candidatos in-
SOriptos, publicada cai edital desta data.

Alfano'ega do Rio de Janeiro, 18 de março
de 1922. -.41frecto Cunha, secretario.

~gemem,

Atfandega do Rio de Janeiro
CONCURSO PARA GUARDA

De ordem do Sr. presidente do concurso,
faço sciente que foram inspeccionad s pela
Saude Publica e. jul gados com a robustez
physica necessaria para o louar de guarda,
o.; candidatos inscripros constantes da re'a.
ção que se Se2112 e que vão ser submettidos
ao alladicio coactos°.

N. 1. Abel José Victorino das Neves.
N. 2. Abelardo de Barros Cavalcanti,
N. 3. Abelardo Moreira de Carvalho.
N. 4. abulo Rodrigues Cordeiro.
N. 5. Aerisio de Mello.

- N. 6. Adabir Mendes Samargo.
N. 7. Adallaarto de Siqueira Menzel)
N. 8. Adalberto dos Reis Castro.
N. 9. Adolberto José Cardoso.
N. 10. Adalberto José Lonreiro.
N. 11. Adelmar Tavares Santos.
N. 12. Adhemar Goodie - Ley.
N. 13. Adherbal Augusto de Assis.
N. 14. Adherbal Gaivão de Queiroz.
N. 15. Affonso de Castro Bittencourt G3a

dipac.
N. 16. Agario Contado Costa.
N. 17. Agenor Quaresma Brandão.
N. 18. Agenor Vieira Mascarenhas.
N. 19. Agostinho Duarte de Souza.
N. 20. ~Inala° da Silva Simas.
N. 21. Aauinaldo Gualtycurús de Men

aOrlça.
N. 22.
N. 23.
N. 24.
N. 25.
N. 23.
N. 27.
N. 23.
N. 29.
N. 30.
N. 31.
N. 32.
N. 33.
N. 34.
N. 33.
N. 35.
N. 37.
N. 38.
N.39.
E. 40.
N. 41.
N. 42.
N. 43.

tumor.
N. aa.
N. 4.
N. 46.
N. 47.
N. 43.
N .. 49.

N. 51.
N. 52.
N. 53.
N. 5O.
N. '55.
N. 55.
N. 57.
N. 58.
N. 59.
NI- 60.
N. 51.

N. 62. A:v.. Opw.s de 3/Iveira.
N. (1'.	 Liado! Rodrigues.
N.	 vr., c Vieira de Miranda.
N. os: a.r..a .) da aosta
N. mJ. Amuro josá do; Santos.
N. 67. Amanmo do Nasarnento.
N. 63. Amrury da Silva Brum.
N. 69. Ambrozio Gomes Vieira Dantas.
N. 79. Amelia° Alves Braga.
N. 7/. Americo Alves Portilho Bastos.
N. a2 Amaria° Leal da Silve: et.
N. 73. .americo Teixeira da Silva.
N. 74. Americo Victorio de Jesus.
N. 75• Amorico Violente.
N. 76. Amilcar Pereira Dias.
N. Í7. Angelo Falia Pereira.
N. 78. Angelo Garcia Rodrigucs.
N. 79. Angelo Vicen,e Ferreira JailiOT.
N. 80, Alinhai Thompson Viegas.
N. 81, Ananias de Mello Cabrito.
N. 82, Ananias Prudente de Araujo.
N. 83, Anuibal Zumalararagully de alenat

3unanorqui.
N. 84, Antenor Emygdlo de Mattos.
N. 85, Ante .or Dias do Amaral.
N. 83, Antenor José Ferreim Gedeão.
N. 87, Antenor Pereira da Rosa.
N. 88, Antenor Pereira da Silva.
N. 89, Antenor Rodrigues Soares Pe-

reira.
N. 9), Antonio Augusto de Mello aloazi•

alio.
N. 91, Antonio Borges.
N. 92, Antonio Concho do Moraes.
N. 93, Antonio Braga Junior.
N. 94, MOJA° Carlos da Foaseca.
N. 95, Antonio Caavalhosa Junior.
N. 96, Antonio Cordeiro.
N. 97, Antonio da Costa Pimental.
N. 98, Antonio da Cunha Ribas.
N. 99, Antonio da Gloria Gano.
N. 100, Antonio da Rocha Violinos
N. 101, Antonio da Silva Mattols.
N. 102,
N. 103,
N. 104,
N. 105,
N. 106,
N. 107,

tos.
N. 103,
N. 109,
N. 110,

Coronhas.
N. 111.
N. 112.
N. 113.
N. 114.
N. 115.
N. 116.
N. 117.
N. 118.
N. 119.
N. 120.
N. 121.
N. 122.
N. 123.
N. 124.
N. 12.
N. 1%5.
N. 127.
N. 128.
N. 129.
N. 130.
N. 131.
N. 132.
N. 133.
4. 154.

N. 133.
N. 135.
N. 137.
N. 133.
N. /39.
N. 140,
N. 141,
N. 142,

Aguinaldo Machado Castro.
Alarico Brinkmann.
Alberto de Almeida Placidoa
Alberto de Barros Amarantea
Alberto de Lucca Sangenitoa
Alberto Dias Coelho.
Alberto do Rego Barros.
Alberto dos Santos Silva:
Alberto Leite de Arauto.
Alberto Manoel de Macedo.
Alberto Rosa Pinheiro Navega
Alcides de Souza Coutinho.
Alcides Del Negro.
Alcides Garcia Pantoja.
Alcides Rodrigues de Paiva;
Alcindino Pereira.
Aldetnii .o aourenço de Souza.
Alencar Marinho.
Aloxandre José Ferreira Gedeão.
Alexandre Lopes Ferreira.
Aleaancire Soort'Anna
Alexandfe Simplicio de Siqueira.

Alfredo Corrêa dos Santos,
AiTrerlo
Alfredo Pereira Simao.
Mack) de Oliveira Costa,.
Aliredo leoelta.
Alipio rernaudes Rodrigues.
Alinenon de Mattos.
AIOOr da Fonseca.
Atiiair Lima Torres.
MOIO. Martins Costa.
Aitarniro de Medeiros Vaccani.
Altamiro Marques da Silva Mala.
,Artivo Dnlifiioxfos Santos.
Alsoora Adianazio.
Alvaro Caetano de Castro.
Alvaro Corrêa.
Alvaro cie Azevedo Freitas.
Alvaro Fernando Pereira.'

Antonio de Aguiar Carvalho.
Antonio te Aguiar Menezes.
Antonio Ferreira Canna.
Antonio Ferreira Mala.
Antonio Franco Junior.
Antonio Heleno Rodrigues San.

Antonio Helio Mexias.
Antonio Joaquim Pereira Junior.
Antonio José de Queiroz Mas*

Antonio José Dias Chaves.
Antonio José dos Santos.
Antonio Maceao.
Antonio Nazario de Lucena.
Antonio Nunes do Fatrocin10.
Antonio Oswallo Aleira.
Antonio Pereira.
Antonio Pereira da Silva.
Antonio Petronilho da Silva Costa,
Antc:n Pinto dos Santos.
Antonio ramos.
Antonio Ribc:rotatalão.
Antonio Rotiesoulières.
Antonio Tavares de Sant'Annao
Antonio Vieira de Souza Miranda)
Aod Fragoao de Oliveira.
Appi r eaz Pimenteira Lins.
Acidas Pinto Amancio.
Arellimedes Garcia da Costa,:
Arelli ‘ nades Lauro da Matta.
Af medes Vorres RodrigueSi
Anearlope Pinto Amando.
.Art . -ewiço Pedra de Campos.

r:lino de. Moraes.
Ariosto de Miranda Sarmontila
Aristides Barbosa Ribeiro,
Aristides Grillipoll.
foastides alartins.
Adstotes Titot.age.
Adindo da Silva Curiliaa
Adindo Rangel.
Armando Alves Saroldi;
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N. 143, Armando de Carvalho.
N. 144, Aramado Duarte GalvãO.
N. 145, Armando Gaivão.
N. 146, Arnaldo do Costa Telles.
N. 147, Arealdo da Siiva Gaivão.
N. 148, Arnaldo Luiz de Araujo.
N. 149, Arnaldino Soares Peaheco.
N. 150, Arthur Barros Amue—
N. - 151, Arthur Crillon
N. 152, Arthur José da Cozeria Panos.

, N. 153, Arthur Salustiano da Cunha.
N.-154, Artivir Vasco Ferreira Borges.
N. 155, Asdrubal Furtado Prandão.
N. 156, Astrozildo Reis.
N. 157, Atalinas de Souza FigreiredOe
N. 158, Ataualpa dos Reis Figaeira.
N. 159, Ataulpho Lopes cie Faria.
N. 160, Augusto Andrade Silva.
.N. 161, Augusto Brar a Ber06..
N. 162, Augusto de Aguiar.
N. 163, Augusto dos Santos.
N. 164, Angusto Gnimarães.
N. .165. Augusto Medeiros.
N. 166, Augusto Silva.
N. 167, Augusto Vieira Sini6eS.
N. 168, Avraby Bernardazzi.
N. 169, Ayrearé França.
N.. 170, Ayres Fernandes Martine.
N. 171, Ayres Vianna.

N. 172,
Ayrton Estreite.

N. 173,Arthur José Ferreira.
. N 174.Pel1ermino Augusto de Athayde Se-
brinlio.

N. 175, Belmont Pinto de Araujo Corrêa.
N. 176, Genildn Tavaees de Menezes.
N. 177, Benedicto Arthur Caldeira.
N..178,Ber edicto Soares Capelo.

179.13e , jamin Constant de Azevedo.
N. 18e,reeeunin de Araujo Lopes da Costa.
N. 181,Beajamin Nogueira.
N. 182,Bento Francieeo da Silva.
N. 183, Peto Milheiro Sabença.
N. 194. Bernardo Abriinhosa.
N.”e_e. Biasi Giovanni Lento.
N. 136, Breno de Barros e Vascnneelloe.
N. 187. Braulino Antonio da Silva.
N. 188, Bruno da Cunha e Silva.
N. 189, Caeteno da Costa.
N. '.9a Camilo Gomes Vilela Junior.
N. .191. Calimerio de Souza .Machad&
N. 11: 2 esndido de Souza Trindade.
N. 193. CaPdido Goulart.
N. 194. Candido Gonçalves Lopes.
N. 195. Candido N. S. Braga.
N. 196. Carlos Alves de Paiva.
N. _197. Caelos Arnold.
N. 198. Carlos Bram de Azevedo.
N. 199. Carlos Camelo.
N. 200. Carlos da Cruz Ferreira.
N. 201. Carlos Lemboff Brito:
N. 202. Carlos de Magalhães alada:To.
N. 203. Carlos dos Santos Almeida.
N. 204. Carlos Francisco de Avelar.
N. 205. Carlos Gandie-Ley Filho.
N. 206. Carlos Luiz Fr.,..eliette Junior.
N. 207. Carlos Pedro da Silva.
N. 208. Carlos Ribas de Mello Leitão.
N. 209. Carlos Rebello.
N. 210. Carlos Rodrigues de Barros.
N. 211. Carlos Santiago.
N. 242. Carlos Vieira Carredouro.
N. 213. Carmelio da Silva.
N. 214. Carivaldo José Chavaates.
N. 246. Castão de Sonza Lisbt3a.
N. 216. Celio Leal Peixoto.

217. Celso Teixeira da Costa.
N. 218. Mero Pereka de Almeida.
N, 219. Cicero Rodrigues de Amaral.

E.E.

. 220. Çosar Tovar de Vasconeellol.

222. Ciado ~cemento Sampaio.
221. Claudionor Faria.

N. 223. Clovis Silva.
N. 24, Custodio Gonçalves Wantieness.
13.. Uustodio José Moreira.
g:	 . Cylo de Souza Pinto.

Clero Alves Barbosa.

N. 228. Cljalma Guilherme de Almeida.
N. 229. Dalton Antonio irmo de Mi-

randa.
N. 230.
N. 231.
N. 232.

.	 N. 233.
N. 234.

tos.
N. 235
N. 236
N. 237
N. 238
N. 239
N. 240
N. 241
N. 242

los:lerdo
N. 243
N. 244
N. 243
N. 246
N. 247
N. 248
N. 249
N. 250
N. 25/
N. 252
N. 253
14. 234
N. 245
N. 255
N. 237
N.28
N. 255
N. 260
N. 261
N. 262
N. 263
N. 264
N. 2'65
N. 20
N.267

Araujo
N. 48
N. 269

anne.
N. 270
N. 271
N. 272

N. 274
N. 275
N. 276
N. 277
N.:278

N. 308. Francisco de Castro Queiroz.
N. 399. Francisco de lema Netto.
N. 310. Francisco de Paula Antuaes Se.

brinho..
N. 311, Francisco Dias da TAanczes Ra.

mos.
N. 312, Francisco Frederico Villarino.
N. 313, Franciseo Gonçalves de Araujo.
N. 314, Francisco !emacio da Silva Porto.
N. 315, Francisco Lacerda de Nactividadé:
N. 316, Francisco de Oliveira Paiva.
N. 317, Francisco Paulino de Medeiros.
N. 318, Francisco Teixeira Alves.
N. 319. Francisco Tovar de VaseoacelloS.
N. 320, Franklin Alves Pires.
N. 321, Franklia Guerra.
N. 322, Franklia Ramos Teixeira.
N 323, Frederico Augusto da Costa Filho.
N. 324, Frederico Gailhartie Ferreira.
N. 325, Freisdevindo Clima.co da Motta.
N. 32$; Fruçtnoso Corlett Rabelo MendeS.

• N. 327, Fulvio Pires Maceado.
N..328, Gaeriel Barreto do Conto.
N. 329, Gabriel Pimenta de Moraes.
N. s30, Galdino da Silva Brannão.
N. 331. Gaidino Franco de Medeiros.
N. 332, Gasno Ce Araujo Pontes.
N. 333 (,".,:s,ão Ne, y
N.	 Geiem-nino dos Santos.
N. No, Ga	 Alves Carneiro.
N. 33e, eieatil Benedieto Rangel..
N. 33V, Geado Rodrigues Pombo,
N. 358, Gerson Pereira Nunes.
N. 339, Gilberto Coelho Neves.
N. 340, Graciliano Carneiro de Olivoiia

Cosia.

N. 341. Guilherme Angusto de Fatie
Filho.

N. 542, Guiliierme Çe Magalhães Couto
N. 31,l, Gurnereindo Ardrade.
N. 314, Gumercindo de Mendonça.
N. :.245, Gumercindo Saraiva Moço.
N. 46, Giunereinio Siqueira..
N. 347, Gustavo de Oliveira.
N. 3'13, Clarear° Gonçalves Lopes.

349, Gustavo Nunes Pires.
N. 350, Heeminio Malta.
N. 331, Hegesippo da Silva Loureiro.

Heitor Raymundo de Metia.
N. 353. Henrique Barrozo Piinentel.
N. :-34, Henrique Chesneau.
N. 335, Henrique Feinandes da Silva.
N. 353, Henrique Guilherme Grnbe.
N. 357, Henrique Leite de-Vaseoncelles.
N. 353, Henrique Eibeiro Braga.
N. 359, Henrique Silva.
N. 360, Heraclito Sores Dias.
N. 351, Herclio Egelydes de Uma.
N. 352, Hei-mana Luiz de fel-1ft°.
N. 353, Hermes Malta Lins de Albu-

querque.
N. 354, Honorio Baptista de Olivoira.
N. 365, Horacio da Cunha Valente.
N. 386. Horacio Freire da Silva.
N. 367. Humberto Alfredo da Costa.
N. 368. Hygino Lopes de Mattos.
N. 369. Hypaeio Luiz Gomes de Abaett.
N. 370. 'torneio de Souza,
N. 371. filaria Corria e Castro.
N. 372. Perneio de Freitas.
N. 373• Hydio Antonio do Nascimento.
N. 374. Irineu Ribeiro da Silva.
N. 375. !dando de Moura Vietoria.
N. 376. Isaac de Oliveira..
N. 377. Ismael de Souza Pires.
N. 378. Ismael Pinto de Araujo Corá*.
N. 379. Israel da Cunha Carneiro.
N. 380. Israel Falcão.
N. 381. Ivo Eduardo . Ribeiro Martins.
N. 382. Ivo Neli.
N. 333. Jacques Goetes do Nascimento.
N. 384. jair Rodrigues Ribas.
N. 385. Jardelino de Souza Azeved0.
14. 386. Jardilino Munia de MecleirelS.
N. 37. Joyme da Rocha Parentes.

Daniel de Paiva Xavier.
David Appolonio.
David de Abreu.
David Leandro da Silva.
Deoeleeitmo Fernandes dos Sane

• Deoclydes Pereira Fontes
. Deusdedeth Serda da Motta.
• Dinarte Marcos de Meilo.
. [Mina da Costa Ruhim.
. Djaliná Goulart Girena.
• Domingos Capitoni.
• Domingos Dias.
. Domingos Figueiredo VasconCbele
r.
• Domingos José de Sant"Anna.
. Dorival Prado.
. Edgar(' Netto Arearante.
. Edgard Penha de Moura.
. Edgar(' Xavier da Costa.
• Fdison
. Edmundo Caldas.
• Eduardo de Oliveira Campos.
. Eduardo de Oliveira GuimarãeS.
. Eduardo Dutra Corra..
. Eduardo Paiva.
, Eduardo Platão de Carvalho.
, Eduardo Rodeignes da Moita.
e Eduardo Siqueira de Araujo.
, Egberio Baptista Cabral.
, Eloy Pinto de Souza Varges.
, Elpidio Caldeira de Souza.
, Elviro de Paiva Silva.
, Elydio da Cunha Rija Fe.
• Emilio Freire da Silva.
• Emilio Onnçalees Teixeira.
, Endlio José de Lemos.
, Emilio Rogazzeni.
, Emmanu.el Barboza da Cruz.
, Emygdio Benecio Carioca de

, Emygdio Ribeiro de Souza:
, Epaininondas Carlos Vicente Vi-

, Eparninoadas de Oliveira Soares,
Ético da Gama Geimarães.

, Ermirio Galvão.
, Ernani Antonio Louredo.
, Ernani Carneiro da Rocha.
, Ernani Dias da Silva Lima.
,Ernesto de Azevedo Corria.
, Ernesto de Mello.
, Ernesto Escobar.

N.. 279, Ernesto Ferreira da Costa Juniet
N. 280, Ernesto Gonçalves de Magalhães.
N. 231, Ernesto L. Teixeira.	 -
N. 282, Esdras de Souza Lopes.
N..283. Estanislão Pedro Boardinan:
N. 284. Estavam Fonseca de Mendonça.
N. 285. Euclydes Benet.
N. 286. Euclydes Gonçalves da Costa.
N. 287. Euelydes Pinto Magalhães.
N. 288. Eugenio da Conceição Moura.
74. 289. Eugenio José de Saules.
N. 290. Eggenio Perez.

Evaerio 'ranjo Lopes.
N. 292. Evaldo Seabra de Mello.
N. 293. Evando Mexias Viarma.
N. 294. .Evaristo Valei-lano.
N. 293. Fabio do Amaral Costa.
N. 296. Fabricio Guedes da Silva.
N..297. Faustino Tinoco de Carvalho.
N. 298. Fernando de Figueiredo Soares.
N. 299. Fernando Monteiro.
N. 300. Fernando Ribeiro de Moraes.
N. 301. Flavio Vicente da Silva.
14. 302. rioriano de Araujo.
N. 303. Floriano Pinto de Souza Varges.
N. 304. Floriano Pratas Ennes.
N. 305. Francisco Antonio Arantes.
N. 306. Francisco Antonio Lopes.
N. 307. Francisco da Silveira Furtado Pio

olor.



Domingo 111

h. 38s. jayme Macedo.
N. 389. Senin0 Monteiro de Brito.
Ig . 390. João Alves Burcellos.

. N. - 391. João Alves da Fanseca.
N. 392. João Amoras Pinzentei.
N. 393. João Antonio Leal.
N. 394. João traotista Rondim.
N. 395. JltiO Bantista Cauto.
N. 36 João Baprisia de Carvalho.
N. 397. joo aantista de Oliv -Na.
N. 398. Loa° Baptista de Souza il tueired0.
N. :',99. • João Candilo Bezerra Fillto. 	 ._
N.. 400 •João Carvalho Dantas.
N.'401. João Corra da Silva.
N. 402. João Corrêa de Una.
N. 403. , oão da Costa Filho.
N. 404 João da Cunha.
N. 405. João da Malta. • •
N. 406. Joã ) da Ponte Cabral Filho.
N. 407. João de Araujo To-res.
N. 408. João de Deus Freitas. -
N. 409. oão de Souza Vieira.
N. 410.. , orlo dos Santos Barroso:
N. 411. oão dos Santos Freitas.
N. 412. , )oão Eloldio de Me ices.
N. 413. João Fernandes de Queiroz:
N. 414. oão Figueiredo e Mello.
N. 415. João Francisco Pereira.
hi: 416. ,João Gonçalves Cardoso. -
N. 417. João G arçalves da SiiVa.
N. 418.. oão Gonçalves das Neves.:
N. 419. oão Gregorio da Silva.
N. 420. João Gregorio Praxedas.
N. 421. oão Nadado Moreira.
N. 422. • oã ) José Monteiro.
N. 423. João Leopoldino da Rodia Belleza.
N. 424.. oão Lopes Vietorino.
N. 425. João Manoel Cadcsbarre Filho.
N. 426. kW) Muniz Nunes.
N. 427. 'João Pinto de Mendonça.
N. 428. João Rodrioues de Barcellos.
N. 429. João SaInstiano de Miranda.
N. 430. oáo Vieira de Camargo.
N. 431. Joaquim Benedicto do Sacra.

vento.
N. 432. Joaquim de narras, . .

, N. 433. Joaquim de Mattos.
N. 434. Joaquim de Vasconccllos Pe-

reira.
`, N. 435. Joaquim-Felix Cardoao.

N. 435. Joaquim Ferreira.	 •
N. 437. Joaquim torrado de Albuquerque.
N. 438. Joaquim Lemos de Olivcira.-..

l N. 439. joaquim Lins.
N. 440. Joaquim Peçonha.
N. 441. Joaquim Pinto de Souza VaS-

.eoncellos.
', N. 442. Joaquim Ribeiro da Vinha.

N. 443. Jorge de Almeida.
N. 444. osé Alves da Cruz.

,N. 445. 'José Alves de Limo. •
LN. 446.osé Antonio Linden.

N. 447. josé 	 Ballard Pinto Guedes:
E. 448. osé Bondado de Aguiar.'
.1\1• . 449. José Condido da Silva Leite.
N. 450. José Condido de Souza.

-NNT. 451. José Colidido dos Santos Lima..
t,I. 452. José Cardoso Cosia.

!N.
ol, 45'3. José Cardoso deAmoritn.,

N. 455: José Costa Carvalho. 	 •
454. José Corrêa Dias Filho.

. 450, José Augusto dos SantOS.

. 457. 'José Dano Cavalcante.'
N. 458. ;José da Costa Araujo.
N. 459. José du Costa Pernoitei .

ti
41. 460. José de Almeida.	 .. . •
e 1. 961. 4os6 de Almeida Coellw.
W. 462. José d'Almeida Nobre.
,,-N..463. José de Azeredo Coutinit0.

.- N. 464. .José de Campos Damasco.
14, 465. José de Castro Rotnão Min.

f- iro.	 .
N. 466. (osé do Castro Torres.

1N. 467. osé de Freitas CamooS.
Pl. 468. José de Oliveira Motta

.i

1?1AllIO CW1.1(:1At.

N. 470. JOSe dos Santo	 Cortiço da
Silva.

N. 7l. José Evangelista de Jesus.
N. 272. José Evaristo de Mio:tida.
N. 473. .1 asé Felix Correia.
N. 474. José Filgueiras de Menezes.
N. 475.. José Gama.
N. 476. José Gomes Ayres da Gama

'
.4. 477. José Gomes Filho.
N. 478. José Gonçalves Torres ititIbf.
N. 479. José Joaquim da Silva.
N. 480. Jose Joaquim Silvino da Sil-

veira.
N. 481. José Lins,
N. 482. José Maria Ferreira.
N. 483. José Marqoes da Silva.
N. 484. José Morei Telles.
N. 485. José Mendes Nettomuceno.
N. 486. José Pantaleão dos Sa dos.
N. 437. José PerNo de Lima Esrelitt.
N. 488. Jose Pereira de Barros.
N. 489. José Pinheiro Alves.
N-490. .losé-Pinheiro Guiroarães Filho.
N. 491. José Pinto de Carvalho.
N. 492. José Pinto de Magalhães Junior.
IN . 49$. José Roberto Gifford.
N. 494. José Rodrigues.
N. 495. José Silva.
N. 496. José Soares Coutiniro.
N. 497. José Teixeira de Maltes.
N. 498. Josa Thornaz de Souza Nunes,
N. 499. José Venancio de Oliveira Filho.
N. 590. Josedeck Moita.
N. 591...juarez Ripper.
N. 502. Jucuirdino Dias Cardoso
N. 503. Julfãci da Silva Mo.eira
N. 504. Julio Agostin o Vidra.
N. 505. Julio da Costa Pimenta.
N. 506. Júlio de Souza Pinto.
N. 507. Julio Faria.
N. 508. Julio Theodorico Cordeiro.
N. 509. ustiniano Martins Reis.
N. 510. ulio Fozaça.
N. 511. osé Bezerra Guedes.
N. 512. • Nsman Araujo.
N. 513, Lauro Teixeira de CarvaroO.
N. 514. Leomax Lara Lage.
N. 515. Leonel Monteiro de Paula.

- N. 516. Lconictio José do Noa:intento.
N. 517. Leopoldino Lopes da Silva.
N. 518. Lido Pinto Pereira. .
N. 519. Lineoln do Oliveira Guimartieg,
N. 520. Lindaloho Aragonez de Faria.
N. 521. Lino da Silva Ribeiro.
N. 522. [inc Luiz Teixeira Campos.
N. 523. Lottr•ival Amaro Barbosa.
N. 524, Lourival Corra Pimentel.
N. 525. Lourival Feliciano dos Santos.
N. 526. Lucas lannibelli.
N. 526-A. Lucidorio da Silva Coelho,
N. 527. Lueio Tinoco Vieira.
N. 528. Luclovico Telles de Almeida.
N. 529. Luiz Antonio da Silva.
N. 530. Luiz Botelho de Araujo.
N. 531. Luiz Brandão ill11101'.
N. 532. Luiz Cavalcante Lamenha Lins.
N. 533. Luiz da Rocha Mattos Braga.
N. 534. Luiz Horta Rodrigues.

,N. 525: Luiz Beatrepaire Roban„
N. 536. Luiz Pereira Leite.
N: 537. Luiz Rosa Barbosa.
N: 538. Luiz Torres Estrile.
N. 539. Luiz Briggs Nunes Azamor.
N. 540: Mario Cardoso Durão.
N. 541. Manoel Alfonso Gonçalves.
N. 542. Manoel Avila de Mendonça. -
N. 541. Manoel Baptista do O' de Almeida•

rtiniof.
N. 544. Manoel da Costa Barboaa.

,Manoel da Silva,
546. Manoel de L ma Rosa.

N. -547. Manoel de Souza C.orréa.
N. 548. Manóel de Souza Duarte:.

549. Manoel Dias de Moraes.
N. 550. Manoel Duarte.
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N. 551. Manoel Elias de Freitas.
N. 552. Manoel Francisca Coelho..
N. 553. Manoel l'arsta des Dias.
N. 554. Manoel Ga.revine.
N. 553. Moro loracio Rodrigues.
N. 555. Manoel lanuario de Siqueira.
N. 557. Manoel Lones Leite.
N. 553. Mond Lourenço Quinto.
N. 559• hlarreel M.Ntins Ferreira
N. 550. Maroel Moreira Sobrinho.
N. 551. alanoN M
N. 552. Manoel Netto da Silva.

N. 553. Manoel PaNi.
N. 534. Manoel Pereira Carrallio.
N. 555. Ntanerel Pe reira e Solza.
N. 5G1. Mairocl Ramos de Freitas.
N. 5w. Manoel Re ro.
N. 568. Manoel Vieira Ranoel.
N. 559. M a reello da Clama Almeida.
N. 570. hlareilio da Silva Gaspar.

511. Marcos Tannibelli.
N. 572. Marciano Ro tricotes Chaves.
N. 573. Mariantio Adolpito Philigret.
N. 574. Marinho Mello.
N. 575. Mario Avelino rido (idiluvies.,
No 575. Mano de Magalhães Teixeira.
N. 577. Mario de Souza Silva.
N. 78. Mario do Nascimento.
N. 579. Mario dos Santos.
N. 580. Mario Gil Ribas.
N. 581. Mario José de Azevedo '.."‘irti.
N. 582. Mario Lessa de Vasconcellos.
N. 583. Ma rio Moreira de Carvalao.
N. 584. Mario 01ymoio de Vasconcellos.
N. 585. Mario Pereira' da Silva.
N. 585. Mario Rodrigues Barcellos.
N. 587. Mario Santos.
N. 588. Mario Waldemar Costa.

58). Martinho da Silva Palieco.
N. 590. Martiniano Lopes Marinho.
N. 591. Mauricio de Lucca.
N. 592, Miguel Angelo.
N. 593. Aliou& Jorge Ilenrique.
N. 594. Moacyr Cordeiro.
N: 595. hloacyr de Siqueira QoeirCao
N. 596. Murillo Gonçalves de Soou.
N. sn. Mutailo Lins Pessoa de Mello.
N. 598.	 Printes de Lemos.
N. 599• Nathalio Monteiro Duarte.
N. 600. Nelson da Costa Grava.
N. G01. Nelson da Costa Pinto.
N. 602. Nelson de Souza Almeida,
N. 603. Nelson Hannequim Dantas.
N. 604: Nelson Lemos Baptista.
N. 605. Nelson Vianaa.
N. 605. Netne tio da Silveira.
N. 697. Neooilito Napoleão de Olivcka.
N. 608. Nery da Fonseca.
N. 603. Nes.tor Mariatir Costa.
N. 610. Nestor Quintanitha.
N. 611. Newirton Lloyd Mendes.
N. 61 9 . Newton de Vianna Montczuma.
N. 613. Newton Joaquim da Silveira c

Azevedo.
N. 614. Newton Moira de Oiiveira.
N. 615. Ninei° Gomes da Silva Chaves.
N. 616. Noa' Falcão.
N. 017. Nutriu Pompilio de Arouque.'-

que.
N. 016. Norberto Mala.
N. 019. Octacilio Alves de Oliveira.
N. 620. 0-tacilio Fortes de Postulante

• Sá.
N. 621. Octacilio Gonçalves Cruz.
N. 622. °eludi() Rodrigues Tinoco.
N. 623, Otavio Avancioi.
N. '624. Octávio Augusto Voltzella.
N. 625. Octavio Bianchi.
N. 626. Octavio de Oliveira Vasconcelles.
N. 027.- Qctavio itilondaini.
N. Ç[a..9diloa flandaso Caldas.
N. 629. Odilbn eidinaraes Lima.
N. 630. Odilon'Olympio.Vitel.
N. 631. Odilon Fereiril Soáro-s.
N. 632. dia-vo Cea-r da Silva.
N. t3, Olde.gario Vasconecilos Ruiu.
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N. 634. Olivar Guarita Valente Doce. •
N. 635. Olym pic. Ailoasó Rcdrigues.
N. 636. Onezino de Barros.
N. 637. Oraey.Soares de Azevedo.
N. 638. Orlando de Pennafort Caldas'.'
N. 53). Orlado Ferreira.
N.. 640. Orlando Abatei:
N. 641. Orlando Monteiro Alves Barbosa.
N. 642. Oscar Cavalcanti Pessoa de

Mello.
N. 643. Oscar da Silva Franco.
N. 644. Oscar de Araujo Campos.
N. 645. Oscar Gonzaga de Bastos Gomes.
N. 640. Oscar Nabuco.
N. 647. Oscar Pires de Senna.
N. 648. Oscar Ramos Feireira.
N. - 649. Oscar Rodrigues de Carvalho.
N. 650. Oséas Mauricio dos Santos.
N.' 631. ()sias Gomes de Souza.
N. 652. Osmar Monteiro de Barros.
N. 653. Osorio Pinheiro.
N. 654. Oswaldo Amorim.
N. 655. Oswaldo de Calzarete Pinto.
N. 657. Oswaldo de Mendonça Caval-

eand.
N. 658; Oswaldo de Souza Costa. -
N. 659. Oswaldo Esteves Guarischi.
N. 669. Oswaldo Ferreira Pires.
N. 601. Oswaldo Soares Pinto:
N. 662. Oswaldo Tavares de Mello.
N. 663. Otton da Silva e Souza.	 -
N. 654. Ovidio Alves Manaya Junior.
N. 665. OZIGS Alves de Mello.
N. 656. Osorio Loaes.
N. 657. Othélo Atilio.

. N. 038. Pancracio de. Medeiros Guima-
- tãCi.

N. 65). Parrnenio Freitas Oliveira.
N. 670. Potriolino Ypiranga. de Araujo. -
N. 671. Paulino José de Oliveira.
N. 672. Paulo Celestino Rosa. 	 • '
N. 673. Paulo de Tasso d'Almeida Ba-

• ptista.	 -
N. ,p74. Paschoal Raphael Carlos Lanze-

lotte.
.N. 675. Patrocinio Corrêa de Ramos.
N. 676. Paulo José Peres.
N. 677, Pedro Alencar Pinheiro de Faria.

678,'Pedro Alipi 3 de Oliveira.
N. 679, Pedro Carlos da Fonseca.
N. 680, Pedro de Andrade Souza Filho.
N. 681, Pedro Pereira da Costa.
N. 682, Pedro Pereira de Carvalho.
N. 683, Pedro Pinto de Siqueira.
N. 684, Petrosilio Sampaio.
N. 685, Philogonio da Silva Coelho.
N. 6s1f7,' Polybio Monteiro Pereira.
N. 687, Pythagoras Pinto de Alvarenga. .
N. 688, Ramiro Caldas.
N.. 68), Raimundo João • Gomes dos

;autos.
N. 690, Raul Claude de Sampaio.
N. 691, RaeI Curvello Cavalcanii.
N. 692, Raul de Mello Vieira Guimarães.
N. 693, Raul Dulignon Desgranges.
N. 604, Raul Nery de Carvalho.
N. 695, Raul Pereira Leite. .
N. •696, Raul Pio Pereira.
N. 697, Raul Teixeira, dos Santos;
N. 698, Rayinundo Costa.
N. 699, Raymundo de-Aleacar Golpes:.

700„ Ray In undo ;Ferreira.; de Siqueip
N. 701, , Raymundo Nérinato.NeVes. .
F.	

„
702,;Renasio de,	 ,:•

..N.-703„Roberto Loarenço: Redrigtps•".',",
..N, .704, Robervál 'Monteird,flo.Ruer,i:

705, Rogoberto Fé-mirada	 ';.
N. 706, Roderico Machado Coelhb.
N. 707, Rodolpha Navarro Croner.
N. 708, Romeu Atendes Ribeiro.

709, Romulo Cardoso Teixeira.
N. 710, Rubem. de Barros.

711,Rubem Ferreira.
712,-Rubem Fontes,Mon'erro.. • ..

,. N.., 713, Rubçn da Miada Teixeira. .
IN; 714, Rubens AgostinfiedaSit,'

N. 715, Rubens Coutinho de Brito.	 .
N. 716, Rubens Guerra de Souza.
N. 717, Rubens Manoel da Purificação.
N. 718, Rubens Theodoro Gomes de Amo-

r
N. 719, Ruy.de Gouv*da Nobre.
N. 720, Rynaldo Simoens da Silva.
N. 721, Sady Mendonça."
N. 722, Samuel Constantino Pereira.
N. 723, Samael de Salmo Tosta:

724, Samuel Pires Ferreira.
N. 725, Santino Beltrame. •
N. 726, Sebastião CesPres Martins.
N. 727, Sebastião -da Costa Saldanha.
N. 728, Secundino Rodrigues Fontes.
N. 729, Severino Celestino da Silva. .
N. 730, Severo Guimarães Lima.
N. 731, Sezefredo Canelo Pires.
N. 732, Silvino Gomes de Figueiredo..
N 733 Silvino José da Silva.
N. 734, Silvitio' José Gonçalves.
N. 735. Silvino Ramos da • Silva Bastos:
N. 736, Sinval Vale de Menezes.
N. 237. Smith Tupinambáde Carvalho.-t•
N. 738, Socrates Ribeiro, , 	 -	 • .,
N. 739, Seller Trajano d Oliveira.
N. 740. Sylvto de AzevedovAlacedo. •
N. 741. Sylvio Nunes Pinto Rosca. •
N. 742. Sylvio Pinto . de. Vaseoncellos.
N. 743. Syrius Lessa• de Vaseoncellos.,
N. 744. Taciano da Silva Gouvéa.
N. 745. Targino Ribeiro de Campos:.
N: 746. Telesphoro Vaz da ..Silva Ramos.
N. 747. 'Ferencio Chaves..	 .
N. 748. Tertuliano Pinto Ferreira. 	 •

N. 749. T.hemistoeles,Ribeiro..	 •	 ..•
N. '750. Theodoro Moss. :• 	 •
N. 751. Timotheo Brasiliense•daSilva.„1.
N. 752. Timotheo José . de.; Lima.	 •
N. 753. Titano Sirnprini;	 ••
N. 754. Tito Livio de Sant'Anna.. •-• Ha:;
N. 755. Ursulino Americano do Brasil.:1
N. 755. Vicente Perrotta. ,	• .	 ..01•,•a
N. 757. Victor de Alcantara.
N. 758. Victor Cionçalves„Alartins.,.•
N. 753. Victor Pavolide :de Carvalho.,
N. ;760. Victortno de; Souza Esteves.,
N.' 761. Virgilio Floripes::! • 	 •-,.;;'1•1
N. 762. Virginio Cardoso. -Martins: '• :•
N. 763. Waldemar Augusto Camara.--"-,
N. -764. Walclemar Caetano de 'Almeida..;
N. 765. Waldemar de Soitia Coutinho;
N. 766. Waldentar 'Elpidici- de Carvalho.
N.167: Waldemar Fernandes da Silva

Caztica.	 • •
N. 768. Walden aç Fernandes Rolim..,.
N. 769. Waldemar Comes Vianna.
N: 770. Waideinar Leopoldo Fagun4eS..,
N. 771. Waldemar Lopes de Almeida.'"
N. 772. Waldemar Machado Gouvea.
N. 773.- Waldeinar Maigre Restier. 	 .
N.774. Waldemar Martins de MU-...	 . querque. .-	 • •	 •	 •	 • • ••)

N.' 775. Walde.mar• Meirelles Fortes.
N. 776. Waldemai• 1nIilitão de Alineida
N. 777. Waldentar Pinto de Abreu'.
N: 778.Waldemar Pinto Gonzaga. 	 •
N. 779. .Waldemar • ,TeUes de Moura..
N. 780. Waldemiro ; •Baptista Ferreira'

Leão.	 ..
N. 781, Waldemiro de Oliveira -Leitão'.
N. 782. Waldomiro 'Lobo Montenegro.

-783. Walter da Fonseca Franco.•

	

784. Walter Goulart..	 •
N. 785. Walter JoSé Palhares Ribeiro.
N. 785., William Altina Dona.	 -
N..787. Woolf Nicanor Barreto.
N.788. Xavier Magalhães de Freitas.
N: •789. Votando Telles de Menezes.
N. 790'. Zeférino Jeisé • Corra Filho. .•
N. 791. Zolmo Torrezão db. Bittendottit.
N. 792. ,Zoroastro Antunes Moreira.
N.793. Henrique Candido Ferreira.,	 •	 .....	 •	 ,.

•tAlfailáegiedo. Rio de; " láneiro,- 13 de i In áisco
de 1922,—Alredo Cunha, secretari6;..- • •••

•

Caixa. de Antortisaçlo. 24 de dezembro dl!
1921...-7,-0 inspector, F. Chagas Gaivão.

•-

:'•	 ,.•

•7 •:•7 Ministorio da Guerra
•

'Directoria Geral de Intendendo da
,•Guerra

ESTABELECIMENTO; CENTRAL DE-. FA R.
• DAMENTO E EQUIPAMENTO •

OFFICINIA'DE ALFAIATES

Distribuição de peças de fardamento à
mánlifacturar ás 'senhoras costureiras matri-
culadas; sob; tis. 900 a 1.200 nos dias 21, 23
e •25. 'do'corrente da'S, 11 ás 14 horas.

D. G. I. U. — E. C. F. E. — Officina de
Alfaiate-s. ern 18 de Março de 1922.—Augusto
Cardoso- Rabello, • 1°1 tenente encarregado da
0/A n 3'1.'"...	 • •	 •	 '

I' •	 •

Dii•ectoda 'ueral de Intendencia
• da Guerra
De Ordem do Sr. general director geral de

Intende:azia da Guerra, faço _publico que a.
COMinissão Permanente de Compras dá
Guerra receberá propostas no dia 23 do coí.
rente mez, As 12, horas, para o forneci-
cimento de :	 , . •
230.600 metros. de algzodão morim,

••	 :•• .14 -revi MaXimo	 	 4;901
168.001 ditos de- algodão eretone• .,	 para Ceroulas, idem..... 	 105(-1

'5.006 ditos de 'algodão cretone	 --
.	 paraleações, idem 	  24.60G1

30.000 ditos de 'algodão mescla,
• idem

A lfande	 do Rio de . Janeiro.
COMMISSÃO F( ,AI. DA APPLICAÇA0 DO PaPLit •i

IMPORTAD ; • ..IVRE -DE DIREITOS POR' nig;

a

PREZAS jORNALISTICAS	 . .

De ordem ao Sr. inspector da Alfandep.
Intimo o Sr. Jetiomar Tavares proprietaria
do periedleo Niterot a vir dentro do prazo
de 15 dias comprovar a applicação de 3.511:;
kilos 'de papel despachados livres de direito 	 _
cm.1921, sob, pena de cobrança executiva
dos respectivos direitos. ' 	 `.

Pio de janeiro, 17 de março de,1922.,...
Laia Vic2nie de Affonscca, fiscal-	 (. _

Caixa de A.mortização
. Faço publico qtfe a Junta Administrativa.
desta Caixa, ent sessão de 19 da eorrenteo
resolveu prorogar até 30 de junho de 1922,
o praso para recolhimento, sem desconto
das netas abaixo declaradas, a que se referc
o edital desta inspéctoria, de 16" de junho
proximo findo, a saber :

Notas de 5.e, da estampa 15'.;
Netas de 105. dás estampas 11 4 e 12'•
Notas de . 22$, da estampa 12"; .
Notas da 50$, das estampas 11 3 e 12';
Notas de . 100, das estampas 11 1,12', e 13'.
Notas de 200$, da estampa 12';
Notas de 500.3, das estampas 9' e 111.
Deverá começar em 1 de julho seguinte

a pratica dos descontos marcados no-art. 13
da lei n. 3.313, de 16 de outubrode 1886, a
que_se refere o. decreto. n. 6.711,de 7 de
novembro de 1907.

• •

1904
60.000 ditos de algodão para forro,

	

;	  • 5801

	

.10.000 ditos,de aniagem, idem 	 	 1$00(2
600 ditos:de brim branco meio	 •

linho,idern 	  4,00(2
.2300 ditos de 'brim, branco rega-,

lar, idem 	  237011
25.000 ditos de cadarço de 0,011,

"	 , • „idem	 „,	 	 	 ti.4,M11#
1 71.000 ditos de . eadarçer.cie:,O,07,

7

O c!:-ddeni

•••'"
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; 3.500 ditos de entretella grossa,
Idem 	  2$500

.	 COO ditos de entretela fina,
• idem 	 • 1000
40.000 ditos de flanela kaki rega-

• ter, idem 	  9$370
I.000 ditos de flenella kaki fina,

• idem 	  3%000

	

550 ditos de .flastella azul, idem	  11$00e
• 100 dit os de mediu listrado,

idem 	  3$200
33.000 ditos de tnetim kaki, idem 	  1$700

300 ditos de mertnó preto,
Idem 	  4$50O

	

4100 ditos de mediu') kaki, idem 	  4$509
450 ditos de patino preto regu-

lar, idem 	  15$000
, 700 ditos de zuarte, ideei 	  2$390

10.000 cobertores de lã kaki,.
idem 	  13.000

.0C.0 colchas de algodão, ident 	  7000
83M00 colarinhos, idem 	 	 $540

112.000 lenços brancos de algodão,
idcnt 	

5.090 pares de luvas brancas de
alg dão,	 .. 	  2$000

100.000 pares de IWIRS de algodão,
idem 	  , $880

M pessoas que preteaderent concorrer
21 esse fornecimento deverão inscrever-se,
mediante requerinteeto dirigido ao Sr. gene-
cal director geral de Intendencia da Guerra
filé :is 14 horas de dia 2p do corrente.

A concurrencia obedecerá ás seguintt
ettntliMS:.

í. As propostas devem ser feiats em
uma ou mais foleas de oanel que não exce-
dem de 0,33x0,2.1, evriptas sem rasuras,
entrelinhas ou eineedas, em Ires vias, con-
tendo, além do selln (na 1* via), data e
assignature, qualtided e. nome e preso do
artigo, em algeris nos e. por eatenso, °prazo
ide entrega e refereneur de Sttjeitar-Se aos
fOos atloptadOs c a todas as CondiçOes deste
Oito?.

2." As propostas serão apreseatadas em
obre-carta fechado com a declaração exte-

rior do nome do troponente, que deverá
comparecer ou fazee-se renreundar legal-
mente na musa() da abertura e da apura-
vto das propostas e da assignatura do res.-
/lectivo contracto.

Em outra sobre-carta serão feehre'os os
documentos de idoteidade e a que se ufere
a clausula 3', os titiles serão restitaidos
depois da aecrtura ias nronostas.

3.• Os coacur.•mtes deverão aprzsenjor os
"documentos que provem:

a) haver pago, como tict;aziante espe-
éialista do!2:enero de qee (ae oblecto a cone
eurreucia, impostos tederres e notnicipaes
da casa commercial, relativos so ultimo se-
mestre vencido;

b) ser negociante matrie:dado e ter casa
importadora, bastindo para as firmas com-
~reines a apresentação do respectivo coa-
Irado social. extrahido par certidão dos
livros de'registro da junta Commercial, ou

constittlida legrameete nes temes do
Ilecreto n.434. de 4 de julho de 1891,i/une&
lor unta sociedade anotiyina;
•• c) que fielmente cumpriu o ultimo coa.
irado ou ajuste celebrado com o GOttert10,
no cato de já ter sido fornecedor;

deter caucionada na Directoria Geral de
Pintabilidade da Guerra a importando de
3:000 para garantir a assignatura do mi-
ei-acto.

!!.* O proponente preferida que se recusar
ea rtssigear o respectivo contracto, ,o que
deve ser feito dentro de ries dias, a contar

Oto da pOlientia do convite pelo Dial@

Ciliciai, perderá em favor dos cofres publi-
cos a caução de que trata a clausula ante-
rior, tornando-se iridoneo para futuras coo.
currencias pelo prazo de tres annos.

5." Os proponentes ficam sujeitos ao de-.
Nele+ no razão. de 10 e, até o valor de
50:0J0$ e de 5 e: sobre qualquer excesso,
não sendo admittida caução inferior a
1:000$, e o respectivo documento será ex.
Idbido no acto tia atsignatura do contracto.
Esse deposito, destinado a garantir a exe-
cução do contracto, será feito na citada Di-
rectoria de Contabilidade.

0.° Na sala de ent rada desta repartição
encontram-se as amostras e os typos dos
artigos em concurrencia, podendo os lute-

- ressados examinal-os, nos dias tileis, das
11 ás 15 horas. •

7.4 O prazo maximo para entrega dos ar.
figos c de quatro onzes.

8.e No caso de duas ou mais proeostas
inteiramente iguaes, será preferida a do li-
citante que propuzer por escripto e secre-
tamente maior abatimento; verificado novo
empate terá preferencia a do negociante que
já estiver fornecendo, procedendo-se á
sede si este não tiver concorrido ; e para
os artigos que careçam de prazo para a sua
Confecção, aquela que inencionar o menor
prazo.

9.`. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem anenas o offerecimento de uma
redttcção sobre a or000sta mais barata .beni
assim queesquer deetaraçOes MUI das deter-
minadas na clausula 1".

C. Não serão acceites pr000stas dos ar-
tigcs cujos oreços excedam Mn dos limites
acima fixados

11.' A questão de idoneidade do limpo.
rente será examinada e julgada artes de
abcrias as propostas, que serão lidas da
presença dos concorrentes.

12." No caso de não c )mparecimento do
proponente ou seu re presentante lens,. a
apuração da proposta correrá á sita revelia.

13 " Os nr000nentes sujeitar-se-brio a todas
disposieees que reeem as coneurrencias

desta c e ás contidas no art 54 da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 194J9.

14.e Não serão acceitos, sob peetexto al-
gum, requerimentos depois da citada hora
do dia 20 deste mez.

Directoria Geral de Intendei:0e da Guerra,
10 de março de 1922.— Major A. Datutd7celio
Vicire, secretario da C. P. C. (3.	 •

tr

Coletei° Militar do fio de Janeiro
Convida-se a comparecer com urgia á

senretaria deste . coilegio o Sr. Pelybio
Alfonso Alves, afim de tratar de aestimpto
de seu interesse.

Capitai Federal, 18 de març,i de 1022. —
fido Aires de Moura, 13111)-secretario.

••••n•••••••nn••n•

Ilinislerio da Viação e Obras
Publicas .	 .

.i.tdministroção dos Correios de Ribeirão
Preto

,ESTADO DE S. PAULO)
CORRESPONDENCM CABIDA Int REFU00

riCaill os reinettentes ou os destleatarios
abaixo, da correspondencia contendo valor
declarado cabida etn rettez,o nos primeiro, se-
gundo e terceiro trireeetres de 1021, convi-
Cadoz a comparecer, na thesouraria desta
Adininktração, afita de lhes ser a mesma
'entregue, preenchidaa as formalidades regro
lamenterees

Numero do registro—Valor—Procedendo--
Remettente—Destinatario—Destino

4.824, 7$, Ribeirão Preto, Alexandrina Aia.
ria da Conceição, Quirino José dos
Santos, S. Paulo._

3,350, 20, Ribeirão Prette jos'é Maria, lula
Candida Marques, licito Itorizonte.

40, 5$, Ribeirão Recto, Zéca,Josino do:
Santos, Arztraquara. -

Primeira secção da Administração dos
Correios de Ribeirão Preto, em 25 de feve-
reiro de 1022,-0 administrador, AntontO
Pd& içarei/c.

.0 ••••••••••

Estrada do Ferro Central do Bram
CONDURTIENCTA PADA O. f011YECINENTO 1.+D

ROLOS DR ARAME FARPADO, PAI1A DUPLIte
(s.:AÇU Di.n RAMAL DE s. PAULO. 5* Dl.
yitsão,EM I9?2

Cpneurrencio n. 38
De mdem da directoria, faço PlIbilCO

que, á3 li liorat.z do dia :t abril de
1922, i!D • inténdencia desta leeieada, ea
esleeão Maritima, serão recebio p e pro-
l'oelere Para o fornecimento de:
600 rotos do aramo forptido.

para cercam, peso Nuido
rolo 301:ilos, coro deite itoe.

• de 0ra,0028 do dianuleo cada
fio a quatro farpa s. eCiltIt) a .
dietancia entre as farpas dv
tn»,en a • 0/J1,10, role 	  5.?,i46C(4
A entrega será na Intendendo, neutro

rio um ee Paeo de teima* III! dias, tt
contar da data do regisito d. . eeniraek•
no 1 .ribunal de emitas.

• entrega. não sende no peno rearee-
do, enjeita o era/ raelente a uma tenha
(pite eeurerme entendimene, eu. ndee-
Inetraelin poderá tter 0;i- o , idor 0 .4 .
cauçào da 4. 0111r:rio. sendo	 novo
prazo, 5 ri5o jo-efereir a a•ionoi gi ração

reeei .,tio	 •tlin 1 rad O, Hur $ilur et•
aviso ou notificai:to. in&peudente
acção ou interpenaçao jodirm. roo; jbo.---
da da caução. c suo, mu- assista ao coo.-
troe; ante I lireito	 telamaçãO (h; C1W-
de alguma.

Ne ene° de melo. Dee .1; t esteia n I o
obrieatio a eu, rege e it respectiva impor-
ancia Da thesouraria. no prazo do 48

horas. ;t enatar	 ;laia mt. eet.enio,ento
da •inlimaeão por etwripto,	 dr
reSti‘rui 0 14 eati ti 8r i m . ,	 Já
aeima estabeteeida,, ei nãe ter ettutprj-
da .a intimação.

coneurrenvia verstwá ;monas sobre
11 preço em reis. iediendos ent algurie-
roo,: rontirroadtm por oNtea go, para o
rolo, cabeuci. a preterencia de direilo
ao entoe tia proposta mais barata. por
oduima 'Inc seja a difieretici entre ella
e qualquer (nora.

A Estenda reensarú ri .i pripostag que
apresentarem preços :-uperiores au 1011-
xiten c-Inbeleeido.	 •

A*, Innrposf a S que nevem estar' devi--
dana:nu* seliadas ass. ' pritneiras vias, da-
tadas, assitmadas e et'd.1 a indieteeete tine
rceintiVae resideneln e. pão igerdo
mittidas Tias loesteas rasuras bo
tias, dr:vendei ser cseriplae em papel dás
vespertivas . casa e cot nmereiaes, eerão
narepates, em tres iws, (At involueros
fechados, com a dtclaração, por Vira,
rla tc-srimpto e do nome do vroponeideo.

E.see involuero rine ser neompaninette
'de DIA nutro, em eeparade, emite/ide
tfains os &emitentes ' que t s!osorit li11-1Y"
li ident!idadr: tio Ikupper!ic, etworire-i	 •
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Vidros li sos encarnados de
0/11,003:

3 de 0,00x	 deeitnetrftl
quadrado 	

:Vidros, lisos vertias de 0111,003:
3 da 0,60 x 0:69, decimeiro

quadrado 	
co1ohs do capim mem-

..	 • beque, til» 	 . I
615 ki10s. de crina veneta/

franeeza, kito. 	
• 200 kilkoisio de crina animal,

1.000 metros de monto 010 p'
ca de 20 metros, pe-
ça . 	

5.pecas	 enl C.•3111-
• ao, sem gomma. poça.,

, 30 metros de metim trança-
' '. • do: bava»a. metro

2Q-0 Iflo(ro do oicado verde,'
o. 9, em peças, iguaes

• á amostra,
3b. metros de oleado VietOria,.	 -

22 de 0,90 x 0,16
148 de 0,63 x 0,62
48 de 0,70 x 0,55
$0 de 052 x 0.52
)40 tio 0.47 0,43
80 do 0,50 x 0.26
80 do 0,66 x 0,GC
80 de 0,62 x 0.50
80 do 0,89 x 0.45
80 de 0,71 x 0.7'
$0 do 0,614x 0,00

150 de 0.650.6t)
450 de 0,73 x

100 de 0,50 x 0.:;0
50 do 0,:t3 x 0.29

100 de 0,81-x 0,01
100 de 0.62 x 0.32
100 de 0,07 ;4., 0,6 t
50 do 0,70 x 0.63
50 de 0,70 x 0,70

100 do 0,70 x 0,75
100 do 0.90 x O.
91 do 1.20 x 0,7o

100 de 079 x 0,50
000 do 0,; x 0.62
200 da 0,65 x 0.05
120 do 0,9d 0,5:1
.120 do 0,92.x 0.43
500 ile t
500 de 0.94x 0;48
500 de 0*,93'x 0.15
500 de 0,75 x 0.50
150 de 0,70 x 0,30
300 do 0,70 x 0,01
200 do 0,7a x 0,03
120 do 0,90 x 0,17
424 'ad 0,74 x 0.02
400 de 0,68 z 0:59
400 de 0,d2 .x 0.00
400 de 0,39x 0.5--;
100 de 0,0 . 1 . x 0;32
inn o,61 . x.0:28
100 'de i),52.; x o.30
100 'do 0,70'
48 de 0;50. x s0.5:

• le- 1),73*x. ();(;o
24 do 0, -;4*. x 0.00
24 do 0.74 : x 0,01
21 de 0,71 x 0,13:3
21 de 0,77 x 0,6.1
.24 ch 0,77 x
2'1 de 0,77 x 0,07
Prece thétlio, 1.k:cimeira
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cinzento, metro
• 120 melros do oleado verde,

Viciaria, metro 	
.10 metros de panno couro

côr da .vinho,
100 metros • • de panno couro,

..araaao

1.10 m :)faire2taxode. s.ri p, anu

....

on.. .o t? :iam ai tnat 1-,:

•J.O tu A lra z da panno imitáç'rio.. 11"4
•c or tb	 , ,,

	

viiini ,...,kro...	 J 1;304
-.• 4.() in l im de sola .gtossa para

iniehas, meto .1...,., 5130.00,
•26.0 meios de - oo:a fina espe-

ciai.
1.400 k ild's • * 

anniki
dó tiota grossa 

para 40300i,

neiCita:z, i; ilo 	 i
200 oteitis de sola para en 	

7$00.

chim oito, niew 	
"100 meios de , sola garrotea.

sia. 010111	
..2 .5:0:i ..:39?

100 nii!ios oa 5 ..)la cópecial de
• Peloi.é, meio 	

.50 pciles de couro marroco,
ene do vinho 55', n. 11,

a	 ... 

383000'
)

..

• 50 wiles de* couro marreco,
noa . 	

e& verde, 53', n. 12,
ein/a, • 	 	

•
:21.03.0.R

n 	 §0 mlia de couro marreco,	 . t
: ; iatirt.: beije, 55', ri. 1:::,
	  2101e)

9 .e)uros tatanados) do Rio
(Jean-1,,-1,m00 da coni-
i)rim..mlo, um 	 •.. r•r$00!)

• • 97 /et !i en= do.. 5.11e1e branco, 	 •
aleira 	 .. _...;	 3$09)

126 m3tros da filen° verde,
metro, 	 -,.. 3001.

115 metros Ve Mello encar-
nado, metro. ... ... - 	 .t.	 3300

O pagamento das contas será feito:
pelo Banco do *Brasil, cobrandb o ar-

. .co 1 ,A, do cOmmis.são.
Os • pravos • marcados são os maximosó

• A. en;rega :será . na intendendo, dien*4
iro de um espaço de tempo de 40 dills;
a contar da data do registro do errai-. ,
tracto no Tribunal de Contas.

A' tnitroga não .sando conformo está,
mareado sujeita o contráctante a unta,»
mulla .1101', coniorole entendimento da 1
adminis-tracão, 'poderá ser até o valor
da caução do entrado, sendo .dado no-
vo prazo, si não preferir a administra:- .

. erAQ a resciá'0 do cantiacto, -por •impVs-
aviso ou notificação, independente do
acção Ou interpelluão judicial. cotu
perda da cauçãO e sem que assista ao.
eu:tiritei:ante direito a reclamação de est,
)ecie alguma.	 •

No ea.so de multa fica o contractantc.
obrigado a entregar a respectiva impor-.
fanem na thesourarii, - no prazo do 48

"" ;100
i
S. a contar da de l a do recebimento-• .

da ntnnação* por •escripto, sob pena dei
reSei,45a de) contracto, nas condições ja
acima eslabelecidas, si' não fôr cunuiri-

Su 'll" da a Mi imação.
1$000	 A eenmireencia versará apenas 50M

43 11IY.,01 0111 réis, imlicado em algarisrrid%
1 :3000 n confirmados por extenso, para as unt•-•

,dados .estabelecidas dos artigos aelmái
0$000 pedidos, cabendo a preferencia do di?ei-

to ao autor da proposta mais barata..
por minima que seja a differença entro

40$000 ella e qualquer -outra.
• A • pairada recusará as propostas qt1N

42$000- apresenJarem preços superiores aos ma-

.
ximos r)4:ibeleeido p e as que apresenta-

11 $.000. rem Preços em detalhe para os vidente;
de preço márcido 'médio. '

Sendo assim, .para. esess vidros IN
•186'000 Preço mároatto 'médio.' deverão as oro-

postas comoreliender totioS, só podondOt
11$000 portanto, competir' Ó' fornedinento a Viti

uniu, mormente.
11$000	 A R propoMas, que devem ter &ema-

ate )2011a0as aa pr: neiras ias. statirs, 1
2'	

m
0003 das, assignatim, com a indicação drs ra..,

• •• .• spectiu;s: residene;a.Q, -.não sendo per9.it.
203000 tidas na.s Ingin13.3 rasuras ou crattudZsta

bendendo-s, entro enes, os recibos de
' inibição da oltinut Ninada dos impostÓs
a nue estiver :sujeito.

.No acto tia entrega da •proposta. o pro-
ponente deverá exbibir O recibo da eau.
t.:50 noot•.t. em dinheiro ou em títulos
da dix ida politica federal, préviatnente
feia na thesouraria desta E-ttrada, para
garantir a ii,sidnatura do contrato, cau-
ção ou.! reverterá para os cofres da
~sone. Estrada. si o prOponente Pre-
ferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo et...ti reel 0,. dentro do prazo do seis
dias, cap tados da data da entrega do
convite fine fir exoedido para osso

O fornecedor. Para garantia da exe-
cução . do fornecimento. caucionará. na
tlinii .a sei a desta Estrada, a quantia
correspoudeote a 5 % do vaiar do for-
neci/m .1110 a realizar. em dinheiro, ou
em titulas tia divida publica fedoral.

contracto s6 t .e tornara effectivo
deitais do appi •avado def initivament e
Pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
iii registrado pelo Tribunal de
Ccittás .

.a.	 ão do idoneidade • /113 propo-
nenks será julgada	 examinada pré-
v ; ttnien	 atiles ele abertas as propostas.

oroposdas, cujos autores não tive-t
rent Adi) coo siderados idoneos, não se-
ritot.'aertas .

11coois d. julgada a idoneidade. aos
mo i ton en t es serão marcados o aia e
hora para aberiura e leitura das pro-
posta Q . • (Joe anies do qualquer decisão

. rica reservada á Estrada i direito de
não aci.ei ar 11111iliuma das propostas
;in reseninr.I es. ou mo lunar a coneurren-
e iu, ca;,0 *assim cenvenha aos seus iate-
res ,,es .
. A s propos' as nirio poderão conter si,.

unta fórmula de cari:micta SUMIS*.
RãO a todas as clausulas deste edital e o
preço: conforme já ficou estabelecido.,

:..ão se	 darão em consideração
ott 911	 fartas de vantagen 4 1111n
nrm- i 4 i1 .4 04'W e coita!, nem as propos-
tas , a ).. colii 'verem apOnas o offerel-
mento 110 tuna •educeão sobre a Pró-posta mais hatat.

No vaso io kbsiduta igualdade entre
oronostas. Lerá nrePreneta a que uva-
sentar preço Hl:1N vantajoso no descai.

A •4: •;:rada reserva-se o direito do rétáMihte;t .	 e antidaden DedidaS.
a'qrát O qualquer . proposla que não O-

tiver inteiramente do accórdo com este
,150 será tomada cm considera-

crio.

i•ir .; • relariti da Estrada do Ferro Cen-
trai 11rasil, 16 de março de 1022:--,O ..tft •:-retario. DicOeciano Cdoclicto.
v1) .".!<,./o erliOx

Estrada de Ferro Central do Brasil • -
CaNt.a.•tatescta Rim 0 FORNECIMENTO ; DR

wonos	 ouTnas amictos, moa.
n)i 19n.

r
• •C.f. r11f?	 ocit‘:	 .ir.-

v	 - •	 .t.	 •	
.

.	 • ..	 .•	 •	 •	 •
1 . •	 ;•Do ...dom da directoria,. Ia.):0 . oninico

que. ás 13 noras tio dia 30 de ma ei,rt
1922. na i o end emia desta eSt ca.; na
C3U.44:51) Alaritinla. serão recebidas pro-

	

PY:las ima o foroecimento	 :
liso»: brancos de 001,003 Js

`..'0 tio 0,00 x 0,55
:16 1ie o.70 0.0;

quadrado,



lisatsdo 1!) 

ileveutio eer caorfritass em papel das • ce-
spertivAs camas cornmerciaes, • serrto ír-
'regues, cm 11 •0•S viti/S, em eirvolueros ta-

com a diviaração por fóra co
a sratrapio e do imana do proixruante.

+ase cavo/vero devo ser acompanhado
de. um outro t-rn eparado. contendo•
4I0s Os documentos que possam provar a
Idoneidade -df> • proponente, comprellen-
dando-se, entro ollaa, os recibos de qui-
:ia t no da ultima. collecta .dds imposto!, a
que estiver •ijelto.

Nu acto de entrega da proposta o pro-
Potielite deverá exbilair o recibo da mi-
cra) Ge 2:0008, em dinheiro ou em tittr-
!tos da divida publica federal, previa-
-nu:M.e feita tia thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do con-
traída. caução gila reverterá para os ao-
Trem da mesma IfIstrada, si o proponente
prefacido S6 ',acusar a assignar o respe-
ctivo eontracto dentro do prazo do seis
'dias, contados da data da entrega do
convito que lho fôr expedido para es:se
fim.

•o fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
t ha sou raria desta estrada a quantia

DTARIO °LUCIA/.

correspondente a 5 rio do valor do for-
necimento a realizar, am einheiro OU cin
Cultas da divida publica federal.

O contracto só se tornará affeetivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
Mina e registrado rali, lo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados, o dia e a
hora parai abortura o leitura das pro-
postas, que, antes d.: qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
arcaitar parte de uma proposta e parto
de outro. ou outras„confoame a. (me_
Inça para menos nos preeos dos varios
artigos a serem fornecidos, assim amua
o de rias) acceilar nanhuma das propostas
aaracalaadas ou annullar a coneurren-

Março ria 1922 5621

eia, caso assim convenha aos seus in-
terossea.

As propostas n5o poderão conter si-
na° urna fórmula de completa submissile
41 todas as clausulas deste edital e e
Pravo conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
;quaesquer °flertas de vantagues Dão
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de urna reduceão sobre a i n roposta mais
Larata.

No caso de absoluta iglnida110, nlrp
propostas, terá P refereucia a que apre-
sentar preço) mais Nan i aie l, ItO
EMPate.

A estrada reserva-se o direito de
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nar
estiver inteiramente de ma:tida tom e-
te edital não será tomada em conside-
Oo.

Secretaria da Estrada de Forro Oca.
trai do 'Brasil, 15 de março da 1022. —
O secretario, Diocleciww condido at•

Estrada de Forro Central do Erasil

PitnA o ronNunmENTo	 ATITIG( S DIVERSOS DALQ
ág DIVISÕES !il. E 5, EM 1922

1.tnarta corrução do edital a 4. de março de 1922)1

Concurrenefo n.

o rd l.la da directoria, Ine0 Publico que ;is 13 horas da
ILf+ :1 O roarea de lts;:d l. na hdendencia desta Estrada, na

- l a t'50 Maritima, 5e150 recebidas propostas para o forneci-.	 .

Quarta divisa:,

Lixa cal papel 4Navarre“.

dbas n. O..
dtt s tolhas, n. 69.

1 .9(4) .folhas a. 1.
tu ilhas ri. 1 1,á.

aaso (*asna n. 2.
900 folhas.; n.

i..:,00 tolhas o. 4.
a.a0t , rOltka g 1).

11.
p reço média,	 *** .e.	 0,14

116• metros lineares do linoleum sie 2rn.75 de lat.-
gm'a por 0m,001, metro linear  - 	 E 1-18-0

0,000 Liloss do alvaiade de zinco V. alonlagna, alto Frs. 2,20
4:50 kilos de alvaiade de chumbo, kilo 	 	 c 0-1-1
750 Lhos de azul ultramar 11. U., kihs 	  F'r'. 5.50

Prodeas de cabella, franecro:,
das, A. P. (redonda-d,

	

400 n. 4, urna 	  E,'s	 ",ra

	

200 n. O, uma 	  Urs. a.er,

	

200 n. 8, uma 	  1,),:-	 !, 50

	

250 n. 10, 'urna	   Fr. 0,70

	

970 n. -12, uma . 	-Fr,- 10,e0

	

20,0 u. 14, una,	   Tors. 13.30

	

50 o. 16, uma 	  1..1- Is,t0

	

12,n. 21, uma 	  Vi--= f'S,00
	1: n. 20, urna	 	 	  .1"I's ..i1,00

Brochas de ca-Oello, fransalcs. eneast -a-.
das, A. P. (chatas):

	

98 n, 4. unia 	  Usd. ,..'.;-o

	

18 n. 6, uma 	
28	 m 	

 Eis.%,Ifi
n. 8, u 

	

19 n. 10, um	
 Fvs.

Frs. 7,1
1 4,;:

0
(01

2 ri

	

4 . 12, uma 	 i	

	

120 n. 14, uma	
  Fc, 10,5o

	

100 n. 16, uma 	

	

30 11.'20, urna 	
 ('u. 1ts,sas

4 .d.-,	';',50

1 ., • n MI+ sle.:

eacastoa-

Lixa 4:1) esmeril em panno csDa‘

icilia54 ft,. o,

(olhas n. 00.
hdlias tu
roillass n. 4 %.

n.

f e	 to-i

1.ana americana n. 0, OU semelhante::

a.po ioetrna liwasres do Oin,80 de largura, rnetre
linear 	

2.atos micos linearea de . 0m,90 de largura. metro
thie'ar' 	

4.00	 lineares de 1rn,00 de largura, metro
linear 	

metros linenases do 1va i2.0 de largura, metro
linear . . 	

90ts uirftijs iinearres de lm,80 de largura, metro
.	 .	 	

,• (4, 11 metros- litvArea de 1m,90 de largura,

f 1a malao4 IhIsares de ,3m,00 de largura,
tinear	 e,	 * 	

630 kilos de branco de zinco em idassa V. Mon_

q .500 kilos de potassa, ldllo 	

5.280 kilos de gesso era ou cosmuura. Lilo
150 kilos de gesso prosa, kilo 	

 •

	 Ti.'ji(':::‘11:°(-1--f11(-(8.:):

ta gna, kilo . 	
135 lidos do esponjas grossas, kiii. 	

3.100 Lutos de pedra pomes em pó, koo 	
£ 0-04	 502 kilos de pedra pomes em grão. Lila	 	 l‘ 0-0-9

2.000 kilos de tinta cinzenta clara :=: tarobayer ou

	

Lagolina n. P. em latas do 5 is (05, kilo	 .(2 0 - 2 - C,

	

COb kilos de tinta amarella, La-gdina P o. W. kilo 	 E0-2-ss

e O-"-a

200 idios de tinta veado Lagnlina. Paiel
irilo . • . 	

1.100 kilos de tinta Lr ruma, r)Nk),.
1 rio :idos d- f inta Lari.

	kitos de tinta Lagoin.L4. ;	 	

	Tinta llipolin:•

f.., ;A '..;'1,•-•,, Ir e 111%. 1: ;10 ., . • 	 	 FP. 13.00

	270 kilos,:Veade, kir° . , -.. 	  Fr. 20..-d0
1.20 lii10,5; •enearm,1;3, li.On 	 	 F,t. 19.01,

metro

metro

4.000 kilos do tinta vermelha. Lagolina -t)
laias de 5



5.00

rixa. listo.
H:is. (-r•me.	 .
::tos ue	 Gat. t,iii , hire)

(1,/	 Car Primor. kilo . ..... •
kilos 0,/ Li/i1a Cai.	

• 

kilo 	
liiHs III'	 o V1.1,RO„

do tinta (.(ar ttody iSilior. Lut115.1) ..„
• II . 	 i,ií:i !;3 n I nl n II11i palhinha, gat-

kilos	 O	 o.i. Cai . 1 1 : i• •• 	kilo 	
gallões ff*/ Huta Proiecio o 	gallão

1j 9 ) (1	Tringht
• Classes 11ed,

(1i	 iI1a	 o11.17'-'113. 1,- i :o 	
;.:iiI(Cies 1:e	 frand and	 2a1150
gao,-,o,.	 Inda	 tiod Cai-
k;1 01. de (Mia p,-ela preparada Pilarinu Paint.

•;,11jr,,-,-:. do tinta- Iwitnaneido	 Toscan	 1led
n.	 1'11.

gaUes dlo 'finta preta Valentina. gallão 	
1:ala	 Net) 1ini	 1', S. NV 	

gadão
101	 (weia.
400 g(JUIP , 	( inta	 Lighl Brown

s. \V. 1). ou Pallon, gallão 	
800 ki 1 0-: 	lJniet-ile branca do 'ellornas

Par-,on	 . 	
150 1,:108	 ijuta verde T,ondr..?..: 	 (Nlilery

1. 2 e 3. palies iglutos. kiic. 	 •
81;	 lios d , ' VP.1104 , 1115. 0 da China,

Verniz estrangeiro — Nobles iteare, B
Si 'COPO!' O Iloyal:

9 u. alli"se,	 Lag'. gallão
32:1

13
1 g-,1 1	1(ai1xvay, por

g(ti::-,f-s Wr,-,•io g;r.oilv.	 alio 	
5(i)	 1:epri1, gudião	 ... ..	 ...... .
4(10	 gallão 	
625 gui!ic- 1	 it Size, gallão
;25 .;111!;",f,.;	 i:prriage.	 •
305 g11il ' )li I1	 gallão
40 g a!16es	 gallão 	
8id ;...-,1315w„;	 o. I 1)•via.;,,p, gano • • . 	  •

) n.!,./; 1 Og. gallão

gitil1-11" . dos vernizes acima são de sete
liliro -

P(1:1 n?--,-l-o!ante prelo, g-allão do 7 libra'
p.1(116.s isolanlo	 gallão de, 7 libras_ „

:ic orniz mordenie l.efrano, gallão
• * iii • -7 ;Ou-L.4
lilrus	 \ ,,,•fliz branco incolor para nwlaes

Pasealls, lirc((	 .
liirils kl:- verniz ouro Pascall.-;, litru 	

de ‘erniz branco franeez (Frères),

-vjdro, lie vernis preto francez
vidro 	

ili vernis Primor de 'boinas Pai-soa
;41111 . 	

galh)e n I r' vPrjan	 'temo-ver	 Pai.SOn.
011 neillOVedOt	 g-allão

• ;!..1.1 "de '718".	 i... •	 r•-..74.ask3•20,53.:**-•—nn••-or
t'' ) 	 ft24 de	 urna	

▪ 	

.. - ..... . ....

Fr. 18,0
Fr. 15,00

8 0:65
• 0.65
$ 0.65
8 0.85
$ i.50

8 '.56
1.0

8 2.10

£ 1-1-0
8 ' 10

2.00
$ 2.00

0-2-6

$ •.50
£ 1-0-0

8 1.00
1-0-0,

$ 3.20

$ 0.10

0-1-8
£ 0-11-0

1
• ;

10

3

260

;320
350

8

/50
17

5
150

75
20o

$	 • e rlm 	

•1apan,

150

200

10f)

$ 2.97

2.97
231 1)700

8 2.80
8 3.10
• 11)
8 3.5o
8 3.10
$ 1.10

8 3,8G
£ 1-0-0

0-1 - O
50 galries do verniz prelo Lackferoil, gabão-.

4.801) kilos do zarcão, kilo 	
p.roca, do ali a velocidade, Pratt Wh il ney

()Mack, Italfour e Sonas e C:Aver:
II de 1 :- ..8". w-nr! 	_., '	 $ 13.75
O (10 1 5110. lima 	 V	 __	 i	 8 12.25
6 de / 1 :". rilia 	 8 PO ."; 5_...,
6 ile 13'16", uma , -,,	 ._ 	 .	 .3	 8 9.50

' 13 de , 1 . 1 . 8"; lutá! , •	 . •	  ..:-	 .....::  :	 1	 $	 8.25
5 de 1 l'In".'uMa 	 ) 	 ,•	 :_,...._	 __rce	 $7.25

.	 21-de	 .1".	 / 1 I 1 i 1. 	........ - . . • •,. • • 7. : ..4n 'n,-	 :.:* .• • •:•.,•:-... '	 86.25
1	 ,• ;24.1.de'.15,11;',-, mha .:,..,:......;.,,....;„..--,.,._„...,„_,„,„ ;	 85.50

81.751
-	 4:..!.50.

21 de 23132". nina ......-..-;,.....-„„...7,--7	 83.25
36 de 13116", uma ,.i.: 	 -.7,...	 S'I.0a
21 de 21132". uma,	 - •	 -	 .:..:.-• ..-:--	
11 de 518", uma .....„-,.:......-,......i.,,,w 	 ,	 8-, 30
2 ,1 do 19132", tuna 	 -.- .r.M	 :e . 40'
18 de 111-16", llfilll 	 	 ll3:1.1ifil

,e1 de 17132". urna 	  	 ,	 *2,15
14 do 9110", uma 	 	 $2.2

iS

Fr.
.Fr.

Fr.

rr.

2.10
3.50

5622 1)wuiugo
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Ihttl.vo de i922

o
a

313 de 112", unia..........-..... . 	 	 82.1)13/An
36 de 15132", uma . 	  	 -e
60 d,3 711,6", urna 	
-18 de 13132", unia ...., 	

 .  .•••,.-. ....... ..1	
ii :. ff‘X;

78 de 318", urna. 	 .. o/
J 

45 de 922", uma 	  	 43	 8 1.2f$1

18 de • 114". rima 	

	

71,,..	 „.

'ff.: de 51:1-3» . lima 	

.	

	  . ...
•J

	  O

••'Iii. C l'4
.'"n:'.;S.3111.} :: .3

i$ de	 32", urna ..

11)jiii; .

18' do 5;16", uma

18 de 3116", uma 	 .1
12 de 3132", uma ... . .. ... 	  . '4.00f
36 de 118",
	

$0.90k
36 de 111.6", urna 	

novowi ser paralle/as as brnso	 do 532, 3116, 332, 1013.91: ..
1 . 10. sen,lo as demais conicas,

E.,:sa/4 brocas devem obedo-er 20 sogninte:	 .,
-I-, ilevem ser fabricadas do aro superior de rei)

 do melhor ferro sueco e conier na sua compaição, nci,
minitno, 11 1/4 de Tungstono; 	 1

2. o maximo para o pbosplima e para o enxofre será l'IN.
0,015 Vo:	 1

3 , , u limito do exactidão será. de 0,025 rnlm no maximo,
para ma i s ou para monos:	 i•

4", deverão ser absolutanwnlo porfei:as em seu diametr0(
o acabamonto;

5". amues de sorem dospacllinlas da fabrica, cada brórá
deve :-,,er bem engordurada o embrulhada em papel impor-
meavel;

O-, na extremidade do cada haSca deverá ser estampado:
dianwiro, o nome do labricanio, a, iniciaes E. E. C. 13., e-.
qualidade do oco cmPr egado na sua fabricação.	

.

45ii(mbo em lein,-;Iil:

3.000 k dos de 1116" 	
700 . kilos de 118"
50 kilos de 313" 	 . .....,.„,

2,m,40 kilos do 3110- , ........... : .... ...............-.7
400 kilos de 114" 	   

• ,,,, c0-o-9

ç O- 0-1

5131. melros de 3 112". metro.. ...... - ..	 fts
.h50 melros de 4", metro	 • 

	 1.2
mel ros de	 ri).	 .........

1'85 melais de 5 112",
Cinco dobras:

.100 mires do * 5", melro 	
100 melros de 5 112", metro
311 melros do 6", metro 	 	 ....... nor.'
185 melros de 7'', metro 	  • ...• ..•., ....... .41

melros de G 112, in 0 I o. • • • •

Seis dobras:
.	 94 metros de 9", ine(ro ....... • ...

17 metros do 10", metro 	
173 metros de 8 • ', meíro 	
25 motros de 12", metro 	
95 metros de 14", mero 	

motros do -13". melro. 	 .	
90 . metros de 7 . 1. 1 (.) 	 r,o) .

7•,

Preço niédio, kilo

Cadinhos iNiorgan:

	

9 do 815 numero .; 	 ..	 .. .
20 do 100 numeres	 . 	 	 •

	

0 de 150 numcros 	
25 de 50 numerns 	

	

3 de ;5 numero.; 	
10 do 120 numeros 	  .............

	

5 do 500 muncro.-3 	
200 de 10 numeros 	

	

Preço médio, numero	 ..
Correia balata das marcas Dicks, Calde-

	

COX,	 ink
	

POlia,
Dawson e Stark:

`Fres dobras:
55( metros do 3'', metro 	  •-•7•-•7O' • • és•A
1.2m ) metros de I",	 .....
510 metros do 2 112", melro 	 . •.•
770 metros do 2', melro
100 melros de 1 112",

	

210 mel Pos de 1" metro 	
110 wol ros de 1 134", mel ro 	
70 melros Ue	 (til",	 . • . • 4,..•.L•1

Quatro delwas:



k-,./11.I1 no 19	 inAlfit) VI -1C1AL	 tv,	 r-,P2	 5623i

aiele davaT;
ao metros de 8', moiro 	 	 1 n 10-0

,.0 ,4nerit em pó:
Via Mios ia, O. 	
170 Mios ti $ 	
13 lilios ia. 1 112
158 kilos ii 2 	

Lues n. tio 	 . ......	 • 34)j • • • •• . • ****

10 latos n. 112 	
a'a kiloa 11. 3... 

	.....•• • ...•
	  .. . *** , I•• I

Preço 1116(00, kilo 	
(.iti metro icares deléla de. arame para caixa

do fumaça, em tenções. marca Draftac
'tale W. S. Tyler cçi Ca. n. 1.010, para
lenha, de Im,80 X 1m,20, inatro qua-
ttaxido

oa incitais fincares de téla de arame para caixa
41e tamaça, em tenções, marca Draftat

W. S. Tyler	 Co., n, 393, para
carvão, de 1m,80 X 1 rn,20, metro gut).-
dtpada...	 Ge ••	 $ 5.20

1	 (d) Iilos do oleo de linhaça fervido, germino,
conforme caderno de encargos, kilo... £ O- 1-4

LaatiO tinos do ele° de linhaça crú, genuino, con-
formo caderno de encargos. kilo 	  E O- 1-3

As tintas o vernizes acima pedidos podem ser de Thoa
ulas l'arsson &Sons, Bass-Iluete, ThP Sherwin-Willians C°., ou
'tar'a Chi-Name., da The Varnish

Quinta divisão
1.ee0 roloa do arame farpado para cercas. com

2 pia, o 4 farpas, peso liquido de cada
rolo 36 kilos, distancia entre farpas
Oina30 a 0m,10, grossura do fio 0m,0028,

zoara/ altos* de alvaiade de zinco Vieitle Montagne,
atarricas de 100 kilos, kilo 	  Frs. 2,20

I.:rechas dek eabello, encastoadas de cobre, francezas A. P.:
/A1123, 	 ••••0 • 	 	 	  Frs, 2,50

100 ri	
•uma • • o/ • • ********* • • • • • •-h• •• 	 • Frs. 3,90

-.ou o. 8. # UR	 	  Frs. 4,5-0
.on ri. 10; uma * 	 ***	

•	

3	 P'rs. 6,70
ai.t0 t, 12, uma 	 	  Urs. 10,00

• 4 1 0 ti, -A4., Azma 	 	 • • • • • • • PrE• 13,30
Canos do Perro galvanisado com os respectivas 'noras

daalicti o interno:
.000 kilos do 1(2Y 	 .1 • pré' C.Ts (41 1e4j1à

a.800 kilos de 314" 	 	 bj811 • *****
o.500 Eitos de 1"..• .• a• • . 	 db-r	 • 11,1, ti1,1

t'1,900 MIOS de 1 112"...... 	
.' •7•!-)00 Lutos de 2" 	 	 • a

,u .2.0001 1illos do 4" 	
"Pino intSdio de ki/o•• • . . •	 • • -.. • • ••• • • • ci.

kilos do cobre em chapa para calhas e con-
duttorxes de 112 mim, kilo 	

1.9a0 talo	 cobre em chapa de Ina37X1m;37X
X 1 figa), kiIo•	 • o • • • • • • • • • • • •

k, .000 cupda,9 tio 4 lbs., calçadas de aço
'!•» 1 0 n14.9 da Ribeira. aGreavesa, sem cabo, nu-

.:!0o erad9 da Ribeira, aGreavesa, sem cabo, nu-
mero . 3, uma.. .• .•	 .•	 	 , E 0- 9-0

atalaio kilos do o/ao de linhaça crú, genuirie, con-
forme caderno de encargos, acendido-.
nado em quartola's, kilo 	  £ O- 1-31

•suo picaretas ale socca, typo Coltins, ou de Jonas
41 tio!~ Ltd., Sheffield, uma,. 	 	 ,	 $ 1.00

at'o.0 serrotes `` Creaves", de 0m,50, um 	 .	 E O- 9-0
.i.44 0 frade»; do 618" A. 13alfour, Colver ou 'Seme-

lhante!. uru•
	
	  E 0- 5-0

Tranaa	 panno e fio n*latallico aCtiesterrnanna:
:!.0 de 10 melros, uma..	 • 	 a. 	 , E 0-15-0
50 de. 20 metros, uma 	 	 	  £ 1- 0-0
a0 da 20 rneitros, unia  ,	  £ 1- 5-0

trenas de aço aChestermanna, de 20 metros,
urna.. ..	 liNO .1, *I 0 .	 ••

i...e0t n tilos de &ata ignifuga Para pintura de pon-,	 teo de madeira, kilo..
(Is preços marcados são os fllaximos,

• . O pagamanto das contas será feito pelo Banco do Brasil,
1o't.3rae(4o o banoo 1 To de commiss'ão, •

!X entrega aterá dentro dos vagões da Estrada no Các's
ii'OV:15,ataeltd-a ,t!fandegarioa ttQZ C911% tla. ed„r:Vb todal

as. demais despezas por coo.tã	 rui:Tc/ler, den!..n

	

,	 oespaço de tempo de 90 dias, a contar da data Io reo rona
contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está mareada. sujeita
contractante a uma multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da caueãu -do contracto,
sendo dado novo prazo, si não preferir a administração a
rescisão do contracto, por simples aviso ou notificação, inde-
pendentemonto do acção o sem que assista ao contractanto
iliacito á reclamação de espade alguma.

No caso de multa fica o contraetante obrigado a entre-
gar a respectiva importancia na thesourarja, ao prazo do 4f.;
beiras, a contar da data do recebimento da intimovão por
escripto, sob pena de rescisão do contrario, nas condições já
acima estabelecidas, si não for cumprida a intimação.

--A concurrencia versará apenas sobre o preço em qual
aliar moeda, indicado em algarismos o confirmado por ex.
tenso, para as unidades estabelecidas dos artigo .; acima pe-
didos, cabendo a preferencia de direito ao autor da propostk
mais barata, por minima que seja a differcnea tnie i ella o
qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o cambie, á vista,
mie vigorar na vespera do dia indicado para a roneurreo-

A estrada recusará as propostas que apresentarem preços
superiores aos maximos estabelecidos e as que apresenta-
rem preços em detalhe para os artigos que esiáo cum e
preço marcado médio.

As propostas, que devem estar devidamente selados as
-primeiras vias, datadas, sissignadas, rum a inthraçãO das
respectivas residencias não sendo permitlidfts nas niesmat:,
.1 .asuNes ou emendas, devendo ser ( s i: criptas elo xrpet da.
respectivas casas commerciacaa serão entre gues. eia trea vias.
em envoluero fechado, com a declaração, por fúra, assina--
Pl.° e do nome do proponente.

Esse. involucro deve, ser aco,npanhado e uni vulto eia
separado, contendo todos os docunrentos (aia P oa `al at Provar
a idoneidade do proponente, comprobendend e-se, entre Mei,
os recibos de quitação da ultinio collecla 	 ininestus
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o piapenr.ulf.
exbibir o recibo da caução do 4:000$, ein dinheiro ou cai
titules da divida publica federal. préviamanta frito na tbe-
souraria desta estrada, para garantie a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os .cofies da mesma estra.•
da, si o proponente preferido recusar-se a a,;s•hu l a e o
divo contrario, dentro do prazo de sii:s dias, rentados da.
lata da entrega do convite que lhe Ser expedida laia esse

fim.
O fornecedor, pare garantia da oaacuctio 410 faria:cimento,

caucionará na thesouraria desta estrada a quantia eorrespore-
dente a 5	 do Imor lio fornetirneoh , a realizat ., cai di-
nheiro ou em titulos dai divida publi( e federal.

O contracto si -se tornará efrectiv f i itepois d ,ipprovado
definitivamente pelo Minisierio da '1 jaez., a obras publica;
e registrado pelo Tribunal de Contai..

A questão da idoneidade -dos paipanxides será julgada e
s examinada préviamente, ardes de ab e rtas as propostas.

As propostas cujos autores nã n ve itui sido considerado-,
idoneus não serão abertas.

Depois de julgada a idoniúide dos proponentes
mareados o dia e a hora para abertura e leitura das proposta..,.
,que, antes de qualquer decisão. serão publicadas.

Fie-a reservado á -est cada o direito de arceitar parir de uina.
proposl a e parte de outra ou outra, conforma p ITI L'ferença para
menos nos preços de varitis artigos a serem furoceldo . , assim
como de não aceeitar nenhuma das propostas apresentadas ou
annullar a concurrencia, caso assim ,aaiv , liaain ao:,- seu s in-
teresses.

As propostas não poderão conter sináo mim fornada rom-
pida do siibmisSão a todas a-z clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em r quaasquee afiarias de
vantagens não previstas neste edital, moo os. propostas que,
contiverem apenas o offeieeiment u de uma redução sobre a
proposta mais barata.

No caso de absaluta igualdade outra Ia:apostas ;terá prefe-
Penda a que apresentais, preço mais '‘aplajoso,no desatilado.

A estrada reserva- sa o direito do restringia as quantidades
pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteirament e do
accOrdo com este edital não será tomada cm consideração.

Geeretaria da Estrula de Ferro Central do Brasil, 18 de
março do 1022a . --a0 seerear.t0, DIOCCCWnO. efilm/ ido de Vaz'
go-aceno.

'1 •'• • • •••...". •	 • • • •

E 0-0-10

$ 5.80

2.00

U.10

$ 0.11,

SO-05.1-51

5..' 0- 8-0

E 2- 0.0

£ 0- 3-0
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Letrada de Ferro Central do Brasil

se:usinas:c: , osass so.assraimisssesio usa

se: ruis cosiinostursemess ENTI;e. Ag iss-

TAtjõlit$	 1:0.1.1NI g 1 1 :4 ;1 X.).11853

.•isanissoos.

lesmada correeeão de edital de 25 de
• novembs lis leS1)

De ordem da eirestoria, faço yublica
laie de aeeerdo com a auinviza4:;to
lida no assiso n. s$2, rtxpetiWo em 21 de
"mvembeo de Mi, peto No. i.„ „ ,
bastis . ala N'atição	 POUCLIS. Lio dia
no de Wave," lie 1L'?. 1.1:‘. 12 horas, nesta
secretaria serão recebidas propostas
para eleetrifieacãe sem ti exiws de linha,
sornecimento do material do fracção e
de transporte, foruecimento do material
• coastrurcão alas sob-estacões e demais
1,braA sindicadas na s bases constantes cio
Preseui e mediante as segulutes
cond ições :

• I

.S.s propomas, que &ceei estar devi-4
(lamente saltadas, datadtss e assienadas,
serão entregues em tres vias., em involu-
aros leehados com a deciaraçao por S'óra,
'Esse involuero deve ser acompanhado,
ide um ontro em separado, contendo to-
ldos os documentos, devidamente sella-

qne possam provar a idoneidade de
proponente.

1.1	 •
'1 rataudo-se de obras de grande vulto,

que só podem ser executadas de modo
perfeito por especialistas que tenhaut
longa pratica e reconhecida experiencia,
• questão da idoneidade 6 a base prin-
cipal da concorrencia, pelo que só serão
considerados idoneos os proponentes que
provarem, além de capacidade 'finan-
ceira sufficiente, .;já ter fornecido e
montado grandes mstallacties de tracção
electrica. bioaucio de tinhas e instada-
laçÕes para manobras nos pateps . dç
voodes estações.

111
idoneidade dos propenentes será

examinada e julgada prdviamente á vis-
ta dos documentos que forem apresen-i
lados, ficando entendido que as •ropos-
tas, cujos autores não tiverem sido cone
siderados Moncos, não. .serão abertas.: si

Iv

No acto da entrega da proposta o pro-s
penado deverá exhibir o‘recibo da eau-
erio de 200:000a, préviamente feita na
Thesouraria da Estrada para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma Es.
trada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo que lho fOr marcado
peta directoria da Estrada.:

•v	 •-
Depois de julgada a' idoneidade dos.

siroponentes, senso marcados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-s
js que, arries de qu4lquer decis..ão,
Lote publicadas.

• •as • .	 •	 .VI
1:slitteciniento do material e a tad.,

ssieãá dos trabalhos flue constituem e
.0teeto da concurrencia estão distribut-s
sjos. per seis grupos, a saber:

Tronecimento do todos os materiaeg
é installaeão das rèdes do distribuição;

, coustruação das sob-estações, foi,-
i-.-g, cimoutp	 inslajiação. fiO3 reepectiwsJ	s
eliPareihos;	 •

fornecimento e montagem das loco-
inolivas;

.1", fornecimento e 'montagem dos car-
ros motores e do equipamento ele-
ctricos para os carros de nume;

5s, fornecimento, iastailação e monta-
gem dos apparelhos de signaee neoessae
rios á seguranca da orculactio dos trens;

ers fornechnento e mnoniagaini das co-
berturas metallicaa para os abrigos aio .

material rodante e para as offiduas
°tricas em Deadoro, O tebia3 as maculas,
e ferramentas Iteees:4aria$ ao serviço das
inwamas. O fornecedor apresentará um
pro• scso ciciamado paia essas instada-
çoes, segundo o prega amma que será
fornecido. sendo as loaddrias e ferramen-
tas procedentes das inelboree fabricas.

De todos os maforiaes devem sen
fornecidos desepções o dados* minise
c lesos .

Vli.1	 •
MaCitinas (.! installacóes, objectes do

confrade, só serão recebidas definitiva-
mente depois de terem funccionado re-
gularmente durante o prazo de 12 mezess
sob a direcção do contractante, que será
responsava' pela perfeição dos machi-
nismos, correndo, porém. por conta da
Estrada o respectivo, costeio durante
esse periodo.

VIII *
O contractaute obriga-se. gern onus

algum para a Estrada, a ter no aio de
Janeiro technicos especialistas Para fa-
zerem todas as installações (systhema
distribuidor, sub-estações, material • o-
dante, apparelhoe de si enaes e officinasr.
tudo sob a fiscalizas!ãos2da eemmissão do
engenheiras da Estrada para tal tini de -..
signada.

A montagem da installaetio será feita
pelo fornecedor por conta da Estrada,
devendo o proponente apresentar um
programma detalhado da respectiva exe-
cução o bem assim uma estimativa das
despezas. Todavia, o fornecedor deverá
inaudar tun operario de sua inteira con-
fiança e a expensas suas vara assistir a
montagem o iniciação dos trabathos de
cada um dos grupoSs

O fornecedor ficará obrigado â admit-
lir nas suas officinas de fabricação dá
material electrico e outros o pessoal que
a directoria da Estrada julgar necessa-
rio afim de praticar no manejo do s ser-
viço do tracção electrica o outros, cor-
rendo as despezae rolatiVas aos ordena-
033 e salariais dó mesmo pessoal por;
conta da Estrada.

XI
A! Estrada reserva-se o diiuit aio fa.-

zer acompanhar a fabricaeão do material
por pessoal de sua confiança, ao qual se-
rao proporcionadas 03 necw.:arias. faet-i
lidados,..	 •
1	 -	 -

A Planta geral das linhas a electr14
ficar, os respectivos perfis; os horarios,
dos trens o todos os demais documento
relativos ao projecte das obras a execam
lar e bem assim os typos e especifica-.
soles do material a fornecer se acham
disposição dos concurrentee para exame
S: estudo no eseriptario do chefe da Tra,„,
caio. AlleOrjea da estrada:	 , •

• XIII	 •-•
W,ç.e.nit.aetapte:s jjcarâo oWigados

oDfas flueOiWit.4ro

Mo da ncennte coneurrencla dentro 1IN
prazo de quatro ulmos, contadas dta
*data da registre do contracto pelo Tri.
lomat tio Contas, devendo a parto re-
ferente ao serviço do suburbios tical
concluida no prazo de tros anus, coai
lados da mesma data.

XIV •
03 contractantea ficarão Obrigauos

mandar turganiZar uni aute-project4
para a nova estação inicial que ao tor-
nara neces sario construir depois do coa--
doida a electrificação, do accordo coas
o prograaama que lhe será ferneeidq
vela directoria da estrada..

• •	 XV
▪ proposlae deverão conter a tabellW

do preces imitados para forneciment%
do material de cada um dos grupos, cor-
rendo por conta da estrada apenas o$
direitos aduaneiros' e bem assim o res-
pectivo preço total' de cada grupo. Para
e quinto e sexto grupos, cujas especifi-s
cações comportam elaboração de proje-
ctos de diversas naturezas, as propostag
deverão conter o preço total do forms,
eisnent de 10dt) o material neeessario e;
bem	 03 preços uni.taries. para 94
materiaes a empregar,	 ss

XVI
O pagamento do material importallts

do estrangeiro e fornecido' será feito. no,
Banco do Brasil, cai libra esteelina,atotr.
lar ou ii amo, com os recursos obtida
pele Governo com a realização das ope.4
rações de credito autorizadas pelo art. V!!

da lei ii. .1.99, de 30 de novembro dIN
1920, mediante folhas de medição or-a
ganizallas pela directoria da Estradai
de tre:= em Ires mares, de accordo cone
os preços offerecidos na concurrenciati

inati ' llaW4 adautrillos no paia se-
nso pagos em Moeda nacional, nas 11105.i
Mas e0111.1içik 4, jzaMben1 u Pau° clql

• .	 .
XVII

'As despesas com os trabalhos de mun..;
to.geni, a que se refere a clausula IX, se-,
rao pagas, mensalmente, no Banco -do
Brasil. mediante folhas de pagamentsS
orga* naadas pelss contractantes, o coa-,
feridas peta directoria da estrada, qux1
terá o direito de fiscalizar o ponto dt!
peesoat •paiari° empregado nos respe-
ctivos serviços. O total das folhas rafe-.
lidas será aocrescido do 15 %, que serão,
pagos aos contractantes como indemni-
zação pelas despezas de administração 3.1
beneficiam pelo?: serviço realizatlests

• XVII/
'A estrada reserva-se o direito de an«

'lunar a presente concurrencia, caSO as«
ALM eQu.venba Os seus jatereseto

XIX
03 Proponentes aumentarão Dar.$

500:000$ a caução de que trata a dati-r
',suta IV afim de garantir a execução clt$
centrado, que se se tornará effectisrot
klepoie de approvado definitivarnentg
'pelo ministro da Viação o Obras Publigai
.as e regidrade Mu. TribUI101 de f.10J1,..
1,a4,

• XX .-4!,	 • •

• Fica entendido que ag qilantidadeã Ofs
material indicadas nas bases annexal
.servirão apenas para ó effoito da com.e

jatirectoria da estrada o direito de moi
parai:tio das propostas, reservando-se

ep rcoojiai:‘e. et ri elaborado conforte

publ ice.	
'cada para o sery,l$:
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ia,ÃSES DÀ GiNCUDRENCI:k PUIDACA pArá
nert1t;• ICAtjAu o:v.3 LiN liAs D.%litititA.1)A

tie 14:11R0 CENTRAL Do tausiL gi.ses A
EsTAçÃO CENTRAL ATE' DELEM

iiNlaS 4 eiecjrifjcar Çío as
(es:

a)n) as linhas do pateo da estação Cen-
tral;

a) oito linhas de trafego entre a esta-
ção Central e o começo da linha elevada
lijantimo ao Deposito. de S. Diogo (1.100
metrôs)

c) as linhas do pateo do Deposito de
S. Drogo;

as linhas de access° á estação. Ma-
vil Orla e as do respectivo palco;

e) as linhas do desvios ole cafres pro-
rituas á estação Central;

f) as linhas de aecesso ao pateo da es-
tação de mercadorias projectada junto
ao canal ao Mangue, bem como as do
respectivo pateo;

y) quatro linhas de trafe g o desde o
começo da linha elevada , proximn ao De-
.visito de C. Negai até a e-lação de En-
senho de Dentro (10.0i0 ins.);

h) seis linhas do trafego desde a es-p
tação de Engenho ale Dentro até a de

(10.930 metros);
O tinas linhas jr trafego desde a es-

tat:ãO de Deodoro atá a de Belém na li-
nha do Centro e a de Santa Cruz no ra-
mal de Santa Cruz	 (30.46S ms. e

ms.);
uma linha de trafego entre a es-

p i ,:ao de ljeléd i e a de Paracamby,
(s.300

1;) as linhas circulares de D. Clara,
liangd e Matadouro;

ti a linha do acce sso da ez,tação de
Deo/toei) aos galnões clesiinados a abri-
go, limpeza e reparação do material ro-
dante, e bem assim todas as linhas per.
teneentes a essa in4allavzo,,

.5: energia será fornecida sob a finlua
é t corrente alternativa Holiasica de
so.009 volts e 50 cyclos.

Ai4 linhas de contacto 41,- .1. , em ser ma
st a liadas para corrente cont inua do
1.::)oo

cir,Pro
Susfroca distribuidoe

1p !,1mja distribuidor roime . eliende-
I .ii as linhas de contacto, as tbdias de
alimentação, os isoladores, as cabos da
ao para suspensão longitudinal o tralln-
vorz3al. as vigas lransversaes. os postes
Poetallicas, structuras esaeciaes para
musoua.geioi, ois cabos para a rlfinerto vias
vigas transversaes. os rabos para es-
taiainento doa postes, as ligações de co-
bra anime os trilhos e is cabos para sua
ligaçã,p transversal, e lodos ns aceesso-
r:os e ferramentas para a respectiva
moni agem. sendo de lodo esse niaterial
apresenlada especificarão minuciosa.

0 sysleina distribuidor, que é uni da=
uI'j crio tia preenle conCUrrenCia,
ahrange apenas as linhas mencionadas,
nas letras 0. j, h. e servindo a men-
ção de iodOs os irechos a electrificar o
emia ;l enção exact a não i1 possi vE.4
artualmenbt fixar. unicamente de base
ao estudo da localização e capacidade das
srobaei ações. O material requerido pelas.
linha , indicadas nas lettras et, e, d, e, f. i;,
o 1 seré pago pela Estrada pelos preço;
iwitarioa resultantes da presente coa-
eitrrencii.t.

Nos trechos de oito vias tic trafego a'
linha aerea será niontadá.ein postes de
treliça de aço e vigas transveraes
zaesnia espeeie, coai espaçamento n°-
mal de 00 melros.

Nus írPOIl s li sois vias do trafego, a
beba iie -a s erá montada em postes de

treliça de aço e vigas transversaes
cheias ou de treliça amarradas aos pos-
tes, com o espaçamento de 45 metros eni
tangente e variarei conforme as curvasa,

Nos trechos de quatro vias de trafego,
a linha aCrea será montada de moda
itienlico ao precedente, sendo nos toga-
res em que fôr possivel fazer o estaia-
mento, os postes de treliça substitubka
por postes tubulares de aço, empregaria
do-se eia lugar tia viga transversal, das
Pio cabo de aço, systema eatenaria.

Entre Deodoro e Belém e entre Deci-
dam e Santa Cruz a linha aerea será
igualmente montada em postes de aço e
42,Z1)0 transversal, unico, eoni estaiameni
to dos postes- apenas nas curvas.

No ramal de Paracamby a. linha aerea
será montada para via singela em postes'
de aço, dotadas de braços transversaea
com estaiamento apenas nas curvas.

Em todas as demais linhas que devem
ser electrificadas, (Pa tecs, desvios, cir-
culares, .etc.), o modo de suspensão oba-.
decerá a disposição • analoaa á indicada
de acc.órdo colo o numero de vias exis-
tentes, fazendo-se a suspensão transver-
sal por meio de cabos de aço ou de.
braços.

A suspensão) longitudinal será de sys-
tema eaterinaria typo flexivel, tendo as
;„ospensores o espaçamento normal de
am,50.

Os cabos para suspensão longitudinal
e transversal, bem como os tirantes para
as curvas serão de aço galvanizado sys-
tema Sirmens Malan).

Nos vãos de, 00 metros o cabo prinet-
pal será de aço higiu, staetagtai.

A linha de contacto será eonstituida
por fio de cobre thard drawn) entalha-
O. 110, empregando-se fio duplo nas

linhas de trafego.
A linha Uistrlimiiiora deve ser dividi-

da CO) secções. separadas umas das ou-
tras por meio de interruptores fochatios
normalmente.

Nos trechos de mais tio 2 vias serão
montadas estrucluras especiae.s existi-
tu idas por vigas fransversaes o Tip:.tes de
treliça de aço, destinadas é aucoragem
do:, cabos, na propi.oreaa média dei quatret
por 3.000 metros, aii t in lias que :areia
exigidas por condirõeA es'peciaes.

A% ligações dos 'trilhos serão feias
por meio do cabos de cobre, presos wiR
trilhos, e collneados por Eira da; faias
rir, jurni4n, em cada junta. adopiando-se
para a avaliação iia quantidade neeessa-
ria, o camprimento médio de to matais
por trilho.

As ligações tranSVerSac.:; dos itilhos
i,,errto feitas igualmente por meio dora-
bos de cobre que devem abranger bodas
aa trilhos de rolamento ein cada treetio.
El/as serão na proporção d, !• 3 em cada
1.00o metros.

No trecho de via s ingela, iyanial
Paraccuriby) será installada um cabo de
cobre longitudinal, para °acorrer á pos-
sibilidade de interrupção ao circuito de
retorno.

Os proponentes devem offerceer preço
flor tomilada para postes e vigas e o
respectivo peso approximado por luto-
nitro.

•-•	 2°- GRUPo
Sub-estações

As sub-estações maio qaatro. tocaia..
zadas a-pproximadamente da fôrma ;,e.
guiute:

A .wi. imeira proxima a Ma ura, a
segunda proaima athliodoyo, a terceira
no ramal de Santa Cruz e a quarta entre
Decolar° e Belém.

A localização definitiva das smb-es s â-

ções deveri; ;atender á eircumstanciLtteui
que a primeira terá a seu cargo tO
nobras dos pateos das estac -des Centrayo•
Maritima e do Canal do Mangue, e, que
a terec,.it a ou quarta deverá de futuro (.0
a seu varo o trafego da linha projeetaÂe,
entre Caramujos e Santa Cruz; cog
extensão de cerca de 27 king .	 • n •

Todas as E:u1)-e.stações develli 	 ZIP
apparethamento identico.

Os seus edificios serão constrtaidoa
pelo fornecedor do material, de accilialo!
com os desenhos de montagem e piai-
jectos que farei» aPProvadOSjcJ
irada.

'As suh-ealações devem ser proposfaa
com a capaeidate sufficiente para O tra-
fego representado 1303 graficos
porém, cada. tinia unidade de reser\ a..

DCW111 além disso dispor de espaça
ilue permitia, apenas com a installaçãii
de novas unidades:, occorrer a ui» aia') i-
ço correspondente ao indicado Cul?,
um aceresciale de 50 % nas horas oe
movimento, maxila» dos trens kle subne-
!fios e de pequeno percurso (Sta 
SM).

sub-est ações serão constiluidaa
principal ineml o pelos traP4urt.tadoo.:,
destinados a abaixamento da tensão da
linha rh II a'Hni gs310 e par g rupos ma-
tares geradorea destinados á producção
.ja corrente continua do 1.!Still volts.

A corrente Irphasica de alta tensão'
será fornecida é,>, soh-estações di)(1•4
e4ren it0A ino.:epandentes, tassarl m uni es
dos transfoimadores por medidor, que
poria ii ta velificar com precisão o cen-
somo de, energia.

Os propanentes indicarão oi
de transformadores uccessuril .s I nara
ebaixanlento la voliag,nn para os mo-
fores. a tf mimara o.ie unidades tal a ca,ia
suil -ed ação.
• os iran:forbiadores devem 5',
 rtsfri33.1.10:5 a deo pop ',leio tima

nuas radiadores oNternu.s munidas do,
consercaihire.,.

Os tran .zforinadores dexca,	 ; yp,,

tanques e3:1e1(reillY)) si:11114.1; 	 se 11 4a1;,a'ruil,':. n:T ed Id('
r003 raiii 310res beeitt'allOS uu

Cada unida,:a au grupo mator ta.riei
so comporá do r1 .- ;11 imite

[ T m mino) . 3 r	 syprIP-Co‘o, paca
trabalhar com 2.300 volts, 50 avelas
reatamento ;atado a um gerador

au a doas de 7301l.:;00
Cada g ingi).„ Toldou gerador It . lá Una

ea fpacid:oie narina) de 1,5tta ou da
2..000 kaa ti si o poder Suppoilar 50
de sobrecarea duratite duas hora.:
200 tia oiliraWatum poriodo de vinco 3 .13i-
nuto. sen( produeção pcejadieial ..io
seeniothas.

t2.;stas taachiaas devem ser dotadas de
»mos Calif irOli ai:à° e dos enrolamen-
tas de iammensação, além do campo .-3ó-
Y;(-.1 cominam,

0,3 geradoret devem ter enroiamento
ea.op;-fund nos campos magneticos.:

1) ,yeitailor do motor deve ter itin
e:wolam ,mto em séTio3 especial para faia
Prata'	 aciia,, , ao inaxirna ao motor syn-
obrem, (piam/O ftile ostjver com a cala.
gim n-,ay p:(., afim de, evitai: que o ioe5-
too 10.ilor ir oca l synchronismo. e para

approxi macia mente,
-. 0 11tigem constante nos teriwinaes

do umolor. thwaoi(...n os periodos cl e grau,.
di suhrem .ga. nexo ter poios de cum -
mu ae :. .	 em o ser iildllidO$ em ca-
da eHoo	 interrinntorel
de ai 3:- 	 wm do interrtate-r•

• s' ;,o	 de liinitarens
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Durante uma áora 	 ••
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t2.00o
15.000
21.000Maximu

52e,	 fa	 ..91ALITO OFFICIAL • sfareo do 192?

satZenianenta tarifo a daracbo como a e-t•
• • •i'to dos curtos eirettitosa

?amueis do quadro do 1.450& aaiia
oureante continua devem aea instat-

• laitiss juntamente aia mrt uniats quadra,
• ai o painel especial para diulaiaraão
aa aula estação.

i 'atja linha de alimentação deve Fe?
-tinida do uma chave de rias:ligamento

aorronto continua de 1.50e volts. da
raodo que ala possa ser ciesiigada nas
aroaimidades do ponto em que sahir da
a uh-estação.

o apparelhamento do retais tornea-
do para as linhas de entrada de 80.ae0
atina deve Ser projectado para de3Prld) •

-libai' todas as condiaões de fumam,-
mento o para isolar qualquer das lidais
uno entram, no caso de curto circuito
us fttha, • sem impedir que a outra
eistnintio • a fornecer energia u sub-estaa

i Tro para-raios do typo mais apearei-
• a rada devo ser ineluido na inatailaafia
ila barra de alta 'tensão, com bcbinas
da rauçai) nos diversos circuitos, afira
• e proteger efficazmento os epparethos

sub-astaaão.
O material de cada sub-estação devo

ataiair torras as ligações dos appafalbes
elactricos desde a bucha de entrada de
alar tansão inclusivo. até es cabos ne•
c aaaarios para as linhas de alimentação
i r a corrente continua no lacta exterior
mia paredes dos •dificios, assim conta
J .; reapeativaa buchas, todas as ligaea8
de terra necessarias e a hastallação paia
ilisuctioaaão da sub-estação.

Para cada sub-astaçao Fera fornacida
mu ianque para acta um compreaaor
wa 'nave', com respectivo niotora e um
griirataatis rolante . movido á raão cern
fotati suffialento para as peçaa mais pe.
aattaa.

Pai .1 cada \dum sub-esittc.ita será for-
tardai° um filtrado • para oleo e um ex.
ama inantador • para verificação da riai-
daz dieleetrica.

sath-estaçães carão d o !Sara sem i-
externo.

•
GatiP0

LOCOMotivaS -

.1 milIWO de locomotivaç nreC39T10.
• seguinte::

Para cargas	 41 Ir V g ,	 'A)

Para passageiros	 11
toicomotiVaS para trena de eargaa.
Ira motores dos (vodu terão poios do

rmitifitda0.0 e a transntissão do movi-
mania ao fará por meio de eng.renagens.

A t.irsposição gerai devo SM' perfeita-
¡ardes symetrica, sendo a cabine dividi-
da 	 troa compartimentos, o central o

isatramoss para o machinista.
No s coinpartimentoa extremos devem

SN' valo:ratais os apparollios de mano-
toa drineipacS, o appareitio do ilt5u0-
td:-. dias freios e dos areieiros e o ar,pa.
t's)Plo pa operaçaio das paniegraonas,

'radiar tar demem apparellies, inelusi-
ase is • de illurninação, serão co'n.aaatts.

• arn)artimento centrai.
•aaa:nr•.. da faala devo ser do aa

ecirapatinisio. Weatargitouse.
O apparalho tc laatusbra deve ser do

rata aratonuaico e deve pesaoir teca
mos a a aia operação em série paia'

rs-• .• ii:e.elores tio typo rpantegrapha
aaar em irada locomotiva, devera

-aa sun ter rapacidado aufficiente
paos anaabaa toda a carga. Fese:s folie-.•	 a aasra Re? acatados por ar com.

aladarslea pela gravidade .. ‘.

As tecomotivaa deveni ser datadas de
-iiiicieraptores eleetrices• do- noção

o a a para-raios. .
• Devem possuir mais os acceasoseios

aeguistea: amperemetroa, para a Ilidia
e para o campo magnelie% ‘,0italeí.Pos:.
mawaactros, registradores de Yett -
chiado. pharaes. ferramontaa, cte.

eaforço de tracção deve Ser o se-
autrit, approximadameuto

E'gs.

As velacidades devem ser çe neeeS.
miar; para rabiscar uni trem de 100 to-
neladas (maricas) entre Maralma é
IM(51.4 com os tempos indicados no gra-
siti ;co com margem correspondente a
10 S'o••

O peco maximo por aK0 deve ser de
18 toneladas nletrieas.

As locomotivas devem ser subraetta.
das á prova seguinte: rebocando Um
trem do 700 toneladas (metricaa) fazer
duas viagens simples (ida o volta) en-
tre Central e 'idén; cora as velocidades
indicadas neto graphico, . gastando al
segunda Multas estações apenas o
lampa neeassario ás manobras. Denota,
de urna hora de demora na estação ini-
cial repetir o mesmo servia°. Duranae
essa prova a temperatura aos motores
eleetricos não deverá attingir valor proa
jialicial ao seu funecloparnento, segue
rança e conservação.	 -
~olivas para treds de passei.

Os motores e todos os oppareilloa daa
vem ser o nuds posstvel ~ticos aos
carrespondentes nas locomotivas de cai-
a, sendo as suas partes intermuiavaia.
O esforço de tracção deve t.er o se-

aninha approximadamente:

Continuo • • . • . • -• • • • • •	 12.6a
Durante uma hora..	 15.000
niaximo (2 lutnutos)	 21.001.

As velocidades devera ser as neeessaa
rias ;ara rebocar um trem de 400 tone-
mdaa (mehicas) entro Central e Doo-
Coro. dé accórdo com' o botado repre-
acatada na graphico, cora mamem car-
reapeadente a 10 ea.

A velocidade maxinaa no trecho Cs a
-cadura-Beldm não devo exceder de U0

Irias. hora.
. As locomotivas devem ser aubnuMai-

• as a prova identita á que foi caiabeaxi-
da para as locomotivas de cargas, va-
liana° apenas para 400 tons.ns (metricaa)
O peto do trem e adoptado (s • elocida-
des do graphico respectivo. •

1.18
quietarem:os- para carros reboque,:

Cia	 • ."
0;  carros maiores devein ser ideatiens

paia os ¡asem Si!. StaaSS e Safa •
As í'/anta' e . gabaritos dos varra' dea

veria estar de eatrordo.teerit 014' . desenhai.;
Orneadas pela lastrado.. * • • •

As partas /atenres das caixas serão de
correr, cm duas folhas.••

As po asa lateraes dQ vAatibUles
taarz,k-.."Waget....	 •	 -- - •

Os proponentes poderão aproaentaa
como varrant o diaposit I vos de t rumais.
são pnanmatica ou atearia:a para que
a porta lateral da caixa o as grades arti-
culadas possam ser InallobradaS

• tailenrilerta par um mico guarda, emcada face do carro.
As portas das cabeceiras das caixas

serão lambem do correr, era duas foa
• lhas, manobraveia	 mão, eeparadaamente.

As toYer.3 serão do lanternim.
, Os castrado:a serão de aço e as caixas

de macieira de lei. Os proponentes apre-
sentarão como variante carros total-
mente de aço.

As cacadas doas vedihulos serão ee-
beataa por pranchas em alaapão, que

• possam ser levantadas e paêaaa is
beeeiraa do carro.

A ¡iluminação doa carros será obtida
por meio de um gaupo molor-gerader
afia cada carro mator.

A illuminação interna doa earron bem
como a (km pilardes. será feita ata: meio
de limpadas incandescentes.

Os carros terão 4 motores de 7a0 volia
para trabalharem normalmente em aa-
rio de doua.

•OS motores transmittirão o esforça
da fracção ao eixo do cairo por moio
de roda dentada.

•Oa motores •scrão suapensos por Mn
Indo pelos eixos dna trucks, e por outra.
por mai, de molas.

O regulacior (coaaroller) acras de
qualfitter dos tapas que permitiam aia
motorneiro dirigir todo o trem de sua
cabine.

Os controllers cerro colIcraeaa um
em cada veatibula,cte farina atm o quis
estivar futiceionando fique á oir •ila, nu
Serith%n da marcha do carro.

A tomada de vOrretd.,1 reá feila poa
mec. cie pantograpiara.

03 carros aerão providos de freios de
ar compaimitio Westingiamae a de to-
dos os apparelhoa de aeguranea usados
cm aerviçoa analagos.

Os carros serão prOvides Ce cavaca
autowaticoa com apparelho •Molaa•
para tracção e choque.

0 4 vestiantea terão ra paria nv.sd;a
pequenas portas normalmente Atilada:a
e deatinadaa a Rendada a intercircula-
cão do pessoal do trem.

aanelias taaão caixi/Loa de vidro o
venezianas da arria?.

Os carros carão correntes de seguran.
Ca nas enbeceiraa e nos trilara.
• 03 tbSento3 e CLICOStO8 serão de paa
fitinha noa carros d l a classe o. da re-
gilas de mroloira nos de 2" classe.

os encostos ecrã() reversivcie. no3
carros de 1* classe, o fixos nos cia
classe.	 •

Todos os detalhes de construcção
ermos, ferragens, pinturas, forros, at..-
•eos. eia. obedecerão, em geral, (1 R . es-
pecificaelies em vigor na Central.

Os carros moioaes devem ser :submeta
tidos á prova seguinte:

'Opa trem composto de 2 carros moto-
res e de tantos reboques quantias ;arena
neaessarios para obter a equivaleneha
do maximo de lotação de urn arem do is
carros.. deve pode: arreai/ar caixa a
Central e Maduaeira 8 ou entre Cena.
ira! e •odoro O viageira redondas. com
ata-a- s hieldadea a tampo do paradaeape-
cificadaa9adb amba . para as estaçães
intermédiaa e '5 .miniatos, : no•marchno,
nas •extremas, sem que a temperatuaa
das motora! :Muja va10 prenlichal
ao seu• auoccionamenicy seguzuno
co:mn sa:c	 -•

4' GRUPO
cark,ys )(Olores_ o nuipOnento paià os

carros de reboque •

carros motores
4* diRSSé • • • • • • • é • • ••.: •• • •	 1111
V abalse • •	 .sa 4•".; .• ••

a.
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A mesma prova deve poder ser repe-
tida após uma tora d . :, intervalb.

Os equinamentos a fornecer para os
meros reboque cont•ist .nn 1)3 • i»stallação
para iPtrininação o 11:14 1PeeS-
Çais ia3 para que a manobrado trem pos-
sa ser feita da cabine do ..!arro motor
da freote, sf•;rina que não seja preci-
So operar modificação alguma do trem
nas estações •ernisnaes para que elle
possa rearessar 0111 Senlido contrario

6" muno
• • Apparr1Ito4 de

O trecho a 14/oqoear comprebendo as
linhas 1, 2, 3 e 1 da enirada do via-
dueto em S. Vogo a lieudoro, as bubas
5 o G de Eilgiolilu de Dentro a Deodoro
o 1 e 2 do Queimados a Islém.

• installa0c3	 interiorking a
montar são as seguinte3:

d) urna para manobrar a3 chaves e
sigoaes que torem VQ tabelecitios para II-

. gação de fedas as tinhas do Centro e
Auxiliar em Wriry-Club:

(4) uma cabine, para manobrar as
chavCS da nua estação da Engenho
Novo:	 •

e) uma cabine para manobrar as cha-
•es e signaes no Engenho de Dentro

abrangendo . tie um lado seis linhas e de
.3tilro quatro linhas;

d) uma cabine para manobrar as
chaves e signans de urna travessia do
communicaçãu 410 linhas em qualquer
sentido entre Cascadirra 111adureira
~rangendo abi as seis linhas existen-
tes o mais as entradas o sabidas da cir-
cular de D. Crava;

e) uma rabiou para manobrar todas
as chaves e signaes d palco de 1:ino-
doro;

f) uma cabine para manobrar todas
as 1:haus e siones do pata) de be-
lém.

•
4-3 system adoptado pela r'Irada 4 o

aujpintdico, accionado e fise.aliiilt4145 pelo
circuito de trilhos (traclicircuit).

O bloqueio será ogrmi3 s ivo em tinha
corrida 1ornand3-se 11in-01-14.4 para pro-
tecção de chaves o travessias.

•
Os signaes serão normalmente abertos

Ooto eXeCinão dós do protecção 413 ias-
tallações de ner)bras 4te patea e tra-•
yessias, (interlocking)

4.
A corrente a empzegar /14) bloqueio

será corrente alternativa triplia:lea
GO cycloa.

Será construida em Engenho do Den-
fro uma SUb-erilaCriO para o torneei-
Mento da energia para todo o serviço fia
bloqueio o inferlocking. Esta sob-esta-
ção receberá energia a 0.000 voltel50
cyclos, corrente tripbasioa o transfor-
mal-a-ba m orrento de 4:400 vo1psid9
eyolos para alimentação da 'linha
cilial do fore:0,.

•

7.;

	

linkÁt triptradca	 _3,400 YeljuNI6..0

	

•n410s agá e,iien(lida 	 12•;19-

dom montada sobre isoladores de 0.000
voll3 com linha acrea 4ii retorno, em
postes nielallicos 10 illetroS de aflora,
a jubilação com o relsepttehl unia linha
de 4.'inergv»cia abolularnente Igual ã
Mie o31.iver ti.MCei011aa"! no	 ervicu
normal.

R.
•

No inicio de cada uma dás sccOes de
bloqueio será feila a transformação da
corrente do 1.100 v4)lts;60 oycle:s para
110 v. e 55 v.160 e. para ancionam„rit.0
do .4 signaes illominação dos mesmos
pnr meio de 1ramá'ormati( . res estaticos.
A rorren1•3 de 110 ,voli.s será trangor-
mada para 1 a IS volt ,: ou 1 a 22 volts
elri transtorroadores eslalicos para ali-
mentação dos trackeirenits.

9.
As tinbas dos transformadores aos tri-

lhos, destes aos retais e aos signaes serão
todas perfeitameilie isoladas provi(ta4 de
canas de chumb,) e resguardada:, n••
chão em calhas de madeira(Trucking) e,
onde f(g, nen ,ssariO, eIn InbOS apropria-
dos.

corrente do Iraer-circuit Perá
voltagem • apropriada do accôrdo com a
seccão do trilho e reststencia do laztro.
Far-se_na otn¡pando	 dons trilhos da
linha e todos os cireodos retais serão
dispostos de »halo a que. cif, consequen-
eia de qualquer falha (falia de corrente,
defeito de i solamento nas jantas, ele.).
os s4..naes itssomatn automaticamente a
posição de pardo.

11.
A signalação será feita por meio de

s)giutes frt! 1ro5 iadietiOes corroff•oa-
dealC$ aos se4uin5.,s avios: Pgrg,r. di-
tem:do, nroNevir. A -.414noaçáo de mirar
será feita onando seeeão 'est ivei• 0•--
copada. A judiem:ri o de rdl •nrrio anaado
desempedida a see$:rm, a seguinte estiver
occupada. A indicação de proseguir
quando a3 dum secções t•eguintes
verem livre.s.

12.
proposta para o fornecimento doa

signaes deve :;4 43 • feita tendo em viste a
alternativa scaninie, Ha qual a Estrada
se reserva o direito 41e CRC011ra. atten-
dendo a visibilidade dos signacs e custo
tias respectivas instal1ae5e3:

o) emprego de signaes de bandeiras
(quadrante superior a 0*-45"--991
montados em m1(s1.I'o3 ou mastareos tu-
bulares sobre pontes em» metere3 de
accionaMento na base OU no lopo dos
mastros;

e,rilpregn doa signaea himino 4os de
c& (vermelho. antar(3llo. verde) muni-
dos de lentes e prisma,: para a maxima
visibilidade compativel min cada uma
situação. Em todos o3 ea3n3 será pré-
visto o contrôle permanente da exisien-
ria do signa) por meio rie mira 1114 ver-
melha fixa.

).“	 •	 C"' •• A própostaa para o forneeime»to dos
signaeacomp/ollenderá as pontes sobre,	 s„.	 ,
as quans• netprii&AS	 :er monta..
dos .p;.0tia a .rns.tallação necossaria á it-

. hinnfintio,, i.apc4,rveiladando-sa Onde 1'&
POssivel as pontes da linha aerea..
•

•
Ws propostas denraa incluir o forne-

cimento dos reis, pelo cbaagers, talas
isoladoras e•todo o material neeessario á
cpOti.tuid .q dos gedak.„

15.
* Os retais s4.trito re.sguarJatios cm alj
tas tvràlliell'a aproariada'N f ealas
pé dos reasaros oa aos pitares das pea.
t p5.

10.
Será relia	 ohtallaerto completa dia.

indicado: .. 	 Alendendo toda iu-
stallação	 suma e interna neeessariasi
de modo 4:41-. vstação final de seeção
das tinir. , 1, 2. 3, 1,-5 e a, tenha :?eil`11- •
cia da 0:Y14145,1 das trechos de !Mita
desde a estar;3• 4 1 siga' esit' Srnilf., antevira•
até a s...;niat.,, v-rtnittindo-a em C0.30 de
emergencia kiY!•/* 111» serviço até a curt-tra via cern Nzvrilio do telephone.	 • .;

17
ya p1, ,kvlsáa de sf,r adep:;4do uru sys-

tema comutei° k1i! indicarão da °reuna-
ijlo do teimi d-meret ser reita
?ma twoo,pda supplentenav para o ro:-
nerimento •.v.:41!n•at de re.1.-• 41 ifath.dal

,t	 ntr., condi n• n;::,?.
mais 1.•v:•!• n 1.1. •••4 101Pallça o s at.guillios
"sraioolas

Uni	 ikIstry-Clui) abrangendo a 111-
diea00 O . ? (..,e(oipaão de 1. 1:W1.1s Wr;
o •ew!t),	 faturo altiller a diachuclo.

urr, ei%) 1.'1genh0 N (nova estação/:aara lw.noo N inj ien0ii0 da ocaupação daa
liolins e n I n S% l•s de itiaciattle i 't u‘ios
santos.

0131 E7,11 .;311110 abratieendo
a in . ticaeão da •a:coiraça, das linhas •
desvio= de To. ti 115 :a!11 • IS u Ca:-cadtira.

Leo eo• :dadureira abrangendo a ilidi-
cara., ata 1.--4apac.4144, das linhas- $.• desvios
tio Ca-cad s ra ;4 Bento

eal freodoro abradg •ra:a • a ilidi-
carão do )(col .:Ir13 das ligtia.s e livz.vios
de Dent o f1:14eito r 1 -)eed•	 .

13m ,,;;) /1- 1 4!”): .1)41e:todo e neriloução.
dos ire...hos	 inter;!ssaii. O 1,4:.,:rto-
rking. lora!	 . 1, os o t.doa c iei:.. otteitoad‘m:t i.tot..!ot

• IS.
.las linhas ec.r.tia écseár-
se t á feda tett, uzioas por

!, •,1 . .S1 e na:11-rato.-
ireo.t a todos (.s
i. r,or meio de disp4•414-
1.1eitting arreeter, vao-
4 . re..) .

Para pa-agetoaia onrren:: coal baia
4 1e retorno ••••• • rac t• ão serão f orteseidas as

(Indnetive
para ,,,e)	 aNd'ePdas 14r,5 ittitii s do

t'n b1oquec. Tae4 voo-
nexõo z. 4.11	 a exigencia de ver-

endr.sta e:•:n 410,2 e-
quilitrriiuz . li• •:c, 52 na co.'unie.	 rp-
torno o 1.1n C outro trilho

20.
• Pata proi Lev5o ifos• frattçkror.o.lor.5

corrente dc tri‘e4:ão -‘0-
rão fso 114,etel is Os dispositives ra-ig-
tencia mee‘r..atios. (militei 4.a id.,.

21.
ntwioro 4;0	 ser,..1. calculado

e.,1,,rtvaitOo 4s .,si?totintes condiç nTir-:
e) n,.1 .s limitas 1 e 2 laalillia• tie S5;)

• 11)	 1, 5 C O e. P :axie b t do
2.000 use. .'o-. re,i)eitados	 ar! na 	 li-
ritt ies 41.4 ‘4,..cacs	 111•41.1.r. sa:bri•s-
f.ovão,	 1Trane	 Xavier. E.i'..ttih,a t
Novo.	 de 13Piiira.
Qr.istlia•• :sazay1.1,r, Casealiora.
leira. N.mh! :lo sCrUt. Douto* ltihcit.o.

r;..;
.	 .4	 • •.

:	 i.•
'X ia:danação .coniPre4andará . tpiIo os.,¡

• aitadroa. ripo:v .011os prodicão,:eitc. o
uma bastalla • aos • ;eopiPlet a „Ide • soserva •

.4.7ae1atnente igual (t- nP.ie estiver dl,
fun'emionaulento•

gas

eirolyitec. -; A
li I'./

VOS •31b•It(“s

CUM. :11'1'•:•:'.;•r,



31.
A eatratia reserva-ae o direito de ext.

cia aue o mater.al do bloquzio o inter-
tockiaa aatiCaça além das exigencias
:sofro:1a t e..cias a esoceificaçõe.s adopta-
das wit. tItailway ignal Asaeciationa
dos :alstrahr; Unilea da America do Not-
te, e, anan	 app.arelora dO train-stop áa
conattis	 chaea aanadaspela commisaãO
eapeetal	 referida asSooleeão.

Além do prava global do todos os grit-
poa, os proponentes devem apresentae
preao em eparatlo, apenas para a parte
relatita á ol •ctaitteação dos serviços- dos
Lr-n- KJ e Sb

A eatiaula se linf•TI'N o direito de ae-
coltor a totalidade do material para to-
dos os serviços ou apenas a parto acre.
rente aos acima entinierodo::2.

E.4.”. parte compre:tendo:
a) o systerna distribuidor apenas parte

ei linhas tl,) trafego entro Central o Den.
dOro com as ligaçai e desvios reive•
otiv0S: tis linhas do abrigo (13 carros cal
Dvdoro; a carcular do D. Clara.

As vielas tranamaztea e postes se;•ão,
portela collocados prevendo a eleet a ift-
cado do todas as linhas:

o) as duas sub-a-aaçigsa, Mangueira e
Deedoro, coro coou:dado suffieiente paa
ia todos 03 serviço O margcrn já ilidi-
cada para desenvolvimento futuro:

c) o material rodante seguinte:
Carros motores de 1 4 classe 	  A10
Carros motores da 2e classe 	 •k;
Equipamento para reboques 	  153

d) o blc•luoto das a!natro linhas ir
3 o ft ontre São Diogo o g aodoro o aa
inatalindes do interlocking ,j41. Ii1211C10.;
nadas, com exCisão tia de Delem;

c) o abrigo para carros dos trens
SI) e a °Moina para pequenas reparc.

ocos em Deodoro.
A propoeta para o systema distribufs

dor do atuo trata a lotara o) devo sei-
ta do acckdo com as plantas fornecida!
pela estrada..

ItolaCgo do maioria do .(° Ourifk
Postos de treliça do aço cem

13,m0 . 	 ••....:	 *34
Postes de treliça do aço carie

1 a ins0 . • • . *,„ • • . • • • •
Pastosa de treliça de aço cotia

10~ e , .,g	 •	
Postas Sitlitiles •de aoo COTO

11113,0	 .	 .•.'•••••. *****
POSt09 aianales de aço • cono,

104,0 . 	
ligas taanaversaes do aeo
iratim oara vão do 30m,90.3

Vios Irausversaes do aço, ak
ma oleia; pOtU vão dg.
dGm,80. com O ;oras	 -

aa 4:•;;:'•-:44;"---l....",ç'e-0'..1

::Ca2g • laalaoaat •!,2	 ; temeel • et	 7.3a.a.•• kir,. e fiff9_

eatifd lliarmaes e *eie...ajoeo), saia-ttividig-
3o2ge :Ode Zr 1+ rtré! ,,,n para &lie. . ler a
4.1 pão axiina cy . da:

no Lt.b1W.3X0 (.1w, soirairrois ‘i•• c:.-
0 tempo do parada rio
S•.ra agoira...rodo a lop

1;alito vait:etta.: do 250 metros;
'os •timttCs r;f3-Ser1O noa eSltnneS

oo:ncidir com os e- , eme,. dar.
ittatotto a •

7•; ficara., em ralena via apontta
deilds • de secções neeesaarios ti ObsePrar
r vh-filxiatte	 ; tra;tlins para 4. L:e(ple.
1;1 . ;¡,..riactr.•	 dos irans;

oa limites de coaa;.es pularão rac.f-•
elé g pegitenas alteradas provenientes:

4°.tia conveniencia de fazer-ao o aro-
i2.!.tritetato . 003 signaea das telinta pc,ras ii
tiig inirr.S . para 'mime emana	 s.' ;pilei_
.1 -eata tu aaaviço: 2. ea obtençOo 	 pon-

ik nrebor via.'dz idade: tr, da esta-
'4.10e a nrete•eão á . cauda- a' == entr-m
çb. • h ;; •°, da'pro:ito 

••
• te2

aignae.a•do leoque.i•	 ot. co.•
faia asoaea	 int c ..lockiiigzo:er'ea

appa rel hes (aa toma' it tra in
▪ 411110 Cdafiriãeol 	 ter amem t.

indica. cela:ai:de aolare o.
ece,c	 ett; eireet:.;34, !.a	 -
ui. .. proposta itc.v. ,1:1 inelnir	 appa-
aceit o,: ottae.01';(;:l 	 relartadoa noa
atoe* motoks contratos do edital. fa-
ia: 	 o•etlaiou fatie. o coolrele atas O,
l'! •••	 • AO ()11S.C.:1+	 fastenÇflok.

N adies	 :egt•t-
bulia 1 t.	 thire.
(liri(1101.10-PC ear"a
i.r.:Cht• Clã I'll¡te..0.0

aelaa tiara . do typo aalt-t-te-
. -i • '.a.aendo as seguielea card,-

• n ;,	 tOLLOS OS apparelh..s
i.k. % 4: o -roa ...moo: (pio eotram r tt, :doe-

o dt.. .•: .-ier feita em too 1..:6
ff..!;Vit.	 itei.ildo, porém, fechai	 es.
e:si. Ca, '	 ti O o:roteei" dtete
(tlfioito•lo;

ir'fr a saauebea Cai alavanca oue aia ia

	

alomit do itineactaio fica matoe•to 	 .
C iraoadida coquitnto o circuito do
•,:oaraia• do itinerarie, não ti dettravar
•ra consequencia tit perfeita diapoatção

poida por todos os apparelhaa
laerarid;
() a mea-ma alavanca cm ddas• acaso-

•a•ca diatinetas deve effectuar a mano-
dos eignaes que Lutorizam eJ seu-

oppoatos a cireulaçâer no. mesa
Inc.:vario;
• d) deve ger conseguida de modo ata.o.
tutano:ato seguro a travado iropcdindo
aefte,ctuação dos itineraribs Eeecant.ea

,taingentes;
*aa-davo ser conseguida de modo fooll a

:t •otooltra jadividual de qualquer chave
ato aiganal em caso do urgeneia, ficando,
ajclatro. Lios dispositivos accessorios te,
etapa dit modo a der as sO se poier.
ii , ae com • autorização .expressa do. eis-
:egado da cabine;

troraobilizzatio do itinerario
eb...11re elle estiver oirouiando

tp3,0a;
ír0 ** &pois do feito xita itinErario

n.,1 1aue %Én sinal por qualquer elr41
èzt!PIPMIÇ.M• toner, Direrlwpjulazdp,t

•ToI1 UtO appareito cio itinerarie,
ági.:Z4 1 (l6:00ti *ieelJa n automaticamente;

apparelhoa Cevem ser constitui-
tio? 1300 POCOCS de 20 alavancas no ma-
•ximo • uilattostas permittindo amplia-

tias ou raaianees posteriores* -
f) os apparelhos comprolteriderão to-

dos os dispoaitivos do contactas e ra/aia
oueaaaaricia á distaibuição de energia e
,t0rii.re1e	 apparelhos da via-puma-

25.
A corrente para acc i onamento das

e'atr.o.a • e alamos. interlocking- poderá
ser oitornativa 110e0 o. ou colitinua.

No primeiro caso (curreote
Uva) ju...taane tte com as installades
oOir.pi' 'a tio ioteleckine etia devem
prcver r. Matallado da transformação
eta.ra coo:mato de eiteraia para manobra
ie ica l o.: aa faltai 'eitos ina linha c na ca-
bine sct:i .earnecit'a	 rara	 cada un-i, cá-
aipo tastallaaie, emergencia para
oroduede lo oi. rrente naco:aza ria por
¡adi:, eia ema 'Ca aecionalo a motor C.

F.C."	 caso 'corrente continua)
sore pura cada eibine, uto
eatoso. raotor-ac autor para carrega-
s•aríto et ,: orna branda de accuratteadores
+too deva.= tal-elmo ser fornecidos coni
cova:ene- . !noa. o aedo-lamento duranto
ao ; larva	 iodas ra choves, abanam odeLete, , p eaatitiVos do interloclaitig.

taa alei: a , trabalharão normtdmer.to
•i*ehrelcci: ••aaão do duoa. ou Ires indi-
cas:rosa. al a :e:roler. caso e inea bifurca-

orin •',;:a a= trabathr.rão orou utn jo-.
ct cto 'caril.' OU Ithirir.00S indicadores da

•x(Inalvatnente deatinai'oa
tia maaoloata a cotio	 typo do r,caue:to

toraeo do duas indicação:.
4,

O? npr:!il 'AhW• ciO martõbta do ~voa
deveio aaaiafazor a a seguintes condidos:

o) h oiaanbra deve ser cainaceuida
emoneaarijo-se sómente aerrente ele-
trica ;
ros roen rcito do manobra devo pos-

suir o_aatieo 5.-oliclo de iromobilizado
tia agulha aa posição conveniante, esta-
belecarlo do modo •uo no 1.,a5(4 ele ama
chave icoloakiernent o forçada pelo couce,
aneor.; possam 300 avariadas as agulho:4.
tirau*.cs e appareilios da fixação e nunca
o lanho, 013 Os apparelhos do controle;

eN 31111acelho eleciaico de controlo -da
reaeleto os, estilha combinação com
o? diattoanivos da cabine fazendo con-
trolo cio omina as agulhas;

d) os dispositivos devem ficar res.
guardado: orn caixa metallica rpm os
proteja perfeitamente contra as Intenta
V00105; .

e) a co,nnexão dos apparolhoa de ma-
nobra á chave devo ser feita por meio
de barras munidas de dispositivos o fur-
quilim; para graduado, e. com o appaa
relho, devem ser fornecidos os jogos do
tirantes de união das agulhas munidos
Ce for( afilias o graduação, e quando no-
cesaar,as d	 io dispositivos da sclareent0
para taado do track-eircuite	 •

f) 03 apparelhos de .frinnobra •devom
ter e diapósitivo do barra.ds immobili-

i da agulha (lock-bare sob a passa.
gano dos trena, quando fôr julgado e0W1.y.opienfr: o emprego dessas barras.:

28
" Uni installactie.s dos interlocking3.
;Qrão fornecidos todos os dispositivo
3.5=2).;yi_tuf. gort_jx, Ult"...eiereg dQ§i‘

•

desetwaRi-e. detrnadorea, domar.
rilhadores, time-role:te, interlodings
ralais, material J. ara as tramonissoes da
corrente aos pui •os de apolicaaão, calha
do protecçáo. grupos, motor-compressor
com Lodos os aecesaorlos para assegurar
a perfeita eatanqueidade e e. lamentst
daa canaletadaa, olc.

• 29
Para o aereiço de enservação surte;

fornecido os apparellios portateis do
medido de corrante com inapecção de
eirouitos e linhas o bcm assim troa ear.
TOS motores para transporte &PS mate-,_ _
riaes e ressoai da seiviço.

30.
propcata eamprohendeeá o forneci-

mento de todo i material neeesaario
e.ara execução dos serviços de bloqueio
o intedocking cot:Corma. aa especifiee.
Tlea acima,

••n
• a,

it2.3 .r.fitstua‘:
0 • 1r4 1.5 b0 dis

roiCél•if.
etrt , 	 neata

•••r• •• ,ie•bitejecie,
• •
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Um .idern, idem, de 6m, 1 7m,004:104..
. uno ideai, alem de 8111,59 a On00.#4.alam do 1hu,00.

Uno 1111$.iilred para signal de im,09

Uni it.1M1 a1 3m00.
Via alara, idem da 5m,00.

j• Um idem, inv;:rtido, Immo, •
Um aporolba conatituido qun

.é bandeira inatallea esmaltada do
posiçõas, auadranta superior, respecti-
va lanterna, para2 lampadas, delainadia
á motor a ser colocado no, alto,
mastro.

Um idain, Idem, para motor na N
do	

O:
mastro.

Urna laind•;:ira com luneta, para 3 pa-•
%leões..	 •

Um aPaarolla de controle de circulai
para issnal.

Yiga3 eraaaversaes de aso, al-
èweia, para vao

a2b140. com escoras sobro
OS postes 	 .

1-irai:os do ao do 3ni3O0, cOin
•tirante. . . 	 	 •( 18:3

Tirantes do aço para amarra-
ção da viga com amai°, com 	 •
aceessorios para ligação aos a-
postes , . . .	 • •-• 	 	 448
iranits ao ai:d para amarra-
cão da viga com G711,50, com 	 .$
acoeasoriaa para ligaçao aos
mostra 	 • 480

Cabo de aco galvanizado (aeo
do Cadinho) dc li" metrdso 8.619

Calai de aan Raimizado (S.
/d.) de 15' melros 	  268.610

Caba de aro galvanindo (S 	
M.)	 :l?'3" melros 	  81.057

Calo°	 aço galvanizado (S 	
NI.) de 14" metros 	  10.034

1.0741tarras para ralai	 ia," 	
itaitas para CP 1) rn 	 a4" 	  00.675
'aviais para cabo da !4	 3.989
laaládores da porcelana, com

pino, para o cabo longitudi-
nal ,:13 154"	 .	 1#14

/dam. idem do 15" 	 	 2.530
laaadores de tensão. da poreel-

lana, para cabo do aa 9	10.118
Idem, idem. da	 1 .994
Varras de aneoragem do % 	 , 3.714
a:apatia:as faio coração. para

cabo do fia"	 3 711

Mem, idem duplo 	
 • ,2.048

680
coifares com olhai simples 	

Sai:pari:ores do comprimentos
vaia:veia para o rabo longi-
tudinal para o vão do 90m,00	 1.920

Suipensores do comorimenlos
variavefs para o cibo /tugi-

ladina' para o vão da •15m,00 74,930
StifinCie3 para amarração do

cabo loagiludinal do lai" ao aa
cabo .atera.i iransver$al do

" • 	 	 3.197
P-:!ciVi para ligação dos cabos

:los • encurvaduras . 	 	 6.098
Eaeurvadorea cOni aeciasorioa 	  3.816
ano de cobro fio metros 	  358.227'
Luvas para ligarão das pontas

do fio do cobro 	 	 200
Pi açadeiras para prisão enliat

ti cato do avo de E/ t3 o fio
do cobre de "-ha, 	 	 1.920

IZelorao do malcoiol pam .ns oppoPethog.
de sijnoes (,:i° gomou)

Um transformador triobasico da
6.000 v150 eyelos para 22o voa 50c.

Um grupo motor-gerador do 220v150C.:
410vI60c.

Um transformador de 1.100160e. Parti
4.•400a160c.

Um quadro, do i»arrparo de distria
boição.

Um voltmeter.-
Um =meter.
Um interruptor para corrente tripba.

saao.	 .•
Uma chave para interrupção automa-
a de corrente.
Um porta fasiveia.
Um jogo de facas da MO para inter..

;opção de corrente de alta atensaaa	 •
Um isolador a)arà 6.000 • volts.
Um isolada'. pára 220 'volts.
Um Paste naaptlica com altura de 'IC

netroa deirna soba munido da espigão
atira ser enterrado.

Uma braçadeira •netallica, singela ate
1m.10, para isoladores.	 -

Uma idem •dupla.
Uso posta melallico de quatro metros

Milt1 braçadeiras para aer lixado nas
Mate*	 signiea.

Uno transZormador de 4.100 v100
para 110 v., 3 v.160c, cern capaeida-

• de. de 0,60 kva.
Um idem, idem, 1,5 In'a,g
Um idem, idem, 2,0 kVa.-
Um idem de 110 ai 604). •riard f i 18

v. ou 20 v. ou 22 al a com capacidade
de 0,1)3 kva.

Um idem, idén), 0,075 kva.•
Um idem, idem, 0,15 uva..
Um hiena, MCI% 0,20 kva.
Um apparellio de conn'éxão inductiva

completo com cabos para capacidade
por trilho de 325 amperes.

Um idem, idelD, do 600 amperes. -a.
Um idem. idem, de 1.000 amperes.,:
Um ide»), idem, do 1.500 amperes?
Um par de talas. ¡MantoçgarnPletxt:para trilha typo C.
Um metro quadrado do fibra para

Ias isoladoras.
Um relays não polarisado singelo. *.
Uns relays nfia polarisado duplo.
Um relays !aio polarizado quadruplai.
um May:, não polarisado sextupto.,
Um relays polarisado singelo.
Una relays poio-indo duplo.
Um fiibly3 polarisado quadruplo., 	 -
Um relays polarisado sextuPloa
Dar os precoa dos relays mencionado,

numero de posição, numero e natureza
dos contacto-a corrente alternativa o
continua.

Um rolays indicador singelo.,
Um relays indicador duplo.
Um rela)a. indicador aextuPlad
Um inter locking relays,
Um time releaae.
Um selectie relays..
Urna caixa metailica de Oin,75 á irn,00

do altura para relays. 	 •
Urna idem, de 11100
Uma idem. do 110,50 a 2m,00.
Uma rnsiMencia. non3iituida Par na-

bina, tubo aio rapilite, etc., ~atada
sobre base de porcelana ou madeira
coin termines. nora capacidade . c/not./-
nua do cerca de ti nadas.

Uma idem, idem, da 9 watts,
Uma idem, idem, de 12 watts. 	 ••
Uma idem, ideia, de 14 watts.
Urna idem, idem, da 26 walts.
Uma idem. idem, de 42 watts.
Uma reaistenela constiluida por grade

com capacidade de 15 a 300 watts.
Um melro de caiba de madeira para

protecção de fins da 1" X 4". •
Uma idem adem, de 2" X 1"...
Uma idem, idem, de 2" X 2".
Um melro da caiba de madeira raira

protecção da fios, de 3" a( 1 1,5".
Uma, idem, 10in do 3" x 2".
Um idem, idem da 4" x 2".
Um idem. idem de G" x 2".
Um metro da condaate reves! ma do

betume com	 de dianntro.	 •
Um idem, do 1 15".
Um idem de 2".
Um idem de 3aaa„,
Um idem do aaa
Um 'idem daa3

:Uma- caixaada •duneçan para condam).
' Dar o preçarjair metro de todos os
fios *dá labeità • Drawn salina, em CIP-
bro deeet, :• e •

ldem, idem em cabra andaireeido.
Idem elo cobra revestido da isolante.

para 03 diversos isoiamenios de fiai a
8;a4 da espassura.

Idem, idem com (aula da chumbo.
;dem para na da :iluminai.
Uni mastao isubular s pata sienal fixa.

caiu • escada.ajaaa aaatinatud n.
com altura ai 5	 r;111,50,

Tain mastra cano apparcillo. para
gnaes luminosas do	 carcs, aPParelgta
do Com 33 rasaectivas lanternaa,
e prismas.

tino apparelleo da traia . 4.2p (Parte a••
colocar 'ia

Um a.han :parta a fixar ria locomatia.

Um	
•

apaaraltio de alavar.cas de itina-
Tarai C.M1.01.111.3
grupo da 29-alavancas.

Um arupo motor a gazolina. gartalar
110 vaaie., paia ama instilação da) in-
terlockiag.

Um .appardlia motor corrente alter-
nativa a ,..rad carranto continua para
alimeatar bata-ria O. accumula.1.)res.

Uma bater:a de aecumulatiores para
inslailacão aa tuairtocking, satisfazendo
eapacificva ••1 	 atausida 2.

Pina. al- f aratfia motor compressor o
uca-a:soc.-a! ..a.anqueidade tias cana-
Iiaacões..

tan ;•apa--a)tai a:alvitra" •para mana-
la ta • .1, ! t . ,,w,. !5 e):.) motor e. contraia, seno
loca I	 ,

ia))	 aia) lorkbar.
Una aae,aar	 Arintii.
Uai	 •• n •111 ingl)	 in-

dica•hr	 liara trabalhar cool
sjRnar!.-:

, aaa	 .:e: ••ani 'dispoaitico	 se-
danar.) ),:ia •	 •	 •	 ,

• ';.11 ;.1 . 1 ./ira C01/1 i;M:preien,
eicciri • Ia .i • • iw:•,;•,5..1.

i.,01 na	
•

Chi	 •.	 CC•

1;111

Um.i ;iiii 1 . •	 aracisão	 ;•
.	 a.,,a;•••.a. -amolam.

-	 ;•...tra tnediçra) tia ela.

aa.	 !•-:. 'liaimjs'i Tios.
¥ .r.'nall a. n • a-Jorra:ma

aaaap,	 .0-.11.!!asa..: lactleiOnt;n0 asa 1),•4.!••
 a, illn iCa-s3 a foi:ma-ar caio

a pra!,,I•	 •	 1.‘•	 .
A , 91 !..wa jo	 (:•: ca la ri tipo

de.ve	 turma acatavas:
`Prinanr, artaa,	 1:kyr

An-.2 cru rr:ioctr.3 ioaaa	 pacta:. „
erve

tad e. o it , ,it•n• itil	 ratou fino 50
fin•;- .• 	 int.1.10-
di p :-. ara.

Jan.:1(dd..	 •
tixar • aae z•r:
veia	 *•.::••a•a?a•

ar• •ao;	 ala•aa$ •qa •
iffitnaiaaa

a'arr

.Sar ía..1 0;3,1? t•inta.";

• -•	 "1••	 •	 1'	 11.• •;' • .11

• t •i •	 e 0.•-•

• "rit	 "4

*-•;.•.:Itio a para- mfaatitio-
•,.,ssa ia'atetaa1 á -tais

aaa I .	 • •
•. as locamativas

a a nirdida • qa a rareai*.
• pir uitidatlp aajaalla
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Quart. grupo -- Cada partida Ceie
teiester o inr.terial que fôr neteesto•io á
*montagem de um certo numero do coe-
•eal;.

(minto grupo — Devo ser fornecido eie
peimeiro togar o material para o serviço
de bloqueio entre S. Diogo e Deodoro
em seguida as installações de interlo-
ping á medida que fôr sendo terminada
et Modificação nas chaves das linhas de
'ceda uma; com o interIocking de Belém
'será fornecido o material para o trecho
'44e bloqueio Belém-Queimados.

eisretaria da B. 'F. Central do Braeil.
ruo do Janeiro, em •11 de janeiro de
„ioe2,* — O secretario, Diocteciane erra,

ae Vasconcelloso
• nnnn••

estrada de Ferro Central de Brasil

1..ONCURRENCIA PARA O PORNECIMENTe
. ppLasTRUCTURAS METALLIOAS PARA AS

eNSEADENS sues:mons DE e. rnaNciaco
s'AVÉER E BENTO RIBEIRO, PARA to vivi-
sÃo UM 1922	 •

•• 'rtioeira correcção *do edital de. 45 do

	

fovereiro do 1922)	 •

	

Concurcncia n. 47	 . .
' oe ordem da directoria, face. sai-
hhco que ás 13 horas do dia 31 de marco
tio 1922,.. na. int cadencia desta Estiada,
na estaçao Maritima, serão recebidaa
*propostas para o fornecimento do duas
superstructuras metallicas. para as pus-.
sagas:. superiores de S. Francisco Xa.
:ice o 13ento Ribeiro, de accôrda com o

.	 -
Uma superstioctura para a passagem

de S. Francisco Xavier, conforme os de-
- ,:enhoa na. 303, 304, 305. e 306, todos de
1921, Condo • o peso, em toneladas 12/5.

fima sunerstructura para a paesagem
do Bento • Ribeiro, conforme Os deaanhos
:sia o 216, ambos de 1921, sonde o pc.so

tnnoladas 57, 690;
Prego maximo da tonelada t.'âetriza,

1.200 francos belgas.
O preço dado nas propostas dreerd r&I

lerirsse as duas superatrueturas me-
¡adictas, não sendo, portanto, tomadas
•ili con.s.ideração as propostas que se i e-
insiram a. uma só superatructura.

A dospeza correrá por conta da X'ethà
— Fechamento da linha.

O pagamento da conta será feito pela
flanco do Brasil, cobrauda Q banto t.%

eenunisske •

• BASES 1

Ca. WITULO it.

Da idoneidadít s.

unico. Nenhum eoneuresenes
sceit aeoeito, para disputar o . forneci-
mento das eonstrucções acima mesclo-
nadas, sem ser considerado idonko, en•
t aadendo.se por idoneidade:'
.1". estar legalmente constituido era

praça. commeicial brasileira;
2% . ser representante de. fabr: qe2.

7.- 43 ocaupe desse genro de fahrieseão,
s i eovando esta qualidade (sim doeuieeeg,
da valor juridico reconhecido;

ter a fabrica do que fôr reei . .. •
exoeutado obras semelb ites, i•o-

'sue.'.0 esta a -senão cora pholographias
sicàcultns. s:essas obras devidn.v..:v,,

•

caar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará. com os recibos de
quitação da ultima rollecta dos iffiDrI,:-

tng a mie estiver aujeito. •

ii1PITULO

,Das propos/O,

Art.. • 1." As propes..las, indicando a ro-
Meneia ou séde commercial do propo-
nente, serão apresentadas cm Ires vias,
selladas as primeiras vias, datadas e 02-
Ognadas, sem emendas. rasuras e entre-
linhas, escriatas em lingua portugueza
em papel das reapectivas casas cummor-
eines, o mencionarão do medo claro e
conciso:	 -

1°, o preço por tonelada metrica, indi-
cado em algarismo e confirmado por
ext.enso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Janei-
ro, sobro ~CS da estrada, no respe-
etiV0 mies, direitos alfandegarios par
conta da estrada o todas as demais des-
pozas por conta do fornecedor;

20, o compromiiso de effeetuar a en-
trega dentro de um espaço do temo do
150 dias, a contar da data do registo do
contrato no Tribunal do Contas;

a°, o compromisso de sujeitar-sa ás
firescripções estabeleeidas pelas preseo-
tes bases;

4"., o compromisso do aceeitar e cum.
prir as preseripOes estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento do
euperstructuras metallicas .para pontes
e N iaductos lsgalmente approvada.

Art. 2.° As propostas serão entregues
rui ires vias, em envoluerns !achados e
lacrados declarando no subscripto o no-
me do enacurrente; a fabrica de quo o
mesmo é representante o o objecto da
concurrenela.

Esse involuero deve ser acompanhado
do um outro, oro separado, contendo
todos OS' documentos que possam prova:.
a idoneidade do requerento de esueore
midado com o artigo unieo do capitula

e o recibo da caução para -..reat:r
assignatura do contrato, de
com o art.	 do capitulo III.	 •

bimento no caos ou defeitos d.e fabrica.*
cão que tenham cscapudo á fiscalirarAo.

caerrULo

MI. 1.* As propostas apresentadaS
serão todas abortas nu dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão
classificadas pela ordem asceodente dos
preços indicados pelos concurrentos,
avaliados esses preços em moeda brasia
leira, ao tarado, 4 vista, da raspara de
dia tia concurrencia.

Art. 2.° A questão do idoneidade doa
proponentes será examinada o julgada
previamente. antes do serem abortas
propostas. Depois da Julgada essa ido-
noidade, serão marcados dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas no Diario s	teia.

. Art. 3. 0' Não serão tomada4 em con-
sideração:

1°: as propostas cujos autores não te-
nham sido julgado idoneos de accôrdo
com o • art. 1° do capitulo 1;
• 2", as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento do uma redacção
sobro a proposta mais barata:

as propostas que não estiverem da
accórdo com o que determina o art. 1"
do capitulo If;

40, as (Martas de vaniagens não pra-
:Mas nas presentes bases;

50, as propostas .quo indicarem preztat
superiores ao maximo estabelecido.

Art. é." A concitar:mia versará ape-
nas sobro o preço para a tonelada me-
trica, cabendo a preferencia, ele direito,
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre cila
e qualquer outra.

Art. 5.0 N0'2:fls., ' de absoluta igual.;
dado entre duas ou mais prnpostas, fica
reservado á estrada o direito de esc-o-
lhar a que lhe parecer mais conveniente.

Art. 0. 0 Fica reservado á estrada o
direito do não •cceitae nenhuma das
postas apresentadas ou annullar a
ooneurrencia, caso issi.t convenha

ilitoresóer!.

CUPIM!) V
-

Do contmeto
-

Art. I.° O concurente eseOlhido assis
guará, perante a directoria da estrada.
contracto para o • fornecimento do uni-
teria) ora. em coucurrene.ia.

Art. 2.* o eoneurrento escolhido qtas
co recusar a assignar o contracto respe-
ctivo, perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito do que trata i!
art. 1° do capitulo III.

Art. 3.° No contracto a ser lavrado,
serão estabelecidas as multas_ que deves-
rão • ser impostas por infracções, que SO
possam dar, do -clausulas do mesmo con-
tracto—

MI. 4.°' No Mesmos cOntmoto será eg
-tipulodo ce Modo* do ser effectuada

pagamento do material contractado, • o
miai será feito em papel-moeda brasi-
leira. vigorando para a conversão rt taxa
cambial °Moia' á vista, da vespera do
respectivo aviso do Minis:terio da Via-:
tão o Obras Publicas.

O referido pagamento só . Será erre-
"ea,ute...e • denois da apresenta:" do 'ecnliee

DIABIO ÜFFJC1it. 	 waren (te

. tsnyitito

M deposito e da Cat10

. Art. 1.* Para a apresentação da pro,
Costa ¡para o fornecimento das super-
struettiras, cada propcinente fará :pró-
viamento o deposito na .thesouraria da
estrada da quantia do um conto do réis
em dinheiro, mi em aerificas federao:2, a
titulo do garantia para a assignatura do
contracto.

1.0 Terminada a coneurrencia eseee
1h ido o fornecedor, OS depasitosl'aupra-
citados serão restituidos aos Cofieuis'ens
tos, excluirias do fornecimento. t.)

§ 2. 0 O concurrent e e'seolliido; substi--
.Inirá o deposito acima referido por uma

caução em dinheiro ou titules das:divida
publica federal correseondento a téis
10 :000009.	 •
• § 3.° Essa caução será restiLuida ad
fornecedor depois de ter sido recebido
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da encommenda,•respondendo ellá
f!Qr. traria:1 vcrifJeedct	 ecfq dn l'zrze-4

.	 . • •.
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ainianto e factura coMmereial, acompa-:
'aliada do recibo quo prove haver sido
material entre gue no porto indicado.

Art. 5.° O contracto ad se tornará era
feetivo depois de approvado definitiva-
manta palo Ministerio da Vinil() e Obras
Publicas e registrado nq Tribunal do
Cionta.

CAPITULO. yi

1),1 fUeddilarao

Art. 1.° A Estrada poderá manter n-tk
fabrica um sers iço de fiscalizarão, com-

•Posto de um engenheiro fiscal o dos au-
xiliares que lhe forem necessarioa, a
ã g izo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade nara resolver em nome
do director da Estrada, todas as ditvi-
das do inalam 'Manca que surgirem na
execução do serVi0 e dever

1°, examinar cuidadosamente aa dese-
nho3 de execução, nos quaes lançará O
eii tapprovoa;
'2°, examinar cuidadosamente con-
!.rucção, do modo que a ~ama seja

executada do inteiro acanalo com as
es1)ecificai:0es (Inicialmente aPprovadas,
que farão parte inlegranle do mitra-,
em;

3^, rejeitar ali:instal ar pecas que VOri-
ritmo mio e ç4‘ar nas cainhe:02a acima
ineneionada;;;

•1, autorizar, ip ir oseripto, qualquer
abocarão mie, itor‘ontura, SC torno ne-
CeSSarle fazer no desenfio .do detalhes;

5°, autorizar. por eseripto, epialquer
alteração qui., pal•ventura, se torno ne-
cosaaria mio c.orror da construcção.

Art. 2.° O encenhairo fiscal 1;t13 po-
n terá	 angmento do 3)e40 para

egie au gmenio não prejudicar
conjuorto ola obra.
sArt. 3." A d a2peza ()ocasionada por

asso servira) d iiienhZne:ão OerrCill por
conía foriw2e, i , w, rzeuti .) a mesma des-
pua avaliada ean quatro mil e quinhen-
tas ns (ouro), syn* ton&ada do mate-
rial a irt.we er

c..‘nrri:Lo vil

Or.'4, 3 tle i` (3C 3	 •

,51 . 1 . 1." O rant ractante verificará Ctd-
flaitosamerite o projecto que lhe for
aprt, ".:,nlado. antes de propara geris de-
senhos ibs •xoefição. ni,Lj f i n,i I ) ene-

'liteiro risca/ de qualquer engano ou
esqueo. iment o obseryao to. deVellde OSSO
Onp,enhVir0 ;Wel' Os Conterei -3es en
rações necessa rias.

Art., 2.° Depois de preparados os de-
senhos de execução,* o contractante e o
engenheiro fiscal serão os reponsaveip
por crua !girei. dereito que, porventura se
t cidra dado no projecto ott em sua exe-
exectocilo. Cualquer modificaçãa. então
neees,aria, correrá PM' conta do contra••:
otante.	 ,	 •

Nenhuma alteração será rêi(á
1)05 desenhos de.Metalhea som autoriza-
s ão ou a ordem, por..eseripto, do engc-
nheiro , fiscal.	 .

A rt . 4 . ° As alterações 4.10 detalhes que
oecastonarem angmento ne,..o corre-
rão por conta do confractante.

Art. 5. 11 As atteraeões que trouxerem
ausmeato de De go, serão pagas ao Coo-
trae,larite* desde rine' assim tenham aido
*Morim/das pelo engehheiro

Arr. 6.° Os desenhos de exectieão con-
Marão, não só dos desenhea para as of-
fieinaa, como fambem dos desenhos de
montagem mostrando claramente a mar-
eação e a disposição de cada peça.

Estes dosenhas devem ser feitos de
acanto Com OS desenhos do projecto se
asespecificacões fornecidas pela estra-
da, as (placa farão parte do contracto.

Art. d.° Os desenhoa de execução Só
serão enviados ás officinas depois de
oxaminados e apprevados pelo enge-
nheiro fireol, liastes desenhos serão
fornecidas ao engenheiro fiscal, gratai-.
tumente, tri•s concernes completas, sen-
do nas grandea obras feitas as cópias em
papel azul-léla.

Art. S." Todas as peças serão pinta-
das com tinta, a oleo, a Ires do mão, in-
cluindo a apparelhagein e conveni ente-
niente marrada s .	 . •

Apt.	 A-, ',andes pet;aa não exi-
gem embajagobi esnuelat; o contractante
devo. porém. 1.uuar as nneessarias pre-
cauções pua une as mesmas não sof-
ri ." deformaaoes importantes em via-
gem. As pecas p r.”prenas, como, rebites,
paraiusos. porcas. pinos, chapas de li-
gero b, ele sies (1,1 fer otcaixottidas.

trt. • 11). Tanto as pecas grandes co-
mo os ea in.ol	 eu idadosamente
marewIns c?01, O indie"To do destino,
trazendo os rai•xo;.,., amen dessa indi-
cação, mit ra4 Or.10 so tornarem •neccssa-
rias, a pixo .10 engenheiro fiscal.

Ari. it. ia engoalialro fiscal mar-
cará -a 0, ,deni de tlião 11 os detalhes
eia mesma, tendo em vista a rapidez.e a
facilidade do montagem.

.Ant. 12. Tolhia as despezas com a
embalagem. vaiara e descarga o aeciden-
les que	 •aro •ia20r •er durante a via-
en't	 Cojat: peto contractanle:

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral 1 1 . 1 thasii. Rio elo Janeiro, 2 do
Mari.!1) de 1922. - O secretario, Discle-
eionO CooMo	 Vfloonoeflos. 	 .(.,

'	 •
Estrada de Ferro Central do Erma s

CoNCUMII:NonA Pala e FORNMINIE&TO Dg
no, p .11A .1 QUART.) InV18.44, ENI 1922 s

('oarisserencia	 •
•(S %anda roreireib) do edital de 15 da

reVrtár0 de 1022)
O • ordem da dicarforia, faço publica

que 13 ihiras da dia 15 de abril do
1922. na Intend"nria 'festa Estrada, na
" .dação :Nlarii bua, zwrão recobidaa pra-
po 4105 para 0, fornecinirnto de: •

Sob:enlutes ticRiaciiiaaS:
Aros com reborda:

20 de 21 1 ;2" interior
20 de 24" interior
20 de 31 3/4" interior
12 Me 41 3;4" inferior

132 de 33 :112"::62 l/4"5 112"
00 de 00 3 .4" :07 1:4"x3 1/2"
56 de 44 374"J. x5 1/2?
14 de 39 14' 5e40:11. 1" x 5 1 ./2" •
44 de 18 3:4"AU 1 / 4"x5 112"
12 de 2t 3t4";.(27 3;:4"X5 1/2" •
76 de 61 1;2"6S 1/4"x5 1/2"

, 50 de 23 1/4"x30 2/4"x5 1/2"
64 de 43 1/i"; .50 3:4" x5 1/2"
30 de 35 1/2'0;42 l ';4"x5 1/2"

180 do, IS 1/2"3 1/4"x5 1/2"
7 do, 10 1W x26 4"x5 1/2"

300 de,26•142",X33 3,4"X31/2".
108 de 29 I2"3'3 301." x5 1/2"

44 dc 41 I:2"x48 1 / 4"x3 14"
30 de 31 ::- • *371 l" 	 1/2"

100 de 23"	 • 33 J / 4''N •
	'
51.2"

120 de. 22 1, 2 -	1 "4" • 5 i,2"
200 de 20"	 : 2t; ;	 112"

12 de 14 3 . -I- M.e; r
50 de 21"	 ;•;21	 .!* • • •	 ;*2 . •

100 de 23 1;4 -	::,	 . 3 122"
50 de 23 1/2":..53::'.:4 - x3 1'2"

100 de 20 7)8" .2 .:343 3 2'5 12"
300 de 32 4:4" >, ?si 1 2" x5 1,2"
20 de 35	 1. ";: . t. a. 1 -1" • -3 2:2"
S de 373 1 . '; .21 	 1:2"

100 de 4:1 3 4" :L: 1
50 de 46 3 4" •;,..53 1•:*2"
56 de 53 3' $" >;'32 1 •4" s;:i 1,1"
20 dc 60 3.4" x67 1 4" :;3 1;2"
13) de dl 3 4" :. 433 1. 1:2''
50 de 53 3 l' • 2,62 1. -*:" •. 1'!2"

Aros
50 de	 1 2" 62 1f-V . , 14"
62 de 4;13 ";“5.;	 • ,•; 6 1 2"
38 Cie '31 1 2" • .0:11 " \61
60 de 43 2" . .33 :! ".* X6 1./2"
20 ue .S 1 l,T'-l' 1. •!"-c0 t 2"
16 d. : . 1 1 2" • ..1 ! "6 '2"•

.•15 3:,2*. X (3 1 2"
ria de ";.;	 xtil 2"
20 dc	 .•1 2"
(0 Ca. 17 Z., 41.* * -;	 I; 4")(6 I 2"
24 de 353 4"j2 14"x6 112"
10 de 53 3' .)•• ;.s q4) : ,'o 1;2o

O .peu.) 1 .,11 '104 lve3 é, mais oU i3•
nos. l.4)30.

i b r.‘el .)1	mmpreliendenda qual-
diaS3...s pedidas, Maxim.) ;

kilo. ›P).1.1. • •
• .\31) :art...-fr, minada, 	 conaideracrta

O 3)i'0110:::n s AOC apresou l arefli pres
em "Mio, e ás	 não se referirem a
inialidad,) ;	as pedidos. 'Sendo as-
sim. toa?	 ró	 mril ,eienlo • sAi- podej-.1
como 1%* 11111 •* iillit. ) eroponenle.

O pagamt.M,J• das montas será feito peio
bandita sk)	 cobrando banca I
do coaiMis !ão; • -

*A entrega • s •ra dentro dos vagriea 11a.
Estrada no Cães 3o Porto, direito ril-
famirtrari ; ? Par conta tia E.siradaxi todas
as domais elespe/na por conta do forno•
eedoo; aiiatra, de mo' eiipaçirde stempo
120 dias, • :i c,antar da data do registro do
caiando na Tribunal de Contas.

.a. entroaa nãio senda conforme e"..t:1
marcado. s•je•kta e contraclanto a uma
multa • qu,*, a.informo entendiinanta
adininisivaçã a, pad.irá ser 'até .o *a.*a.1or
da caneaa.da caufracto, aonde dado novo
prazo, "si *rã.) praiorir a adMinistração
• resetsiía ali oontraelo, per
aviso na natifievão,. independente Ja
perito nu iniorpellliçãa judicial, com par

-da- da caucão a sim que assista ao cor-
trartante direita á reclamação de estr-
eie algeima.

No casa de-maita fica 'O contractanta
obrigado a. entrea,ar a respectiva impor-
tancia., na !hada-miraria, no prazo do is'
hora'. 1:cantar...3s data do recebinterao
da intimaeC!.a. 	 ,cripto, sob 'pena
reseistor.•1.i;? et/.liti •act,), nas concliçõea
:teima estabal2cisia 4, si não fôr cumprili
• inti»iarão:
• A (manei'	 a vorsara apenas sobre

o pr..?,:o	 dollars, ouro amen-
cano. ou ein outra Qualquer moeda, hl-
tlicasIO	 algarismos a confirmadas nor
axtoli.o. am.a o2ii'o.• cabendo a pref.,-

•1 .1 divida aa autor da prqposia
mais barata,. por mialma que seja a 111-
oconcit ent pn kro e onalquer outra.,
para eoi4par10o dos preços servirá.

(5. ç l.podr, 3 v 140. rp10 vigorar na vesp.-
asra n•C9PetnTlnfi,i,.

_	 •
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A Estrada recusara as propóstas qua
apresentarem preços superiores ae nio-
Iimo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi.
llamado saltadas as primeiras vias, da-
tadas., assignadas, com a indicação ias
re.apectivas resideneias, não sendo per.
nnittidaa nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão en-
tregues, em tros vias, em involueros fa-
nados, com a declaração, por fóra do
assumpto e do nome do proponente-

Esse involuero deve ser acompanhadá
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
alando-se, entre cites, os recibos da

'quitação da ultima collecta dos itnpos-
•aos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta e pré-
ramente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 5:0008 em dinheiro eu em ti-
aulos da divida publica federal. prévia

•rilente feito na thesouraria desta Estra-
'da, para garantir a a.ssignatura de coa-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente

: preferido recusar-se a assignar e raspe-
'ativo contracto, dentro do prazo de seis
Yliaa, contados da data da entrega do
convite que lhe far expedido para esse
ainn.

O fornecedor, para garantia da exè-
sanção do fornecimento, caucionará na
l,liesouraria desta Estrada a qaantia
eorreapondente a 5 aa do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou'
em titulas de divida publica federal.

O contracto só se tornará (5 fí'ectivo
depois de approvado definitivamantet
:pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicae e registrado pelo Tribunal de Cru.
ia.

A questão da idoneidade dos propo-
•lentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propaatasa.

As propostas enjoa autores não Ove-
acari sido considerados idoneoa na'a sa-
lão abertas.

Depois de julgada a idoneiclada dos
aauponentes serão marcados a dia e a
hora para abertura e leitura das aro-
aostas. que, antes de qualquer aeciãca
:arilo publicadas.

Fica reservado á 'Estrada o d;r0:1, de
eao aceitar nenhuma das prapcetaa
apresantadas ou annullar a creacurren-
aia. caso assim convenha aos ecus iii-
:eeesaes.

as propostas não- poderão conter aia
não urna fórmula de Completa a!rbrnis-
eão a todas as clausulas deste (ditai e
t ' Pl'ujo conforme já ficou es-labelecido.
nn se tornarão em consideração

ausicsquer offertas de vantagep.:= não
previstas meato edital, nem as *)rc,:r-roF..-
4as que contiverem apenas o o'ifereci-
aaanto de uma reduceão sobre a pecrioa•
;.a mais barata.

No caso de absalula igualdade ena! e
propostas terá preferercia a que apre-
-aaatar 'preço mais vantajoso no deeem-
i ate.

A Estrada reserva-se o direita da re-
stringir as quaniidadas pedidas.
•Topa e qualquer proposta que não

tçverinteiramente de accarde com 0,- te
tião será tomada em consideta-

aao.	 •--
Sacostaria da Estrada da Ferra Can-

:tal da Brasil._ P de março da la22.
a- O secretario, Diacleciano Canditlf. de
.r4,r271m1tos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
coNcunnENcIA PAn..1 o reaNECOTENT0

MACif S VARA	 DIVISÃO, EM 1022
.(aegurala correcção do edital do 21 de

fevereiro de 1022;
Concurrencia n.

De ordem da directoria. iaço publica
que, ás 13 horas do dia 10 de abril de
1922, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão reçehidaS P ra-
postas para o fornecimento de:

Insiallaoão para fabricação de molas:
Comiiined Shearing and Bot-Pun-

ablua alachine. Ra-craca) and Son. Inclu-
ding one pair of shear blader, orle slot,
punch and die, and complete soL of gauga
for bothshearing and punuliing. Motor
drive, 7 112 IIP.

Shearing ev.pacity, cold spring steel,
e" X 112".

Punehing cap., V' bale, aat eraiag
5" X 1 114".

Por C3.000.°°
2.° Comhined Nibbing and Tr.iramina

Machine. Ryerson and Sim. comroom
with peara guards, ene. nibbing puna
and dita que set of trimming bitalas anil
&auges. Motor drive 5 In'.
- Shearing capacity, coal spring stact.
G"  x 11/1".

Nibbina capacity, bot spring steel, aaf • .
Por $1.800."
3° Combined Taperiog flcll anil Swedgig

(Machine. Byerson and Soa. Cornplata
with gears guards, rito set. of 'anua. 'tini
.awedging dias. Motor chave 7 112 lila

Capacify, spring ateei boa (V' x 112".
Speed ar tapar roller and aweager.
r.

Lenght of reli dies
Diamcter of roller 12",
Stroke of swedger r;8".
Por $3.000.c°
4.° Ryerson Iliogel Paíanted . Una,eseal

Spring Forming Machine. With
capacity to handle spring letivas na to anil
including 7" x 518 material, complete
with regular equipment, and arranged to
operated on 80 lbs ate. pressure os ou
Hydrauhe pressure of 1.500 lbs per agua-
ao iach. capacita Pa'. por a2.000;.°

5. 0 Combinad Ilydraulie Banding and
Stripping Press. ilyereou and Soa. COM .
plata. intaximuin carateity GO tons pres.

Por a2.500.-
a." Bydraulic Balt Ftearing Saringeasseaaaa naifa ilyerscio and. 10

tons press. Por $500.0.
7^, Spring Foamina Boll and Fatima

Tabl , . flyerson and San, alotar drive
3 na: P1 ir 'G00.00.

Sprina Forming Roil anil Fating
Talle.11p;rsmi anó Son.. Motor dana
3 EP. Por ?0,G0.01r.

O." Feranson Two Fator Sarig Furna,
ca. Ilyerson and Sola Por a200.0at.

10. Machina para fazer molas espa-
nes a aria. Engel e Biermeyer — tia-
gen. Cara raotor elcetricó e unia colle-
cção completa, de aecôrdo corri es tyr,os
de molas em uso, Madelo AO
'2.0O0. 00.

11. Prensa de balaaça, antematica
oseillanta. para exparimentrie moias ee-
piraes ou cal•ipticas. 	 Eaget • e •

.meyer-Ilagen. GIM uru nados electrico
adaptado. Capacidade para a0 finita-
das. Por $1.500.0a.

lasfollação para tubos tic caZtic
Uma risachina pneumatica para cal-

dear tubos de caldeira cara es mandris
para caldear tubos de todas as; dila/en-
saca. For welding and swadaina ali'
sina of finca and snpeaheater anates.

Draper Improved Pneumatic Flue Wel-
der Comhination Three Cylinder e um
forno a °leo combustivel com a capada
dade sara o d,iametro de todos os tubo&
(1 la ;3" to 5 ,112"), inclusive super-
aquecador. Oil Burning Flue Ileatinz
FurnEce. The Draper Manufacturing Co.
Mc. Grafai Flue Welding laurnace ou Jo-
seph F. Byerson sa, Son. tPor $1.000.0a.

Uma machina para liminar tubos da
caldeira acari a capacidade etea limai
es disns tubos " dèSelo 1 117..1." ata G 112".,
Byerson Improved Universal Flue Caca-
mina, Machine. Standard 1 112" to 112g
inch foaeph T.. Ryerson Sou Machine,
aceinaarla directamente por motor elo.
chata, corrente alternada, 220 volts, 5a
cyclea, çam todos os; aeraisenrioa (with
ah attachment and equipment) e ferra-
mentas para o seu immediato funecioa
na mento . Por 000.0O,

Uma maebina para cortar e preaa.
rei' tubos para serem caldeados. Capa-
cáty 318 to G". The Matthens Tube rua-
ting Machine, accionada directamente
par -notor electrico, corrente alternada.,
2. :J0 volts, 5.0 cycles (Ali rittachment and
equipment. Jaseph layeraan (a, Sc)p. Po,
N00.00.

Uma machina para fazer porcas SC-

tavadas e quadradas e tombem parafu-
sos sextavados e quadrados. Acme 1 114
inch Steal lleading anil Yorging inal-
ava For bolts amei nuta aStandard Sizesa;
Dama ser fornecidas com a machina
estampas para as porcas e os parafu-
sos acima citados (quadrados e sexta-
vadcs). atara as aeguintes danensõesa
112", 518'a 314", 718", 1", 1 118" e 1 114'a
accionaria directamente Ema motor ele,
atriea corrente alternada, 220 volts, 5(0

Ni ril todos os acceasorioa electri-
aos .1 ferramentas para o seu immediata
f,ionr 0 orrnol

	

iccio.n .,e:.ito. 'a	 mtm Acme Maclunery,
C.ompany. Claveitind, Ohio, U. A.
Por 

Una maehina antamatica para aliara
rachar porcas de 112" até 1 111". Scrow-
ding mas from 112" lo 1 115. 13. F.;
Paist Patent Apllied foa Edwin Ilarrin-
gtor Sou Co. ImportatM
Pa, IT. ata A., accionada direcaamentá
por motir electaico, corrante altarnad,
220 volts, 50 eyclae; deacm acompanhar
a maehina 12 machos aara, cada ama
das dimeasaee seguintes: 112". 5", 311"„
7 1 8", 1", 1 118" e 1 1.11 a e todos os ar-
cessorios electricea o ferramentas para,
ri seu inana-bato funecionatuenia. Por
al AJO.. 'a.

despeza chrrerá por cAda rz.i verba
MelheramenLos das offieinas.
pagou 	 das cintas saaá 1 4 11 0 nelob

_Barco dc.	 ct.,braTtoo	 Baueo i
de eumalissao.	 •

A a turou-a será (I t laro dos vagaes
Est..ada fli Cács do Porto, di ,.eitos il-
taL l i Pg ari f,S por Conta da Estrada e to-
da: as demais (levezas por conta ca.
fornecedor, desci a da um 's aço da
ter aa.cio co dias, a coutar da data
do roí» ,,t,pcn (10 cora cacto no Tribunal da

C°:.i.,lites.r,tiaasa nau s s iala conforma eetta
1"112 rendo, stajaita o tom ra e tanf e a urna
muita raia. conaarina antendaaena.
admiikisir pf:ãu, podara se;' até o -atara.' da
can p ão uf o contract.n, sendo dado nova
prazo, si rifo nrcforir aadmiAisfra(:i-o•
a reseisao do cortraato, por ;3iinile9,
aviso ou oiafiaaaan, ;ndepandent e da,
açaí) ou inteapaa!neao	 cana
perda da caucasi e sem que asada( a :-toi
eorarnatanto direito 	 roelgníiaí d(
caapeciP



! Estrada de Ferra Central do Brasil

CONCUIMUNCI.5 PARA o FOIINECIMr.NTO DE
MATEal,11.. ara PATU A 4' vivida° Eu
191.22.

Segunda cOrreccão do edital de 21
foverpro ,tia 1922.

CQneurrencie	 tiC

.03 ardam da directoria, façd publi
que, ás 13 horas do dia 20 de março
19aa. , na intendeucia desta estrada,
estação •aritima, serão recebidas pio-
pestaa rara o fornecimento de:

• Material Pyla :

co
do
na

a alie i-ma; i,adados, grau-
-dos. de 8”, am 	

1,0 anileis de guia para
tampadas de arco, ty-
ta, cera um 	

7 burlais _externas n. 18,
alma

btashaa internas n. 504,
uma ., 	

• buel, 3 COM li anges nu-
mero ata, 505, urna 	

• coonnutadares do 5 cru-
. pèras.,' rotativos, ivos, ua .

1 contador de revolução,
por

0 escorar da carvão gra-
pirita do 2" x 1 114"
x 318-, uma. 	

-100 ;escovas da carvão gra-
• , , phita	 2"x. 1 112"-

x112', uma, 	 •	
206 escovas de graphite, ta-

po C. uma 	
O escovas •do graphilr, ty-

. po aEa, uma 	
O esravag, do graphite, ty-

pa	 uma, 	
eiaraa typo ç1Z», uma 	

ao eiacas, typn aEa.
um

a24;

instállações	 !campa-az-15a

ira,•! aY iliP.; ':r, F le:

eumaletos, tya-
ain Ira, e tia., um.

	

'2? induairins,	 iypa	 (a•a,
mcopletos. 8 chaves de

doas aireeraes, para,
xou': pplo, uni 	

51 5 inductores, • tyaa aEaa"
,	 •
induaares typo

um.,

	

. .	 .

$?.50

a0.30

.,50

a2.90,

20

$0.50

81.50

a0.52

$0.52

0.52

$0.52

80.52

1.50

$484.00.

2W.00

$58.50

$45:80

.807.00

$30.53

Dorriinco
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não uma formula de • eofnpleta aubmM-
aão a todas as clausulam deste edital
o preço., conforme já ficou estabelecido.,

•Não , tornarão em consideração
quaesquer .offertas de vantagens não
previstas neste .edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offerecia
mento de urna redacção sobre a pra-
pasta mais barata..

No -case . , de absoluta igualdade entra
propostas terá preferencia a que apre-
sentar _preço mais vantajoso no desema
pata.	 •	 ! .	 -

A F,sirada reserva-se o direito de rei
striagir :as quantidades pedidas.

'Toda e qualquer.propostas que não es-
tiver inteiramente de arcrialo com este
edital . não será tomada em Considera-
ção .•,-	 •

Socrciaria da Estrada de Ferro Cru-
trai o lrasil. 11 de março de 1922.

O secretario. Mocleciano Candido de.

F. 'Nb Caso de multa fica 0 Contráttantai
brigado a entregar a respectiva impor-

dtancia 'na thesouraria, no prazo de • 48
bora% á contar da data do recebimento

• 'da intimação por eseripto, sob pena de
leaseis50 do contracto, nas condições já
.ateima estabelecidas, si não bk cumprida,
,	 intimação.	 ,	 •

.A Coneurrencia versará, apenas ,sobre
;D preço om dollars, ouro americano, : ou
:Tem outra qualquer moeda; indicado. em
.izilagarismos re confirmados • por extensa.
( para; as machinas pedidas, na !Condições

ciina estabelecidas, cabendo a • .pref e-
, rencia de direito ao autor da - proposta
;mia baaata; pôr minima,miô se,taa dif-

erença entro olla!e qualquer outra.
Vara- comparação • doa preços sd'rvirá

'Cambio, á vista, que Vigorar na vespa--
dó dia indicado . para a c.oneurrencia.,

A Estrada recusará os* propostas que
apresentarem : preços superiores aos ma-

imos cstabeleotdos.
• As • propostas, qua ! deVem estar dovi-

aarnento selladasi" as primeiras .vialsa da-
, tadas,' assignadas, • com a • inciicacão -das.
-respectivas restdenaiasa ! não sendo • per-
anittidas nas mesmas,' rasuras 'ou :emen-
das, 'devendo' sar 'escriptas em' papel tias
respectivas casas e:animarei:tes. serão
,ontregnes. em tres Vias, emainvolucros
fechados, com 'a declaração,' por. fóra, do
,assurapto o ! do:nome do proponente. ,-
• Esse involucro devo ser acompanhado
de, um outro .cm separada, contendo tra.

ados os documentos que possam DI'Oár
C a idoneidade do proponente,' compre..
rbendendri-so, entre cites, •ns recibos de
'quitação. da ultima entlecta- dos !ii -apo.s-
los. a quo estiver sujeito.

-Iaa•aeta-da entrega da proposta' - o pra- !
: penente, deverá extribir o rombo dá ! arni-
ca() de 6:(1,005, .cru. dinheico nu chi li-

- itii0S 'da divida 'publica federal, - praaia'-
mtnte ha . 111esauraria desta Estan- •
da, para garantir a ! assá gnatura do e.cin-

• 4,raetn, cauçrto que. 'reverterá' para-as o.
!Crcs. da ! mesma Estrada. si o prationrnta
proferido recusar-se a assignar. n 1 , 04p p-
clivo contracto, 'dentro do prazó.
dias, contados .da data da eafréga !da
convite que 111e 'Côa expedido • para ,.ess'a.

, .	 •
. O forpecedor, para garantia da exe-
e,uça'o do fornecimento, caucionara na
abesouraria desta Estrada,. a quantia

orrespondento a 5 ch:do •valer do for-
nerimanto a realizar, Nu dia l ie,rn NI
CM -titulas. da divida publica a,oarai.

O contracto só se tornará effectivo
do -approvação- definitivamertUa

!pelo Ministtrio da Vinção e Obras Pu-
„laicas - e registrado pelo -Tribunal de
Çonta-s.
á - .A quostãO da idoneidade • dos propo- •
atuados será julgado. e -examinada pr-
aiar`want,c, antes da' abertas a , praraa

At.! propostas, "cujos -autores ria tive
icnl atdo...cansidet! ados idoncos não se-

a •a- O aterias,
aaci;ois-de ajUlgada a Idoneidade doa -

,,,prcrinncates' soro rrarm-los o. dia a a
• rlirn a; Parai • abertura e 'leitura das- aro,-

apostosa que., ardes da qiralquer decisão..
? iorfío - pata toadas .

,

• ‘ie-ii : rarervada á E2 i„racl•71	a o Cirailry de
acceitianairta de uma pr3pc3ta ca-/aatra

adc . autra: . ou outras, roa:or:-,e .	difta•-xtreilya paru InCho:, dos . n,ar:os
Ibirtigos a serem fornocidoá, assim rama
I'd0 rala .acceitar nenhuma das propostas •

paaseritacfas; ou annullaa ,a cone-turca,-
• (*eia, caso assim convenha. aos seus ia-

!ateresses. ' •;
As pro postas não poderão &Inter • st-

26 induetores aC», suporto-
• res,	 ...	 k49.7e

21 inductores, typo

	

feriorea, um  •	 :49.70
'50 lamp ata s electricas

• para cabina, • -Mazda,
de 10 x 32,

00 1 a nap ad as electricas
para cabina, Mazda,
de. 16 x 32. uma...

QO la nrp adaS tiectrieas
- para cabina, Mazda.

- do $2 x 3, uma..	 0. 1" .
313 lampriclas Nectricas
) •	 para	 abina, Mazda,

do 16 x 35, uma...
2cp	 p ad a s olectricas

para. cabina, Mazda,
de 32 x 35, uma...!	$0.'' 5.

• ,50 molas para buchas da
l• regulador n.	 641,

typo E, uma 	
nC0 parafusos,' n. 022, dos

I • braços, para o' movi-

.. • .	 	
mento	 de valvula
um 80.10

500 braços ri. 634, para
1	 movimento . da vai-
!	 vula, uni	 . . 	 	 n

560 pinos n. 034 Tia para
as molas dos braços

I	 do movimento d
valvulas, um

.	
$0.10

a.50 rot e men f s para tur.-
! . bina, Pyle, uni 	 a	 $10.80
4 rovlements n. 300, um 810.80

. 30 Notares, typo E, com
I	 eixos, uni 	 	 ec3.(0

GQ roe,tores typo K, com
!	 eixos. um 	 •	 $31.00

50 parafusos n. 030, para
supporte do anne1

:Lati-fricção de gra-

	

typo E. um...	 a0.40
GO parafusos á. G32, para

!	 o braço do regulador,

graphite, typo E, um	 :0154 0°

• typo .E, uni 	 	

°

50, supporlos h. 6:30. do
!	 armei anti-fricção

	

515 sapatas	 para • • freio
typn E, n. 133, urna	 8?•40

td valvalas completas nu-
mero ;50, ! typo , E,

00 ! valvidas completas na-

3 !
 braços n.

movimento da vai-
m 	

mata, 050, typo

n. 634, para

.. • •	

' 89.50,

$9,50

a2,25

! uma 	

50 !guias para valvula nu-
! mero 35. typo C, uma $ 3.20

10 vidros redondos - para
pharol, da 0.46, um..	 $ 3.0 •

10 vidras redondos para
uharnl. de 0,47: unia..	 $ 3.90

48 a idros avara; para iam-
! rol. de 18• ', vim 	 	 $ 3.00

10 armaduras tapo C, nu-
mero 155. urna$56.50.

1 armadura traía, K, nu-
$45.80moro 455. urna . 	

1 bobam mapnetica supc-
a rito', typo O, urna 	 	 $49'.70

1!"°»r	 bn:'pa,g) nce, t luerao 	 $49.101-
1 1.:3bina magnetioa

Mora, typnv ia, • tu, a., • • $07
2 "militas para turbina

Caa,:as de espheras nu- • "7"
,	 pa E, urna. 	

! mero 303, paralurbi--
na, uma

Caixas-. de vapor n: 000,

'onaaas --	 espheras ! nu-
irera 503, .uma... 	

1.0

J,01

,	 •



.„
• 4641055 IftwiterWoRipà.

_
IfiAn'Et1 OFFIC.1.51:

$36.50

$38.06

810.80

$. 0.$2

8 0.10

8 0.0a

8+17.00

89.10

$2.25

$0.10

so.

80.0

.('31

$0. it.,

iireo	 10:2:-?-

.A3 propoitaa• raão‘poderão conter si:.,
não uma uma formula ,/e edmpleta sutf,
missão a tildas 33 clausulas desde cditá/
e o preço tonTornie já ficou estabe1eei.1"

Não ,•,3 tomarão em consideraela;
quaesquer a ifertas de vantagens não,
pritvistaa neste edital, nem as propostas;' • •••••
que eóntiverem apenas o. offerecimento
de uma nsitief,'ãO solge a proposta-rnaik
barata.	 •	 • - 4

No s caso d.': absoluta igualdade etitrO,
tropostas terá preferencia a que apreA.
sentar preço mais vantajoso. 110.
'Date..	 •

A estrada reserva-so o direito dd
fringir as quantidades pedida.

Toda e qualquer proposta Rue não ésf-z
tiver inteiramente da accôrdo com esta
Mita) não será t omada em considera-
ção. .

SeerNaria da Estrada da Farra Centeál
*

• 

!lo Brasil, 15 da março do 1922. -L
O secretario, Dipcleciann. Condido V,:
,tose'álic011.	 • •	 ..:.•

. 3 colleefor para appare-
Mos 13,57 /e, n. 102, 130e,

'1 conectar para dynamo,
typo K, n. 142, por. .,

3 e ,oitieras para turbina
1y..po E, uma

VA escovas pa ra • dynamo,
• a. 125, unia	 .
• lã eleetroidea de cobre para

• ,	 lampadas de ar, nu-
moro 109. um .

• 300 tampadas its 10 velas,
• 112 watt.. 32 volts. uma
V.i0 tampadas de ndrogeolo

de 100 x. :12. tona_
100 tampadas Wo-lingbouse

31azda	 10x:35,1:ma
100 lanitair.us..W,:stiogitouse

hfakda (j 32•,..; 35. 'una
( 50 ln'nttada	 ifll1 ms0

Niazda (.1(. 505. ¡mia
f 100 tampadas Wengliou4e

Mazril (te tan :sf. 35,
oma	 . .......

• 20 induchm .,; 	 Compound,
isno E. completos. int

50 parafusos n. 022 dos bra-
.ços para m:ivimento

a lv ota. um 	
50 bracos para movitnenlo

tia valvola. n. 031. uni.
25 pinos o. 0:15-1; para os

rolo.; ..14“(	 M.•arOs (10
.la	 airtila.

.11n
•li' •J lannadas	 tia ra. • plia

N
• X 32. uma 	

450 Ia tooaa . ..?	 oara
West.inzbotlo de 100 X
,	 11411a 	

709 la noinvia u na ra pitara:
Westinelniuse do 27,0 X
X

b000mmn pamt . plural
We:tinebnise 4.14 .,50 X
N ;:ts. tona 	

I Od lan ti tal ias do 1
50 tainiiadas do 100 X 15.

tuna
Si) tampada s do 5 watts, 35

• volts para oltarol. fila-
mento ~fanico, tinia .

200 tampadas de filamento do
carvão (10 Min?. uma.

too tampadas sie 230 watts o
55 volts. typo
iii Westinglionse, para
reflector, uma . 	 	 1.10•

Os pr;:ços marcados são os maxiihms.
O Ingatirní .o das contas será feito

peio flanco do Brasil eonbrando o banco
e'• de camints.t.stin.

A entrega será dentro dos vage? da
Estrada, no CáCR do Porto, direitos al-
fandegarios por conta da Estrada o todas
as demais despens par conta do forne-
cedor, dentro de uni espaço do tempo
90 dias„ a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de ,Contas.

A entrega não sendo cenformo está
mareada' sujeita n centrantanto a.. : tinia

• multa que conforme eritendimento'da:act.

	

•P,Oderã. Serv41 10,%;.	 ValOr.'; da
• faução 'do contraetoi i sondo . dado, novo

prazo, sinão preferir a adnlinistração a
escisao do contrario, por simples aviso

ou notificaçio ; independentemente de
• 'acção ou Auterpellaçao judicial. com

,lierda da caução o sem Ruo assista ao
bontractante direito a rilelamação do es-
¡aedo alguma.

No . eass, de muita; fim: o eaqtractante
ottrPor.â're'speçtiva Impor-

fancia na titesauraria. no prazo de 18
impas, a ~Mar da data do recebimento
da intimação por e,,• cripto, sab pena de
,Pm,Ifirto do mini Cacto, nas condições j;b
aci:na estabelecidas, si não blr tiampri,
da a intimação.

concorre:teia versará alynias sobria
o.preco, cm quelquer moeda, indicado em
autarismas o confirmadoa Por extenso,
'para as unidades estabeleeidas dos ar-
tigos acima pedidos. eahen'l. aprefé.-:.
rencia tio •ireit0 ao autor da praposla•
mais ba...ata, por ;Mobila (me s• eja a dif.-,
rerença entre ella o alialtlIPr outra.:

Para comparação el04 preços servirá
o cambia. á vista. min •s ieorar na res.:.
pera do dia indicado para a concurren.
ria.

A Ntrada recusará as propos tas Mlõ
apresentarem Drees superiores aos ma-.
xifliO5 establlec ido .

A3 ProP0A8S, 04: 4inent •t.lar
ilainPrite sMiadas a$ prina0 i ra •4 via, da-
tadas, assignadas, cun a indicação das
1 . , bmwe1ivas reSideiwias, iã sonda por-
min:idas, nas mesma.s. rasuras ou ernen.-.
das, downdo sor eseriptas pap-..i. das
r,tspeelivai; casas vonutirtreiaes. s.erão
ebirogiws, em ires vias. ern involucros
fechados, caiu a declama:5a, por róra, do
as;otinplo e do ( noml (lo proponente,

Esse. in‘oltu..ro devo ser 3.,:omp3nbad0
ti.: une outro	 sciptirado, caniendo

(locurocutos p :5.111 provar
a idooehjad3 do proponente, compreben-..
denijo-:-c, entre ell. os recibos de qui-,
latão da ultima collo 	 dos impostos. a
que estiver Snjeit0

No :trio tia entrega da proposta o *oro-.
p ()le vito devorà exhib:r o recibo da can-
cã° de 1:00K em dinheiro' 013 em tilai-,
tos da divida oublira fedoral, práNiiaw
monte fedo na iliesouraria •: OoJa.cstra-
tia. uai% 3rarani ir a as-i s.,.ilatura do .con-
hw; 0. oanção quo réveriArá para 03 CO-
Ires da ',lesma estrado. s • proponente

Preferido r0cu .4ar- 5e a.assignar o reSpc-:
eontracto, (len i r() do prazo do seis

dias. contados da data da • entrega do
cunvile quf.k1he rór 0Y0?tiih para esse
fim.

•iornee•dor. para garantia •da exo--
so.tção do fornecimeato, caucionará na
thesouraria desta •strada a ;Inani ta,
correspondente a 5 "i° do valor do for-
necimento a realizar. em dinlu1iro ou eiri
Mulo .* da divida publica federal. 	 ••

O contracto só . ,7e tornará. effectivei
dopois do ai-mimado definitivamente
polo Miniskerio da Viação o:Otiras Publi-
cas e registrado p:?la Tribunal do Contas.

A questão (Ia idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia.
Mente, antes de abertas as propostas:

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados Worms não se-
rão abertas., ,, • •	 •	 •	 -
,•Depriis do julgOda a idoneidade dos

Propinados serão mareados o 'dia e a
hora para abertura e leitura das prOPos-
tas, que antes de qualquer decisão, se-
rão publichadas:,

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parto do uma proposta e parte
de outra, ou nutras. conforme a diffe-
Pear:a Para menos Ws nreeos de varies
artigos a serem* fornecidos. assim como
de não aeceitar riNliturna das propostas
•apresentadas, pá ;liminar a , concurren-

ras0 assim r.onVenittl 303 ,let13 in-
teresses. •	 •	 . •	 •	 •	 '	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUIMENCiA PARA . gLECTRIFICAÇÃO DAS
LINFIAS COMPREHENDIPAS ENTRE AS ESTA-
C,OES CENTRAI, E BELÉM E OS RAMAES

Vê ordem da directoria,. faço publico que,
de accordo.cont a autorioção constante do
av130 de . 16 do corrente mez,..do alinisterio
da Viaçáo e Obras Publicas, as proposfas
para a concurrencia acima indicada poderão
Umbela ser entregues na Delegada Fiscal;
ema-Londres. até o dia 15 de' março do -cor.'
rente anuo.	 ••	 'it •	 , •

A citação de 230:000$ a :.cjite se refere a
clausula IV do respectivo edital, deverd.so
feitanaquella delegacia: ..

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Drasil, 17 de fevereiro de 1922. - O seeretã•
rio, piockeiana Cindido cie trasconcelld,

• •

Ministerio da Agricultura, Imlufaia
e Commercio .

4..
Directoria Geral do Serviço de Industisia

Pastoril
•

seguinte:	 .
Sra.,Moi•cna Dorlido .& Comp., estábog?

eidos á ruA do Ouvidor;	 •
30,0 de oxydo de uranio'  •. 	 2200a

ica,o	 ferro•cyanureto de po-
.	 tassio ..........	 6K0

rioo,o 'de acetato de sadio 	 • •. • 27000
1.000,0 de acido aceite° crist 	  .14f00
1000,0 de . phaspbOto de sodio 	 . 21000

'	 litros de agua distiliada...... •.: 6009

• 991,50)••
/jia de laneiro 4.16 de. março ae • 1922:,:-

FS•Ázaildo 11Pertnft, chefe. de secção de expeo
r „ •	 ..;sfi tente	 • -•	 '	

.

	

.	 • • '.	 . .•	 _
. .,	 .	 ::.:	 •

100

• .	 .

De ordem do Sr. directa!' geral, foço pu-
blico que esta directoria geral vae adquirir
dos negociantes abaixo mencionados, para
ser pago pelo Thesouro Nacional, em :cum-
primento ao disposto no art. • n. 98 da lei
n;4.242, de 5 de janela, de 1921,o material



tkintfibir.	 do Serviço de Indastria
Pastoril

-
▪ @e ordem do Sr. director geral, faço pu-

idieo que esta directoria geral vae adqoirir
dos negcciantes abaixo mencionados, para
der pago pelo Thesduro Nacional. em cum-
primento ao disposto no art. 98 da lei
mero 4.242, de 5 de janeiro de 1921, o ma-., se.guinte:	 •

"Srs. Morello Borlido & Comp., estabe-
lzeitio á rua do Ouvidor:

kilo de carbonato de ferro 	
3 kilo de nitrato de potassio 	

kilo de nitrato do.
1 kilo de quina em pó 	 •

12 ataduras de gaze 	
pote (25,01 de Oxtracto

helladoca 	
• 5 kilos de sulfato de sbdio...

5iC,t)	 gomam arabica em pó...
--
100n09

• Ricl de janeiro, 16 de março d'e 1922. —
Vertraitdo Werneck, eldsda dd' senão do co-
padiente.

223010
7$000

21Woo
16A00
8¡0C9

11$P00
5d090

101000

Directoria

sddo.

de Meteorologia

' .t1ütid . o o 13	 .01A	 •(?ivrimino.:	 Alarco do 1p22 - sãà7e.:\

n•n•••n••n•

O:rtotolia Cara/ do Serviço 'de ledustrI:.
Pastoril

De ordem do Sr. dirootior goda!, foco vd-
mico que e:da directoria dera! vae adquirir
io negociantes .abáixo menclorodo4, opara

:;Cr orodo peio rie.o' •ro enrctdr.
orimento ao •disonsió no art. 98 dddei nv-
nierá 4.242. de 5ide f rloeleS	 U,21,- o rorO.
terifti.segitinted..i
•.Srs;•,. Pirolino Pontes de Comp., e 	 sisbiec*.• •do; á rua da Carbon n. 9:	 ••

i.o..•Ja g de sabonct , a 2.7,00J 	
4 !dic3 da pixe, a;. 11500 	  -/ 700

kilN de oleo gonuinooa 	 	  105,300

69$00t)

	

ndo de fan 'oiro.', )7 de inar.;o	 '1922.—
Fer,L

	

naio . 1Veritm4. , Ckfe de secylo	 expe-
die.lid,.

kiidelOria d6 Serviço da los.peco e
Fomento.	 l'icolaa

Uno foildico Mie 03La direrdoria voo
odquirir do: Albuquerquo .NeVeS:
ro000 etiquetas modelo ti. 2, á rr.z:10 Ale
'$50(i 'p	 o,por milboiro.. irooddirolo 	 001

	novollos de bort:ardo	 eôr,
1 -, razão de 8;00 por undiarle. irarortoo.-
do oro 8$,500; 5, resmas; ee paoel pardo
parn embrulho, gOandos. rooão ..'de 4f.d:
•por unta, inmortando (ou 200$: ,um ço-
rimbo onawrndor de officios, cratdc. no
valor do +2•15$: cinco caixas pennos

:Perry. ri. 420, 4 razão de 5530 pc;. ? uma.
in,poriando ern 21:".• 500: 10 taIr)e- para
14,33:,grbron-nis. á razo	 .4.$700 nor uni-

• ).41(10. imporlayido oro- 47M; -10 1-•••,-4,-..a.s,
r n nool	 rrv.ão do 22o pro
4r.dporiondo em 220.,;; d,00 h'Oodoz dd

iin braij O,	 ra 7.ão	 2* uno doidot.30
improd.dolo em 4004: o 42	 :(je

•vrn -Inc.os sorhdos -- 24 — Olem — ã ra-
.vão	 A.F.;rd-A. dor uma, ioidoc i ^odo em

elo uni total de 1:2:5:M01: Luiz
,.!rtarecio	 CoMp. : 2.000 °how-An .?: mo-

0. 1. ã razão -,4.e 1.4$ por roi-judre,
prIptddandro ero 2r; 200	 dá anui-

o do 8030'leor, wk\o-k,
	rs,..4.t;$: GO 1:.ilos .1°	 :"‘.

.c4r um, iiSir..Di.iâni2116reili

32,'Ot930; 12 fitas para maehinas de es-
crever eltemington», á razão do 5$ por
uma, importando_ em G0$; 12 fitas ,inira
machina de escrever cUndersvood», ra-
zão de . 5$ por uma, importando em 60$;
6 indices,. capa de couro, a. razão de 8$
por um, importando em 48$: 6 reguas
borracha de oneo, eFabbero, razão de
55333 por unia, importando em 31$998;
n bovard; do madeira, á razão de 3,9833
por -um, importando cm 228908; 10 ta-
10es de 200 'folhas «sabida da material»,

razão de 5$900 por um, importando em
598; 5.resmas do papel de officios para
a •'.5eeretaria, á razão do 26$555 por
lima, importando em 132$775; 2 resmas
do papel do offie:os — 1° secção teehm-
co, á razão do 26$555 por uma, impor-,
(ando em 538110; 2 resmas de papel de
M°eios — 2° sução teehnien. — á razão

do 268555 por umo. importando em
538110; 48 folhas de papel • carbono,
grandes, á razã o do $GS7 por uma, im-
portando cm 328076: 150 folhas do ma-
ta-borrão, á razão de $386 por uma, im-
portando cm 5i$900; C.0,00 tiras do
mata-borrão, á razão do 19$ por mi-
lheiro, imporiando	 388; 10 caixas
com	 rara), — a . seção techni..
ca — á razão de 1'0$b0 por unia. im-
portanOo	 108n00; 10 caixas	 pa-
re-ti de carta — 2 :` secoão technica — á
i .azão 10$850 unia, importando
em. 16W-100:- f •li-2 grosas de lapis pre-
tos «Fablievo o. 2, á razão do 18$ por
uma, imodriando oin 27$; 24 caixas com
roiche.tos X., á razão da 2$ por urna,
iinportando em 48".•;; 36 litros de tinta
«Satolio5r:»- Frota, á razão do 3$868 por

inuoort-Lodo oro 139008; 6 litros de
tioto earrnin,. razão oe. 4$ por uru, iro-
oo,dando em 21$: .6 duzias do eanotas

rtidos, á razão de fl$833 nor uma, im,
(W/ . 22$098. e 12 cosias part.,

r . r.pei, á razão de 38	 urna, impor-
tando cai 30$, em um lotai	 réis

::522$7%;• 2".. G. Pereira (Pd -Como. :
iltas para roachina do oscrover anemin-

a.cdod», á razão. do 5$ por um. importou.-
do era dt	 12,C0;	 fitas paro mut/irai do es-
crevo... .c.1:incierwood,	 razão de-r,s por
1. 10) .r. ; iMporiani:o • n;0S; caioas de
procol pára cópia, à ra oão de 118500 por
unoi, importando em •5525d 12 raioas
c o ro paool p ar -y our), á razão do 0$ por
Nirno, importando cio 10S$: 2 (luzias da
roo.oadoiros «licdgers..a. á razão do 55$
dor 'uma, importa:o& oro 11eG; 	 duziat;
do Japis bicoloo 0.abbor», á ra rdio- da

00 por unia,- importaudo era 4W0o;
hol2 .00z	 de laph «Ti'o'door». á razão do

	

por _uma, imp:rtando em. 1	 5 du-
zias	 borrácbas o. 1P2, á razão de 7$
por uma, intocictendo •em • 35$, e • 12 no-

Uvnos do cordão, do cos, A razão de 2$
o°' - um, imnortrindo em -24$, em iim to-
ial	 • •1 :00088-d0, perfazendo o to t al ge-
lai	 t•cropra_desses artigos- em réis

Sceretario.,da Directoolo do Serviço
'Inspecção e Feroonto Agricolas o . 14 do
março de 1022. —	 .5elles Filho-,
dirrtor,	 ;-

Airccloria de 151elzerojcg›.,

INSTITUTO C RALENT

eumprimonto ao disposto no §. 1*
do art. 98, da lei n. 4.242. de 5 do, janeiro
do fedo publico qud esta' directo-
ria doto octImidir, para „ser diaoó - peto
The.stdiro NociOdal, :'do 'Sr. 1N: • Civetta.
d iJrnMekeionte ost abeis:add . rua'

Setembro n. 29, nesta Capita), 	 nlale4
rial seguinte:

mesa para escriptoriir, --
do Irn,20x1rn,80, do pero-d
ta, cor do cancha, forrada
'do oleado, com gavetas dos
lados, pela importancia do 1508000;
lImportancia total de cento o cincoen-,

fa anil reis.
-Mo de Janoird, 17 do março do 1022.

Polo secretario, Alcide,s, F. flariteir_ej
V officio!.

•

INSTITUTO CENTRAI.

umcumprimento ao disposto no § 1*/
do ar!. 98, da lei o. 4.242, do 5 do janeiroi
de11921, foco publico que esta directo-:
ria voe adquirir, para ser -pago pelo!
Thesouro Nacional, dos Srs .Brombergi
(.% Comp., Gommerciantes estabelecidos á'f
ruo Buenos Aires n. 22, mo i o Capital, ot
material seguinte:
1 maehina de grampear,

manual e do pedal, atè
12 Mim OPreuas) 	

2 carreteis do arame n. 21 e
respceti-vo carretel ou-

zterkte ,	 • •,ei• • k. • •. • • • • • .' •;

Total
	

1:700$00( n

IMportancia total cio uni conto e se-
tecento,, mil réis.

filo de Janeiro, 17 do marca de 1022.
Pelo secretario, Alcides F. Ukraciou,
á° officio!.

nirectoria do 1w...urologia

INSTITUTO CENTRA/.

• .EM climprimento ao disposto no o p
do art. Vd, tle: inv. 4:242; de `5"•11 janoiro
do 1921, iaço publiel que esta directo-
ria wan adquirir, rem.	 10,:•Ã • Pek)
TI:es.ouro Nacional, dos Srs. Luiz Ma-
cedo 	 Comp., commere.iontes estabeli'-
• á rua da Quilanda n. 71, nesta Co-
pila), o material sestiinte: s -

Piogolobrar Ii0íl cadernetas,mo-
dolo o. 12. em cadernetas
modelo n. 601, coro 3t
lhas, a $300 	 	 1Mg.:00à

D.esdobrar 4 t3 cadernetas,.
modelo n. 45, oro caderno- •
tas modelo n. 603, com 3t

• folhas, a $300	  	 23 00
5.0o0 'folhas de memoran-

dum. modelo o. 129, a 24$	 q.20$0c.:)
21 idro grandes do goonma

arabiea, por 	 	 4ESO0o
O paO.s leiras do madeira a 5$	 30800
12 pastos «Classificador fia-

pido»	 1$8ou ..... ...,, 	 	 21$609

	

Total 	 • d	 150$500
. Importancia,- total do quatrocentos o

cineOenta	 quinhootos réis.	 '
jaddird; 17' ddOnarco do 1022..

'Po/o secrototio, • Alcides	 '-,(tarneivu,
1° cdicial. • '	 •	 • '	 • • .(.. •

!reetoria de Metoorolcyla
•

INSTITUTO 'CENTRAL

Em...cumprimento no disposto RO §
'do art. i.)8	 'r&42, fie-5de

1921. fato publied *que' esta . direan'-'

1:uoo4woo

4i.g..f
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$400 40fiZOD

V.000 175$00 •

11$000 665000

29650d)
duzentos e no•,,

via vae adquirir, porá ser pago 'Pelo
9:11esouro 'Nacional, da !Abo Typogra-
araphia Fluip iaonso, estabelecido á roa
da Quitanda n. 21, nesta Capital, o ma--
t'rialseaninto:
2; resinas, de 500 folhas
cada uma, de papel for-

, maio 1 12	 o 76, de '12
a 110K100. .

89 folhas de papel do duas
Y,-, formato	 76

• x O ;3, a 8600.. 	  '	 3108000

Total. . , 	 	 3:3000-a

imporiam ...ia total de. n.rea
sei l i,os e setenta inil róis.

Rio de Janeiro. 17 de março do 1922.,
Polo secretario, Alcides F. C(o-neií'o,
1 , , n )fficiat.	 4.- -	 .(

•

Directoria de Meteorolo gia a

1NST!TUTO GENTIL-kl,

Elo cumprimento ao disposto no g i n
98 da lei n. •.212, do 3 de janeiro

die. 1921, faco publico que esta directo-
ria vau adquirir, para sor pago pelo
11,ouro Nacional, dos Srs. Fonseca
Moloida Coam,. commereiardc g ('sta-
1),‘Locitlos á rua Primoiro lin Março nu-
luero 73 e "I 7, nesta tlapital, o maioria!
so .,..uinte :-
2 barras q uadradas do forro

	

a 288000. 	 	 5000
2 1; i logramt»as do	 para cu-

sos de ferro de 'iá" e:,

	

2", a 58500. 	 	 118000.
1 ai Paca, com jogo de ferros,

an't 1" 	 	 	 00$000.
r nJidanas de. ferTo para cabo

6$500 . 	 	 13OO0,
2 e •atos do ferro galvanizado,

.1,ara lá", a 08000.,	 128000•

T . ) n a I • • :•: *Je 'o • • • • • •• • •	 ••-• • •W	 182$000

Imporianeia \total de cento e oitenta e
deus mil róis.

Rio do Janeiro, -17 ,ie março de 1922:
1 1 10 secretario, Alcides E. OPueied,

.	 'y	 -N.	 •

Directoria de Meteorologia
Em cum p rimento ao disposto no §- 1° do

art. OS da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
3921, ;aço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Tbesouro Na-
cional, aos Srs. Rocha Vianna & Comp.,
conimerciantes estabelecidos á rua do Ouvi-
dor a, G d: nesta Capital, o material seguinte:

Tras pares de canastras de sála
para viagem, com uni taboleiro
e cantos • protegidos, com as di-
mensões de 1,00x0`,40x0,35,
/60$000 	  	  4801(i00

• .	 .
Pela importancia total de quatracentos.e

oitenta mil réis.	 .
Rio de Jr.neiro; 13 • de nià.reá de 1922. j

Pelo secretario, Alcides F. carneiro, 1' Of-
liciat.	 a;	 a,	 (,-)

Directoria de Meteaiologia
INSTITUTO CENTRAL

Em comprimento ao disposto no § P,
aia. 98, da lei ii. 4.242, de 5 de janeiro de
i921, faço ,publico que esta directoria vae
adquirir, Ora seapago pelo Thesouro

doa Srs. -Isitard-& Comp., comer.

eirintas cslajeteridos a rua Sete de Setembro
a. 75, nesta Capital, o material seguinte:
6 balanças da. 1 kilo, 325 	 	 1925000
6 jogos de pesos ate 1 kilo, 185., 	 1035u00

Total 	
—

3005000
Pela importaucia total de tresentos mil

reis.
Rio de Janeira, 13 de

Pelo secretario, Alcides
official.

Directoria de metereologia.
- INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § ,
ata. 08j da lei o. 4.242, de 3 de janeirq
de 1921, faço publico que esta directoria
vae adquirir, para ser pago pelo Thesouro
Nacional, da Companhia Nacional dc Ele-
ctricidade, estabelecida á rua da Quitanda
I. 45, nesta Capital, o material seguinte:

agglotnerados clecianché., com.
ptetos, inclusive zincos e bor-
rachas, a 65800 	  1705003

1 kilo de fio para campainha, por 	  175000
'CO metros de fio a. 14, com isola-

mento de barracha, a $ HO.. 
	
 445030

1') itiziveis de rollia de 30 A	 125
svolts, a $530 	 	 65503

22 metros de tubo conditit flexivel
de 314", a 45800 	  ..... 105$60J

Total 	  3435200

Pela importancia lotai de trezentos a cilia-
remia e ires mil e duzentos reis.

Rio de Janeiro, 13 de março de 192.—
Pelo secretario, Alciaes F. Carmiro, P offi-

('
•

Directoria de MetaoloIngia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao diapoSta no § j , do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de jaaeiro de
1921, faço publico que esta directoria
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. J. G. Pereira & Comp.,
commerciantes estabelecidos 'á rua da Qui-
tanda n. 103, nesta Capital, o material se-
guinte:
2.000 boletins do tempo, moda,lo

grande, a 250$000.. .....	 5035000
5.030 ditos, modelo a. 304, pe-

quenos, a 50000.........23000J
2 indicas alphabaticos estrei-

tos, a 35000 	 65000
2 indicas alphabaticos largos,

a ogeo . 	 	 125000
---

Total 	  7685000

Pela importancia total de setecentos e ses-
senta c oito mil féis.

Rio de Janeiro, 13 dr, março de 1922.—
— Pelo secretario, Alcides F. Carneiro;

official.	 t•
• ,

'diTelfie.teorologia
INSTITUTO CENTRAI.

Ein caniPrimealo ao dispoáo no §P ar-
tigo OS, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thcsouro Na-
cional, dos Srs. P. R. Moreira & Comp.,
cornineiciatttes estabelecidos á avenida Rio
Branco a. 109 nesta Capital, o material se-
guinte
5 - peças de fita_ia -olanto pra-
' la., a	 .	 • .	 003 ison

50 zincos para pilhas, a.—
25 agglomerados para pi-

lhas ,Lecianché, a..
6 pilhas motar completas,*

Total...
'Peia ,mpoi• taazia total de

venta e seis mil reis.
Rio de Janeiro, 13 de março de 1922.-

Pelo secretario, Alcides F. CcitnCirO,
.cmal.

Observatorio Nacional
Qt..._eudeni do Sr. director, em cumprimena)

to ao disposti na art. 08,'§ 1° da lei n.4.242,
de 5 de janeiro de 1921, faço publico que
este observatorio 'vrie - adquirir, para ser '
pago pelo Thesouro Nacional, das firmas ).,
O. Pereira & Comp. e Luiz Macedo &'
Comp., estabelecidos á' rua da Quitanda, 44
primeiro, n. 105 e o segando, n. o ma.-
terial seguinte;

1. G. Av-Ma & Comp., estabelecit:2S 	 rttà
da Quitanda 11. 105

5 clozias	 lapig preto A. W.,
	Faber a. 2, duzia a 35300..	 liaSQ,

2 dozlas de lapis bi-color Faber.
Nordberg n 	  717, duzia a
0000 	

2 ditzias de Japis bi-color E.
f..-aber, Mongol n.330 duzia

1 caia a de patinas arando n. 1.
a caiara de p2nnas ‘rondeD n. 10
2 (Jazias de capetas ,Ea ale Pen.

cit., a. 2, Jazia a 8$, 	
2 duzias de canetas ,Eagle,Pen-

.	 n. 3, duzia	 85 .. 	 •
2 tingias de borrachas para tinta

Fabar a.	 a
1 laçai de tinta azitl,..preta . aSte-
,	 placas, em vidros do 1S 	
1, litro de tinta 'encarnada aSie-

.. pitus , em vidros de 1/8 	
2 tubos de tinta carpia

frau, aquarella, a 4f 	
.	 caixa de papel para cartas

-,15.1wirde Bond,, 30 f lhas
• r,41.50 enveloppes.:y. ia •	 13400
iètaia de, barracha	 0:50w	 8.$000

----
213$101

-
Luiz Maa Comp., eslabeluideS ti rua da

Quitanda n. 74 -

	4 ditzias	 lapis prete ').•
bar -Sinerian Oraphitea HE,

•••• (luzia a 15$ 	 	 99:000

	

2 dizias de lapis preto A. W 	
fatiar Castella	 duzia a
15S. 	 	 20,000.

I duzia de Japis preto-A. W.
Faoer 4.Castell, 2 8, (luzia

	

1:3 •i; 	 1moa
4 duziaa de !tipis preto	 W 	

11B, duzia
a 155 	 	 605000,

	

1 duna de lapis preto A. W 	
abar ,Castelta 1-1., duzia

13.r; 	 	 .15)04
duala de lapis preto A. W.

Fatie: aeastella 2H, duzia

	

13.1; 	 	 l'35•N3

	

1 cluzia	 Japis prelo A. W 	
Fabcr	 411, duzia
a 13i 	

2 caixas de palmas
ne. , a . 105 —	.,.	 •	

.9 litros de tinia azul-preta.aSte-
phenax a 	 . 	

2 : Stn 00i)u

contos Iro-

março de 1922.—
E. Carneiro, P

11

19A)).

2.15000
6%000
650(10

10000
•
leNO

36p009

17:V504

2,100(1

13f,)))

'1

135'00)

:.10A00

81124:i
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i • ;ir • .) de tira:a er.carnada
oae. a-a., 12$ 	

•	

121,CCÓ

• ra • aas de papel q ralriculado
• .aal;raa..... folhas duplas, a

et3.AC'00
vniros de gonuna arahica

ÇSaalinita», a 2500 	 	 150G

▪

 raspadeiras Rodgcrs, a 84...	 90,4000

	

crul.matatas de papel cmadri	 -
calado .40x13 de 5C klhas,
a 2 . 	 	 -100,SÇÚCI

iothas.de papei ‘flond, 50>.:
▪ • 25$000

•

••••n •••n•	 •••••n

627$00

Ober.rvatorío Naciortal, ti de kaarço
Alaredo; secreir.r	 •	 • (

Miuisterio da !fioriubt •
3naerintendencia do Navegra.aa

•
D/RECTORLI DE •PHARÕES •
AviSO AOS N'VEGANTES N. 18

Erasij - Estado da Paraliaaa
(4..v,ty.vcdo do nova, 'opperellio de

- pharoi da Pedra Seceu

Por ordem do Sr. vice-ahniranie Atirrica
Eiraailo Silvado, sUperintendente de : Nave-
aacão, avisa-se aos . navegantes que, de
uoite dc 24 do maz corrente em cleante-j

	

1);ret da Pea' •a Elecza ortssará jr./	 íuz
%in'11:2 com os se 'N ' . te5 fjracteristicos:

:17. atV.1UC1h't.•.') 3 intensidade durante
e;•3. .s.e até t :o cie Q3,35, diminuindo
all, t,',a' ,dida duraste 4s,8?. até um aduano de
iaaairldade, para toai" . a augmentat Cm
áta-araa peta 1" -na Ir; cata.

O alcanceliatinoso do relampago da Inz
stioractita a da 21 millias em tempo claro.

Lila:toda de Phardea, no Rio de Ja.li,errei"
18 de março de 1922, -Rojai.° do Siqueira,
caPitào de faaa.ataisa.rvi hdo como director.

Nel.c.-litaa cdoia do autoarapho do aviso
supra gioi CI1V;..i.a '-'neata data ás seguintes
aompaultiast Ceannanhia de • Navcanção
Lloyd Brasileiro; Costeira, Cotniperéie e
:JagaçãO c Lloyd Nacional.
tn•••n•••.~•~191115111~0~	

eiriCIEDADES AEOMMAS
UI> AMUA PAIT URTA DE MATERIAL

. EzzaRico
•

ci t . 4i:: sEivrti.;sçA DEEAL EXIMAOLDINARI.A.
• .war..s.LIZ•DA nm.21 DE ravancir.o na 1022

l'ka, treze liorasi do dia vinte e um da
•..:••var..airo de mil novecentos o vinte
5tie, reuniclo sédo da Co.r.npãnhia.
..Aurnara Jean' f 'do 'ace'onistas conforme
ao yeritica c.o livro de presenças, foi
;aberta a se65o pelo pre3idenie da Com-
janhio. Se. • n.4f1V.Ori0 Ignarra Sobrinho,
n11le solicit•ou a in.diearj.ão do um dos ac-

• nunislaa prefaentes pira presidir-as tra-
ii•anács (.!3 roUnlão. indica-10 caacceitc;
a•nanirneraento o Sr'. Vivaldi Leito lil-
• raria foi por ello assumida a nros:Iden-
.a i: . . tendo eorrvadado para sec: :trios

flerraeval bit ; o T,ic:i-tio de' :ativei-,
cra. -alotarem a.,rne•saa

.. ?asana armstituida a mesa, o Sr. Pr•sa-
atior ria• ass'emblea aununcia. q :e tendo
tazia..a c3ta reunião canyocada pela dite-
íj;prir, tia 'Companhia, conor'rno pub'ica-

OfIrcio% tIO nuinze de te-
aalerairo do eo: •:ente anao,

afim 
exemplar

1.•̀ -̀="o • Tte	 8W,..un,b ,a.. mesa, afim -de que 0:3
'delib•er0-n sOlge uma.

•• • • -	 '	
.

t .j

u no..	 r .

•

• prapada da directoria relativamente á,
rt)SSãO da filial de São Paulo, con-

vidava .0 primeiro staa.etario a pro-
eaCor leitura da rolerida proposta e ao
na/activo parecer do em:seita:" fiscal , (Ille‘
sa.• acham sobre a nica, ruja leitura d

senda esses clocuinen5 s concebi-
da:,	 ragnintes t o rneia: Prol: sta.
:•jrS. acei:alisl:as. A directoria, entenden-
do-aluo' ni5.o conslallava os interesses da
campa A:: a roartuteneZo da sua filial
na:Ca:tia:a:1 de Silo Paula, devido a com-

:Veta paralyfantão da.s neg-icias naquella
prm. resoinu, pira evitar pi	 izos

sai :iiaalsa as a' aaaçaas.
claqualia, filial, cru 31 .do

zeiri;.•,:o Cif) armo proximo pasado até a
deliaorara tia aeserablda •aral. Rio de
Ja •-•„aire,	 de fevcroiro c:e 1922.

11plàé'rtt •olÁviltho s presidente.:
a.a. Parecer do conselho aisard. S as. ac-
cinnielas: Q conselho finar da Compa-
nhia Paulista'. de Material alho:dei),
ralando eentrecimento da nropasta da di-
rectoria a ser raresentada em assembler*
acra' eU'au.1. •( ..taria c ivocada para 21
doa:Tc:varai:a.) do carrada (amo, relativa
aa •.fe, niaao da . fil i al	.,a•o Paulo,
diania jasos motivos., expostos, d da
aaarcerr qun r, referida proposta sej a a ta-
provada. Riu de Janeiro, 13 de feverei-
ro 'de 1
fa,

.	 .
beitte, .suapiente. • Terminada a leitura at
Sra.. preaklentas, da assemblea • pae cai
cheeitssi.') raferida .paorioela da dire-
olor:a e rewectita) para • e) conselho
il.:cal, O raae havendo qu ,! os discut a , :fio

yrifr • • • SCILlUltidOS ; -1 vn'titção e ao-
'.o(,Ar unanimemente. LeciarwenEão o

preéi.deníe da aese n-bléa colo tendo
apprrrvada a proa , 2. da directoria

ile:aasa innel) fica supprimido o artigo -23,,
doa cartatutoa. F u seguida pede a ri:la-
vra o accionista Sr. alr'llur de Lacerda
Pinheiro e .diz, •uo, em villude do ter
sido resolvido o fechamento da filial da
S. • .1."-ulo, motivo por que a administn-
ção, era composta do cinco mama,/ J, dos

dou administravam aquella Vaiai
é não (andu rarria.n‘A mais razão de ser,

perman • acia de dons directores confo,a-
nwm (IQ nos.0-“,,,, rp-NetiAlt.-010

kaectoEla seja cor esta apenas de tua
meiaaroca saaan uai chreo..or- -idente

mais &ara directores. Ponta em dis-
çtleSãO esia aropasta o não havcado
enelf.).a discula. ú subc,n-Atida i valação
e unanimem:alo approvatla. O Sr. pre-
sidente da as;Sernbléa declara então. Que.
diante da approvaç•ão da proposta do ac-
cionista Sr. Milan' de Laacrtla Pinheiro,
ficam alterados os seguintes artigos dos
askitutes: Aati go 13, cuja redacção se-

- ra n seguinttar À sociedade será acl riais.-
Orada por uma directoria ccmposta do
ires membro:a a saber: director-nresi-
der te.2 , dons dh'eetares; continuando cru
vigor 03, respectivos paragraphoe, pri-
meiro e s•g•ndo do • primitivo artigo;
riatigo 17, em vez do a cada um dos tres
directores, diga-so . a cada um cios dons

•directores, continuando., em vigor os ac-
sputivos paá'agraphos prirácird; segun-
do. terceiro e quarto. Oulaosim fica stip.
tu-, inlide o artigo 18 o seus paranraphaea
nada maio havendo a tratar, o' Sr. proa
Siderite da a.ssembli:à avadeeenclo- pre-
acnça dos Srs. accionistac. mandou sus-
pender a sessão, para ser lavrada a •
sento ac ta, Que feita por mim, Licinio
do Oliveira aaesquita, segundo secretario,

depois do reaberta a sessão, lida
aprovada, para ser -ass j 9Illida por'f2(10E

oco 'pteÉentes, • fliQ;de

Janeiro, 21 de faval:oiro cio 1a22. —
. 1- Leito Bibei? .ii, prceideana. --

Dera/Laval Dos, 1° sPcrerarion
tie	 Alesrliti;u.	 sceretatao. —
Silzm piol.lgnorre Sob .is)ho. por	 o fi-
lhos. --,.	 Lei;

• .ataraaaino •-;ibeiro	 et,rvallto.. —
— Ari Ittei • de T•-;irract

Dio,s Pel . eir(	 .a•tai
.Texe ira de Carvalho, --	 Companhia

eraaileier. Com:abo tme,si-
k.len{:e ,

••••n••

• Certila ai que, por •:;..anNar l io . da Junta.
C:numere:A de la aa aram, de ipaa.
se arab/Voo nesta raparrioãa 50i) nu-
mero 5.91t5 o 's .?.aninte dom-cr.a:do ré-
foranto. á Companhia anat.:aia le Mate-
rial Electric°, a saber::

Ac'a da assenllea geral ettr • -c/ina-
ria, realizada era 21 do levei eir n
(mc raPprovm a alieraaão dos s aras er..11.a.-
Lutos. •uaJoão 1-lagino de Araujo. I . rd-
fieial c1a secretaria dosla junta. passei
a presente certidão. Rio rie Janeiro, V;
de março de 1922. 7— João fillga0 .dc
Araujo, 1° official. Visto. junta, C. anmer-
ciai dá Capital rederal, Cai .17 de março
de /022.	 director

• (1.730.;

RGOIED.6.DE ANONYMA GYMNASIO
ALEM .PARASYBA.

• • ^IIGA2IZ.-0.,t)
-ACT..1 • de mil nove-

_a_AoS •vinto de fevereir. • - 
"
ao- -nobre da

centos e viurn e dais, no St0.. nrohyba,
CaMO.ra	 uuici1tl (. 1.0 Alem fa. aaras
Estado do Minas Gorares,	 Ires	 ••
Cla tarde, presentes os inef,cuiwadores
sociedade Drs. Alfredo MorCina da Lima
•Castello Branco, Edellara -1 Figueira e
raPie0 1Aristicies Riaatra a' maneira,
sonda o primoiro subscriptar cio duzen-
tas acajaca, seguado ci eincuenta
acções c o :terceiro ea, vinte neeões. e
mais( 0 Da. Artmaja Aucu. .Tunqueira,
vinte ac.çaca, coronel Oscar Teiaeira db

ri . ,l1p.rOd n) Cortes, oinao a nta noções;
João Paulo Teixeira Cortes, cinco.nta
arcaras, Victor Hanrique Galhardo, can-
cocnia acçara, Dr. Joaquim liarhnsa de
Oliveira e Silva, 'dez acaaes, Vidal (%
Araujo, doa accacs„ Dr. Joaquim dos
Reis Junqueira, cinco acaGas. Varn.la
Continha; cinco .acOes, Castro a ruirão,

anace, Dr. Dernetrio Antnnes, dez
()siara. . Teineira Marina°, de?.

aaoaa, Lanro rsarawai de Castro, cinco
acadee. Francisco S.oaras Alvirn. vinto
rações; Luiz Auguato Teixeira de Castra.
cinera acçõea. Lr. joaquirn Cortes Villa-
la, duas tiOCUS. r. Je t1mx Pires de Sal-
les Marques, cinco ont-38s, •ICS( Alves dá
Silva, dez noções. Angela do "Arca, vinto
acçacs, capitão jorge.josa Portes, violo
acçaea, Mario Vilias Loas de Fi6neiredo
Cortes, dez a•ar..s, Olympic, Casario c.a:
'Fiartibireclo Cortes,' cinco treaa-s, capitão
Franca -o Mastins da Couto, dez aceçiea,
Serafim Marques lia.alista "Ile Martas:,
cinco • aaçacs. Linneu. l.tratr:ines
unia aceito. Einato Ridardi.1, • eineo aceUes,
Manoel Alfonso Fernandes, duas acoacs,
A. ITy nbira &. Comp., cinco accaes, anui

1;plio Pimentel :Garbosa. uma aceão,
josé de Cara 'lho a. avernes. duas nações:,
Antonio Tebet, eiaco aciiõe:, , Miguel Te-.
bei, vinte aaa.,:ies, Adão Pereira de
krau.io, cinaaenta a rnaos o Dr. Alfredo,

.NIrrtiona de, Lima Castello Bram exhi,-
liu prOcuraaaaa, em .fijrrna . 1a,gal, . das
salt snripleres •re41 .•Antottip, de, LinÀ• •



;reei& du esta,tutos, fi a *ratem° apprasd
*Nado. Q Jr. ~siai° Augusto, ,Tqaquelra
p7Opoz para o caras) de plksiden.-
le o Dr. Affreda 'Martins . slo Lima
Castelo Pratico, para vicia:pecais/ante
• cor'onel Antonio da Lima C.asa
aello Masco, para diasetor-tachniess,
3) Dr. Edelberto Figura, prIO pea.
podado de Toe arma, o gim foi una-
nimemente ap rovado, toado eis. abatido
de 'votar os oteites para os cargos ade-
pirites aos seus Domes. 1-.) Dr. sei:sedo
'Martins de Lima Castela) Branco, propea .
que, por excepção. • foem tagibem elei-
tos pelo periciais) de quatro rumos mem-
bros do COUSelli0 fiscal o versejei Oscar
Teixeira de Figueirodo c•stes, O capitão
Alvaro dos Reis Vilela, o' coronel Abiliu
Hardy Alves, o coronal •a lias' Martins
Ferreira Leite, Is capiala Victue
que Galhardo, e suplentes: • o' capitão
Aristides Itibeiro Junqueira, capitão João
Paulo Teixeira Corhad, Adão l'areira de
Araujo, coronel 'Manuel de Souza Santos
e o coronel Francisco (tomos Figueiras
O presidente da aaseroblea anaunciou a
discussão da indicação e subnietteu a
mesma á Votação, sendo a mesma unani-
memente approvada. O eurouel Oscar
T,eixeira de Figueiredo Curtes pediu a
palavra e declinou da hourosaludicação
que elle alegava de forca maior. Tor-
siou a usar da palavra o'Dr. jarbas Pi-
res de SalesS'a	 aiaindo jus-
fnp	 MarqUeS	

n	
10!........atroses e merecidas referencia., . -

coronel Oscar Teixeira de Figueiredo

'
Cortes, lhe solicitau a retirada da mina-
Pia. Tornou a usar da palavra o coronel
0Scar Teixeira de Figueiredo Cortes 'di-
zendo ser inabalavel a sua esolução. Pe-
diu novamente a palavra o Dr. Castelo
Branco .e propaz que fosse eleito mem-
,bro do conselho fiscal o capitão João
Paulo Teixeira Cortes e para a VIII,N do
supplente, aberta pela eleição. do mesmo
em substituição *ao couonel Oscar Cortes,
o capitão Alvaro Adunes, o que, sub-
mettido a voto, fqj approvada, pelo que
o presidente da aeembléa os praclamou
eleitos directora, 'membros do csapselho
fiscal e supplentas na rema o na ordem
acima mencionadas, 'O Da Jarbaa Mar-
quises prdpoz que se inserisse na pre-
sente acta um voto de louvor aos incor-
poradores da sociedade, o qual foi ap-
provado spb acclamação. O Dr. Alfredo
Castelo Branco em nome dos incorpora-
dores agradeceu, dizendo que esto voto
de louvor devia se estender 'a todos 'os

•subscriptores de acções, saurá a toda a
população do municipio, grandes e pe-

•guanos, que todos reconheciam c procla-
mavam a necessidade desse importante
cornmettiraento. O presidente agradeceu
o concurso de todos os presente:3 e pe.•
diu-lhea a espera necessaria para ser laa
vrada a acta e dual:imanas assinada.,
.Nada mais havendo a tratar, foram efia
cerrados os trabalhos, e eu, primeiro.se-
crotario, lavrei esta acta que lida, foi
achada conforme, da qual fiz extrahig
uma cápia daetylograpbadfi. indo ambas

•Par todos .assignadaz. São 'José de Além
Paralista,,20 de favereléo d'e mil nove-

ecentossa.sinte e 'dons. ---. Antonio Au-
Vasto Junqueira, presidente, a- Linnea
Antunes :Usine,- d' secretario.— .1 arba.§.

...1fres..0 Sanes Marques, 2.* si:datado.
ers Oscar Teixefra de Figueiredo Cortes.

^,A.Franpiseo• Gomes Figueira; — Casto
irmão. — Luiz ilugusto reiiceira de

Coam. ,-- • Osear Teixeira Marinho.
91uniplo Casario dg Figueiredo Curtes.,

• Jorge J03 11 Fortes.	 Eraneiseo
.'uns do Nulo.	 AlPedo Maatins de
Zinza Caste* kiVÇL)	 -
beiro	 ?rd t' IP; lo

4f,

kagitso Basapeo, Oitenta e quatros acçõaa,
j.Catad'Ida Sobral de Almeida Magas,
Nes, cincoenta accõesa eenhorita Anna
•le saernekla Magalhães, -cinco acções, .
Dr. Ruge Floriano Moita, duas cessões,
5;rr. Abel de Almoida Magalhães, ires.
43,COOS, D. Umbelina Teixeira Leite dos .
4a1tos Silva, hum:lera de S. Geraldo,
vinte acções, capitão Joaa Luiz Moreira,

accões, coronel sibilo Hardy Alves,
cinceenta a'.cgões, coronel Carlos Marad
,Lins Ferreira Leite, eincoenta aceões;
aar. Edelberto Figueira apresentou proa
dsurações, em ¡Lhana legal, do coronel
lerancieco Martins da Costa Cruz, sub-
seriptor de cincoenta anões, capitão
sfossi Venancio Augusto do eiodoy, dez •
:seções; o Dr. joaquins Cortes Vilela
exhibiu procurações, em iórina legal,
doe subscriptores Arthur Viliela Pedras,
vinte accões, Bernardino Rocha, cinera
:tacões, Mario de Sá Haygli Stewart•
duas acções; o Dr. Jarbas Pires de Sales
Marques exhibiu procuração, elE. abana
'legai, de Nelson Leite de Magalhães
alargues,. duas .aeçaes; o Dr. • Antonio,
'Augusto srunque0 exhibiu procura
'se ;asa, emfarm. legal, dos subscriptores
r.upercio Masearenhas da Paixão, cinco.

-.ações, e Domingos Theodpao junguei-a
i a jimier, cinco noções; *e mais os sub-
tariptorés Dr. Joviano de Ra.zende, vinte
eseaões, Henrique 'liberto, ires asaria,
clipitão Alvaro • tantunes, eincoontaf
accõea, José Povo/cri, dez accões, Ma-
noel Alargues Duarte, cinco acatita .. •
eapiGão João Paulo Teixrd- • asa ; Q
exhibiu ,procuracão, eir 	J'ra
subteripter Ee ss-- •* alk.. -Orma	 ÇQ
gu	 O4airedo C	 eItiO Casario de Pi-
egas-amo „	 ass,e' dez acçÕes; José da
04'0,•	 Alargues apresentou arocuraa

forma legal, lo subs.criptor,
José de Assamps..0 Pimenta, dez

ilações; 'sfisSee .Augusta a:eixeira. Cortes,
silbscriptor de cinco acçõea, exbibiu
Procuraçao, em fama legal, da• subscri-
paira D. Anua Esmeria Teixeira Curtes,
Vinte acções; Elias Teisssira Cortes, tres
aações, coronel rfa1101ECO Gomes Fi-
dgrieira, cinealenta acçõea. Usou da pala-q
mita o Dr, Alfredp Martins de Lima Casa
$.e/lo Branco, na qualidade da um dos in-
eorporadores desta sociedade e depois
44 expor os fins da reursalp própez para

residente da asscinblea . o Dr. Antoniq
'AugsTsto Junqueira que, •agradeceudo,
4mividou para anile-toiro secretario o ci-
dadão Linneu Antunes Vieira e para
,_segundo secretario o Dl'. Jarbaá Pina
ate Sales Marques. Em . seguida o prea
sidente da assembléa. mandoU,procedela
fs. leitura das bases organizadas para asa
eatutos da mesma sociedade, o jannbeni
tla certidão do deposito feito na cole-
camisa Federal desta cidade, da quantia
do dezena contos de reis c.orrespona
diante a dez por cento sobre 'o capital de
cento • e setenta ceeitos de. réis, em
quanto foi fixado o capital .da, mesma
sociedade, ivspie foi feito pelos dois sea
cretarios. Declarou' Mala o (presidente
doe pela lista organizada se verificou
presença da subscriptorea represeigando
mais do, doia terços do capitai:.spcialda
pois montam,a,m11,cluzasitaa,e oitenta é
dans o numero ela acçõaa.; tpsne,d4ipelos
ebbscriptoraa iirasentara, o ; noss
meados. A' adsta.diaso,sannaillereal sit disa
•usssão dos ,astatiitos, .arlige., por 'artigo,.
tendo 'usado da . palavra o* Dr. jubas
Pires de Sales Marques, que. apresentou
emenda ao artigo vinte e quatro de
brdjacto de estatutos, para ser modifi-
kadd para dna() aecÕea o direito de um
mato, ao em vez de dez ac.4sf5es; nirigneni
Marie, pe.dinde a palavra: roa enearrada
liam:sarda e aullinettido a votos o nro-

Ribeiro junq'Ueira. —
— Joaquim Cortes Vil-

tela. — 3íiurio Ititlas-ruos Cl" Fign o iredsi •
Corfrs.	 goatot:i Affonso Fernandes'.
Alcideg Toi seeire.k . eortes.	 Judo Pauto.
Teixeien Cortes. —• José Augurto Tei-
ae.esis,	 105±; de Careatho Md-
nue.s. — ti.. Dgmbiea se Comp. — Azul
Belo. Paisana:G Baebosa. 	 Josí! Abata
sia	 &rufio?. M.	 iVattos.

st. Amido. — Manoel Marques,
Duarte. — Alearo Antunes. — Antonio.

.rOutpLiat Barbosa de. Oliveira, é
.Nitr it •	 fámainho.	 Miguet •
Tebet.—José Main Satonaão.—josé Tei-
4;ira Basi.o.s.—Angelo de Luea.—Einato,

— Por procuração de: D. Can-
ilida Suara'. de*Almaida Magalhães, 'Se-
nhori'o Anna da Almeida Magallifi0.
carona( Autenio de Lima Castelo Branco,
Dr. Husso Ploriano Mapa. Dr. Abel de
Almeida Vagalhãee, D. Umbalina Tei-
xeira boita dos Santos Si.va (baroneza
do S. i ieraidoa capitão José Luiz Morei-
ra, corosiel Abilio Hardy Alves e coronel
Carlos ai:iniba Ferreira Leite„elfeeda.
Martins de. Unta Castello Drene°.
Por proenração do: Lupercio Mascare-
ilhas. da Paixão o Domingos Thoodoaa
Junqueira :foliar. Antonio Augusto Jun-,
queira. • — Por peacuração de: Francisca.
alartiaa da. Coei°. Cruz e capitão Jose.
Venancio Angusto do. Godoy,.Ebelberter
Figueira,- Denzetrio Antunr.s.—Dr. jo.-
rian) de 1,:eze nac. .,- Por 'procurarão. Lisa
Eugenio Ccsario	 Figueiredo tortas,

P. o.j,./p Teixeira Cortes. — Por prif-
euracão sie Tailit . ,. .Itar!urnPÇão Pimenta,
:foad .de Wevellhn .th.d it :—Por PIN:tenra-

seão NIMOU Leito dó 'eaVgies Mar-
'ias, jorbas Pires dg Saltes 31nootais.

'Jose Poroleri.—Por procuracão da stabil):
Vilela Pedras, Bernardino tocha e Ma-,
rio do Sá Ilalish.Stewart. Joaquiin Corte.<
Vinda. — Por procuração do Estilaria`
Teixeira Corta, 'José Augusto 2:i;ixeieg
Cortes.—reuneiseo Soares
Teimira Cortes..,?- Lauro Enrbosa de'.
CO$ Iro. • r • •

4statutes. da Ssaciedade Isnonymer
ia a, Gy amasio . Além Parahyba

.	 CAPIT1.110 1

• NOIVE E mas EA SOCIEDADE
Art. I.° Fica casada nesta cidade' •tfe

5. Jorá de Além. Parabyba, onde teria
i:eu favo e sada, • a Sociedade Anonyula
denominada aGymnasio Além Parahasa
bade organizada em virtude destes erststad

•tutaa.	 .	 .
Art. 2., A sociedade tem por tini

dar nesta cidade nin estabelecimento de
instrucaã ss primária o secundaria, gila
'admitia. aluamos internos, senil-MOR'
e siais:moa .	 •	 •	 I

§ I. O pia-gramma' de ensino sceunqs.
• .

rio obedeaera infeiraménte go do Collee;
Pedro it.	 •	 .	 .

• § 2.3 A sociedade poderá arear pliVes.,
escola normal, cujo Progranuna sat.: •
moldado actua das escolas normas offia,
climas, noi aprendizado agricola ciiinseja;
tato pruiiseional moldado pbr similarest
e,stabableirnentos areados pelos gove,rnasN
Federá1 e de Mios, e um cui.;:sq cpinsnidea

•eia

CAPITULO 11 . . •	 ,k

DO cavraar, • aoalar., nos kaçieStisTs±sc,l1
,. 5ES • DEVE/IES	 A%

2- ;Art. a? ia aapital social .i.?'da azan
.1.Yaisiases, podando Sol, fflieneutocio tatij

•



•
or,...emt,	 Atum	 NOP

foos

▪

 tituido por ynA e setecent•as
• IMOMIAP Uvas do 'valor de cem mil-sréis.

"tuia tuim e realizado em uma eC presta-
ção .

Aol. 4.* Mo acaienistas a pesseaS
• nwevein acções ou as adquirirem
Poios Laica adrnittidos em direito, e
rum PC te-413U :

gosar de baias as vantagens confe-
ridos pela lei das Weiedades anonymas e

, siti e/ti:W-8N a bodaa as obrigações decor-
rentes da magma r de.:des eslatutos;

J', •efogo/m.)0r as asseinbléas genes,
erdoeado-thes, catre outros direitos. de-
ge.' a directoria o o conselho fiscal e ro-
spectivos eupplerites Contre es possuido-
res de anões.

• Art. 5." A respootiobilitlatie 4c,5 ecoo-
mi:J :1 , é Iludi:ida na forma da lei to

•%aine da g á(' OCS que subscreverem.

CAPITULO III

ArnlIN/ 4:TRACX0

-7 Ari õ." A directoria se ceroporá t:a
ou) presidente, um vice-presidente e um
dietatoo tedtatco, aceutoulando

th412401.trOirO, O serão eleitos
voe /moiro ramos, pedenuo ser reeleitos.

ft 1." P64 o c-Irgo de director ieehnico
ser cuefiado a pessoa idorea, P assim

-reattl‘cr e. ossernbléa. 	 ,,.1 e ataae caso
• aliVilitii0CA 410 (Ur/Mor technico com-
f oet irfa o to nomeado com as limbões•

• 

41ij'eri•Or (ta sociedade auotryina.
2." Ao vion-presubinto coo/mole sul).-

soiltde oresAettie ez» fadas ou in:•-
petoeido o • sorti substituido Lambem
pelos 4:laminam do eensollto *natal na or
4hPI da sua f4iei.ertí).
, dirCeler technieo será subst'.-
toido peto vio:!-•dirpe;:f.., que será. no-
r4er. (.1. 1 lbela dirçctor;r. to:acedendo iludi-
erigia t'o ema:olho fiscol.	 -

Al. 7." As att:ii:ooiçõe- directorir.
sno as constantes da hl:IAM:riu dos seeir-
atole: tototlyroaa, ceio ar limitações es-
iaaolreidas notes estattpos.

Cutia um dos diraelor.at caucionará
ococo	 aeções 4 a pcoaria sodedad.,

voo gaeratir a ave. gesaio.
Ari • k'.v. Compete C o !!resit:enl :

• #$) rejo:escutar s, St eivo-indo 411 j1;x0 e
podeadr• constituir advagatto•

4. proeuradocts para defesa de seira di-

• lancear o cor¡ o docente e o1..es•R,
Medicó e enfermeiro,

Vadeiem(' indicação	 director lechateo.
Art. tt." Ao director technieo, niodianic

...aolorewvão 10 r)resitteute, compete;
ougailizar os'ostatutcs e reglinentoa

itticenos do gyintuotio. da escola norroal
•! ..io aprendizado aaricela. na copformio
dado das leis vigeoit s do paiz e do Es•-
•ttolo de Minas;	 ' • *

• ; (•'; • or&attizar O 4illaPil) (os aulas. tios
fccreitta o mala disciplinas do to:tabelo-
eini•l.40;

e) fixar os ordonados doe cropreo.adoa
ta• ordem administrativa e Indicar pes-
soa loollea para ta cargos de á:nardo-li-
vros. medico o oniarmeiro;

• Sevar ao CCIAf cimento da directo-
. aia as oecurrenciaa que se derem no es-

•Lobelecitoeuto para que sejam tomadas
.05 ) o.eajdenotas ooneasarias, inclusive de-
toiaaÃo e stilistitulaÃo de professores.

...art. 10. A. dizectoria reunir-se-lia
. samore que entender nacsesario ao boto

a-adi: moldo da administração, a convite
do qualquer &roeu:: membros ou •I

 f;-eal, e das reuniões lavrar-se-ha
:teia	 '••....t propv10.

AH. 11, O togar. thn Membro dra Ore-
rittria .não oord coashicrado vogo no caso
de impedimeoto teuiporario; este, pua
térn, não devo oxceder de seis-mezcs.

AH. 12. O impedi:acato por mais do
seis Me7CS inntortaant perda do cargo.
(pie erá preenchido por eleição na pri-,
Mein reualfio tia assembléa geral ordi-
:batia. O caro vago será preenchido
q .do -membro tio conselho fiscal mais
votado 'e na falta pelos inrinediatos em
votos; o que se dará mesmo no caso tio
impedimento por morto ou renuncia de
qualquer •direcior.

no Coix$RLII0
Axi. 1.3. O conselho fiscal será com-

testo do cinco membros o einem stip-
'leo( s eleitos pela asscruldéa geral em
aesa5r, ordinaria do mez do julho den-
toe . oa accionistas.

IA. Compete no conselho fiscal:
e) . exorem• as attribuiçacs determina-

das oior
omittio parocer por escripto a re-

speito dos assumo-1,os soltre es quaes for
coniodlotio pelo directoria;

e) ar:f..isiir ás reuniões da directoria,
quando esla julgar conveniente.

AH. 15. Por excepção. ao disuoSto no
ort. 1• proneiro conselho fiscal 3C
comporá doa ah-s. :Mão Paulo Teixeira
4:Arics (capitão). I 11 31..;01. Alvaro doa Peia

coronel Abllii-, IIardy Alves..co-
onel earto.3 Martins Ferreira Leito e
roollf• o Vicior lienrique Calhardo.

Att. 18. O presitionte. o viee-paesi-
demo c os mornibros dr, conselho fiscal
pyreeherão a titulo de aencimentos 5 %,

e 3 %, oespeciivatáente. sob ro o
dividendo que Se diRtriluir ros aeeio.
?liada .

APITULO IV
m8E .Nloo ao' culin.

Art. 17. A assembléa geral é consti-
tolda ncloa accionistas presontes.ropea-
seiriando a quarta parle do capital so-
eial.

raragrapho mtioo. Não cotim/ar:cear/o
numero legal si.e ocios no dia tone,•ndo
convocai -se-ba nova rennião coin
Imano tio 0114) rias ctli0 lit'elartnii • l 110
opto a as:moi/leo delibor'á cout qual.

ionnero de socioa.
Ari. 18. A assotobléa gera/ ordin-ria

am.a om 'armila, o .iolho de ca da anuo,
oto • ditt • que for deQjgoa,10. Roi% os rjni;.;

.de direito e ptitte inattoente nara
eIng de contas e na do ao" em que tra-
mitou' o mandato da direc1oria procedei"-
se-ba Cid julho a eleição desta e alo con-
selho fiscal.

Art. 19. A nomoacão de presadanlo
fiSãenlbl*ft f.c fará por escrutinio secrato

mrdoria do votos, competindo-nt. os-
calha dts douo! secretarias. que Curo MIA
formem a mesa, a.endo que occutotaa
terinatoapte a presidenta:o até que w•
proceda a eleição, o presidente 	 F41.ente d-.1

e/Ni:ide
Art. 20. .A assombléa geral. além doo

atiribuicões que lhes são inhererdes,
compete:	 •

e) atormentar ou diminuir o• capital'
tia sociedado:	 • ,	 • •
b reformar os scus,estatutos;•;*
e) mil ar a disso:11M e liquidação d.!.

sociedade:	 •	 , , .	 •	 •
• t.ii tomar qualoucr droboagao sobre

	

ssunip tos do i t ernse garal: 	 •
e) os accionistas representando mais

fia rodado do capital podom anu oval-
quer tempo convocar assembléo geral
o esta cassar o mandrao da.diractOria.

CAPETULO
• 19 PUNIR, Straál,•

do irar:moei e inala haveres coe adita;
rir sob quaiquca título, tIcaluz'lea a?
despezaa:

Ari. 21..0 fundo rocia gerák 1•0•'.1.a".ola

Art. 24. Dos 1uero	 tjitiss 4Ia se.
dedada realizados effectivatneute
anuo levar-se-brio 10 tio ao fundo tio rf!.
saro, 25 % para os melltorainentoo
edifieio, reforma do material escolar,
disiribuieão do prcinioa o outros
tos de utilidade podagogica. O coatanto
distribuir-se-ha a titulo do dix Ideado
aos accionista:).

Art. 23. A insporiancia do fundo do -
reserva será empregada eni apolices deo
divida publica. Alterai, estadual ott

CAPITULO VE
PrSPOSIVitti OvItsut

Art. 21. Cada grupo de cinta) acções
dá direito a um voto.

Art. 25. A primeira ct:raateria
ecnirporá do Or. Alf.:crio Maatitis
Lima Castrato Branco, trl,, ideule: coro-
nel Antonio de Lima tlasiollo ¡tranco,
vice-presidente, e Dr. E:lei/ocra) Fi-
gueira, director-teelonico.

Art. 20. Os aetionistas )od.'rão fa-
aer-se repecweldsztr I•or 	 kroeitratiortot.
contanto &Re? estes sejam loo,,b,/o,/ ar/sio-
nistas.. •

Art. 27. i ox peesa.a men t e !roi, i do
a qualgner dos • adonittistrattores envol-
vi'v	 politica os negocio% da mociedado
Ou	 s'etts empregados.

Ali. 2s. C) Auto) social coincidirá
cone o civil.

Art. ?O. Tudo noinoto orio es;iver ex-
pee:;?: luiteide ./irevit4i 011 dotarounadto
oestes es in 0,, Será cogulado 'Wh, tiC•
crel .0 o. 134, de 1ti91. e . mais leis elli

Ari. 21).. O accionistas acceitato :14
resPoessibilidade que lhes é attribuitia.
por lei e approvam estes e-latidos.

seii$cr•ifdoccs tot ;feaõej;
Aceõeo

Da. Alicolk• N:at. tioa. tu . Lima (ias-
falto Oratieo 	  200

.roroncl Alotado do Lima Castello
°rouco 	

figninkoo 	 	 l:0
Capitáo	 Antootte; 	 	 50

• Cupitfoo Alvnto tios lle"d•R S'illela 	
Coronel tatt • los ?lartins Parreira Lei-

Io 	
capiau,	 tierdy Ales 	 	 Si)
Coromei Franeisc.o . Oornes	 St,
Capitai) Josol Patlin'foixnitit Gortes. 	 1/0
Capii.ão Manoel de Soava SOldllS 	
itoronot • Francisco Mui ins da Costa

'Cruz 	  50
fm Cindido- alobrat dc Almaitla Ma-

• 50
Capitão V. S4or Ilencitpl a Ca l ltardo	 	 amm
.ftftrão Pereiro do Araujo 	 	 ;At
tintnot Onar Teixt • irs.	 Vigurire-

oh/ Comi es 	
[0. AI ie O itiries %Inch) 	 •

1 ie. •ovianu tIo Ile,o.entle 	 	 2(1
Idtkivi;	 sTeixeiro Marinhe 	 	 21)
• .• • Je rates 	 •	 20
4:apitflo .1/ rg:e'José . oa,rtes 	  • 20

, D. Anua Ferraz Jittiort(ita 	 	 20

	

antal. POoriorta•TtA ixeica Cootes 	 	 201
ia. Utittot tira • aaa XVIII' Leite dos

(asnios• ' •1-..if‘a (linrúrrt7a;)?....
•rahlo) 	 	 2(1

I). Maria tia ConechAo Vitlas-Duas
Corie 	

„Alberto AugustO	 20
Avilta; Villc:a Pedras 	  %,} eq



• Capitão Francisco r=10111'eS A1Vi111.-„o;
Mzajor Gabriel dos lies
Dr, Antonio Augusto Junqueira...,
Joaquim Junqueira Ferraz 	 . -.--a
Major Gabriol jiaamcisco Junqueira.
Capitão Aristidoa Ribeiro Junqueira,
Miguel Tebt 	 - 	 •
ciironel Joaquim Dias Fcrraz N
Capitão José Assumpção Pimenta...
Major Mario Villas Boas de Figuei-

rodo Cortes 	 )
capitão Oscar Teixeira Marinho 	
capitão Francisco :alartins do Couto
i:oronel João Gonçalves liamos.--

Ealim Salomão 	
capitão josá Teixeira Bastos...,
caoitão Sebastião Cyrillo de Souza
João Baptista Bittencourt...
Coronel 13raziel Manso 	
capitão Raul Teixeira
capitão José, Pagino Bruno 	
Capitão Amorico Alfredo do Ama-

çai . , 	 	 .10
capitão José Luiz Moreira. ......
capitão José Venancio Augusto dg

Godoy 	 1.
capitão José Alves da Silva 	

41

POVOIPri 	
)/.. Joaquim Barboaa de Oliveira
e Silva 	 	 10

capitão Eugenio Cosario	 FI:
gdeiredo Cortes 	 	 ~A	10

"Vida! /5-, Araujo 	
De. Demetrio Antunes 	  . 	 	 '10
Manoel Marque's Duarte 	
Dr. Joaquim dos Reis Junqueira 	
Varolla	 Coutinho.	 	 ;
ca anão Olympio Ceaario de fFiaa

ucirodo .Cortes 	 	 5

	

Augusto Teixeira Cortea......., 	 .5
'senhorita Anna de Almeida Magaia

3	  . • •	 1.12.„.L.Patll

'Antonio Tebet 	
CaPn,ãO Emilo Vinda 	
1:ernardino Rocha
imporeio Mascarenhas da Paixão. ei
aoi satim M. Ti. de Manos 	

Ferreira de Souza
capitão Lauro Barbosa do Castro
Coronel Antonio Ribeiro doa Reis
Capitão Luiz Augusto Teixeira de

Casita-)	 .....	 'a • .	 . •

26'
20
20
20

20
20
20
10.

10
10
10
1.0
10
10

10
10

10

•0

10
•10
10

5
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13inato Ricardo	 .
Dr. Jarbas Pires de 5a11e3 muque4

5
Camillo Jorge ...... w. .r.i.-...	 < "
Domingos Theodoro Junqueira J.u.a

nior 	  . ,..•	 :,„.•••uIr.tri. • ui. •:,...44,	 5
Nicoláo de Luca........... . - ... ,.........a
Dr. Francisco Vallo de Freilao Lima
Elias Teixeira CUries .... . ... ...............	 3
_Antenor Ribeiro dos Reis„....„.....,.x....,
Henrique-Biberio . ..- 	 ,..a.a.
Dr. Abel de Almeida Magalhãez......) 	 5
Castro i.% Irmão ......... :.......:....e.i.ro
_Alcides Teixeira (1611es . . ,...ai.z.ai.
Dr. Hugo Floriano Moita  • 	 ,...,
Nelson Leite de Ma.galhães Marques 	 -
Manoel Bastos de Mag,alhães.......aa
Mario de Sá Haigh Stewart,..,,,... 	 -
Manoel Alfonso Fernandes ... . ... )...,
Tenente José de Carvalho Marques
Dr. Manoel Rito Soares 	 .	 -
Hermes Werneek Vieira Machado, „	 ,._.•>
Dr. Joaquim Cortes Villela .... .. ..,., 	
Linneu Antunes Vieira 	 • •	 ,1
Padre Arislides Araujo Porto 	 )
Capitão Raul Beba Pimento! Bar

bosa . 	
Major Manoel Joaquim Pereira 	 i	 I'
Arnaldo O. B. Castro 	 l ?	 - Cedi fico que, por despacho da Junta Com-

S. José de Além Parahyba, 20 de Leve- mercial de 16 de março de 1922.arehivaiam-se
Toiro de 1322. - Antonio Augusfo de nesta repartição, sob o n. 5.911, os seguin-
'Azeredo Cautinho, escrivão do judicial • e tes documentos referentes á The Foundatioo
notas do primeiro officio e °filei& do Company, a saber:
Registro Geral de livra-dl-tens tia comarca	 Publica fOrma da carta de autorização do
de Além Parahyba, Estado de Minas Ge- Governo para a sociedade funecionar no
raes, ei e.	 Brasil, um exemplar do Diodo Oficial de .

do n	 a cartorio o 10 do corrente, que publicou o decreto nu-Certifico, reven	 io mu
"b.rchivo do registro hypol,hocario a meu mero 15.378, de 22 de fevereiro ultimo, refe-
cargo, dello consta que em data de hoje, rente áquella autorização, seguido dos esta-
libram arehivatios, para os fins de direito, tidos e demais actos co-relativos, recibo do
os estatutos da Sociedade Anonyma Gym- deposito de 10 ",'„ do capital destinado ás
nasio Além Parahyba, com sécio nosta ei- operações no Brasil e guia com o pagamento
idade: a acta da vonstitnição da mesma do solto respectivo, feito na Recebedoria do
Sociedado e approvação de seus estatutos Districto Federal.Eu, João Hygino de Araujo.
em data do vinte de fevereiro do corrente l' ofãcial da secretaria desta Junta passei a
armo de mil novecentos e vinte e dons; a presente ecaidão.
lista contendo a quantidade e os nomes Rio de Janeiro, 17 de março de 1922. --
'd os subscriPloree de .'s "Itas a"'-', n-";: a im- João Unia° de Araujo, 1' (Oda' (sobre uma
blica-Akma, devidamente, conferida. '-' estampilha de 50A00) Visto. J. C. em 17 4
concertada, do tala".) da Conectaria Fe- março de 1922.-Isidoro Campos, director':,dera' desta cidade, a qual pro n a o dopo-i,	 (Ao lado estava o carimbo da Junta Co'-ta C
sito feito na mesma collectoria, 001 vimo mereial). 	 (1.721)

560	 110110 1_9

WkeTro proxIffl Da4Ado,
fia de dozesele contos de réis c1 jiie t
tam os antigos sessenta e cinco e sessent
o seis to decreto n. 13-1, de 1 de julho 4
1801, das sociedades anonymas, relativ.
á decima parte do seu ca p ità1, que daa,,
cento e setenta contos de reis, e t,odo.s.u1C1:!!
scritif o, finalmente, uma publica-161114
do conhecimento da Collectoria Fedè-ra ,
desta cidade, que prova que o sello de ver-'
La sobre o capital de cento e setenta estii-
tos de 1 .1is. foi pago, em da ta de	 Q)1)
de marco correnle, na importaneit de tjaa=
zontos e eincoenta e cinco mil réis. O
ferido vordade e dou fé'. Eu, Anfonba
Augusto de Azeredo Caudilho, official do,
Registro ifypolliceario, a escrevi e asai:.
gno.

Além Parahyba, 10 de março de
Antonio Augusto de Azoi .ecla COuljorho..

(1.1,21)'

VoundaLion. Company;
CERTIFICADO

',unta Commercial da Capital Federal-,
N. 5.911:

Activo

Acja.dstas . 	
Idem, cide agio sobre acções 	
Letras d2scontadas 	

Letras e effeitos a receber:
Do exterior 	 	 i7.508:460.5490
lao interior 	 	 259.307:531015

23auco tio 13rasi1 e sita ..)...ga•eueittaa
BLI.,,.NCETE EM 27 DE FEVEREIRO DE 1922

Passsivo

Capital 	 	 .:	 100.000:00406.
Fado de reserva	 ,.	 26.211:8075255,
Idem idem a realizar (agio sjaeções) 	 .	 1.930:64040J -
Deposito eia contas correntes com joros..... 	 302.411:493$772
Deposites em contas correntes limitadas. 	 ..	 35.939:2295685'
Depositos em contas correntes sem juros.... 	 336.789:738$187
Depositos a prazo fixo 	 •	 237.130:9135137
Titulos em caução e.ein deposito 	 	 395.170:40s.9&1
Agencias e filiaes no interior 	 	 190•842:0045412
Correspoadentes do exterior 	 	 41.641:646$832
Correspondentes do interior 	 .	 2.236:9645555
Lucros suspensos 	 	 3.651:7805752 .
Reserva para liquidação de contas antigas 	 11.915:1715250
Tiiesouro Nacional cícambiaes	 	 .	 8.888:888$880
Depositantes de &feitos para cobrança 	 	 210.032:0255'103
Compensação de cheques 	 •	 6.622;9415116
Bonus e ditidendos 	 	 1.112:170500u
Certeira de redes2outo 	 	 272.487:5015027
Diversas contas 	 	 20.-‘188:550.514,

Valores em liquidação 	
Ernprestimos em conta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores c'epositados 	
Correspo.atentes do exterior 	
Correspondentes do interior. 	
Meneias e filiaes do interior 	
Titulos e Tinidos pertencentes ao Banco......
1ininoveis 	
Moveis e utenzilios 	
Liquidnão do Banco da Republica do Brasil 	
Carteira de redescontos 	
Diversas contas 	
Caixa: Em moeda corrente no
. banco 	 ... 123.469:083$137
Eia °titias eoecies 	 	 11:63.7030.

-

7.735:484MQ0
11930:6405000

433.928:9735541

276.815:9925005,

569:230$146
363.913:4545109
224.722:8965785
110.447.:512$204
59.287:181$360
3.28/:166$997

200.814:88E1818
77.119!887$499
5.277:339045
1.	 :4851437

8985445
272. 47 :5011027

12.780:612.5719

123.180:720$667

2.235.836':885$404
	

2.235.83:8855104

José Alaria 117hitoker, presidente. - O vjo de Andra4, centadr•br.



Marco 1e*no

1-3,1CO DO 1.33.1.x.si

CARTEIRA DE REDESCONTO.

BALANCETE Est 18 DE stAitrA DE 1/12

Activo
Thesat(ro Nackinal — e/emissão 	
EtnissãO requisitada 	
Notas. recolhidas á Caixa da Amortização 	  548.237:19.4A30	 28.742:806000

e.
Caixa (Fu gido de Redesconto) 	 	 217:229.4339
Notas a entregar á Caixa da Amortização 	 	 12:051:637/3993
Títulos redescontados 	 	 19.300:8421M
Despezas geraes 	 	 7:2031163
['onerados 	 	 38:2171720
Valores caucionados  •	 20:0001000
Custo de nolds fornecidas pela Caixa de Amortização 	 	 1SO:0011320
Moveis c iltensilios 	 	 21:483$700

s737-.W:2b-.1.2-..

Emissão autorizada... r— ''''''''—'	 . 	 — 240.600:0061,000
Fundo de reserva. 	 	 I.473:831»307
Thesouro Nacional 	  , 28.742:804000
Descontos 	 s 	 	 1.600:5821260
Fianças 	 	 20:000MX10

231 .8.77:214767.

i71.237:1glA0
557.003:0000000

Passivo

J

Rio de janeiro, 18. de março de 1922.— Da': 	 ALmel de	 iolVt;
P. de Medeiros, pelo. contador.— Fabio de Andrade, caixa.

director.— Dama

CCOMPANHIA LUZ STEARICA

*1tti4sTonto
on.aceiiNtás e-4:n10-nos nind4

¡Ima ez a sulista-C:14 . de vir á. vossa pre-
sena para. em cumprimento das op..
seripções legaea, concernent CR ás socie-
dades anuns:ma, Vos prestar ronhas riu
gestão fio 1~0 mandato. no &curso ai„)
eexercida)de 921,.que • se acaba de encae-
Tal% Pelo hal:unjo que ora, vos é apre-
aentado, acompanhado do /macei . do
conaelho flanai opinando pela approvas
calo das contas do referido curesein. Ne-
reis 92 '03 NOIMOS	 sia ses-

ploracee dasIa nossa indit s tria fabril fo..'
raia melhores . 110 (pio no exercido tin-
1 4‘rior, o que nos facilitou a distribuição
•ne vos foi feita ai is dividendos tanto do
primeiro eamo do segundo semestre do
;muno no.10. 1110F:1110' tempia, por
medida do pellítencia. reforçada um pon-
to mais 3 e'd113' de lucros suspr.bnsosi . ro •
intuito de aette telar euflefaloPr
lidadas de defielenOlt de renda que sins-
atuir oceoraals
• Sentimo-noè.: Mios de vos significar.
que tadaa na tralmIllos a cargo desta,
aompanbia, correram- celta perfeita 1,1,!guz.
lar i ala .Jt' I, puni nd	 Ennetie„ o-50k

• COMPMNRIA DE SEGUROS TERRESTRES
si te 111411t1TIMOS «ARCOS FLUMINENSE»

Z-C.TA DA 'ASSEMbLÉA Ci2nats enatazatuS

'A's irosa horas do dia sele de março.
' de snil novecentos o vinte e does, na
séde da Companhia de 53.!goros sArgos
Vluntinense», á rua tia Allandega le 7,
Teu/lidos os Srs.. accionislas para alli
4:onv.idakos per RJU1UildiQ3 publitaa-
'dos no Dinrio	 45	 On14.14 dO

OiMerei O, o director Sr. Henrique
'José tsoaçalves metara que, oaveouo
eresença dos Srs. accioaiatas inseriptoa
»o liv: respectivo, por si e por pra,
curaçõea, partadores de oitocentas p se-
Senta e 11QVC a:.jüt.'44, COM direito á emita
g setenta e cinco. votos, pôde ser reali-
y.ada a assembléa geral Minada couve-
cada; a considera costituida, e participa
"aos Sas. accionistas achar-se presente

distincto cavalheiro, o Exmo. Sr. Dr.
•Alvaro Salles, veia por parle da 1a,.•
siioda de Seguros assistia aos nossos

Acatando a sua honrosa pre-
/mana fazemol-o sob protesto, guaedanda
assim colierencia com Q nosso, procedi,
sumia na assembléa passada. Convida o
'ESMO. Sr. barão de Oliveira Castro,
Ima presidir esta assembléa, que é una-
nimemente acceito. O Exmo. 5v. barão
*de Oliveira Castro assume á presidencia
da mesa e, agaderende, eqnvida para
seus secretaries os Srs. Dr. João Alves
'Affonso Junior e Francisco . Lionçalves
Ferreira, O Sr. presidente faz ler a
:acta da ultima assetnbléa geral ordina-
lia havida, cuja redacção é, sem dis-
cussão, approvada.

Informa aos Sra. accionistas PreSen-
j.ea que o fim desta reunião é, como do
'aununeio: julgamento. Co:3 actos o
contas da directoria, apresentados era

.teu relaterio de 1021; eleiçãq de um di-
l'eCtOr, dos membros dis conselho finar
a Mis supplentes. O Se. Alexandre
IfIerculam• Rodrigues pede dispensa da
[eitura do relabwio por achar-se FIM-
judo. o impresso em folhetos, o que é
nisProvado. Convida o membro do C011—
'alho fiscal, Sr.. Alexandre. ffereulane
Ilodriguea a ler o parecer da mesmo e,
Tineta a leitura, põe em discussão o re-
latorio, coutas e actos da directoria O o
parecer do conselho fiscal que conclue
nropondo á approvação dós mesmos; não
havendo quem fadasse, o Sr. presiden-
te submeti() á votação, sendo os mesmos
approvados unanimemente. abstendo-se
do votar a directoria o conselho fiscais
O Se. presidente Maga si algum se-
nhor accionista deseja fazer uso da pa-
lavra sobre qualquer asssumpto. de ia-
Orasse da companhia, que a concederá
brites de passar á segunda pasto dog
"trabalhos.

Levanta-se o Sr. Alexandre Hercula-
no 110dri RUCS, que justifica, a seguinte

'proposta, que lã e envia á mesa:
111mo. Sr. presidente da mesa da as-
eembléa geral — Os abaixo assienados
propodm que seja pago a titulo de tpro.
labore», a cada UM dos direclorea da

.(1ompanhia de iSecuros cArgos Flumi,
'Mansa*, a remuneração de $00 "(qui-
nhentos mil reis) a começar, .deste noz.
' sala das sessões, 7 de março de 1922.
Assigriados: —Alexandre Herculano to-
driffuo.s.	 Barão dc Oliveira Castro.
000 án • aitairO idOi*.* O Se. prasi,
'desato põe em discussão esta progssta.

Pede a palavra •o Sr. Dr. João Alves
.r **	 •
...4.U122-LUILLar 	 ~Me a inkiilib.

5-a tin conriSho ¡kcal, subscreves/4i
martela& ofts'.:an'llõ çe renraueraorto :„es
acume% 3sSFaês :s, chneéilendeb-.50-lbe
P .4m) freowef!eiii-.) «firo labore». ;eente-se

vor1W3 para titilar nesta assembl4a,
pois, trabalha/ido ao »lesmo ramo da in-
du ,dria, e :"*.keee o esforço que
iiiais que • r. e precisa empregar
para a catquista de seguros, quento
Inal:4 para maeter em crescente augnien-
In a receita de premios que aprestada
a directoria. no MCNiCi0 de 1021. 'Assim
acha de inteira justiça e dá o Seu voto
a favor.

Ninguera mais pedindo a palavra. II

Sr. presidente encerra a dissussão e põe
CM V0 n 1111t0 :1 proposta, que e app:livada
unanimemente. abstendo-se ale votar os
interessados. O Sr. presidente declara
Ittle vae ser feita a chamada dos Srs.
accionistas para as eleições de um dire-
ctor o dos men/broa de conselho fiscal
0 seus. supplente.s..

São recolhidas quatorze cedulaa que.
a .

-
 tiradas, dão o seguinte resullado:

ipara director, lanai/te-rei-lema 3 ,a tilo
Vieira do Souza, cenlo e setenta e ein-
co votos.; para conselho fiscal,- Lambem
quatorze cedulas; bulia, de Oliveira Cata-
Aro, cento o setenta. e cinco votos; Ale-
xandre IJereulan).. 112driz1Ies, c.el' o e

setaata : e;nen volaa;	 Ttnfirhlil Az
To1eirn-litnior, cantis e :atenta a eleva

• voios. Para aupetentes, lambem qua-
sarau caiadas: Caindido Coelho cie Oli-
veira, cauto e setantst C cinco votas;
Ji3543 de earvallib atacada Juniur. eiseto
e :-olenta O cinco v.d.o-t;
Oetavio 1e Langaa iN de alerlezes, cenol

sekenta, t cinco). natos; QUO O S:r. pro-
, 'tente pi .Qejarna veeieiLo e enipt»set,
dos..

o• Sr. Paula Vieira de Souza narailece
aos Sr,w:s,	 eionislas á sua reeleioçã, e
!Alinhem por si e seus. collegas de dire-
oferta, aos Srs .. membros do coai:Alia
fiscal. a sua proposta, e ROS fh!S. ZICCIO.;
nistaa presentes á approvução da nus:-

s ma. O Sr. Pedro da Silveira de :Vaga-
Ca,Ql : silio propõe uns 'votil do [MI-

vor ii mesa , Pela maneira carreta com
que dirigiu os trabalhos dilata assam-
bb:a. 41 que V.t unanimemente approi:ado.

o Se. presidente da mesa agradece
esse V010 O encerra a a.ssembléa. fases).
do lavrar esta acta, que eu, João Alvos
Arreia :Junior. primeiro seeret arbi.

conferi .1 assigna coro (as demais
membros da,. mesta. — flamão ar. oliocien
enstro, presidente, — João Alces Affnn.
•so •unior,	 seeretario. — Feancised

r•••aõnenlees Ferreiro, 2" nernario.



• Cano Pareto ar. Comp.
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Secção bancaria:
Caixa.
Cambio 	 •
Letras a receber 	 •
Effeitos descontados....
Titulos 	
Juros e dividendos a

receber 	
Remessas 	

Corresp. estrang.. e. . t.
Contas garant 	 • .
Contas suspensas 	
Contas correntes 	

125:2025970
53:098$520

375:6955070
34.618$ 60

992:5925000

49:3855000
20:9925640

582:5665750
1.224:3085845

834:3415340
300:8195590

1.701:584$450

2.942:036552

Moveis e ditensilios...: 	 7:0005000
Deposito 	 - 	 	 'aguo°
Cont. arrendam 	 	 13:0005000	 20:075$000 4.633:695$985
Cauções empena. no passivo 	 	 1.314:1435600 5.97Y0339.081

Sução commacial:
Fazendas gemes 	
Bressane da Comp. c/cap
Devedores carbureto 	
Devedores diversos 	

n••n

Diversas contas 	

Capital bancario 	

Sução bancaria:
Ordens s/n/ firma-.
Letras a pagar. ..,....
Letras a prazo fixo....4

Contas suspensas.'...a
Contas garantjdag.,.,,,,
Contas•Correntes 	
Cadgriletas
Saques e remessas...,

Títulos caucionados com

Secção commerclal;
Corresp. estrang 	
Devedores carbureto 	 ,
Devedores diversos 	
Contas a liquidar 	
Contas assignadas ern'

cobr 	
Letras de carbureto ern •

cobr 	
,

Comni. de agentes...1 	 8:729$510
Consig. carbureto.....	 3:0005000
DCscont. idem 	 	 6:8125460

Socios c/lucr 	
Interessados 	
Diversas contas

137:7345680
85:0005000

373:0945920

1.219:450Ã30
4:6855240

• 68:3875100
400:0005000

297:8815180

119:9745300-

4;513:784540

4.591:0575929 9.104 :8405400

15.082:6815994

....... 340Q4:90054)

595:8295600

4
2.,12:8'265620

308:6865833
2.875:7745028 5.313:281$451

15.082;6811994

3.128:0945430
	 w's .	 125:0035000

• • 302:0665550
958:6235400

Capitai -coininercia4...w-----	 	 	 2.600:0005000
400:0005000

eme 	

Passivo

^2. i10:2785650
,	 ca/

-	 18:5415970

164:7845638
143:9025195

.
PaP gae janeiro, 10:de março de 1622,--Warlo Pateto ..---Joaviinz Saltes, óanador-

ti ,1291

2.937:4125105
726:6325930
418:7895518
776:591$660

105000

pens. no activo

4.859:4275313. 45.455:2431)5VIS

1.314;143000 6,769 :4041513•

7.65f:7198,000
40 :000:3000

2, 071 :042$755
•1.193:4138449

40 :02089:50

10.999:•!-...26$1,51
•••••••nn•••'•.'..."...d.~."

5.000:000800Q
• - 40:0008000

. 4281919a794.
ti .708 :8594,s2ail

'00:000000
1.121 :447o2a
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, •	 *,••••••n•"-ainwarze=sciaam....._ 	 ,p_ama--ama~lefe~wa~aa
• lados o niezes em sessão, conjunta á-di•••

r-éataria, de accOrdo. com a preser;pção
- cies. tãtai to s

A directoria teve o maior empenho da
dav COM cumprimento á resolução da
anica asserubléa geral extraordinaria

• realizada durante o anuo proxirno findo
a 22, dá maio. Ratifica a sua:proposta
então apaesentada á mesma assernbléa.
entandendo poder esta companhia ter
acçs nominativas, bein corno ao porta-
dor, de cenforraidade COM OS desejos dos
Srs. acolonistas.

• Continuam a .desenvolver-sa narrnal-
monte os serviços do cáes e dos trapi-
ches, cujo movimento se vae cada vez
mais aècentuando e do mesmo modo
serviço de fabricação. .Persuadidos'
vista do que acima fica exposto, de tet•
este, directoria buscado corresponder, na
medida do suas forças, á confiança naifa
.(lepositada, superlluo nos declarar que
astamos promptos a prestaravos todos
os demais esclarecimentos de que hou-
verdes n-gster.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1922.
- Pela Companhia Luz Steariea, C. R.

Junkr, presidente interino: 	 I.
1,a0are, secretario -intealnoa

as,r;aaz0 mq 30 DE XIT NIIO. DE, ir,:itU
Activo

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do conselho fiscal • infra
assignados, retinidos. na sécia soCial
companhia, em cumprimento das deter-
uiiinaçes legaes, examinaram detida-
monto os balanços :_• :muestraes, conta,
documentos e livros apresentados • pela
directoria, c tomaram conhecimento de
todos es actos pela mesma praLicadbs_
durante o anno de 1921, jproximo• findo,
riveriMatia a perfeita regularidade do
Piem

Continuando- sa, esoripta a ser falir
com toda clareza o todo cuidado, o que

•revela o tino e eriterio com' que-sáo ge_-
, ridos os bens sociaes, proptio o consellic
fiscal -que sejam approvadas as contas c
bem assim OS COLOS da directoria volte -
rentes ao armo dla 1921.

Rio. de • Janeiro, 21' do fevereiro de
Indio do Brasil.	 Zelerinc

'Omito dc	 . Antoylo, de_
tas Tinoco.,	 .1(L717)

Faiirir.,à, moveis e ter-
• renas 	 • •
Caucao d directoria.
Mataria prima e Maw

nufacdturada.	 .
tdver.saa .contas.	 a a
faixa.

Pas-stVõ.
'Capital. •• • •
AcOes em caução,: a , À
Fundo db reserva. ..-•ã
Lucros suspensos.-	 :a
Dahentures. . 	 a, À•

fl -aversaa Contas.;	 ai•
y.10.9992268154

Ma Companhia Luz- Stearica, C. 11.
Ottbni Junior, presidente interino,

(10 Lamare, secretario interina:,

e ‘r.ANÇO EM Bj DE DEZEMBRO_ 9E rtni •
• Activo

.1 •'n barca!, Moveis. e ' timo
vento:3 ik • 	

Caução da directoria..
afateria primá e manu-

facturada .
diveras contas - • a%ia

i	 .

•11.204:0118013
,	 -

Passivo
Cavita/ . • -	

er,q3O s em caução...A.,
ruindo de reserva.. ...a
Lucros suspensos	 ta/
iliAbimlures • • .. ..
talver ,ks • contas -.a.,

11.204:011e913

•Peia Campanhia Luz Stalariaat Cr D.;
•Voni jonfor,,PrOsi.dente

e

i7.65f :749$000
-40 :000000

.1 .145 :697$1428
2.282:693:169

83.:0028315

G.000:000000
40:0008000

11 .446:2397 4
1.897:964a109

.700 :000$000
1.119 :923$830
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13aueo do IIio do Janeiro

BALANCETE DO BANCO DO RIO DE JANEIRO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1923

ACTIVO
	

PASSWQ

Capital a realizar 	
Leiras desoatadas. 	
Letras e &feito; a reeb o -
Valo.-ct.;	 li.j.ildação 	
Emprestimos eu conta co:rente
C 'c d z d 	 	 270:584$353
C; e gtd 	  201:533$900
C/c citd. lastro de letras. 	 	 83:1205120
Agencias e filiacs 	
Titulo e fundos peit2acentes ao banco.. 	
Valores em caução
Valores deos:,

Caixa:-
Em 1310?Ái ?. corrente 	
Em moeda ouro 	
Em outras emacies 	
Saldos cm baacos
Corresnondentes do
Filial de Cabo Frio 	 	 4a.

Diversas contas 	

3.883:723033
3.216:035,947
2.812:0345371

137: 0:13
535:2385383

17:825'5033
189:2935309
449: 109,!v333

1.439:117028

.433: 38.3.s056

1.857:6231•03

14.985:5944335

Capital	 -.4111,10VINumal

Fund OS de
Conta corrente com juros....4 ..... 	 4.414.11.11.9

A' ordm 	
C/ aviso prévio 	
Conta corrente bali
Conta corrente sem
Depositos a prazo e.
Títulos em caucão e
Conespondentcs do
Letras a pagar 	
Dividendos a pagar

Filial de Cabo Frio

Diversas contas 	

C.000:333.:M0

t/4:10221

.657:5345555

'288:0174,50
23:210512

&44:473s)0i)

t .883:217$928
24:604$210

!A:030;15000
1:?5:234.,;or9

6:932300
4A51 :481S545

t.985:594335

(1.731)

	. •

299:155n93

55:250$185
47:6215431
34:651$750

• • w 171;365
733:3535100

tada 	
illf03 	

letras a preini3
denosito 	
interior 	

é.

•-•

P.

ef.4 . 4.4 .....

• •

o

Pelo Ba!tco-do Rio de Janeiro; fayme C. L. de Vasconeellos, director presidente.- A. Chap,1s, 511b -c 9nta

13.ANCO
• (Soáedade anonytna) -

CORRESPONDENTE OFFICIAL DO R. TIIESOURO ITALIANO
CORRESPONDENTE OFFICIAL DO BANCO NACIONAL DA BEIGICA

AGENTE E CORRESPONDENTE DO . CREDITO ITALIANO

emita! 	 	 .o00.WO francos
ReServas 	 	 25, CO P . COO irancOS

• Cai::a Matriz: Anttierpia

Succursacs: ?uris, Lona'res, S. Paulo, Rio cie janeiro, S:mtn, Campinas. Illontevidéo, Buenos Mies, .S:mrilgo e L'aear40
Caixa Central: S. Pauto

BALANCETE EM 23 DE FEVEREIRO DE 1922 DAS SUCCURSAES Do 13RA5tt.

/letivo	 passiv0

Letras descontadas 	 	 8.583:783;;3.3) Capital declarado para as suceursoes no Brasil..

Letras c effeles a receber:

do interior 	 	 8.621 : 837$841	 16 .443: 121f.070
do exterior 	 	 7.821:234,5120,

	

Llimitada 	 	 012:7443310

Depositos em c/c com e sem
	juros	  2.93à:9J7i5534'

'!r-527:20W000

120.912:352,;114

23.523:834S318
• 38.221:92057.iã

13.277:3725000
23.157:254$956
3:072:7595539

• 806:542109
• 23.785:9355753

38.089:4224943-

Einpresiiinos em conta corrente
Valores caucionados 	

Valores depositados 	 ***** ...a.

Caixa Matriz, agencias c fihiacs. ..... ..
Correspondentes do estrangeiro, 	

Titulos e fundos pertencentes ao banco 	

Caixa e baneti4t4ilk p1a .;-'
Diversas contas 	 	 re0.'

191.052:9575221

D'epositos a prazo fixo 	

Titulos em caução e em deposito

Caixa matriz', agencias e filiaes ....

Correspondentes do estrangeiro 	

Diversos 	

• • •

t .C60:430.rd7t.i

€7.042: 423739

27.681:302310

3.737:9.145142

53.190:95S210

F 1,0.52:937221

• s. rn141,), 15 de micrc de MI-Banca !talo-13021p.-- 1.(m41:os1.--Ilandat
	

(1.714)



Companbin. rabrioa de Meia
aVietoriao

t.ca A DA ASSEMBLIIA GERAL EXTRAORDINARIA

REALIZADA EM 2 DE MARÇO DE 1922

A's 2 horas da tarde, aellanda-se
'es, à rua São Pedro n. 61, accionistas repre.
sentando numero legai, conforine atino-de
presença, o Sr': jol.in alenry Lowodes„ dizem
ctor ria companhia, declara aberta a seSsãO
e convida os Srs. ;acionistas para .attgerC5i.1
ça:eni a presida.

foi acelama rio o Sr. Jose Mottteitõ da
Iam, que attp deeert 'a distincção e convida
/atra secaetarios os Srs. Oc.tavich jaeoltiva e
Reaerto Robertson.

Cai dada a palavra ao Sr. pila Haary Lo-
\andes, director paesidente comateabia.
que passa a exoor os raativos que
ata a convaesaaa da assçaibléa. al1stotaca

..iiktação do difficnidadea hOrtio passou a
companhia, até que, pela Uma Caluaialo
Porto & Comp.. paradora de uma letra aea.
cicia, foi requerida 'a faliencia da coinpanaia.

laturctanto, haveado o orador,. como (V-
reator presidente da companhia, procurada
as maiores credoras, eia conferencia, rata
altas 3justou a apresentação de uma propea-
ta de concordata.

Ufa esta proposta que o orador submetia;
apreciação da assembléa afim de ser dis-

aaticia, votada e opportunamenta apresam-
ea:a ao juizo da fallcaria:

aa Companhia Fabrica de Meias :(Vietoria- ,
cara séde á rua Alegria a. 249, em asaado
do !alteada, a requerimento dos Srs. Fria-
-v.42o Porto & Comp., correndo o raspzdava
proe pao no Juizo da 2'• Vara eivai, acera-da
aom os credo. es abaixo assignacios. em or-
rucfn bastante e representando numero le-•
aal de creditos, em lana concordata nas ata
gaiatas bases

ta A conccadatar:a fallida se °brisa
nagar aos credores vinte e cinco por acato
(23 ,) dos sus respectivos creditas. pala
wrilia seguinte:

a) Quinze por mato (15 01) em (kb,caiirres
inésma companhia, do valor nominal eh.

duzentos mil réis (2 O) cada um, juros th,
•)ito ror cento (8 o i ) ao anuo, sendo e pri-
meiro vencimento dos juros em outumo pra-
Niino futuro.

Citico por cento (5 0/) em dinileira ar)
arazo d oito (8) !neles.

c) Cinco por cento (5 0/„) cal dniieho aa
prazo de doze (12) luzes.

. Os prazos acima mencienedas seri:a
cantai:os a partir da data da hcmo?,araacz'so
da concordata.

3 6 . 03 pagamentos, poderão aer r:oteci-pc-
dos, desde cilie as condições da companhia
assim o per nittirem.

4•" As fracções das quotas das quinze por
acato (15 .)I,4 a sererh pagos em debentures,
que forem inferiores a ditzentor„ mil tais
(20%) serão adrlicicaradas ao &timo Naja-
mento em dinheiro.

5.° Os bens da coalpanhia garantirão casta
concordata.

Ca. Findos oc prazos e achando-se ema-
pridas as condições estipuladas naste titulo.
ris crelores dar-se-hão por quites e satis-
eitos da importancia total de eco cre•
ditosa.

Não havendo que pedisse a palavra para
discutir a. proposta o Sr. presidente encer-
ou a tiNcrissão e a seguir submetteu a votos,

tendo sido a mesma. apprevada. pot taaaal-
gyidade dd votos.

Nada havendo mais a tratar, é como nin-
guem pedisse a palavra, o Sr. presidente
deu por encerrada a assembléa, lavrando-su
a presente acta que vae assignada pela mesa
e accionistas presentes. —José Monteiro da
Luz, presidente. Octavio Jacobina. — Ra-
terto Roáertscnr,- ;xeretado e outros.

(i.685)
C.8104.6....norMagliCIMUIll~~01111.1n_.•1•11~awili

~CIOS
Companhia de Plleeírieklade

c Machina

Sa.o convidados as Srs. accionistas para
unia asseri-MI& geral extraordinaria em o -
adiado da fabrica, á rua da Mearia n. 529,
ás 14 Uoras do dia 21, para deliberaram
soOre uma proposta da directoria c reforma
dos estatutos.

Ria. 18 de março de 1922.— II directoria.
(1.716)

Compa,uhia Palarlea do Sabe.
neto Santelmo

(Perfumaria Guitry)
Picam disposiçãa dos Srs. accionistas,

n. sécie social, os documentos a que se re-
fere o art. 147 do doerei° n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1922. —
Adoido Lop Vai/e, director-gerente.

Companhia Industrial •
de Valença

aSsaaIDLÉA GERAL CRDINARIA

S..ão convidados os Srs. accionistas a com-
oareeera l a asse.mbléa geral ordinatra, into
terá Jogar no dia 2,0 do correhte -,""ál: 1.r;
horas, ia sede da comnanhia, á rua prÈ.,
melro de Março n. 86, para tomada de
contas da directoria e mais para reformar
os estatatás.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1922.—
A directoria.	 (1.726)

11:14,yd. indlusLrial Sal -Nane.
ricauo

ASSE:Uai:A GERAL ORDINARIÁ

'Jata convidados os Srs. accionistas a se
reanirem assembléa geral ordinaria, na
cétle desta companhia, á avenida Rio Branco
n. 47, 2', andar, no dia 31 do eorreete, ás
2 horas da tarde, para tomarem conhecimento
do relatorio, balanço e contas da directoria
correspondentes ao exereicio c1 1921, pare-
cer do conselho fiscal e eleição do mesmo.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1922.— A
rdrecioria.	 (1.723)

	••••••ORS

-Declaração

Joaquim da Silva Franco declara que, por
sua conveuiencia, passa a assianar-se d'hora
em diante, sarnenta Joaquim Franco.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1922.-a
Joaquim Franco. -

Gmen

Reconheço a firma da Joaquim Franco.
Rio, 17 de março de 1922. Em testemunho

da verdade o signal publico. —Amancio Ter-
tremo Pereira da Lapa. 	 •	 (1.733)

itlaPaD de ile!

CoMpankia, Caminho, Aoree,
.Pãod 1.tssacar

ASSEN113I11.A GERAL ORDINÁRIA
Os Srs. accionistas são convidados a ai

reunirem em assembléa geral ordinaria nn
dia 15 de abril proximo futuro, a 1 hora da
tarde, no eseriotorio da companhia, á rim
Primeiro de Março n. 100, 2' andar, para
tomarem conhecimento do relatorio c contas
da directoria e do parecer do conselho fiscal
referentes aos anos de 1915 a 1921 e bei*
assim elegerem a directoria, membros dto
conselho fiscal c respectivos supplentes.

Ficara suspensas as transferencias dat
acções desde 8 de abril até o dia em que
realizar a assembléa.
. Rio de Janeiro, 18 de março de 1922.—

A directoria.	 (1.713)

éta	 	 .4n279021W	

Companhia Vieiras 111tattos

(Sociedade anonyina)
Acham-se á disposição dos Srs. accionis-

ias no escriptorio da sociedade, á rua da
Alfandega n. 93, os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 431, de 4 dr
julho de 1801.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1022.— 4
directoria.	 (1.738)
oleieffimffinnffir	

Companhia 113rasi/eira do
L' •odnetos Chintico

Achatn-se á disposição dos Srs. accioniarl
tas, no seu escriptorio, á rua Visconde de
Inhaúma n. 30, andar, os documentos e
titulas a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1022.— A
dirccioria.	 (1.735)

Sok.qedade Anonynut. Fabrica,
Santa Marswaricla

ASSEMBLÉÁ GERAL ORDINÁRIA
São convidados os accionistas a se reuni-

rem ás 12 horas do dia 30 do corrente, no
escriptorio desta sociedade, á travessa Cruz
Lima n. 15, para deliberarem sobre as
contas da administração e o parecer do con-
selho fiscal.-4 directoria. .	 (1.5981

113a nen dos Irtineeionario
Pabliens

Rua do Mercado o. 22
Continuam á disposição dos Srs. accioni.a.

tas os documentos, balanços e o mais qui
interessar-lhes possa com respeito á gestão
financeira da directoria durante o anno pra-
Mimo findo.

Rio de janeiro, em 25 de fevereiro de 1922.
*A directoria.

	

.....n•n•n•••••n•n•••••n	

nane° Port1tga4 do 13easit

ASSEMBL. GERAL ORDINARIA

- De accôrdo com o -disposto no art. 19 dos
eslatutos, são convidados os Srs. aula.
'listas a reunirem-se em assembtéa geral
ordiriaria no dia 30 do corrente, ás 15 horas,
at' .edificio do banco, afim de tomarem -
i.xwbecirriento e deliberarem sobre o feia.
todo tia directoria, parecer do conselho
fiscal, balanço a contas do atino bancario
findo em 31 de dezembro proximo passado ct
elegerem o conselho fiscal e seus sup•
adentes.

Rio de Janeiro, 13 de março do, 1922.-e
O presidente, Visconde de Moraes, (1.57a0•	 .•	 •

5644	 Domingo 19
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Domingo 19	 ift.2.A140. (-)	 de. 111,r, .~+0
uhlum...4.4•••r

Juizo de 1)ii',t.O dot, Sc.x Lu,	 FPatropoli tia
"V:t Teu Cairei.

Cínid p.fl t •.4.t :"..t.te•t-u.do 1\1u-ui,

Pallepeia de Manoel de Paria,

QUADRO GERAL DOS CRED3RES

.	 Credores da. ' massa:
O M. Juiz por saus autos ..... • . •
4 ) Dr. Curador idem 	
Os syndicos ficatidatarios por •

sua cominissão 	
Chirogcapicarios:

i0615 Paiva 	
José Rodriguei Villela 	
Custa & Rocha, 	
Cruz', Lemos Como  -
Eduardo Arauto & Como 	
Lopes & r'erreira 	
loaquiin Salvador & Colmo 	
'David Versandes. Comp 	
Mlnoel Go:içares:3 	
Vicente Feri-eira & Comp. 	
Constantino Paiva &	 38Sii0U
Rocha &. Azevedo 	 	 78.090
Alves,. Ramalho Comi) 	  23:341$000
Accacco Mala & Coam. 	  2:00'8000.

Os liquidatarios.—ilceacio Mai.1	 Como.
(1.657)

-
Soeioido...5...10 , u3-tna Cor-

tt Of Carioca

ASSEMBLÉS GERAL ORDINAiti;

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem eia assembléa geral ordinaria, no
dia 20 do corrente luz,. :is 14 horas,, na
sede da sociedrde, á rua 1311.2110S Aires na-
mero 54, afiai de tomarem conhecimento e

•deiiberare.o sabre o balanço e contas do
ene:ciclo da. 1921, reiatorio da directoria,
parecer do conselho fiscal' e, bem assim,
para elegerem a direatoria paca o biennio
de 1922 a 1923 e conseiho fiscal para o eae:-
cicia de 1922.

Rio• de janeiro, 4. de março de 1922.—
A directoria. •	 (I .54,4j •

COM I)it1111 a d c-rs Seg. ttre.s YILt-
'ri ti tu o	 o r.revre,-I t res Tu-
dOfliUIZQdOLt

ASSEMBLÉ	 ORDINARIx

São convidados- os Srs. accionistas a se
reunirem eni assembléa geral ordinaria, na
sede da companhia. á rua da Quitanda, 12a,
no dia 31 do corrente, ás 14 horas, para to-
marem conhecimento do retatorio da dire.
etoriae relativo . ao exeri..• icio de 1921, pare-
cer do conselho , fiscal e exame das respe-
ctivas contas.

Proceder-se-ha na mesma•occasião á elei-
ção de um director e dos membros do con-
selho fiscal e do3 seus. supplentes, pôr ter-
minação goa ropectiv.os mandatos. •

Ria de Janefrore.15 deanaaçar.1922,-;,-:Os
directores, —A1ber4ini.-.7.-11:jetor ,Palver.

Ferpaa4s Chir0 lank.
„	 •, *MU;

• 

-;•	 •	 '

Tendo cessado o motivo pelo qual me as,.
signava Antoaio Carlos Paes da Rosa, faço
publico pela presente declaração que volto
a, usar o meu verdadeiro nome que é Antonio
Paes da Rosa. .	 .

• • Ri6'; de. Janeiro, 16 de ' março ci d 192'22,•
Antonio PaS da Rosa.	 (1.677)

' eivai (Ui fil .:, de .T.Ititeirtn

Os Srs. a:eia:listas : sã. ). convidadcs a se
reunir em ase.notea.ge..al crdillaria„, no dia
20 do coracine luz, as. 13 hoares, no escri-

ccri desta coms.laa:tia. á lua _Primeiro de
Maaço n. 8, para -discussão e aperavação
do balança e contasda...- actsinistração, rela-
tivos ao ;man rie1102t1,, eleiçãe de moi
recto-, Conselho sTatt•at a seus suplentes.

As acções ao portado: de..verito ser depo-
sitadas no .eacriptorio. da .companhia. dee
aecá:Lio coai o arta•iadas estatutoa.sociaes, •
10 dias antes da reamião ,..	 •

Rio do Japcna, 5-de março cie 1922.—
1. F. • de Alencar • Lia, prZ.SiOute.

t	 • .	 •	 •	 (1.33:4 •
.	 .	 .•..

(Ie. Couil)t.tst.iveí 	 . •

ASS"-É1131-É. N.. GER..% EZTRAOREIN.1:1A. .

No .':se t,iridoreiiido nu ai e r o :-`1q,eal dê
accionistass nata cOnsiituição , da asse:11'01én-
eonvocada para esta data-, de. novo são convi-
dados a- se reunirerta no- dia. 2) do. corrente
as 14 horas no oscrie,torio da companhia, á-
rua da Alla p.. 811°- andar oara os fins-
esuecia.C3 cie 'eerprina. dos e-statutoá; au
gmento do capital ë' 'eleiçãoda directoria,
nseaea a.tign:ent;.5 por have-'.•em terMinado
o- seu' mandato...e

Rio de .1 :1ai	 niarça de 1922.—
A .dirc:ro;:	 .('

'CtYiti'	 4;• n 1"

1.7.4V ,RETEli.11).1 süllna DISBriNTeRES

Da dia .1...ido crie ote: CU decucter,em.tozios
os dia-s.:tilais na'..."fdiatecio• Barre° . do , Srasit•
cm S. 11)at,i n3 e ;e:••,n• :•-tsda
caneiro., 1res'aat3.',Pe,54.0.--anteJ1'PnCio toas
'as suas. ely_mfut!:-.d). '	 circuldção,..
gan i" dd'e:Te cada.; .utes.- e. mais

qaantia de 7377, c oare.s2oadeatáaoa juros
contados de 1 da janeiro • peoeinco passado-
-ao - dia ltrJ a 'i un.:1() pilo:a:na finde,. tudo cie
conforinidade	 a. cacontracto- da, emissão.

Previne-s. aos Sas. portadore c de crie-
b entu retaçq tiercrirideffit data 'e:ii—arean te" ás
mesmas etio vence mais :tiros e .aterellas
alue. não ;orem aoreSeidades á rakaate Até o
dia 26 de jimbo Proxia:a. :In.d .:, as respectivas
imooriancias .s.4ràã, di. losittlias . em Jaiz

São Paela r 15 dc Março. de 1922.— As-
driiba: dN.,seinvinto,, c".reztor-preSidente..,

n••••••••

Com p	 de. 'Perro
e Mi tir.. tle	 aoí.outyni o,

• ASS5.:.:13'...7N	 ORDINARP.	 •

Convidamos os Sra.eaccionistas. - a se re-
uuireni na sede da cómpanhia'ã.rna da Al-
fandegn mi. 28, 2' andar; no dia 27 .do cor-
rente as 15 horas,- cn assasiiiida ordi-
naria, para approva-M:d'e contas,. reiatorio
da directnia, eleição do -director presidente,
na fárina..do ara-.	 estatutos, e do, coa-
saibo fiszaL e sir.•.s supplente.s- para-o pre-
santa, exercicio.—	 .

transfereiSas- de
acções .e desloOramentas 	 cautelas até
qne se realize a asseabléa..	 •

Os rOri:adoras de acções . deverão deposi-
tal-as nos 5.-• olreckra camnanitia até a vespera
da assembiéai.	 •

Rio .cle, Janeiro, • 13 de. maeço,de
Pela Companhia Estfada de Fero e Minas
de S. jeronymo, a directoila.	 (1,597)' (•

Rua da Quitanda n. 177'

ASSEMBLEN GERAL ORDINARJA

cala.e.'1A s i1ddaa 2N.n0i/yrIltt, et 011111:t
ti ;:t	 true tora tatléO»

Sá.) convidados' os Srs. accionistas dgsta
comniuthia para,se reunirem cri .assembléa
geral wdiiileaia„ nb dia 31 de março de 192.?,
a'1' hora. dai tarde;,no seu eacriptorip com-
moreia]. sito á rua dos Ourives r. 58, afim
de resolverem . e tomarem coairecimento tida
citas (ID.:exerci:ia social do anno progimo
pas-sado e. elegerem o eonaelho fiscal para
o;gorreste.

--;transi3leiteiàs• de acçõeS ficam sus-
ptensaa nôás 'tres. ' dias anknores re=
iMiáci da aa§ecubféa.

jAaeir14 de março de 1922.—
A direc.13ila.	 .	 (1.633)

4,1
•riti uio:3 e. .r.eka•vrê	 Eu t e-

drAft.4;,.
g oo, Ijoeaiiio• ri. 100,,sobrado

L'Aeharit ,:al áAdisposição dos Srs. accio-
pistas os -docamentos. a que se refel o

147-aftti decreto O.. 434, de 4 de jullib
de. 'I 89:1-Y' ! ' •	 •	 • •

Ria dc ' Janciro; . 25. de fevereiro de 19,29
A direrktria.	 (LUA

Vonris--UALItitri.'C'eus-tretiet•or:t em.
(.linclito Armado

A.SEMRL4 .C1ERAL ORDWARIA

eitz o' s. 'e reaiizar a 21 de março proxi-
mo-a assembka geral' orlinaria data epht-
panhia,, heam á. disposição dos Sas. aecio-
nistas os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 de decreto n. 434, de 1891. —
A Pirueto/4,i.	 (1.149)

Co tu tyg	 Sect•o-e:c May1.-
r1errestrç.i.5

São ,c.-)nvidados os . Srs. accionistas a se'
rettiVrc.,.m . cm• ,assemhiéa geral °atinaria nb
dia 29 daciorreMe.,,svea, ás 13 horas, no Cs-
criptorio da •Or•Opacchia á rua do Rosario
n. 100, sobraddy,...yin: de lhes serem aprp=.
sentados. o relatÕr o, e eimfan da directeria,
relativos. ao amo findo e elegerem um. 4i-
recto, as..ventb:ôs rouçalho fiscal -t
suppleates:a

Ficam , suspensos às ti-an•JfareS,ILS
acções at,0 dja,do, refelida Assembleo•• 	 •

Rier de .4an e i rOoe 12 de Março, de !9;.)2.
itirectoria, kr,

7:93033M
298$000
31W3J0
749;;850

2:430$000
310W00
338ri000
102200
571050.
467£200

(1.706) f•

-

0s-.Sra. aceianistas,aão convidados a com:
parecer no esc:dotado social; á rua da 011-i:r
tacida-n. T, bera de t . rde do dia 2011e
nutrço,corrente, , gfiri,dz • julgarem as conta
do antiti findd . e.m:1921 e procederem a erei-
ção d.3e071SellItY fiscal e•supplentes.

transfaaenelas de acçõel
'fiçaat suspensas' 'd.o:dia 12 a.20 do correnre
inclicsic'e, 'ai-ergue se realize, a assenatiQã
ge, aal ordinaria„ e as asnas do portador,
para tereaorepresentação na-mesma asseai-
bléa:. daverió . sdepositadas neste es?i•i-
proti	 .tres' dias antes do dia • marccidi
- -	 •	 -
paráa'retinião da, mesma.

 cia
	 •

diretor-201i2)i,c•'	 •
•

• •	 •

,•
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'



p34ÁLDATillas44:~1,

noiçt da Com. proibia
Assuottreira do illf4callé

AVISO AOS INTERESSADOS'

U Banco Pelotense, liquidatario da falei:.
/ciai da Companhia Assucareira de ~fie.

visa a quem inderessar possa, que teado
aido eleita para esse cargo em assemblea
dos Srs. credores realizada a 9 do corrente
e airsionado o respetivo termo a 13, está
hiariameate das 13 as 14 horas. em sua séde
á rua da Q itanda n. 113, á disposição dos
Mesmos interessados, fazendo mais scieatc
alie é joraal official da liquidação o Jornal

Conunercio.
. Riá de janeiro, 16 de março de 1922.—

Pela Caixa Filial do Banco Pelotense,f.
yrrntigaray, ç areute . —J. 8. Pereira do::
8(fittoS, contador.	 '	 (1.601) e

Juízo de Direito da Sexta Vara:
Civel

FALLENC1A DE MANOEL DE FARIA

AVISO
Os liquidatarlos podem ser cncontradcs

iariameate á ria Conselheiro Saraiva me.
filara 39.— Accacio Mala & Comp. (1.637)
	 •••••••

Provisora, :TRio G-randee5c
ASSENBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. accionistas daxPre.
'taola Rionrarder.se,, Comoaahia de Se.

aotros de Vida; Fago e Transportes (Torres.
Leeg e Multi nos) oara a sessão de assem..
bléa geral eatraoolinaria a realizar-se Eo-
..hlinda-feire., 20 de março correate, ás 15;
floras, na su ga social. á Avenida Rio
viram) 22 a 26, resta capital, para o fim eis-
pecial de preencher os cargos vagos da rine-
etoria.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1922,-4
riYecferia. 	 (1.561)

%, ConzpanbiaCoup: true.
tora aInCO»

Rua dos Derives 56 —

Aailaat . se á disposição dos Srs. accionis.
tas no escriptorio da sede Social, os do-
contentos de que frota o art. 147, do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.
, Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1922.,

Pi directoria.	 (3,,,A0)
	~ré

AVISO
Nestlé (5. Anglo-Swiss Condeesce.

a aot. setis estimados freguezes e
flin ass'm a. esta praça e ás dos Estados
(+lie foi canr.ellada a procuração eindempos
tlailorgacia ao ex-gerente, Sr. Edouard
Dulilla o qual deixou de fazer parte da.
an•Ésnot Cotrmaithia.

eift virtude deste cancelamento ricani
-atualmente seu effeito os substabelecida:entoa
dkt dita proattraaão e serão nullas as tran-
,*.cções que Macia forem realizadas pelo
telwrido ex-preturador, em nome da Nestlê
ezz Anglo-Swisa Coadensed Milk Co.
, Rio de Jaaeiro, 16 de março de 1922 —
Por procura. ao	 Nestlé	 Angle-Swiss4-Oamtdensed Co. — T.- o de Janeiro — Agencia
gCéat para o Brasi l , G. • Onprecht.

•

_ ReçOnileÇO a firma de G, opprecht	 Rio.
14 de março de 1922.

Em testemunho da verdade (cotava o
si nal publico). —FtanCitSCA MÇIICZC3 Farytlitá

•F	 (1.5G2.1

OIARIO OFFICIAIÀ

Companhia Loca tlurn e Con.
struetorat,'

ÁSSEMBLEA GERAL ORDINARIA

São convidadas os Srs. accionistas a se
reunirem em assemblea geral ordinaria, is
14 horas do dia 31 de março, no escriptorio
da companhia, á rua de Saat'Anna n. 149,
afim de tatuarem conhecimento e delibera-
rem sobre o aelatorio, balanço e contas da
administração e parecer do conselho fiscal
relativos ao atino de 1921, e procederem fit.
eleição da directoria, do conselho fiscal e
supraleates, para o corrente atino.

Ficam suspensas as transferencias de
acções desta cmtipanhia.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1922.— ã
directoria.	 (1.557)

	4•1••••••••	

Companhia nrasiteica, de
.Artefac tos do Ilo•racha

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assemb:ea geral ordinaria,
eacriptorio desta companhia á rua Visconde
de Inhaúma ti. 68, no dia 27 do corrente',

1 hora da ta-de, afim de tomarem conneci-
mento do relatorio da directoria e parecer
do conselho fiscal sobre as contas e balanço
do anno proximo findo, de acárdo com o
art. 24 c paragraphos dos nossos actuaes
estatutos.

Na mesma reunião proceder-se-lia á eleição'
do conselho fiscal e supplentes.— A oire-
ateria.	 (1.555)

•n•nn•••n••nnwa•ONA

O Credito 'Popular
Sociedade Cooperativa de Respousabili.

dada Limitada

Rua Sachet ri. 25
Ficam- á clisposk;to dos Srs. accionistas,

durante 30 dias, a contar de hoje, os do-
(amiantos a que se refe-e o art. 147 do de-
creto ti.43e, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 15 de tilara° de 1922. —
Araujo Franco. vice-presidente em exercicio.

(1.593)

Companhia Nueional de Al.
toS Vornos

I.SSENIDUA GERAL- ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas desta
Companhia, a se reánirem em assenblea
geral ordinaria, no dia 30 do corrente mez,

4 horas, em sua sede, á rua General
Pedra mi. 1•9. para deliberar sobre o ralai°.
rio, balanço c conta- da admiaistração e pa-
recer do conselho fiscal referentes ao armo
proximo findo de 1921, c Ceeer o novo con-
selho fiscal e supplentes para o corrente
anno.

Ficam suspensas as transfere:laias de
nações desta companhia.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1922.
(1 .56)

IL.,e4-,-is1agiio
Achant-so á venda, na thesouraria da

Imprensa Nacional, os decretos as. 4.215
e 4.227 de dezembro de 1920 e 14.6ál de
janeiro de 1921, que modificam a legislação
eleitoral. — Preço 500 reis.	 •

REGULAMENTO DA SAUDE
• PUBLICA

Acha-se exposto á venda, na Th:escuraria
da Imprensa Nacional, o novo regulamento.
Decreto n. 15.003, de 3 de satembrO
1921.

13.1:CO do exemplar; n• agkee.i

Marul do 1922

Clubs Patek-Philippe

CARTA PATENTE N.

segatintes inseri pçõeS Po-
rum contempladas no deco •-rer desta sem antt, de ttecôrd.c.
com Os resuitados CkLI, tremi
primeiras 1 bterias extraltimdas pela, Companhia de Lote.
rias Naelonues:

loscriwo '738, pelo premio maior
25.'738 da loteria de segunda-
feire, 13 de março.

inscrioçâo 892, pelo premio maiol

3.892 da loteria de quarta-feira, 15

de março,
insuipçu 034, peio premio maior

58.034 da loteria de quinta-feira,

19 de roço.
1{i° de Janeiro, 154 de março

15r-rf-Z.
O FISCAL DO GOVERNO,

labor h 4ranio Coelho.
C.?..tin lei o e r merca dorla, de
ns,±c. •-st al3elet-imon to peide

ser adquirida por meio de
Prel!ll:ttaa.:ti'lberiC.staÇõe.s Sito Pago54umn, vez por semana o cada.
presta cão concorro a treks

411 ud000 pres tala
us quotas adeantada.

-tateai-c, sendo immediatamea.
te recto holeaci .a, a important-,
eia fi415+ nuoi:us não 'vencidas,
na oceStY.,if-L(Y tiat qaf3 fôr 4-•on.,
'ken) phr.4 o . sua inseripçiie%

Nublo Laliourin & 1É81111
RELOJOEIROS

S/, nua da, Quitanda, 81


